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A Academia Brasileira de Letras 
não é responsável pelas opiniões ma­
nifestadas nos trabalhos assinados em 
suas publicações oficiais.

É



N O T A  P R E L I M I N A R

Francisco Adolfo de Varnliagen, o grande histo­
riador, teve 0 sen violino de Ingres: a literatura. Teve 
mesmo a pieguice de querer ser poeta e cometeu um me- 
diocrissimo “ Caramurú’' , ..  Mas, no violino, ao menos 
na produção erudita, foi um ‘ ‘ virtuose” de merecimento. 
É que a erudição confina com a história, a sua predes­
tinação .

Desses pecados dá notícia a nota bibliográfica que 
para esta edição, escreveu Ciado Ribeiro Lessa, honroso 
discípulo do mestre, que lhe vai honrando a memória. 
Aqui apenas queremos falar do “ Florilégio” .

Distingue-se essa antologia das numerosas outras 
em vernáculo, que interessam ao Brasil. Desde os “ Jú­
bilos da America” , Lisboa, 1754, do “ Parnaso” de Ja­
nuário da Cunha Barbosa, ou Joaquim Norberto, ou 
Medo de Moraes, às coletâneas com a de Vasconcellos, 
ou Pereira da Silva, ou Regueira Costa, às selectas esco­
lares de Laet e Fausto Cardoso, Werneck. e outros, o 
“ Florilégio” de Varnhagen, se distingue, literàriamente, 
como obra de ótima erudição, digna do autor da “ His­
tória Geral” . Não que seja mesmo uma colecção de 
“ flores” , uma antologia, ou uma seleeta literária que 
apenas, na escolha, denunciaria o gosto literário do co-
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lecionador. Não. O “ Florilégio” é mais, e melhor, do 
que denuncia o seu título. É_um “ arquivo” literário- 
Não um ramalhete efêmero: um hervário científico, 
transmissor de conhecimento e capaz de permitir uma 
“ sistemática” . Não obra apenas agradável de artista, 
senão obra séria de crítica e erudição ou história lite­
rária .

E aí, “ história” , mesmo literária, estaria Viarnha- 
gen com a sua intuição ou, afrontando a ênfase, com o 
seu gênio. Até com os seus defeitos, de grande historia­
dor, que foi e é, embora êsses defeitos.

Não é que enunciando um facto verdadeiro, embora 
controvertido, Varnhagen, que tinha diante dos olhos o 
documento, que conseguira, “ esquece” de o citar, omi­
tindo a prova e se dando ao luxo de querer ser aprova­
do, sob palavra? Seus grandes discípulos, Capistrano ou 
Garcia, vão mourejando por citar e revelar êsses do­
cumentos, em que se apoiou o mestre para suas afirma­
ções categóricas.

Um exemplo apenas, e que importa ao “ Florilégio” . 
Em 1923 celebrou-se o centenário de Gregório de Matos. 
Teria o poeta nascido na Bahia a 7 de abril de 1623. 
Esta data fora aceita por Januário da Cunha Barbosa, 
José Maria da Costa e Silva, Teixeira de Mello, Pereira 
da Silva, Valle Cabral, Sacramento Blake, Sílvio Ro­
mero, Araripe Júnior, Fausto Barreto e Carlos de Laet, 
Xavier Marques, que arrastou a Academia Brasileira. 
Entretanto, tranquilamente, sem apresentar documento, 
Varnhagen, no “ Florilégio” dava outra data, 20 de de­
zembro de 1633. Sílvio Roméro pôde, então, “ decidir” : 
“ Varnhagen dá, por engano, 1633” .

Confiado, entretanto, no mestre, mesmo sem do­
cumento apresentado, e tendo, pela Comissão de Publi-
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cações desta Academia, de contribuir para a publicação 
das obras completas do poeta, na “ Lírica” de Gregorio 
de Matos, em 1923, pude dizer, no prefácio: “ séculos 
depois, até quase o seu terceiro centenário” . . .  quase 
porquê mestre Varnhagen me transferia a celebração 
para 1933.

Com efeito, Varnhagen tinha o documento: estava' 
no “ Codice” manuscrito de obras do poeta, que hoje está 
na Colecção Varnhagen, do Itamaratí, onde leu: “ os 
Pais que por illustres e catholicos foram bem celebrados 
0 derão à luz em 20 de Dezembro de 1633” .

Posteriormente adquiri, em Lisboa, dois velhos Có­
dices manuscritos, de obras de Gregorio de Matos, que 
destinei à Biblioteca Nacional, onde, no I, à página 4, 
na biografia do poeta pelo licenciado Manoel Pereira 
Rebello, se lê: “ Nasceo na Bahia ao Cruzeiro de São 
Francisco da parte do Nascente em casas cuja fi­
gurada cornija de romanas medalhas, ainda hoje as dis­
tingue caprixosamente nobres, os Paes, que o derão ã 
luz em 20 de dezembro de 1633, forão Gregorio de Mat­
tos, fidalgo da série dos Escudeiros em Ponte de Lima, 
natural de Arcos de Vai de V,ez, e Maria Guerra, ma­
trona geralmente conhecida de respeito, em toda a ci­
dade” .

E as “ Obras Completas” de Gregorio de Matos, ini­
ciadas em 1923, data “ centenária” , dos outros, aí come­
çadas com a I —  “ Sacra” , 1923; II —  “ Lírica” , 1923; 
depois a III —  “ Graciosa” , 1930; IV  —  “ Satírica” , 
1930; V  —  “ Satírica” , 1930; remataram, no “ centená­
rio” , de Varnhagen, com a VI —  “ Última” , em 1933.

Outro facto, no mesmo “ Florilégio” que se poderá 
tomar como intuição, mas que, bem examinado, é uma 
certeza, é aquele da supressão de Bento Teixeira, e sua
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“ Prosopopéia” , geralmente havido como o iniciador da 
poética e da literatura nacional e a que Varnliagen não 
concedeu sequer menção. O nosso autor disputa teiiaíi- 
mente a Portugal vários dêsses poetas, até o próprio 
Gomzaga, enquanto tem dúvidas. Aqui mesmo Garcia o 
corrige, acertando a nacionalidade lusitana de dois ou 
três dos incluídos indevidamente; o próprio V.árnliagen 
0 faz, quanto a Gonzaga, rectifiçando no seu texto o en­
gano de sua introdução. Porém, quanto a Bento Tei­
xeira e a sua “ Prosopopéia” , Varnliagen não teria dú­
vida, tanto que nem o menciona. . .  Ele só, contra toda 
gente. . .

Seria documentado em Botelho de Oliveira, que 
cita, expressamente, e que se tem, a si próprio, por ‘‘ ser 
0 primeiro filho do Brasil que faça publica a suavidade 
do m etro...  que o não sou em merecer outros maiores 
créditos na Poesia” ? Portanto, para Botelho de Olivei­
ra, Bento Teixeira não seria “ filho do Brasil” e Var- 
nhagen nele acreditava, pois devia, no século X V II, 
sabê-lo mais do que nós. E é o que apura Rodolfo Gar­
cia, infonnado pela Primeira visitação ás partes do Bra­
sil pelo licenciado Heitor Furtado de Mendonça^ {De- 
nunciações de Pernaniònco), que Bento Teixeira era na­
tural do P orto .. .  Varnliagen, sumàriamente o excluiu 

i ; de um “ Florilégio” da Poesia Brasileira, porquê o sa- 
. i bia lusitano.

Estão aqui dois documentos de nosso asserto : Var- 
nhagen nunca diz coisa de oitiva. Ainda quando não 
cite o seu documento. Isso ocorre dezenas de vezes, em 
sua mesma “ História Geral” . B, entretanto, documen­
tável e as dezenas de vezes tem sido documentadas, prin­
cipalmente por seu discípulo Rodolfo Garcia, o número 
um dos Varnhagenianos.
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Ora, 0 historiador, colaborou, principalmeiite, no 
‘"Florilégio” , antes arquivo, já o disse, que antologia. De 
numerosos escritores brasileiros, dificeis de manuseio, ó 
0 “ Florilégio” quase que o original, pois aí apenas se 
encontram produções raras e dispersas. O “ Florilégio” 
é um pequeno tesouro da literatura nacional.

E não só pelo que representa de arquivo e museu. 
Pela introdução geral e pelos prefácios parciais. Deles, 
disse Capistrano de Abreu ser “ um esboço de História 
literária onde tem ido beber muitas vezes sem confes­
sá-lo todos os que se têm ocupado do assunto.” (Malícia, 
porém verdade, documentável, também). Pelo gosto e 
sizo da crítica e dos juizos. Pela opiniões do sabedor e 
historiador, que ocorrem, aqui e ali, e mostram nos me­
nores incidentes, o grande escritor e grande sábio, a 
quem tudo importa. Finalmente pelo demorado carinho 
que deu o autor a este livro.

Com efeito, o “ Florilégio” tem os dois primeiros to­
mos datados de Lisboa, 1850. O terceiro, à distância, já é 
de Madrid, 1853. Nesse terceiro raríssimo ha variantes : o 
exemplar da Biblioteca Nacional não confere com o exem­
plar, de posse pessoal do historiador, que está na Cole­
ção do Itamaratí conferido para esta edição. Neste o 
“ Appendice” tem rosto que diz: “ Vienna, Typographia 
do filho de Carlos Gerald, 1872” .

Os pequenos tomos, in-12, constam : tomo I, de pi‘0- 
logo, introdução, numeração romana até LIV, indo a 
árabe do texto até 359 pp. ; o t. II, advertência, até IV 
pp., de 365 a 720 pp ., incluindo notas e índice; t. III, 
prefação, sem numeração, começando o texto, que vai até 
310 pp. além de apendice, addenda, índice geral," errata, 
várias páginas. Neste III tomo, depois de pags. 240 há 
um “ suplemento primeiro” contendo alguns poemas
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mais de autores contemplados nos dois primeiros tomos, 
e que se devem a juntar em outra edição nos lugares com­
petentes” (foi 0 que fizemos nesta), desaparecendo pois, 
daqui, o suplemento primeiro.

Tendo distribuido o conteúdo do dito “ suplemento 
primeiro” , “ de autores já contemplados íios dois primei­
ros tomos e que deve ajuntar em outra edição nos loga- 
res competentes (p . 241, t. I l l ) ,  o que fizemos, desa­
pareceu, por ordem de Varnliagen, esse “ suplemento” , 
0 que alterou a composição do III volume e as dos ou­
tros, I e I I : por isso, a distribuição da matéria pelos 
três tomos, da presente edição, não corresponde a dos 
três da edição anterior. A  presente edição compensa esta 
alteração com os indices reais, dos três tomos da edição 
princeps e um completo da nossa edição, com a distri­
buição de toda a matéria pelos nossos volumes.

Entretanto, anos depois, conseguiu Varnhagen ma­
téria para um suplemento “ segundo” , que em 1872 im­
primiu em Viena, com numeração independente do texto 
anterior dêsse III volume, indo de 1 a 106, que não obs­
tante encadernou com as 310 páginas precedentes, for­
mando um exemplar rarissimo, como dissemos, só conhe­
cendo 0 do próprio autor, hoje na coleção Varnhagen, da 
Biblioteca do Itamaratí, Êsse “ suplemento segundo” (de 
autores vivos) não podendo ser distribuido como o pri­
meiro pelos autores já contemplados no I e II, vai, aqui 
mesmo, como suplemento. Parece teve dúvida ulterior 
sobre Bento Teixeira, pois figuram aí algumas estaneias 
de Bento Teixeira “ Pinto” . Isso não tem maior impor­
tância, pois alguns dos novos foram reconhecidos portu- 
guêses.

A  mais se ajuntam, para a tentativa da Academia 
Brasileira, ora realizada, esta introdução, “ nota preli-
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minar" de nosso hábito nas publicações acadêmicas, de 
nossa responsabilidade; a “ bibliografia das obras literá­
rias de Francisco Adolfo de Varnliagen, Barão e Vis­
conde de Porto Seguro” , da competência de Ciado Ri­
beiro Lessa; e finalmente, e prineipalmente, as biogra­
fias, notas e pesquisas sobre os autores de Varnhagen, 
ou do “ Florilégio” , ao cabo de alguns capítulos, confir­
mações ou emendas ao grande escritor e erudito, por dis­
cípulo amado, Rodolfo Garcia, escolhido por Capistrano 
de Abreu, o Varnhageniano numero um —  que legou ao 
nosso colaborador o zelo sagrado por tudo que interessa 
à glória e ao respeito de uma obra, que é parte avultada 
do patrimônio nacional. Só êle, com aquela modéstia, e 
mais, aquela exactidão “ varnhageniana” , podia executar 
trabalho tão modesto e tão dedicado, com essas notas, da 
presente edição, que prolongam, confirmando ou corri­
gindo um texto, como merece o nosso autor, e merecia 
esta obra sua, história, arquivo, museu, de tanto encare­
cimento pelo assunto e pela autoria, tornando-a acessí­
vel, presente e atual grande obra, entretanto de original 
aspecto somenos.

O Povo, porém, não se engana; tão disputado é o 
“ Florilégio” , que os dois primeiros voluminhos que não 
se encontram jámais nas livrarias, são, nos antiquários, 
cotados acima de dois contos de réis. E são raros os bi- 
blófilos que os possuem; os três, rarissimos. . .

Portanto, esta publicação, da Academia Brasileira, 
é das que a honram e, prestando-lhe homenagem, honram 
a memória do grande Francisco Adolfo de Varnhagen, 
Visconde de Porto Seguro, primeiro dos nossos historia­
dores, e dos mais notáveis —  pelo “ Florilégio” e outras 
obras literárias de erudição — , dos mais notáveis dos 
nossos mestres críticos.
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Finalmente, a Academia Brasileira honra a s.i mes­
ma, pois qne Varnliagen é dos nossos i)atronos, nm dos 
nossos deuses-lares. . .

A frânio P eixoto .

P. . —  A ortografia do Antor é conservada fiel­
mente, tanto na Introdução, como no texto. Quanto a 
da Nota preliminar e das outras notas, qne constituem 
matéria nova, adotou-se, como é de razão, o sistema ofi­
cial da Academia.

As notas do Autor, em uma e outra parte do livro, 
são guardadas como nele estão. Quanto as que agora se 
fazem, as da Introdução vão no final dela, com numera­
ção romana : as do texto, entre cancelos, ficam nos luga­
res conqietentes, dispensada a numeração, com a sigla 
R. G.  ̂ ,
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Obras literárias de Francisco Adolfo de Varnhagcn, 
Barão e Visconde de Porto Seguro

E m VERSO:

1) Pergunta de H . Heine: trad, do alemão por Y . 
—  Versos brancos no tomo V III (1844) do “ O Pano­
rama” , pag. 224, (13 de J iü lio). Uma nota diz ter sido 
a tradução feita a bordo da barea ‘'Conde de'Palma” em 
Abril de 1841, época em qne sabemos estava Varnhagen 
em viagem de regresso a Portugal.

2) No album da Sra. D. Francisca, esposa do 
Conselheiro Paulo Barbosa, ao partir esta de Paris para 
S, Petersburgo, onde sen marido ia exercer as funções 
de Ministro do Brasil: 4 quadrinlias heptasílabas, data­
das de 7 de Junho de 1847, a hora da manhã. Iné­
ditas. O' album mencionado pertence hoje ao sr. Amé­
rico Jacobina Lacombe.

3) Roma/nce do Conde de Barcellos, composição em 
quadrinhas pentassílabas, inserta na edição das Trovas 
e Cantares de um códice do XIV.^ século, Madrid, 
MDCCCXLIX, como Appendice pags. 321-325.
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4) 0  matrimonio de um Bis(wo ou O Gdramurú 
{Romance histórico brasileiro) : composição em quadri- 
nhas, no mesmo gênero da anterior. Impressa pela pri­
meira vez no Florilegio da Poesia Brasileira, tomo 111, 
Madrid, 1853, pags. 227-240, foi reeditada em volume 
de minúsculo formato, em papel cartão amarelo, prova­
velmente em 1859:

O Caramurn, romance histórico brasileiro, por F . 
A . de Varnhagem (sic). Rio de Ja/neiro. Typ. de Pmto 
de Sousa, Rua dos Ciganos n.° 43 e 45 —  32 páginas e 
duas estampas.

5) Cinco de Maio, ode à morte de Napoleão, de 
Alexandre Manzoni, traduzida em quadras portuguezas. 
Saiu pela primeira vez em Lysia Poética {Rio de- Ja/nei- 
ro, F . O. Q. Regadas, 1857-1858; Teixeira & C ., 
1858-1859) 2.  ̂ série, pags. X C IX -C II. Reimpressa no 
opúsculo:

Cinco de Maio —  Ode heróica de Alexandre Man­
zoni e ires versões portuguezas, Rio de Janeiro, Moreira, 
Maximino & C ., 1885, pags. 33-39 e 61-66 (notas). As 
duas outras versões foram feitas por José Ramos Coellio 
e D. Pedro II.

F i CÇÕES e m  PROSA:

1) Chronica do Descobrimento do Brasil, novela 
histórica baseada na carta de Pero Vaz de Caminha. 
Foi impressa pela primeira vez no “ O Panorama” , tomo 
IV  (1840), pags. 21-22 (18 de J a n .) ; 33-35 {13 de 
F e v .) ;  43-45 (8 de F e v .) ;  53-56 (15 de F e v .) ;  68-69 
(29 de F e v .) ;  85-87 (14 de M arço); 101-104 (28 de
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M arço); com a assinatura F . A . V . no ultimo folhe­
tim. Saiu em volume pela segunda vez no mesmo ano, 
com alguns retoques:

O Descobrimento do Brasil, chronica do fim do de- 
cimo-quinto século; por Francisco Adolpho de Varnha- 
gen. Segunda edição aiithentica, revista, correcta e ac~ 
crescentada pelo autor. Bio de Janeiro, Typ. Imp. e 
Const, de J. Villeneuve e Comp. Rua do Ouvidor, n.° 
65. 1840 — 8.® peq. de 70 —  I páginas.

2) Amador Btieno, drama, épico e historico-ameri- 
cano (Em quatro actos e tres mutações), Lisboa, edição 
particular, 1847, —  12.®. Teve segunda edição:

Amador Bueno ou a Coroa do Brazil em 1641, dra­
ma epico-historico-americano, pelo autor de Sumé e de 
outras composições litterárias. A acção se passa na ou- 
tr^ora villa de 8 . Paulo, no Brazil. No verso: Madrid-. 
1858 — Imprenta dei Atlas, à cargo de D . A . Perez 
Dubrull, calle de Sa/)v Bernardino, 7 — 4.® de 4 (inms.) 
—  16 páginas.

3 ) Sumé, lenda myiho-rieligiosa americana, reco­
lhida em outras eras por um índio moranduçara, agora 
traduzida e dada à luz por Um Paulista de Sorocaba, no 
“ O Panorama” , tomo X II (1855), pgs. 347-351 (3 de 
Novembro). No mesmo ano, não sabemos si antes ou de­
pois de sair no “ 0 ‘ Panorama” , imprimiu-se num artís­
tico folheto em Madrid, na Imprensa de V . de Domin­
guez; Hortaleza, 67 —  8.® de 39 páginas. Em 1856 saiu 
também no periódico Abelha, do Rio de Janeiro, n.® 9.
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PÁGINAS DESCRITIVAS:

1) Rio de Janeiro, descrição corográfiea da cida­
de, 110 “ 0  Panorama” ; tomo IV  (1840), pags. 153-155 
(16 de M aio); 177-17S (6 de J iii i .) ; 241-242 (lA de 
A g . ) ;  sem assinatura; tomo V III (1844), pags. 163- 
-166 (25 de M aio); 218-220 (13 de J iiL ); 295-296 (21 
de Set.),; 311-313 (5 de O iit.).

Os folhetins de 25 de Maio e 13 de Julho 
estão assinados V. No primeiro destes o autor 
confessa sê-lo tamhem dos demais sob o mesmo 
título publicados 110 tomo IV  do periódico, e 
que êle se identifica com Varnhagen prova-se 
por :

a) mostrai ser brasileiro nato, o que era 
raro. Talvez fosse o sorocabano o único, entre
os colaboradores do “ O Panorama

1)) declarar-se amigo e consocio (do Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro) do co- 
nego Januário da Cunha Barbosa, condições no­
toriamente preenchidas por Varnhagen;

c) referir-se a sua ausência de Portugal 
em fins de 1840, justamente quando sabemos ter 
vindo o escritor ao Império, a fim de pleitear o 
reconhecimento de sua cidadania brasileira.

2) Gruta Admira/iwl, descrição de uma caverna de 
estalactites em Matogrosso, no “ O Panorama” , tomo IV  
(1840), pags. 193-195 (20 de Junho); assinado F , 
A . V .
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3) Brazil. A  Picüda do Motto Virgem. {Fragmen­
tos d ’nma viagem ao sertão), no “ O Panorama” , tomo 
V, (1841) pags. 221-223 (10 de J iü .) .  Assinada F . 
A . V . em nota.

4) O Santo Milagre de Santarém, na “ Revista 
Universal Lisbonense” , vol. I — (1841-1842), n.” 25. 
Informação de Tancredo Paiva.

5) Em serviço ao Nor 
officiais), pelo Visconde de 
ciai do Brasil no Congresso 
go em 1872 e membro da 
mesmo nas sessões de 1873 
khotmo. —  Stockholm, 1874 
No fim : Stockholmo, 28 de 
Porto Seguro. —  8.*̂  de 16

ie  da Europa {Páginas não 
Porto Seguro, delegado offi- 
Estatistico de S. Petersbur- 
Commissão Permanente do 

cm Vienna e> 1874 em Stoc- 
. P . A . Worstedt & Sôner. 
A g. de 1874. Visconde de 

páginas.

H istória e Crítica L iterárias:

1) Bibliografia — Noticia sobre a Cultura e Opu­
lência do Brasil por suas drogas e minas, e tc . ;  ass. A .,  
no “ O Panorama” , tomo V (1841), pag. 208 (26 de 
Junho).

2) Sá de. Miranda, noticia biográfica e crítica, no 
‘‘ O Panorama” , tomo V (1841), pags. 252-254 (7 de 
Agosto) ; 278-279 (28 de A g .)  ; assinado F . A . V ., com 
retrato do poeta.

3) Bibliographia : Noticia sobre a Collecção de vá­
rios escriptos inéditos politicos e literários de Alexandre

TOMO I
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de Gusmão, etc. no ‘̂ 0  Panorama” , tomo V (1841), 
pag. 392 (4 de D e z .); assinado V.

Suponho seja este artigo de Varnhagen 
pelos motivos seguintes:

a) estar assinado com a inicial do seu 
apelido.

h) versar sobre a edição das cartas de um 
ilustre brasileiro, ‘e principalmente, paulista 
como êle.

c) mostrar-se o articulista conhecedor da 
Memória sohre os Gusmões, então inédita, e que 
só dois anos mais tarde viria a imprimir no Rio 
de Janeiro seu autor o Visconde de S. Leopol­
do. Muito dificilmente se daria essa circuns­
tância com quem não tivesse estado pela época 
no Brasil, como sucedera a Varnhagen, consocio 
do titular do Instituto Histórico.

d) apresentar uma particularidade sintá­
tica pouco vulgar, mas que encontrei pelo menos 
uma vez empregada pelo sorocabano: o uso en­
fático do Acerbo numa enunciação, quando' seria 
perfeitamente dispensaA^el. Veja-se:

“ Os que desejarem ter mais noticia da obra 
Amler-se-ão para isso do meio mais aconselhado 
pelos bons mestres: —  é o da leitura {art. cit. 
do “ 0  Panorama” ) . ”

Compare-se com a passagem seguinte dos 
Épicos Brasileiros'.

“ . . .  desse fato que ao povo interessou, e
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pela forma cpie lhe interessou, já ele tem regis­
tado a história ii ’um arquivo muito mais po­
pular, e não menos duradouro que os documen­
tos escritos em pergaminho: —  ó o da tradição 
(pags. 416-417).”

4) Belatorio e Parecer apresentado ao Conservató­
rio Beat de Arte Dramatica em Lishoa, por uma commis- 
são especial, àcerca das peças submetidas às provas pii- 
blicas em 1841, e por elle em sessão publica approvado 
unammeme-nte. Saiu na '‘ Revista Universal Lisboncnse” , 
vol. I (1841-42) pags. 329 e segs., c em avulso: Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1842 —  4.® de 14 páginas. O pare­
cer tem também a assinatura de F . S . Margiochi.

5) Bibliographia Portugueza (Critica à História 
de Portugal de Schaeffer) na “ Revista Universal Lis- 
bonense” , vol. I (1841-42), n.'̂  2, pag. 23. Informação 
de Tancredo Paiva.

6) Épicos Brasileiros, Nova edição. 1845. No ver­
so: Lisboa-. Na Imprensa Nacional —  16.® de 449 pagi­
nas e 1 folha de correcções a fazer.

Contem o Eraguay de José Basilio da Gama e O Ga- 
ramurú de Pr, José de Santa Rita Durão. De Varnha- 
gen, cuja assinatura aparece à pag. 449, são as notas 
aos dois poemas, em substituição às originais dos autores, 
as biografias de Basilio e de Durão, um fragmento da 
monografia O Caramurú perante a Historia e Apostila 
àcerca desta Edição.

7) Prefacio ao livro Luiz de Sousa, von J . B . de 
Almeida Garrett. Aus dem Portugiesisdien in ’s Deut-



sehe ill)ertragen von W. L. ( Willielm Lückner). Frank­
furt am Mein, August Ost erriech, 1847 —  8." de V III- 
116 páginas.

Foi Vamliagen quem aconsejliou o Conde Lückiier, 
diplomata dinamarquez acreditado em Lisboa, a verter 
para o alemão o drama do amigo comum Garrett, e o 
ajudou 110 trabalho da revisão.

8) Trovas e Cantares de um códice do X IV  século: 
oa antes, mais 'provavelmente, o Livro das Cantigas do 
Conde de Barcellos {Cam dois facsim iles). No verso: 
Na imprensa de D. Alexandre Gomez Fuenteneòro, rua 
de Ias TJrosas, n.” 10 —  8.° de xlij-340 páginas.

De Varnhageii é a Introducção, datada de 10 de Ju- 
llio de 1849; o Appe7idice P  contendo o Romance do 
Conde de Barcellos; o Appendice 4.̂ , constante de um 
Glossário de algumas vozes antiquadas, menos conheci­
das, que se usam nestas cantigas, e a Advertência Final.

Al esta publicação adicionou o editor literário uin 
Post-Bcriptum assinado e datado de Madrid, Novembro 
de 1850, (mesmo formato, pags. 339-370), e Novas Pá­
ginas de Notas às “ Trovas e Cantares” , isto é, à Edição 
de Madrid do Cancioneiro de Lisboa, attribuido ao Con­
de de Barcellos, assinado F . A . V . e impresso em Vien- 
7ia, 1868: Na Imp. de C. Gerold Filho, pags. 371-400.

9) Florilegio da Poesia Brasileira an collccção das 
mais 7iotaveis composições dos poetas brasileiros fallcci- 
dos, contendo as biographias de muitos delles, tudo pre­
cedido de um Ensaio Historico sobre as Lettras 7io Bra­
sil. —  3 vols. in-12.°. Os dois primeiros têm no rodapé 
do frontespicio Lisboa. Na Imprensa Nacional. 1850, e
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somam LVI-720 págiiifis de numeração seguida, além de 
uma Advertência no 2.° vol. com IV  paginas; o tomo 
III tem a declaração Madrid: Imprensa d a V . de D.  B. 
J.  Dominguez; R . Hortaleza, numero 67. 1853, com 
IV-311 páginas de texto.

A  maioria dos exemplares que aparecem no merca­
do vem com o tomo III incompleto, com 288 páginas 
apenas. Ila exemplares dêie (não sei si também dos dois 
primeiros volumes) nos quais, em seguida às palavras do 
írontispicio Imprensa da Y . de D . B . J. Dominguez, 
1853, vem as seguintes; A ve^ida no Bio de Ja/neiro em 
casa de Eduardo e Henrique Laemmert. Bua da Qui­
tanda, n.° 77.

Variüiagen, já então Barão de Porto Seguro, acres­
centou ao livro um Appendice, Vienna, 1872, com 102 
páginas e que é extremamente raro. Pertencem-llie na 
obra àcima o Prologo, a Introdíicção —  Ensaio Historico 
sohre as lettras no Brasil e as biografias dos poetas con­
templados, na maioria já impressas em vários números 
da Revista do Instituto Historico e Geográfico Brasileiro 
e 110 Épicos Brasileiros, sendo que outras o foram poste­
riormente 110 referido periódico. 0  Ensaio sohre as le­
tras, com 0 título mudado para Historia da Litteratui'a 
Brasileira, foi reproduzido nos Elementos de Litteratu- 
ra, Bio de Janeiro, 1856,1 vol. (unieo publ.), por A. J. 
de Mello Moraes, esse fecundo editor das cousas pátrios 
como 0 chamava Varnliagen.

10) Biografia do Dr. Antonio de Moraes Silva, na 
‘ ‘Revista do Instituto Historico” , t. X V  (1852), pgs, 
244-247; na 2> ed.: pags. 242-245.
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11) Antmiio José da Silva, na “ K^evista Popular” , 
t. V III (Out.® e Dez.® de 1860), pags. 358-359).

12) Carta ao Sr. Dr. L . F . da Veiga àcerca do 
autor dâ s ‘̂ Co/rtas Chilena^s’’ escripta por F . A . de Var- 
nhagen. No fim : Bio de Janeiro, 30 de Novembro de 
1867 —  8.® de X V  páginas.

Impressa no mesmo papel, formato e tipos quo a 
edição das Cartas Chilenas feita por Luiz Francisco da 
Veiga em 1863, na Casa Laemmert, e para ser apensa e 
encadernada com esse livro, como tive ocasião de obser­
var em vários exemplares, trata-se evidentemente de uma 
impressão de Eduardo e Henrique Laemmert. Foi in- 
cluida em nota à História Cerol do Brasil, edição Capis- 
trano-Gareia, tomo IV, pags. 421-425.

p '

K

13) Marilia de Dirceu, nova edição, precedida de 
uma breve noticia crítica do auctor e do livro, por F. A. 
de Yarnhagen. Rio de Janeiro, A . O. Guimarães, 
1868. —  8.®.

Só se imprimiram as primeiras páginas, segundo in­
formou Tancredo Paiva a Basilio de Magalhães.

14) Gfmcioneirinho de Trovas Antigas colligidas 
de um gramde cancioneiro da Biblioteca do Vaticano, pre­
cedido de uma Notícia Crítica do mesmo grande cancio­
neiro, com a lista de> todos os trovadores que compreen­
de, pela maior parte portuguezes e gallegos. Vienna. 
Typographia I . e R. do E . e da Corte, M D CC C LXX. 
—  8.® de 47-CXXXVIII-139 a 170 páginas.

São da autoria de Varnhagen a Noticia Crítica, as­
sinada F . A . V . e notas. Teve 2.® edição, mais cor-
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recta, datada de M DCCCLXXII (m. I . e t ip . ) .  O 
frontispício de ambas as edições é a duas cores.

15) Da Litteratura dos Livros de Cavaliarias. Es­
tudo hreve e consciencioso: com algumas novidades acer­
ca dos originaes 'portuguezes e de algumas questões co- 
relativas, ta/nto hiòliographicas e linguísticas como his­
tóricas e hiographicas, e um facsimile. Vienna. Na im­
prensa do Filho de Carlos Gerold. 1872. No verso. Edi­
ção por conta do autor. —  8.® de VIII-250 páginas, com 
um fac-simile a duas cores, assim como o frontispício. 
À pag. V III figura a sigla F . A . V . e a data: Vienna, 
2 de Janeiro de 1872.

16) Memorial das Proezas da Segunda ToA)ola Re­
donda e> a edição Triunfos de Sagramor: Pelo autor do 
estudo ‘̂ Da Lüteratura dos Livros de Cavallarias’\ 
Vienna. Na Imprensa do Filho de. Carlos Gerold. 1872. 
—  30 pags. —  1 folha de retoques e errata.

Na opinião de Varnhagen este opúsculo destinava-se 
a ser encadernado com o numero anterior, pois foi im­
presso no mesmo papel e formato, e a folha de retoques 
e errata que traz não se refere ao texto do opúsculo a 
que vem apenso e sim ao do outro. À pag. 24 vem a data 
Vienna, 2 de ahril de 1872, e a sigla V .

17) Carta sobre a Prosopopéa de Bento Teixeira,
dirigida de Vienna, a 8 de Outubro de 1872, ao Conse­
lheiro Manuel Francisco Correia, Ministro dos Negoeios 
Extrangeiros, e publicada no “ Diário Official” , de 6 de 
Nov.® do mesmo ano, • ■ (- ' '

18) Carta dirigida de Vienna, a 23 de Dezembro 
de 1872 ao Conselheiro Manuel Francisco Correia, Mi-
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nistro dos Negocios Extraiigeiros, e artigo sob o título 
0  Peregrino da America e o sen autor, natural de Cayrú, 
Juizo Critico, no “ Diario Official do Imperio’’, n.® 52, 
de 5 de Março de 1873. Transcrito sob a epígrafe Mo­
vimento Literário no ‘‘ Diário de Pernambuco’’ de 9 e 10 
de Abril seguinte.

As cartas e artigo constantes dos itens 17 e 18 fo­
ram reimpressas nas “ Publicações do Archivo Nacional” , 
vol. X X V I, com separata de 300 exemplares, com o tí­
tulo :

Cartas de Varnhagcn sohre a Prosopopeia de Bento 
Teixeira Pinto e sohre “ O Peregrino da America”  de, 
Nuno Marques Pereira, dirigidas ao Conselheiro Manoel 
Francisco Correia, Ministro dos Negocios Estrangeiros, 
datadas de Vienna aos 8 de Oíitubro de 1872 e, 23 de De­
zembro de 1872, respectivamente.

A  carta sobre o “ Peregrino da America” foi tam­
bém incluida na 6.“ edição dessa obra, feita pela Acade­
mia Brasileira, {Eio de Janeiro, 1939, vol. II, pags. 
V II -X V III ) .

E scritos de P olêmica motivados por publicações
DE CARÁTER LITERÁRIO:

1) Theophilo Braga e os antigos romanceiros de 
trovadores: Provarás para se juntarem ao processo. No 
fim : Vienna, 2 de Ferereiro de 1872. V . —  Na impren­
sa do Filho de Carlos Gerold. Edição por conta do aai- 
tor. —  8.® de 24 páginas sem frontispicio.

2) Artigo contra Theophilo Braga e Adolpho Coe­
lho a respeito do livro “ Da Litteratura dos Livros de Ca-
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vallarias” no ‘‘ Diário Popular” de Lisboa, n.*̂  2030, de 
24 de Junho de 1872.

3) O Sr. YflLrnhagen e alguns críticos portuguezes, 
nota previa da redação e carta a José Carlos Rodrigues, 
contra críticas e injurias de Theopliilo Braga, datada de 
Vienna, 17 de Fevereiro de 1874, e assinada Varnhagen, 
Barão de Porto Seguro. Foi impressa no “ O Novo- 
Mundo” de Nova-York, n.° de 23 de Maio de 1874 (vol. 
IV, n.« 44) pag. 143.

A  nota previa, embora impressa sob a responsabili­
dade da redação, foi escrita pelo proprio Varnhagen, se­
gundo se verifica da carta que escreveu a J. C. Rodrigues 
partieularmente, datada de 9 de Abril, e saiu no vol. 
X III, pag. 103-104 da “ Revista do Instituto líistorico 
e Geográfico de S. Paulo” . Aliás, o estilo e os elogios que 
aí aparecem ao historiador, acompanhados de referencias 
acrimoniosas aos seus contendores, por si sós revelariam 
a pena do interessado, tanto mais que aí se faz uso de 
um provérbio castelliano aplicado a detratores desprezi- 
veis, e que já empregara na polêmica com Abreu e Lima 
em 1846: Para olras tales suelen ter los maestros ofi- 
ciales. A  Carta-aberta foi reimpressa em “ Euclydes” , 
t. II (1940), pags. 19 e 49-50. O original dela, assim 
como a carta particular de 9 de Abril e outras ao mesmo 
destinatário existem na seção de manuscritos da Biblio­
teca Nacional do Rio de Janeiro, coleção Ottoni, com a 
cota de catálogo 1-36,5,92.

N O T A  A D I C I O N A L . O “ C ata logo  de la  B ib lio te ca  V a r- 
n h a g en ”  acusa  a inda, com o in éd itos dc ca ra cte r  presuin idam ento 
literário

a)  N o ta s  àeerca  de Cl.dle y  E cu a dor,
h)  V ia g em  ao C lüm borazo,
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que não se encontram , tod a v ia , no espolio  dos liv ros  e m an u scri­
tos, que p erten ceram  à b ib lio te ca  e a rqu ivo  do M in istér io  das R e ­
lações  E x te r io re s .

V a rn lia gen  ten cion a v a  p u b lica r  um  d iá rio  d a  sua excu rsão ao 
P la n a lto  C entral, f e i ta  em 1S77, no que f o i  im p ed id o  em con se ­
qu ên cia  de gi-ave en ferm id a d e  co n tra íd a  durante  a  v ia gem , e  que 
0 levou  à sep u ltu ra . ( C f .  o a r t ig o  sob  o t ítu lo  A os que se propc- 
nlio/m viajar pelo sertão, p u b lica d o  no V u lg a r iz a d o r ’ ’ de 1 .“ de 
setem bro de 1877, p a g s . 37 -3 8 . In fo rm a çã o  de T a n cred o  P a iv a ) .

Cládo R ibeiro de L essa .
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P R o  L 0  G o

Inimigos do monopolio litterario, não podemos re­
sistir á tentação de repartir com o público tantas xmesias 
inéditas ou raras, por antigas ou por extraviadas, que 
as investigações a que nos temos votado sôbre a liistória 
da America nos haviam deparado.

Decidimo-nos logo a fazer delias collecção, e vista 
a imposvsibilidade, e quasi inutilidade de publicar tudo, 
resolvemos dar â imx)rensa o.que nos pareceu mais á pro- 
posito. Desde logo conhecemos o peso da resi)onsabili- 
dade que sôbre nós recaía, constituindo-nos juiz para a 
escolha ; mas cobrámos forças ao considerarmos a vanta­
gem que sempre resultará da empreza, e ao adoptarmos 
uma regra para preferir estas áquellas x)oesias, que nos 
alivia de grande pcirte de tal responsabilidade. Coino o 
enthusiasmo cjue temos pela America, onde vimos a luz, 
e a fé no desenvohdmento futuro de sua poesia, era um 
dos nossos estimulos, julgámos dever dar sempre prefe­
rencia a esta ou áquella composição mais limada, porém 
semi-grega, outra embora mais tosca, mas brazileira, ao 
menos no assumi^to. Esta decisão nos facilitou a empre­
za, e cremos que esta collecção adquirirá com isso mais 
interesse para o leitor europeu, ao passo que deve lison- 
gear o americano, vendo que vai já para dois séculos ha-
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via no Brazil quem julgava que se podia fazer poesia 
sem ser só com coisas de Grécia ou Roma.

Como nãu tratavamos de offerecer modelos de arte 
poética, preferimos, em logar do methodo do Parnaso Lu­
sitano, 0 de apresentarmos as poesias pela ordem chro- 
nologica dos auctores, cuja biographia precedesse sempre 
as composições de cada um. Estas últimas, bem como a 
introducção, que contém um pequeno, ensaio da história 
litteraria no Brazil, foram escriptas com alguma repu­
gnância ao ver que deviamos em muitos assumptos ser 
os primeiros a votar, quando o público é em poesia tão 
competente juiz. Mas era preciso dar ao livro a neees- 
saria unidade; e por outro lado, essencial é que nos 
vamos aproveitando destas pequenas tentativas, a fim de 
formarmos de uma vez estylo para empreza maior, a que 
devemos dedicar a idade madura, se Deus antes nos não‘ 
chamar da vida.

O leitor perdoará a pretenção do titulo que vai no 
rosto. Intitulámos este livro —  Florilégio da Poesia Brcb- 
sileira mas repetimos que não queremos por isso dizer, 
que offerecemos o melhor desta, porém sim (com alguma 
cxcepção) 0 que por mais americano tivemos. Escolhe­
mos as flores, que julgámos mais adequadas para o nosso 
fim, embora seja alguma menos vistosa, outra pique por 
alguns espinhos, esta não tenha aroma, aquella pareça 
antes uma descorada, orchydea; e aquelFoutra uma para- 
syta creada com ajuda de seiva alheia, etc.

Não chamamos Parnaso a esta collecção, pelo mes­
mo motivo de estarmos um pouco em briga com a my- 
thologia, e por devermos distinguil-a de outra anterior, 
que leva aquelle titulo.

Cumprindo adoptar uma regra para os que deviam 
ter entrada na nossa collecçÃo, fizemos prevalecer a do

| l’5' i ’
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nascimento no Brazil, por ser o princípio mais g-eral que 
(salvo casc« mui especiosos ou de pretendidas argúcias) 
instinctivamente em nossos ammos prevalece, quando so 
trata até das províncias do mesmo reino, em que a pa- 
tria natal prefere sempre á terra em que nos estabelece­
mos, bem como em direito internacional, quando não ha 
declaração em contrário, a nacionalidade de origem pre­
fere á do domicilio.

Por esta razão excluimos Pinto Brandão e Diniz, 
embora escrevessem versos sobre assumptos do Brazil. 
Marcial, os Senecas, Lucano, e vários imperadores bem 
se criaram e viveram em Roma; e, sem embargo, pelo seu 
nascimento os mesmos escriptores romanos lhes chamam 
JmpaMos, não esquecendo jámais sua origem.

Em ninguém está mudar o nascimento, nem ser in- 
sensivel á ternura do coração, quando este lhe bate ao 
lembrar-se da terra onde quiz Deus que viesse ao 
m undo...

Aqui desejaria, alguém que entrássemos na questão 
da divisibilidade das litteraturas portugueza e brazilei- 
ra, 0 que vários julgam impossivel, em consequência da 
uniformidade da lingua. Repugnará sempre a nosso 
íinimo entrar em tal questão, por nos parecer que os ar­
gumentos de parto a parte poderão correr o risco de sair 
pedantes, ou demasiado escholasticos, sem falar dos mal 
entendidos preconceitos de amor proprio nacional n’uma 
questão litteraria.

Seja-nos porém, permittido deixar aqui consignadas 
algumas dúvidas, cuja solução offerecemos aos que ne­
guem a possibilidade —  a naturalidade da divisão das 
duas litteraturas.

1.̂  Deverão deixar de figurar, nas histórias litte-
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rarias (la Prussia e de Portugal, as obras dos eminentes 
cseriptores Humboldt e Pinlieiro Ferreira, só porque 
estes, para terem mais leitores, as escreveram em 
f rancez ?

2.  ̂ Desalistaram-se da litteratura portugueza o 
bisj'jo Osorio e Paiva de Audrada, porque escreveram 
em latim?

3. “ ïil, por ventura, tão verdadeira, tão estricta essa 
identidade da lingua? Não ha no Brazil nomes do paiz 
ali conhecidos, e cujo objecto é  mais ou menos poético, 
dos quaes em Portugal a sua pronuneiação dizem que ex­
cita o riso? Lembremo-nos dos receios que neste sentido 
tiidia 0 A . do Caramvrú ao publicar o seu poema, e lem­
bremo-nos mais dos que certo censor tinha de que pro­
vocassem 0 riso tantos nomes do Brazil, como v. gr. ja­
carandá, palavra esta em que ha nada menos de qua­
tro aa. (1)

( 1 )  Já. vam os ver quo o nosso censor, qnanclo ta l disse, t in h a  
p o u co  p resen te  a nossa- p rosod ia , e ta lvez  estava  com  m u ita  d is ­
p o s içã o  p a ra  reb en ta r  de r is o ;  m as o que 6 m u i verd ad e , é qu e 
com  a sua expressão om itiu  elle  a  o p in iã o  do v u lg o . D issem os que 
o cen sor não tinha, p resen te  a p rosod ia , p orq u e  h a  n a  lin g u a  p o r - 
t iigu eza  muitais p a lav ra s  com  qu atro  no, e até  com  c in co , que e s ­
tam os certos  0 censor h averá  d ito  e escr ip to , sem ser a ta ca d o  do  
a ccesso  de riso, que lh e  deu  o tr iste  p áu  jacarandá, do q u a l uní 
sim ples p ed a ço  a ou tros  terá  fe ito  ch o ra r . P o r  certo  que o censor 
cm  sua v id a  não terá  d e ix a d o  de em p reg a r  a lgu m as das p a la v ra s  
—  acal)arâ, afasta/rá, alastrará —  em  outras em que para, m a is  a  
sy lla b a  f in a l é accentuada , e os aa estão b em  nusinhos, e nem  a o  
m enos um a vez d is fa rça d o s  com  um  n a sa l. P o is  se lhe fa la rm os  
do p a la v ra s  com  c in co  oa , v .  g r .  alaparãada, com o  não r irá  o ce n ­
so r?  A ssim  um a casaca alamarada, harata, fa rta  ã ’al)as, com  
qu in ze  aa juntinhO'S, d ev ia  ser u m a  co isa  p a ra  fa z e r  m orrer  de 
r is o . E  se e lla  tivesse  com o era  p oss ive l, casas falsas, mangas lar­
gas, lã má, fraca, raln, clara, e t c . ,  teriam os tr in ta  e um  aa, que 
bem  p od ia m  dar v o lta  á ca b eça  do ce n so r .
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Entendamo-nos: ésta opinião do vulgo, que acha 
também em Portugal mui ridieulo um dos nomes de 
mais glória para o Brazil —  0  Ipiranga —  prova que a 
poesia brazileira tem que declarar-se independente da 
mãi-patria: pois desgraçado do poeta do Brazil que, ao 
chegar-lhe a inspiração, tivesse que mandar consultar 
um de seus filhos, que nunca tivesse ido á America (pois 
a estes se acostuma o ouvido como é natural), se tal ou 
tal palavra lhe promove o riso, como o jacarandá ao 
censor.

Longe de nós o consignar a idéa de que no Brazil 
não se deve, e muito estudar os clássicos portuguezes e a 
grammatica. —  Pelo contrário, reputamos essa necessi­
dade urgentissima, ao vermos que os nossos melhores es- 
criptores, —  os que mais agradam ao Brazil, foram os 
que mais os folhearam.

A este respeito remettemos o leitor pâra o que dire­
mos na introducção, acerca do estudo dos clássicos, e 
lembramos que Byron, com seu grande genio, e Irving e 
Cooper, com serem poetas tão originaes e americanos, só 
conseguiram tão brilhante nome, depois de haverem estu­
dado muito, e muito, os livros antigos e modernos da lit- 
teratura ingleza.

5 de Junho de 1847,

TOMO I





I N T R O D U C Ç Ã O

ENSAIO HISTORICO SÔBRE AS LETTRAS
NO BRAZIL

Ao descobrir-se a America, ou antes, ao colonisar-se 
ella, durante o século X V I, achavam-se no seu maior 
explendor as duas nações do extremo occidental da Eu­
ropa, que nisso se empenhavam: assim as linguas e litte- 
ratura, sempre em harmonia com a ascendência e deca­
dência dos estados, como verdadeira decoração que são 
de seus edificios, tocavam então o maior auge.

Com effeito o castelhano e o portoguez, que tiveram 
a sorte de passar primeiro que outras linguas do velho 
ao novo continente, subiam então pelas suas litteraturas 
á cathegoria de lingmas, graças ao impulso que lhes da­
vam os respectivos centros governativos.

O portuguez puliu-se sem degenerar quasi nada de 
sua filiação gallego-astnriana, Uxcm corromper o valor das 
articulações latinas. O castelhano, procedente da mesma 
filiação, só chegou áquelle resultado, depois de arabisar- 
se muito, de adoptar o gutural arabe, e de alterar insen­
sivelmente outras articulações latinas. O portuguez de
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hoje 6 0 mais legitimo representante do antigo castelha­
no, e do dominio romano na Hespanha; e o castelhano 
moderno serve a comprovar quanto o dominio de uma 
nação estrangeira pode fazer variar um idioma já bas­
tantemente formado (1 ).

Mas apesar desse polimento da lingua e litteratura 
portugueza, na epocha em que se colonisava o Brazil, 
como se as lettras se encolhessem com medo do Atlân­
tico, não passam ellas com os novos colonos. Não era no 
Brazil que os ambiciosos de glória tratavam de buscar 
loiros para colher, pois que essa ambição elevada se sa­
tisfazia melhor na Africa ou na Asia. Ao Brazil ía-se 
buscar cabedaes, fazer fortuna; e as miras do litterato 
alcançam mais alto : não é aos gôsos, nem mesmo ás gló- 
lias teirenhas a que aspira —  é á glória immortal.

Os troncos colonisadores não trazem, pois, da arvore- 
mãi seiva poética bastante, para produzirem fructos 
com ajuda do clima e da terra. A  actividade intellectual, 
que emigrava da metrópole, nem bastava toda para se 
estender pelos Algarves d ’Além, e pela índia, onde fei­
tos heroicos se passavam. Os acontecimentos que na Asia 
e na Africa se representavam, eram etemisados em ver­
so por um Camões, um CÔrte-Real, um Vasco Mousinho; 
e em prosa por um Gaspar Corrêa, um Castanheda, e um’ 
Barros. A  uniea obra que nesse primeiro século se es-

A V e ja -s e  a  este  resp e ito , o que d izem os n a  in trod u ceã o
 ̂ Cantares, e t c .  —  p u b lica d o  em M a d r id  em  

184 9 . A  excu rsão  que p oster io rm en te  fizem os  à G alliza , serv iu  
p a ra  c o n fm n a r -n o s  n a  op in iã o  h a  m uito  assentada , de  que esta  
p ro v ín c ia  n a o  so n a  língua , (Como n os trages , n os usos e costu m es

con tin u a çã o  do n orte  de P o r tu g a l .  E s ta  
vòrd ad e  p o d e rá  m elh or a p recia r  o p ortu g u ez , que d ep o is  de haver 
esta do  em C astella  p assa  do M in lio  á  G a lliza .

íl
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creveu com mais extensão sobre o Brazil, só ultimamente 
se imprimiu: referimo-nos á do colono Gabriel Soares, 
cujo trabalho, feito em 1587, foi o fructo da observação 
e residência de dezesete annos na Bahia; tantos como 
como passara na Persia o naturalista Ctesias, que foi 
quem primeiro fez conhecer aos gregos as riquezas natu- 
raes da Asia. Ao Brazil não passavam poetas; é, pois, 
necessário esperar que elle se civilise, e que os poetas ahi 
nasçam e vigorem seus fructos. Os indigenas tinham um 
genero de poesia, que lhes servia para o canto: os seus 
poetas, presados até pelos inimigos, eram os mesmos mú­
sicos ou cantores, que em geral tinham boas vozes, mas 
eram demasiadamente monotonos: improvisavam motes 
com voltas, acabando estas no consoante dos mesmos 
motes. 0  improvisador, ou improvisadora garganteava 
a cantiga, e os mais respondiam com o fim do mote, bai­
lando ao mesmo tempo, e no mesmo logar em roda, ao 
som de tamboris e maracás. O assumpto das cantigas era 
em geral as façanhas de seus antepassados; e arremeda­
vam passaros, cobras e outros animaes, trovando tudo. 
por comparações, etc.

Eram também grandes oradores, e tanto apreciavam 
esta qualidade, que aos melhores faladores acelamavam 
muitas vezes por chefes. Os missionários jesuitas, conhe­
cendo estas tendeneias, trataram de empregar a musica 
e a poesia como meios de eathequese. Nos seus collegios 
começavam logo a ensinar a cantar aos pequenos cathe- 
cumenos filhos da terra, e, mais tarde, compimham até 
comedias, ou a%itos sacros, para elles representarem; e 
dahi proveio o primeiro impulso da poesia e do theatro 
n o 'Brazil. Assim a respeito deste último succedeu-neste 
paiz 0 mesmo, que nos séculos anteriores se passára na
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Europa; pois como é sabido o tlieatro na idade média se 
conservou e se aperfeiçoou depois, occupando-se exclusi­
vamente de assumptos religiosos, como até se deprebende 
da lei das Partidas,

Na America Hespanbola succedeu diversamente. A 
llespanlia não tinha Africas, nem Asias; as suas índias 
eram só as occidentaes. Do território hispano não havia 
já mouros que expulsar, e ás índias tinham de passar os 
que queriam ganliar glória. Assim em quanto Camões 
combatia em Africa, e se inspirava em uma ilha dos 
mares da China, Ercilla, soldado hespanhol no occidente, 
deixava gravada uma oitava sua no archipelago de Chi- 
loe; e, quando os Lusíadas viam a luz (1572), havia já 
tres annos que corria impressa a 1.̂  parte da Araucana. 
üs passos de Ercilla eram no Chile seguidos por Diego 
de Santistevan Osorio, e Pedro d ’Ona (já  filho d’Ame­
rica), que em 1605 publicou em dezenove cantos o seu 
Arauco 'Domado. Já então, se tinha organisado em Lima 
uma Academia Antartica, e havia na mesma cidade uma 
typografia, na qual em 1602 Diogo d ’Avalos y Figueroa 
imprimiu a sua Miscelânea AusDal y  Defensa de Damas, 
obra que faz lembrar a Miscelânea Antartica y  origen de 
índios, que o presbytero Miguel Cabello Balboa deixou 
manuscripta. Da mencionada Academia Antartica nos 
transmitte em 1608 os nomes de muitos socios a intro- 
ducção, feita por uma senhora, ás Epistolas d ’Ovidio por 
Pero Mexia. Ahi se mencionam, como mais distinctos ar­
cades, Mexia e os mencionados Ona, Cabello e Duarte 
Fernandes. Por esse tempo compunha também em Lima 
Fr. Diego de Ilojeda a sua epica Christiada, publicada 
em 1611, e Fernando Alvares de Toledo o seu Puren In-

A  regularmo-nos

f

domdto, que nunca se imprimiu (I),
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pelos tons dos cantos do berço, estes niontuosos paizes da 
America Occidental deveriam ter que representar um im­
portante papel, no desenvolvimento futuro da literatura 
americana.

O Mexico não deixava também de participar do es­
tro ibérico j mas aqui com ar de conquistador, e não com 
formas nacionaes, como no Chile, onde o proprio poeta 
soldado é o primeiro, não só a confessar, mas ató a exal­
tar generosamente as proezas do mesmo Arauco, que elle 
combatia com armas. Com razão diz a tal respeito D. Ga­
briel Gomes:

“ A l  v a lieu te  A rau ean o  
“ A lo n so  v en ció  y  l io n ró : la ira  
“ R ecom p en so  la  l y r a . ”

Nem sequer um canto de bardo se levantou a favor 
do, por enganado, não menos heroe, tão sympathico Mon­
tezuma .

Com 0 titulo de elegias canta Juan de Castelhanos, 
em milhares de fluentes oitavas, a história dos hespa- 
1'ihoes, que desde Colombo mais se illustraram na Ame­
rica .

Gabriel Lasso (1588) e Antonio Savedra .imagina­
ram epopeas a Cortez; mas foram tão mal suecedidos, 
como século e meio depois o mexicano Francisco Ruiz 
de Leon.

O pequeno poema Orayideza Mexicana, publicado no 
Mexico em 1604 pelo, ao depois bispo Balbuena, auctor 
da epopeia —  El Bernardo — é, apesar de suas hyper­
boles e exagerações sempre poéticas, o primeiro trecho de 
boa poesia, que produziu a vista desse bello paiz, que logo 
se começou a corromper, primeiro com falsidades na

■ - V
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gueria, depois com a sede do oiro. Fôrea é confessar que 
a obra de Falbuena é, de todas as que temos mencionado, 
a que mais abunda em scenas deseriptivas, por se liaver 
elle inspirado, mais que todos os outros, de um dos gran­
des elementos, que deve entrar em toda a elevada poesia 
americana a magestade de suas scenas naturaes. 
1 odos os demais poetas queriam ser demasiado historia­
dores, no que caiu algum tanto o proprio Ercilla, e mui­
to mais outros que chegam a ter a sinceridade de assim 
G declarar. Dêste número, foi Savedra, e o capitão Gas­
par de Villagra, que em 1610 publicou em Alcalá (em 
trinta e quatro cantos de verso sôlto, aos quaes melhor 
chamára capitulos) a sua —  Historia de la Nueva (sie) 
Mexico —  e nesta descreve os feitos do Adiantado Oilate 
e seus companheiros. Mais poeta nos parece que seria o 
■Pe. Rodrigo de Valdez, de quem possuimos a Fundação 
de Lima; mas infelizmente escripto em quadras, que de­
viam ser a um tempo hespanholas e latinas, é ás vezes 
obscui 0 ; e, com mira de fazer heroico o panegyrico, o 
deixa apparecer antes, a trechos, demasiado empolado.

Buenos Ayres, de si terra pouco hospitaleira, oc- 
cupou as attenções de Martim dei Barco Centenera. 
Mas a Argentina é também mais uma dessas histórias em 
verso que um poema.

Não cabe aqui seguirmos a história das produções 
poéticas, nos paizes que hoje constituem as differentes 
republicas hispano-americanas; comtudo deixaremos con­
signado, que tanta seiva emprestada de pouco lhes 
valeu, por seccarem talvez as arvores antes que as raizes 
fossem assas vigorosas, para nutrir novos rebentões. Por 
nossa parte fazemos votos para que uma tal litteratura 
se eleve á eminencia de que é susceptível: o altiloquo He-
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ledia, e o mimoso Plácido abriram o camiiibo —  iião lia 
mais que seguil-o. Haverá quem o siga? Quanto a nós 
temos nisso inteira fé ; quando as ambições se cancem 
por si mesmas, quando chegue o desengano de que a po- 
litica actual quebranta a alma, e deixa um vago no co­
ração, o genio terá que buscar, na cultura do espirito, o 
mais seguro e mais glorioso refugio.

Lancemos as vistas para o nosso Brazil. Deus o fade 
igualmente bem, para que aqui venham as lettras a ser­
vir de refugio ao talento, cançado dos esperançosos en­
ganos da politica! Deus o fade bem, para que os poetas, 
em vez de imitarem o que leem, se inspirem da poesia 
que brota com tanta profusão do seio do proprio paiz, e 
sejam antes de tudo originaes —  americanos. Mas que 
por este americanismo não se entenda, como se tem que­
rido pregar nos Estados Unidos, uma revolução nos prin­
cípios, uma completa insubordinação a todos os prceei- 
tos dos clássicos gregos e romanos, e dos clássicos da an­
tiga mãi-patria. Não. A  America, nos seus differentes 
estados, deve ter uma poesia, principalmente no descri- 
ptivo, só filha da contemplação de uma natureza nova e 
virgem; mas enganar-se-ia o que julgasse, que para ser 
poeta original havia que retroceder ao ahc da arte, em 
vez de adoptar, e possuir-se bem dos preceitos do bello, 
que dos antigos recebeu a Europa. Q,. contrário podia 
comparar-se ao que, para buscar originalidade, despre- 
sasse todos os elementos da civilisação, todos os precei­
tos da religião, que nos transmittiram nossos pais. Não 
será um engano, por exemplo, querer produzir effeito, e 
ostentar patriotismo, exaltando as acções de uma cater­
va de canibaes, que vinha assaltar uma colonia de nossos 
antepassados só para os devorar? Deu-nos Deus a iiispi-
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ração poética para o louvarmos, para o magnificarmos 
pela religião, para x>romover a civilisação, e exaltar o 
ânimo a acções generosas; e serão amaldiçoados, como 
diz 0 nosso poeta religioso,

...........................  os va tes  em m etro  p ea igosos
Que abu saram  d a  m usa .....................................

(Assum pção, c .  2 .“ ) .

Infeliz do que delia se serve para injuriar sua raça, 
seus correligionários, e por ventura a memória de seus 
proprios avós!

Mas voltando aos tempos em que deixámos as lettras 
e a poesia entregues aos desvelos dos Jesuitas: é, sem dú­
vida, que dos coUegios destes que se haviam apoderado 
da instrueção da mocidade sairam os primeiros humanis­
tas, e os primeiros poetas que produziu o Brazil,

Nessas aulas se educaria primeiro o franciscano V i­
cente do Salvador, nascido na Bahia em 1564, e auctor 
de uma história do Brazil, que existe manuscripta (II) ; 
nas mesmas estudaria o seu compatriota, o Pe. Domin­
gos Barboza (III ) , que escreveu em latim um poema da 
Paixão. Dellas sairiam os dois amigos de Vieira —  
Martiiilio e Salvador de Mesquita (IV ), dos quaes o 
primeiro imprimiu obras em Eoma (1662-1670), e o se­
gundo deixou tragédias e dramas sacros. Dellas saiu, 
finalniente, o escriptor paulistano Manoel de Moraes 
(V ), queimado em estatua pela Inquisição.

Mas (1) é singular como a actividade litteraria só

( 1 )  P o r  m u itas  rasões d e ixám os de con ta r  com o p o e ta  b ra - 
z ile iro  a  R o jim  de M ou ra , au ctor  dos Níwissimos, se bem  que ha.ja 
o p in iõ e s  que o deem  n ascid o  n o  B ra z il, c ren ça  esta , de  que n o s  
a p rove itá m os em ou tro  lo g a r .
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começa depois que a guerra dos liollandezes, despertan­
do, por assim dizer, os ânimos, os distrahiu da exclusiva 
occupação de ganhos e iiiterêsses mesquinhos, para oe- 
cupar-se mais em apreciar as artes do engenho. Toda a 
guerra de alguns annos, quando bem dirigida, convem de 
tempos a tempos ás nações, para as despertar de seu tor­
por. O sangue é fecundo, quando bem derramado, e a 
conquista de glórias é tão necessária a um povo-nação, 
como 0 augmento de suas rendas.

O Pe. Viieira, com seu genio vivo e grande eloquên­
cia, foi, por meio de seus sermões, um dos mais podero­
sos agentes, que contribuiram para a regeneração moral, 
e, até, litteraria da nova colonia. As suas lições e os seus 
estimulos, deram ainda aos púlpitos, além de outros pré- 
gadores brazileiros (1), Antonio de Sá (V I) e Eusebio de 
Mattos. Este foi além disso o primeiro brazileiro, que se 
deu á poesia religiosa. E, por uma notável singulari­
dade, a guerra contra os liollandezes, que foi um tonico 
para o povo, que serviu de motivo de inspiração a Vieira 
de muitos de seus rasgos mais eloquentes, que lembrou 
mais uma comedia (2) ao immortal Lope de Vega, essa 
mesma guerra foi a causa de que passasse ao Brazil um 
dos maiores homens, que contam nos amiaes de littera- 
turas Portugal e Castella; referimo-nos a D ; Francisco

( 1 )  N ostc  núm ero .se devem  con ta r  F r .  R u p erto  de Jesus, 
F r .  M an oe l d a  M a d re  de D eu s. P e .  S ebastião  do V a lle , F r .  José  
P ere ira  de S a n t ’ A n n a , P c .  A n g e lo  dos R eis, além  dos escrip tores  
ceclesiasticos , L u iz  B ote llio  do R osario , José  de O live ira  S erp a  e 
V a len tim  M endes, e ou tros .

( V id .  B a r b . )

( 2 )  A in d a  está  in éd ita , e a  p ossu ia  h a  p ou co  tem po M r. R ich , 
em  L on d res . J o ã o  A n ton io  C orrêa  p u b licou  em 1670 ou tra  com e­
dia, sobre  o  m esm o assu m p to . ( V I I )  -
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Vl’fjt'il

Manoel de Mello, que, como testemunha de vista, escre­
veu por esta oeeasião a Êpauaphora bellica, sobre a ex­
pulsão dos mesmos hollaiidezes de Pernambuco (V II I ) .

Algum tempo depois da acclamação do duque de Bra­
gança, um filho do Brazil Diogo Gomes Carneiro (IX ), 
foi nomeado chrouista geral deste paiz, a quem o novo 
mouarclia brindou com o titulo de principado na pessoa 
do herdeiro do throno.

Antes de passarmos adiante, diremos em poucas pa­
lavras as nossas opiniões ácêrca do aeeento do Brazil, 
que não obstante variar em algumas entoações e cacoe­
tes segundo as provincias, tem sempre certo amaneirado, 
differente do accento de Portugal, pelo qual as duas na­
ções se conhecem logo reeiprocamente; a não ser que os 
nascidos em uma passassem a outra em tenra idade, sobre 
tudo desde os oito aos dezeseis annos. Alguma observa­
ção a este respeito nos chegou a convencer, que as diffe- 
renças principaes que se notam na pronuneiação brazi- 
leira, procedem de que a lingua portugueza no Brazil, 
desde o princípio, se acastelhanou muito. Estas differen- 
ças, que principalmente consistem na transposição dos 
possessivos, no fazer ouvir abertamente o som de cada 
uma das vogaes, sem fazer elisões no e final, nem conver­
ter 0 0 em lí, e em dar ao s no fim das syllabas o valor 
que lhe dão os italianos, e não o do sli inglez, ou do sch 
allemão (1), esta alteração na pronúncia, que se estende

1 '̂

( 1 )  E m  P o r tu g a l p ron u n cia -se  v .  g r .  lashtar, n o  B ra z il 
s ilva -se  0 s :  b a ss ta r . N o  B ra z il d iz-se  ô  b ôb o , e n ã o  íí T)ô1)u com o  
em J P o itu g a lj tam bém  se d iz com o em  castelh an o apâtiâ-te ãê ühi, 
e n ão apárta-V d ’alii. A lg u m a s  p rov in c ia s  do  B ra z il d izem  á  i t a ­
lia n a  ãi p o r  ãê-, m as é v ic io  p ro v in c ia l . E m  P o r tu g a l d iz -se : Vas- 
me isso?  e n ã o : M ê dás isso?  com o n o  B ra z il, á  m an eira  do 
castellian o M ê dás eso?
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até a algiins modismos e iisos, procedeu não só de que os 
primeiros descobrimentos e colonisação foram feitos com 
ajuda de castelhanos, como de que para a recuperação 
da Bahia contra os hollandezes passaram outros muitos, 
que ahi ficaram estabelecidos; além disso no interior da 
provincia do Rio Grande fala-se hoje pelo menos tanto 
hespanhol como portuguez, e o contacto dos negociantes 
de gados e tropeiros com estes paizes, fez que se ado- 
ptasse delles quasi tudo quanto é nomenclatura da gi- 
neta, por exemplo —  lombilho, etc.

Dadas estas razões, parece obvio que a pronunciação 
ou accento peculiar ao Brazil, já na epocha de que nos 
vamos occupar, seria a mesma que hoje. Havia de ser 
pois a do Pe. Vieira, pelo menos creado no Brazil desde 
mui moço. Também seria a pronunciação de Eusebio de 
Mattos, que nunca do Brazil saiu, e talvez mesmo a de 
seu irmão Gregorio de Mattos, poeta sátyrico, de que 
adiante trataremos com mais extensão.

Desejáramos agora dar algumas amostras das pri­
meiras cantigas religiosas ensinadas pelos Jesuitas; ou

D e castelh an os e n ão de portu gn ezes , passou  ao B ra z il o uso 
freq u en te  das p a lav ra s  venda, posada, sitio, pantâno, libra  em  vez 
de tenda, estalagem, quinta, pântano, arratel, e t c . ,  e  vice verga 
passou  0 haver-se aba n d on ad o  com o em castelhano rapaz, e n ão  
se d izer  rapariga-, mais sim  moço e moça. A  p a la v ra  xacra  p a ra  
d izer  qu in ta , v e io  da  A m e r ica  h esp an h ola . O m esm o se p o d e  d izer  
de m u itos  usos, v .  g r .  d a  con strn cção  das casas no sertão , s im i- 
Ihantes ás das duas C astellas, ao a lu gar estas aos  m ezes {Arenas, 
c .  22 ) e n ão aos annos, e m eios aunos, com o  no R e in o . M u i hes- 
pan h olas são certas  exclam ações, v .  g r . —  Que d isp a ra te ! Que 
b ôb á d a , e t c . ;  e a in d a  m ais hespanhol é o uso d e  su b stitu ir  p o r  
carin h o  o verd a d e iro  nom e d a  p ia , p o r  ou tros  de  fa m ilia r  con ven ­
ç ã o :  assim  em  H esp an h a  os Josês são T epes  entre os am igos , o 
no B ra z il são Jucas e Cazuzas; assim  es  Franciscos são em H es ­
panha Pacos, Quicos, Panchos e  Curros, e no B ra z il são Chicos, etc.
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cl’alguma modinha das que devia entoar a bella colona, 
sentada junto ao rio, a gosar da suave viração da tarde! 
—  Mas SÓ 0 tempo poderá recolher esses monumentos da 
primitiva poesia nacional.

Quanto aos Jesuitas sabemos que em 1575 fizeram 
representar em Pernambuco o Bico Avarento e Lazar o 
Pobre, que produziu o effeito de darem os ricos muitas 
esmolas. Nos annos de 1583 e seguintes não temos mais 
que ler a narrativa da visitação ás differentes provin- 
cias do Pe. Christovão de Gouvêa, escripta por Femam 
Cardim (X ), para nos convencermos dos muitos progres­
sos (2) que haviam feito os discipulos dos Jesuitas, que 
na Bahia tinham já um curso d^artes, e duas classes de 
humanidades. Na obra de Cardim se lê também (pag. 
30) como ouviram os indios representar um dialogo pas­
toril em lingua brazilica, portugueza e castelhana, lingua 
esta que falavam com muita graça.

Cardim nos dá noticia de uns versos compostos então 
ao martyrio do Pe. Ignacio de Azevedo, além de muitos 
epigrammas que se faziam sobre vários assumptos: tam­
bém nos reffere uma procissão das onze mil virgens, em 
que estas iam dentro de uma náu á vella (por terra) toda 
embandeirada, disparando tiros, com danças, e outras in­
venções devotas e curiosas, celebrando depois o martyrio 
dentro da mesma náu, descendo a final uma nuvem do 
céu, e sendo as martyres enterradas pelos anjos, etc. ; 
também o mesmo descreve a representação de certo dia­
logo (que se julgava composto por Álvaro Lobo) sôbre 
cada palavra da Ave-Maria ( X I ) .

( 2 )  “ P e la s  a ldêas dos f i lh o s  dos in d ios , j á  m u itos  ta n g ia m  
fra u ta , v io la , cra v o  e o f fie ia v a m  m issa  sem  ca n to  de o rg a o , co isa  
que os p a is  estim avam  m u ito ” . (C a rd im , p a g . 4 7 ) .
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Os escassos fragmentos que chegaram a nós de poe­
sias principalmente religiosas em lingua guarani não 
pertencem á presente collecção.

Das modinhas poucas conhecemos; e essas insignifi­
cantes, e de epocha incerta, a não ser a bahiana:

“ Banguê, que será ãe t i ! ’ ’

glosada por Gregorio de Mattos: essa mesma sabemos ser 
antiga, mas não foi possivel alcançal-a completa.

Não deixaremos de commemorar a do Yitú, que cre­
mos ter 0 sabor do primeiro século da colonisação, o que 
parece comprovar-se com ser em todas as provincias do 
Brazil tão conhecida. Diz assim;

“ Vem cá V itú ! Vem cá V itú !”
—  Não vou lá, não vou lá, nã,o vou lá !  —
“ Que ê  ãelle o teu  camarada?”
—  Agua ão monte o levou: —
“ Não fo i  agua, não fo i  nada,
“ F oi cachaça que o matou”

Igualmente antiga nos parece a modinha paulista;

Mandei fazer um balaio,
Para botar algodão: e te .

Cabe agora oecupar-nos do primeiro poeta, que se 
fez notável no Brazil. Foi o satyrico Gregorio de Mattos, 
que já em Coimbra, onde se formou, e depois em Lisboa 
nas Academias dos Singulares e na dos Generosos, a que 
pertenceu, eomeçára a manifestar as tendências de seu 
genio. Passando ao Brazil, terra que, segundo elle, o 
criára para “ mortal veneno” , o descontentamento e mal 
estar o irritaram a ponto tal, que em vez de satyrico, era
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muita vez insolente. Se nas descripçÕes das festas ou ca­
çadas, em geral demasiado prolixas, nos entretem e di­
verte, nas sátyras pessoaes temos sempre que lamentar, 
qne o poeta nltrapasse os limites da decencia, e que al­
gumas vezes deixe de ser cavalheiro. A  maledicência que 
emprega contra o governador Antonio Luiz, a par dos 
elogios que de sua administração nos deixou Botelho, e 
prineipalmente Rocha Pitta fazem acreditar que não a 
justiça, mas a vingança, o movia contra esse represen­
tante do poder.

Poderiamos ácêrca dos seus versos satyricos dizer o 
que de outras cantigas analogas diz um illustre contem­
porâneo; —  “ Eram verdadeiros faseininos; eram jambos 
de Archiloco refinados; eram estocadas de vai^ar até ás 
costas, e catanadas de abrir em dois até aos arções; íam 
os nomes estendidamente; íam pelo claro as baldas pú­
blicas e secretas, até os defeitos involuntários: os do cor­
po e os da geração, isto tão sem resguardo nos termos, 
que até as obscenidades se despejavam com um desemba­
raço digno de Catullo, Marcial, ou Beranger.”  (1)

Mattos, pelas tendências do seu caracter, fez-se, não 
diseipulo, mas escravo imitador de Quevedo; portanto 
assim como succede a este, se muitos lhe acham graça e 
chiste, outros o acharão em opposição com o decoro de 
engenho ; em vez de senhor e gracioso, o encontrarão

( 1 )  “ A  estas com p os ições  que o a p p a recim en to  dos o f fe n -  
sores e d os  o f fe n d id o s  to rn a  qu asi de to d o  in d if fr e e n te s  á v o lta  
de p ou cos  annos, t ira  a  v e lh ice  que lhes vem os um a g ra ça  e  ac* 
creseen ta  o u tra : t ir a lh ’ a  fa z e n d o  com  que o  ch is te  de  v á ria s  a l- 
lu sões  a co isas  passadas e esqu ecidas j á  p a ra  n ós  n ão s e ja  ch iste , 
e l h ’ a  aocrescen ta , d escob rin d o -n os  a lg o  d os  costum es de  ou tra  
id ad e , qu e ta n to  m ais n os  apraz en x erg ar, quanto m ais rem ota  se 
nos v a i esvaeeendo p or  essas trevas do  p r e t e r i t o .”  (C a s t i lh o ) .
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truão e elioearreiro; qiiando qiier ser pliilosopho, o acha­
rão cynicò. Como de Quevedo, o estylo é cortado e des- 
ig’iial: a par de imi hello conceito, traz Mattos uma san­
dice, um disparate, ou uma indecência. Sua imaginação 
era talvez viva, mas descuidada. O seu genio poético fais- 
ea, mas não inflamma; surprehende, e não commove; 
salta com impeto e força, mas não voa, nem atura nã 
suhida.

Com Quevedo, e com os poetas portuguezes dessa 
epocha, cultiva os assoantes sôhre tudo nos romances. 
Os hespanhoes ainda hoje em dia conservam essa meia 
rima: em portuguez foi ella inteiramente abandonada; e 
quanto a nós com rasão.

Não é este o logar mais apropriado para entrar na 
questão da conveniência ou não conveniência do uso dos 
assoantes na poesia portugueza: harmoniosa e bella é a 
nossa lingnia, para no heroico elevado contentar-se com 
0 sôlto. Os redondilhos que são para poesia menos ele­
vada, tornam-se monotonos, se a rima os não abrilhanta ;

nos lyricos menores até ás vezes se requer que aquella 
seja aturada. Só aos ouvidos mais delicados é dado apre­
ciar a arte do assoante (1), e por esta rasão nunca elle 
será popular.

Das poesias, que damos por litigiosas, entre os dolis 
irmãos Mattos, confessamos que nos inclinamos a que se­
jam pela maior parte de Fr. Eusebio. Ha nellas em 
geral mais uneção religiosa, e mais viva crença, que é 
natural ao genio do poeta satyrico. Quando muito, será

( 1 )  P a ra  d ar-se  assoante é essencia l a  p a rid a d e  de  v og a es  
nas duas ú ltim as sy llabas, v .  g r .  campo com  ra so ; bello com  
sceptro, e t c .

TOMO I 4
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de Gregorio a glosa á Salve-Bainha, entretenimento si- 
milliante ao de Quevedo, glosando o Fadre-Nosso.

Segniia-se neste logar tratarmos d ’um poema descri­
ptive dos sertões brazileiros —  0  Descobrimento das Es­
meraldas —  obra composta em 1689 por Diogo Grasson 
Tinoco (X II ) , e da qnal era heroe Fernam Dias Paes. 
ínfelizmente de tal poema não conhecemos mais qne as 
estancias 4.", 27.% 35.  ̂ e 61.*̂ , qne Claudio Manoel da Cos­
ta transmitte nas notas da sua Villa Bica. Fazemos votos 
para que o mannscripto que possuiu Claudio ou algum 
outro, venha a apparecer em Minas, e seja dado ao prelo.

Bernardo Viieira Ravasco (X III ) , filho da Bahia, 
irmão do Padre Antonio Vieira, deixou muitas poesias 
manuscriptas; ma.s parece haverem-se perdido. Outro 
tanto terá succedido aos Autos Sacramentaes, que com- 
poz seu filho Gonçalo Ravasco (X IV ), e á comedia A  
Constância e o TrinmpJio, de José Borges de Barros 
(X V ), ao depois Vigário Geral da Bahia. Fazemos aqui 
muitas vezes resenha destas obras, que não conhecemos, 
para chamar sobre ellas a importância, a fim de que se 
publiquem se se chegam a encontrar.

Manoel Botelho de Oliveira foi o primeiro brazi- 
leiro, que do Brazil mandou ao prelo um volume de poe­
sias. Ahi confessa elle a existência de outros poetas, que 
haviam então no Brazil, e são seguramente esses contem­
porâneos, de cujas poesias apenas se conhecem os titulos 
Botelho de Oliveira talvez nascesse poeta, e não lhe falta 
imaginação, como se conhece quando segue sua natural 
inspiração, nos momentos em que não quer ser demasia*- 
do culto, como então se dizia, e nós hoje diriamos contor­
cido. O peior que elle fez foi querer demasiado imitar os 
poetas d ’Italia, e Hespanha (expressões suas) dessa epo- 
cha; pois insensivelmente toma por modelo a Gongora, e
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Gongora, apesar do seu grande talento, nunca podia imi­
tar-se, pois cousas que elle diz, só elle as sabia dizer com 
arte. Botelho tinha nimia erudição para poder obedecer 
sempre ás proprias inspirações, e encher todo o seu ex­
tenso volume da Musica do Pamasso (que á imitação tal­
vez de D . Francisco Manoel dividiu em choros), com 
]nais composiçõse similhantes á sylva, em que descreve a 
pittoresca ilha bahiana da Maré. Quiz passar i)ela vai­
dade de compor nas quatro linguas portugueza, castelha­
na, italiana, e latina, e melhor fôra ter-se estreado n ’uma 
bem. Ao seu castelhano falta-lhe sempre o geito de tal; 
nem que escrevesse primeiro em portuguez, e depois lhe 
cambiasse as terminações. No italiano e latim, a diffi- 
culdade da empreza prendeu-lhe a veia poética. Nas suas 
obras se comprehendem duas comédias, uma das quaes 
IIay amigo para amigo já  antes fôra publicada anonyma 
entre as Famosas. É o titulo da outra —  Amor, enganos 
y zelos, très inimigos d ’alma, diz a comedia, que se dão 
nos amantes e no mundo todo. O enredo destas duas com­
posições é mui insignificante; nem sequer o A . soube 
para ellas inspirar-se com os soccorros de Calderon, e ou­
tros xjoetas dramáticos dessa epocha. Em ambas fala-se 
de amor e mais amor; mas em ambas ha pouca paixão. 
Na primeira um amigo cede a outro a dama, por quem 
ambos estavam ax)aixonados. Nota-se de uma e outra, 
que 0 A . possuía mui pouca arte, ou pouco conhecimento 
deste genero de litteratura dialogada: em vez de pôr em 
dialogo o que lhe convem, tira-se de cuidados, e manda 
muita vez cada qual á scena dizer o que lhe aconteceu, 
e 0 que intenta fazer. Além disso as jornadas ou actos 
são em geral demasiado extensos. Em defensa, porém, 
do A ., cumpre-nos dizer que elle por certo nunca desti­
nou para o theatro estas composições, a que chama Des-
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cante comico reduzido em duas comedias, titulo que lhe 
quadra, pois vê-se uma certa fórma para servir de pre­
texto a dizerem-se, segundo o gosto da epoeha, descantes 
de trocadilhos e conceitos amorosos, ou com pretenções 
de taes; pois mal das finezes amatorias que não foram 
inspiradas por algum sentimento, ou algmma reminiscên­
cia da paixão do amor: —  Se existiu de veras a Anarda 
de Botelho, duvidamos que se enternecesse com taes de­
clarações desenxabidas. Além da sylva, acima mencio­
nada, das comedias e das poesias amorosas, deixou-nos 
Botelho várias canções, um panegyrico em 34 estancias 
ao marquez de Marialva, que nos parece digno, com mais 
algumas outras Suas composições, de ser condemnado, 
para nos servirmos de uma expressão querida na epoeha 
em que elle viveu, a afogar-se no Lethes.

Quasi eontemporaiieo a Botelho de Oliveira deve ter 
sido o auctor, que no Florilégio designamos pelo nome de 
Anonimo Itaparycano, e hoje temos a certeza que era o 
Pe. Fr, Manoel de Santa Maria Itaparica (X V l) , da or­
dem seraphica, e que ainda vivia em 1751, em que consa­
grou várias composições aos funeraes do rei D. João 5.'’. 
Filho da bahiana ilha de Itaparica, não só disso se presou 
no seu nome, como nos seus versos, por pouco mereci­
mento que se encontre nessa descripção da ilha de Ita- 
parica, O Eustacliidos, tão recommendado pelo assum­
pto, que tem sido escolhido para empreza de mais de um 
poeta, contém algumas bellas oitavas, não inferiores ás 
do moderno poema castelhano do Pe. F r. Antonio Mon- 
tiel (1), que começa com as tres bollas oitavas seguintes:

>

( 1 )  Eusiaqnio ò la Meliqwon laureada, M a la g a , 1796 
2 t o m o s .

m'



F L O B IL E G IO  D A  P O E S I A  B E A Z I L E I R A

D iv in a  M usa, in s i)ira  fa v o ra b le  
C on eep tos  á  m i m en te  c o n fu n d id a :
D im e, ^quien fu e  el v a ron  in im ita b le ,
Q ue cn  p a z  y  gu erra , en  la  m uerte y  v id a , 
S iem p re  g lo r io so , s iem p re  in a lterab le ,
E n  uua y  o tra  suerte p a d ec id a .
Con exem p lo  n ota b le  de bero ism o,
S o p o  veneer al m undo, y  á  si n iism o?

A q u e l h om bre, m a y or  que la  fo rtu n a ,
Y  quo á  p esa r d e l tiem po y  del o lv id o ,
R om a  se  a co rd a rá  de  ser su c u n a ;
B u en  a m ig o , bu en  p ad re , buen  m a r id o ;
N i la  d esg ra e ia  le  a b a tió  im portu n a ,
N i la  fe l ic id a d  le  lia  en v a n ec id o :
A q u el, que p ro b le m á tico  h a  dexado.
S i fu e  m as in fe liz , qu e a fo r tu n a d o .

D im e, pues, ^ cóm o E u staqu io  h ay a  p o d id o  
L le n a r  la  t ie rra  y  m ar de sus h azan as?
^C óm o despues de  p o c o  h a y a  ca id o  
D e  ta n ta  a ltu ra ?  ^cóm o ta n  extranas 
A v en tu ra s  s u f r i ó ! ?  ^ cóm o ha p erd id o  
E l fr u c to  de su am or y  sus estran as? 
ê C om o _ha p a g a d o  su va lor  el su elo?
^C óm o ha p rem ia d o  su v irtu d  el c ie lo ?

Cabe aqui fazer menção de um jesuita, filho do Rio 
de Janeiro, que então se exercitava na poesia latina. O 
Carmen Be SaccJiari opificio de Prudencio do Amaral,
(X V II )  , só foi impresso no fimdosecu no fim do século 
passado, e corre encorporado nos quatro livros de rehus 
rusUcis Irazilicis, em que José Rodrigues de Mello
(X V III) trata da cultura da mandioca e outras raizes, 
da do tabaco, etc. Cumpre reconhecer que a obra bra- 
zileira tem menos desenvolvimento do que a de Raphael 
Landivar, auetor de quinze livros latinos, que podemos 
chamar Georgicas Mexicanas. O mencionado Amaral nos
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deixou 0 Stimulus amnndi Dei param, que julgamos nun­
ca foi impresso; e em prosa são seus os elogios dos Bispos 
e Arcebispos, que acompanham as Constituições da Bahia.

Mais tarde também se exercitou na poesia latina o 
Pe. Francisco d ’Almeida (X IX ), natural da Cachoeira, 
0 qual no seu Orpheus hrazilicus trata das virtudes do 
Pe. José de Anchieta.

Gonçallo Soares da Franca (X X ) e o Pe. João A l­
vares Soares (X X I ) oceuparam-se de algumas insigni­
ficantes poesias à morte de D . Pedro 2.®, que correm im­
pressas. O primeiro começou a Brazilia, poema sôbre o 
descobrimento do Brazil; o segundo é o erudito Soares 
Bahiense, A . do Progymnasma Litterario.

Contentemo-nos com fazer menção da pernambucana 
D. Joanna Rita de Sousa (X X II )  e de Luiz Canelo de 
Noronha (X X III ) , do qual diz Brito de Lima:

ji •

“ N as loas ão Parnaso as hrancas cinjes 
A vantajou no harmonico e sonoro 
L uís Canelo, que em métrica harmonia 
É modulado cysne da Bahia” .

(P oem . f e s t .  p a g .  1 4 1 ) .

Este Brito e Lima foi um dos poetas da Bahia, que 
mais versos conseguiu fazer imprimir : dedicava-os á adu- 
lação, e naturalmente o publical-os corria por conta dos 
adulados. Conseguiu por isso mais fama e glória?

Desgraçado do poeta, que, em vez de seguir a ins­
piração, a busca em assumptos alheios a elle, para lhes 
prestar sei’vil acatamento!

Cabe aqui consagrar algumas linhas á memória dos 
paulista Alexandre de Gusmão (X X IV ) e de seu irmão 
Bartholomeu Lourenço ( X X V ) ,  o voador, ambos os

■a

*
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quaes cultivaram as lettras. Do primeiro não comprehen- 
demos, em nossa eollecção, nenhuma das composições ou 
traducções poéticas, que sem a necessaiûa authenticidade, 
correm em seu nome, por nos parecerem todas ellas infe­
riores a tão grande homem. Queremos antes ver Alexan­
dre de Gusmão, presenteando sua patria com a colonisa- 
ção das ilhas de Santa Catharina e Eáo Grande, com as 
providencias sobre o quinto do oiro, e com a confecção do 
grande tratado de limites de 1750. É nestas obras, e em 
quanto esse illustre politico escreveu, para as levar a ef- 
feito, que se pode sondar o genio deste brazileiro . Seu ir­
mão não foi entendido no seu tempo: contra a sua in­
venção choveram sátyras, e até uma comedia manuseripta 
vimos nós no Porto, expressamente feita naquelle tempo 
para o ridicularisar. Não admira, quando essa, e ain­
da peior, tem sido a sorte de tantos outros homens de 
genio.

Pouco diremos neste logar do desgraçado Antonio 
José, remettendo o leitor para a sua biographia, e para 
os trabalhos que sobre suas obras terá talvez já ora pu­
blicado 0 nosso amigo, o Sr. Pontes.

Para o fazer figurar na nossa eollecção, separamos 
de suas óperas alguns versos, que publicamos, talvez sem 
a ordem e as explicações necessárias, e sem que se refi­
ram ao Brazil. Basta-lhe que, por mais de um século, 
haja o publico esquecido o seu nome, não se declarando 
este nas óperas, e apellidando-as do jicãeu; basta que a 
Santa Inquisição se vingasse do que elle escreveu, quei- 
mando-Uie o corpo! É de saber, que o pai de Antonio 
José, 0 mestre em artes, João Mendes da Silva (X X V I) 
natural, como seu filho, do Rio de Janeiro, também culti­
vava a poesia; mas, por infelicidade, nunca se imprimi­
ram as obras que se lhe attribuem. Barboza menciona um
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officio da cruz era verso; a fabiila de Leandro e Ero, em 
oitavas rimadas; um byiniio a Santa Barbara; e final- 
mente um poema Christiados. Notámos que na maior 
parte dos assumptos se conteem, pelo menos nos titulos 
a não serem parodias, profissões de fé anti-judaicas. De­
dicar-se-ia elle, pois, a taes composições, só para que o 
não perseguissem? É certo que João Mendes morreu ad­
vogado da casa da supplicação, quando a mulher e o f i­
lho soffriam os tratos dentro da Inquisição. Se as taes 
obras foram compostas para defender-se das persegui­
ções destas, desculpemos-lhes a hypocrisia; mas cremos 
que não seriam ellas obras de inspiração, porém poesias 
de cálculo; e em tal caso a perda de taes manuscriptos 
não deve muito lamentar-se. É sabido que Christiados 
fora 0 titulo de um poema latino do Bispo Balbuena, de 
cujo manuscripto se apoderaram os hollandezes, quando 
assaltaram a ilha de Porto Rico.

Ao referirmo-nos ás óperas, ou antes sarsuelas de 
Antonio José, cumpre dizer que não nos consta, que fos­
sem jámais representadas em theatres do Brazil. Exi­
giam ellas (como os vaudevilles francezes de hoje) comi- 
eos, vozes e músicos, o que não era facil encontrar em 
tempo, em que ainda na Bahia não havia theatre regu­
lar, nem eomicos de profissão. Só por occasião de festas 
se davam extraordinariamente representações, mas de 
comedias, entremezes, e um pouco de dança; e esses algu­
mas vezes em hespanhol. Temos informação das repre­
sentações, feitas em duas dessas festas; e se bem sejam 
de epocha um pouco anterior á da óperas de Antonio 
dosé, julgamos a noticia curiosa para não deixarmos de 
aqui a dar. Em Janeiro de 1717 sabemos que se repre­
sentaram na Bahia El Conde de Lucanor, e os Affectos 
de Odio y Amor de Calderon; em 1729, com a noticia dos t
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casamentos dos príncipes, representaram do mesmo Cal­
deron —  Fmeza contra fm eza; La fiero, el raio y la pie-’ 
dra; q El monstro de los jardines; e além diso La fuersa 
dei natural, e El ãesden con el desden, de Moreto. Não 
negamos boa escolba nas produeeões acima; mas liaveria 
ali, mesmo na capital do Estado, actores capazes de des- 
empenhal-as? Eis quando, para nol-o contar, é para sen­
tir que já não vivesse Gregorio de Mattos.

Estamos chegados ao momento de dever dar conta 
da primeira sociedade litteraria regular, que teve o Bra­
zil, a Academia dos Esquecidos (X X V il ) ,  creada na 
Bahia em 1724, sob a protecção do vice-rei. Vasco Eeriian- 
des Cesar de Menezes, ao depois conde de Sabugosa. O 
nome de esquecidos tomaram talvez os soeios da cireum- 
stancia de não haverem sido lembrados os seus na Acade­
mia de História, que se ereára em Lisboa em 1720. Da- 
quella Academia chegou a fazer memória o Mercúrio his­
tórico de França desse mesmo anno; mas os trabalhos 
delias eram de pouca importância, a regularmo-nos por 
alguns manuscriptos que foram parar á bibliotheca dos 
frades dAlcobaça, e tivemos oceasião de consultar; a sa­
ber: dissertações dos desembargadores Luiz de Sequeira 
da Gama, e Caetano de Brito e Figmeiredo; outra do 
Dr. Ignacio Barboza Machado; e uma sobre a história ec- 
clesiastiea do acima mencionado Gonçalo Soares da 
Franca. Já que falámos da Academia de História, cum­
pre dizer que delia foi socio o bahiano Sebastião da Ro­
cha Pitta (X X V III ), que em 1730 publicou uma Histó­
ria do Brazil, que se recommenda pela riqueza das des- 
crípções, e elevação do estylo, que ás vezes são taes, que 
mais parecem de um poema em prosa. Antes tinha dado á 
luz vários eseríptos, e composto poesias, pelas quaes pou­
co se recommenda o auetor bahiano. O Pe. João de
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Mello (X X IX ), jesiiita pernambucano, tambem publi­
cou cm 1742 urn livrito de poesias, que apenas tivemos 
occasião de ver. O mesmo nos succede com as do flumi­
nense Manoel José Clierem, publicadas em Coimbra, e 
com 0 culto métrico á Senhora da Conceição, do Secre- 

-  :ta rio  d ’Estado do Brazil, José Pires de Carvalho..., 
Todas tres possuia um amigo nosso, portuense, mas 
não nos foi possivel obter delle que nol-as remet- 
tesse x>ara nos servirem nesta noticia. Mais felizes 
fomos com impressos de P r. Francisco Xavier de 
Santa Theresa, da Academia de História, e das 
dos Appiicados; mas estas exclusivamente panegyricas 
de um Bispo do Porto, e de um dos Duques de Cadaval 
nada teriam com o Florüegio. É, porém, para sentir que 
em Olinda já em tempo de Jaboatão não se achassem os 
manuscriptos do poema ao Espirito Santo, e a tragi- 
comedia de Santa Felicidade e seus filhos, por cujas 
obfas poderiamos ajuizar do genio do poeta. Este escri- 
ptor bahiano era tido por bom prégador. Do Geneathlia- 
co, composto a uma senhora, pelo pernambucano Manoel 

V, liodrigues Corrêa de Lacerda, dos eseriptos do Cone-' 
go João Borges de Barros, nada podemos aventurar. 
O livro deste ultimo —  Belação Panegyrica dos funeraes 
(que consagrou á Bahia) á memória de D . João 5.® con­
tém muitas poesias de brazileiros, as quaes excluimos da 
nossa collecção, não por falta de merecimento, mas por 
julgal-as só próprias de uma Miscellanea (1 ) .

w .

,

n

( 1)  N aqu elle  liv ro  se en con tram  poesias  do  m esm o B a rros , 
d o  P e .  J o s é  de  O liv e ira  S erpa , e  d e  S ilvestre  de O liv e ira  S erp a , 
de E r .  H en riq u e  de  Sousa, de  J o s é  P ires  de C arvallio , d e  J e ro - 
n y m o S od ré  P ere ira , do co ron e l S eb a stiã o  B o rg e s  d e  B a rros , de 
S an ta  M a r ia  Ita p a r ie a , e de  m u itos  o u tro s .
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Na cidade do Rio de Janeiro, onde em 1735 se tinlia 
começado a organisai" nina sociedade litteraria (X X X ), 
que não vingou, volveu-se em 1752 a tratar de outra, que 
chegou definitivamente a organisar-se, com o nome de 
Academia dos Selectos ( X X X I ) . O mesmo succedeu 
mais tarde no vice-reinado do marquez do Lavradio, 
á Sociedade litteraria, que sob seu auspicios se creou 
(X X X I I ) .  Cinco annos antes da fundação da Aca­
demia dos Selectos, em 1747, fora ahi estabelecida 
por Antonio da Fonseca uma typograpliia (X X X III ) , 
em que se imprimiu uma pequena relação compos­
ta por Luiz Antonio Rosado, e também, segundo se erê, 
0 livro —  Exame de Artilheiros do lente da Escola mi­
litar, José Fernandes Pinto Alpoim. Esta typograpliia 
emudeceu logo, ou porque a fizeram calculadas medidas 
de uma politica desconfiada, ou porque não poderia por 
si mesma sustentar-se, o que não é para crer, quando tan­
tas outras havia já em várias cidades, muito inferiores 
da America Hespanhola (1 ).

O Rio, pelo seu commereio, pelo talento de seus fi­
lhos, patenteado em Coimbra, e sobre tudo por se achar 
mais central para acudir de Pernambuco á Colonia do 
Sacramento, já tinha sobre a Bahia uma grande prepon­
derância, quando em 1763 o marquez de Pombal para ali 
transferia a séde do vice-reinado.

Mas foi mais que tudo a provincia de Minas, que 
(por ser patria d ’uns litteratos, e residência de outros) 
imprimiu um novo e grande impulso na regeneração da

( 1 )  A o  M ex ico  levara  a  p r im e ira  typ og ra fia ., em  tem po do 
g ov ern a d or  D .  A n to n io  de M en d on ça  (n o  f im  do  p rim eiro  te rço  
do  sécu lo X V I )  mn lom bard e  de B r ix ia , ch am ad o  J o ã o  P a u lo s . 
E m  L im a  se  im p rim iam  j á  p astoraes  e cathecism os, d u ran te  o 
m esm o socu lo X V I ,  e tc .
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litteratura brazileira. Se esta nascera cla actividade de 
uma guerra de armas, agora, um seculo depois, outra 
guerra com os elementos, com as brenhas e entranhas da 
terra para extrahir-llie o oiro nellas escondido, produziu 
a regeneração litteraria que já traz em si mesma o cunho 
de ser nascida daquelles sertões do coração do Brazil.

Eram filhos dessa provincia, mas delia ausentes, 
Josó Basilio e Durão; eram nella nascidos e achavam-se 
ahi residentes Claudio, e Alvarenga Peixoto; Gonzaga 
desempenhava o logar de ouvidor em Villa Rica; Silva 
Alvarenga vivia no Rio de Janeiro; o irmão deste, e An­
tonio Caetano d ’Almeida, irmão de José Basilio também: 
todos formavam uma especie de Arcadia, que se chamou 
Ultramarina.

Se bem destes poetas Claudio é o mais antigo, trata­
remos antes dos ausentes, não só por darmos noticia de 
suas epopeas d ’assumpto brazileiro, como por deixarmos 
ou outros para os attender, conjuntamente, nos fataes 
acontecimentos posteriores.

E primeiro trataremos de José Basilio, e do seu 
JJraguay. Esta epopea é das modernas de mais mereci­
mento, se bem que o A . com a pressa não lhe désse todo 
o desenvolvimento. José Basilio tinha-se familiarisado 
muito com a litteratura classica e italiana, e deixou nisso 
frequentes reminiscencias, espalhadas pelo poema. O 
A . do JJraguay, principalmente se extremou pelo talento 
da harmonia imitativa, pelo mechanismo da linguagem, 
sabendo sempre adoptar os sons ás imagens. As vezes faz 
correr os versos fluidos e naturaes; outras, como nas 
falas de Cacambo, demora no verso de proposito, porque 
deseja representar distancia, socêgo, ou brandura. Se a 
imagem é audaz e viva, como quando fala Cepé, faz pre­
cipitar os versos: até dirieis, que em casos duros e de

i
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batalhas,-etc., sabe fazel-os roçar asperamente ims com 
outros.

Durão deixou-nos o Caramurú, Este poema mais 
acabado que o anterior, é de faeil e natural metrificação, 
e dicção clara e elegante; nelle o poeta só pelo seu genio 
conseguiu fazer lieroe um individuo, que estava longe de 
0 poder ser. Entretanto cumpre dizer, que se da íliada 
se colhem estímulos de valor: se a Eneida commove á 
piedade; se o Orlando inspira sentimentos de eavallei- 
rosa abnegação; se os Luziadas exaltam o patriotismo, c 
a Jerusalém é um modelo de prudência e conselho, o poe­
ma Caramurú offerece um typo de resignação christã, e 
de virtudes conjugaes. O Caramurú ganhará, de dia 
para dia, mais partido, e cheg^ará talvez a ser um dia po­
pular no Brazil.

Claudio deve considerar-se o primeiro poeta minei­
ro, por direitos de antiguidade: pois já em 1751 em Coim­
bra começou a imprimir algumas poesias : depois de ir a 
Minas, serviu de secretario do Governo, correu os sertões 
com 0 governador Lobo, e foi protegido do conde de Val­
ia dar es.

Deixou-nos Claudio mais de cem sonetos, vinte eglo- 
gas„ muitas epistolas, alguns epieedios e romances lyri- 
cos, e um heroico, além de cantatas e cançonetas em ita­
liano : pulsou a lyra, orçando pelo sublime na sua sauda­
ção á Arcadia Ultramarina; mas no poema Villa Rica, 
não acertou bem com a embocadura da trombeta epica. 
Nos sonetos faz muita vez recordar a Petrarcha; as suas 
egiogas parecem em tudo modeladas sobre as de Garci- 
lasso. Era Claudio, como este, exacto na impressão, e 
como elle amante da litteratura italiana. Mais delicados 
e ternos que sublimes, um e outro eram como nascidos 
para a egloga e elegia. As obras de Claudio devem estu-
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clar-se como medelos de linguagem; é, porém, de temer, 
que 0 genero bucolico em que mais abunda, venha a con­
vidar poucos á sua leitura.

Alvarenga Peixoto era dotado de grande genio poé­
tico, e 0 pouco que delle nos resta e bastante para lamen­
tarmos que nos não deixasse muito mais, ou por ventura 
que não appareça o mais que comporia. O seu canto ge- 
neathliaco em 19 estancias, e a magnifica composição com 
que convida D. Maria I a passar-se á America, são por 
si sós bastantes para lhe tecer eterna corôa de poeta.

Gonzaga (1), cuja Marilia de Dirceu já vai sendo 
traduzida em todas as linguas, acabando de sêl-o em cas­
telhano, a rogo nosso, pelo amigo o Sr. D . Enrique Ve- 
dia, distingue-se pela ternura dos affectos, e pela natu­
ralidade da versificação. Ninguém como elle a nosso ver 
tirou tanto partido, para expressar seus sentimentos, de 
tudo quanto o rodeava, inelusivamente na prisão, com a 
imagem da morte perante os olhos.

Se Gonzaga (Dirceu) nos deixou um cancioneiro por 
nome Marilia, ternos outro de Silva Alvarenga (Alcindo) 
intitulado Glaura. A  maneira de Petrareha, um e outro 
constam de duas partes; no primeiro canta o poeta os 
seus amores, na segunda chora a perda delles: Dirceu 
pela sua prisão, e desterro ; Alcindo, como Petrareha, 
pela morte do objecto amado.

Silva Alvarenga, a quem devemos os melhores en­
saios feitos de intento n ’um genero erotico novo, tinha 
grande amor á poesia, e elevadas ambições de poeta. É

i-1 ( 1 )  A o  im p rim irm os estas linhas, tem os  p o r  a v erig u a d o  um  
fa c to ,  que a con h ece l-o  antes h ou vera  p r iv a d o  o F lo r i lé g io  das 
ob ra s  deste p o e ta ;  G on za g a  n a scêra  n o  P o r to , f o i  b a p t is a d o  n a  
fre g u e z ia  de S . J o ã o ;  an tes d e  ir  a  V illa  B ica , h a v ia  serv id o  em 
P o r tu g a l em  três  varas d ife re n te s .

1 i;:4
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correcto na linguagem, poético nas imagens, natural, sen- 
sivel, e melodioso nas redondilhas, mas nem sempre alti- 
loquo no heroico. Sens ensaios erotieos de eôr americana 
perdem por monotonos, e convertem ás vezes o poeta 
nhim namorado chorão e haòoso. Seu irmão João Igna­
cio, passava por ser o A . (1) da famosa ode a Albuquer­
que, que ultimamente se deu de presente (não sabemos 
com que fundamento) a Vidal Barbosa.

Do irmão de Jose Basilio da Gama, nada podemos 
dizer, por não conhecermos composição alguma sua.

O governador Luiz da Cunha de Menezes não sou­
bera ganhar as sympathias da capitania, cujo governo 
lhe fora confiado em 1783. O seu genio vaidoso, os seus 
erros administrativos, e o prestar-se elle em pequeuas 
cousas ao ridiculo, deram assumpto para a violenta sá- 
tyra que em nove epistolas, intituladas Cartas Chilenas, 
contra elle escreveu um dos poetas de Villa Rica. A fa­
cilidade da metrificação, a naturalidade do estylo, e a 
propriedade da linguagem fariam attribuir esta obra a 
Claudio, a não desmentirem da sua penna, algumas ex­
pressões chulas e pouco decorosas. Tão pouco nos atre­
vemos a attribuil-as a Alvarenga Peixoto, de quem ne­
nhuns versos possuimos deste genero: é, porém, sem du­
vida que os taes versos eram de pessoa exercitada em o 
fazer, e não havia então em Minas poetas neste caso mais 
que os dois, e Gonzaga, que fica excluido, por se fallar 
delle nas mesmas cartas. As epistolas suppõem-se diri­
gidas por Critillo a um Dorotheu (Theodoro?) que es­
tava na Côrte. Correm precedidas de uns versos de ou­
tro auctor, que em certo logar nos previne a favor da

( 1 )  V e ja  as poesias inéditas, im pressão em  1811, tom . 3.°, 
p a g . 11 .
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nomeada de Critillo, como eseriptor conliecido. Não fal­
tam nas cartas verdades qne deviam de ser duras aos ou­
vidos não só do governador presente, como até de todos os 
mandões maus que lhe succedessem. A  sátyra foi escripta 
provavelmente em 1786, isto é, depois das festas por oc- 
casião dos casamentos dos infantes de Portugal e Hes- 
panlia.

As cartas chilenas, que melhor podemos chamar mi­
neiras, são 0 corpo de delicto de Cunha de Menezes, cujo 
desgoverno foi a origem da primeira fermentação em 
Minas, para a conspiração em que appareceram compli­
cados como chefes e cabeças os poetas de que ultima­
mente fizemos menção, Cláudio, A . Peixoto, e em appa- 
rencia Conzaga. Talvez nenhuma outra historia littera- 
ria offereça a novidade de se ver assim inseparável 
d ’uma conspiração politica, em que, segundo parece, ti­
ram os poetas a principal parte.

Em 1788 succedeu a Menezes no governo o Visconde 
de Barbacena, e á sua chegada correu a voz de que ia 
forçar a capitania ao pagamento de 700 arrobas de oiro, 
Que ella devia pela lei da capitação. Entretanto as ideas 
de conspiração e revolução, originadas no governo ante­
rior, haviam amadurecido, e a noticia de que se ia vio­
lentar o povo a satisfazer aquelle tributo, fez-se espalhar 
como conveniente para fazer rebentar a revolução, que 
os conspiradores imaginavam, teria tão feliz exito como a 
que se acabava de levar a effeito nos Estados-TTnidos, 
graças á grande protecção que estes encontraram da par­
te da França e Hespanha contra a Grã-Bretanha.

Alvarenga Peixoto estava enthusiasmado pelo fu ­
turo da nova nação; improvisou-lhe a bandeira, e propoz 
as providencias que deviam adoptar para crear partido,

i\
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e para resistir á guerra que infallivelmente, dizia elle 
com razão, devia ter logar. Mas, como succédé tantas 
vezes, alguns conspiradores converteram-se em delatores.. 
Antes de rebentar a revolução foram todos os suspeitos 
réos presos, e depois julgados (1 ). Claudio matou-se no 
cárcere, enforcando-se com uma liga. Alvarenga Peixoto 
foi sentenciado á morte, e Gonzaga, talvez innocente á 
conspiração, a degredo por toda a vida para as Pedras 
Negras em Angola. Estas sentenças foram commutadas, 
por uma Carta Régia de perdão, a daquelle em degredo 
perpetuo ao principio para Dande, e depois para Amba- 
ca ; e a deste em dez annos de degredo para Moçambique.
O poeta portuguez Diniz foi um dos juizes signatários 
destas sentenças de seus collegas.

Já neste século, principalmCnte desde o Marquez de 
Pombal, vemos filhos do Brazil occupando os primeiros 
cargos do Estado, e outros distinguindo-se com escriptos 
que ganharam nomeada. João Pereira Ramos, um dos ■ 
reformadores da Universidade, é guarda-mór do Archivo 
da Torre do Tombo. Seu irmão, o Bispo de Coimbra, 
D . Francisco de Lemos, é Reitor e reformador da Uni- ' 
versidade; D. José Joaquim Justiniano Masearenhas foi 
feito Bispo do Rio de Janeiro, sua terra natal; o báculo 
de Pernambuco confiou-se a D . Francisco da Assumpção . 
e Brito, natural de Marianna; e depois a D . F r. Diogo * 
de Jesus Jardim, do Sahara, e mais tarde a D . José Joa-

'̂1 í t . ,
( 1 )  E o i  esta  a  qu in ta  sed içao  fo rm a l, que desde o p r in c íp io  

deste sécu lo  teve  lu g a r  em M inas, sendo a  p rim e ira  em  1708, d i­
r ig id a  p o r  N u n es V ia n n a ; a segu n d a  sete annos depois , p o r  D o ­
m in gos  R od r ig u es  do  P ra d o , em P ita n g u i; a  te rce ira  em 1720, 
p rim eiro  sôb re  a  ca sa  d a  fu n d içã o , e d ep o is  p rocla m a n d o  a ltera ­
ções  n a  fo rm a  da  adm in istração, e tc . ; a q u a rta  em 1756 f o i  p re ­
v en id a  em  te n ta t iv a . V e j . R é v . do In s t . l .o  d a  S egu n da  Serie, 
p a g . 54 e s e g .

TOMO I 5
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qnim d ’Azevedo Coutinho, de Campos. D . Thomaz da 
n f Xi ' 1/ Encarnação,J natural da Bahia, é A . de uma conhecida 

História Ecclesiastica, publicada em Coimbra em quatro 
tomos. O franciseano Jaboatão, nascido na Villa deste 
nome, publicou uína história da sua ordem seraphiea no 
Brazil; Pedro Taques d ’Almeida Paes, e F r. Gaspar da 
Madre de Deus, escreveram memórias históricas sobre a 

í.. * sua Provincia de S. Paulo; José Monteiro de Noronha,
do Pará, em cuja Sé foi vigário capitular, era um eccle- 
siastieo de bastante saber. Na Advocacia distinguiram- 

, se os Doutores Ignacio Francisco Silveira da Motta, Sa­
turnino, e como magistrado fez-se muito notável 0 Des­

ití embargador Velloso. Além dos advogados mencionados, 
outro havia de quem nos restam algumas composições 
poéticas, além de outras que possuem seus netos: só très 
publicamos do poeta fluminense Mendes Bordallo. Igual 
nome não daremos, mas sim o de simples versejador a ou­
tro fluminense, cuja condição humilde foi para nós gran­
de recommendação para o contemplarmos. Referimo-nos 
ao çapateiro Silva. Os seus versos devem guardar-se, e 
podem alguns ler-se.

Também nas seieneias alguns brazileiros ganharam 
celebridade nesta epocha: Alexandre Rodrigues Ferrei­
ra, o Humboldt brazileiro em suas extensas viagens pelos 
sertões do Pará; José Bonifacio d ’Andrada, de cujas 
poesias adiantando trataremos, agora viajando como mi­
neralógico pela Europa; do mesmo modo que o seu pa­
trício (natural do Serro do Frio) 0 naturalista Manoel 
da Camara Bittencourt (1), e 0 fluminense Antonio de

( 1 )  V e j .  a  sua b io g r .  n o  T o m . 4.® d a  B evista  do In s t itu to  
JTistórieo do E io  dc J a n e iro . [2.® ed içã o , p s .  5 1 5 /5 1 8 , d a  a u tor ia  
do D r .  J .  F .  S ig a u d ] . . ' '
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Nola, ao depois lente em Coimbra; Coelho de Seabra es­
crevendo tratados de chimiea, além de muitas disserta­
ções scientificas (2) ; Conceição Velloso, trabalhando em 
uma grande Flora Flummense, e deixando impressos mui­
tos tratados compostos, ou traduzidos; o Dr. José Vieira 
do Couto, naturalista em Minas; Ma.noel Jacinto Nogueira 
da Gama (ao depois Marquez de Baependy) distinguin­
do-se em Coimbra nas mathematieas, do mesmo modo que 
Francisco Villela Barbosa (Marquez de Paranaguá), e 
vindo ambos reger cadeiras dessas seiencias (1). Pires da 
Silva Pontes ienearregado dos tratados de limites e de le­
vantamentos do cartas no Brazil ; e José Fel. Fernandes 
Pinheiro (V. de S. Leopoldo) já magistrado, e oceupan- 
do-se de tradueções de obras que podiam ter applicação 
á industria do Brazil; Silva Feijó naturalista empregado 
em explorações nas Tlhas de Cabo-Verde; José Pinto 
d ’Azevedo, medico distineto da escola de Edimburgo, e 
outros de menos nomeada.

Nos fins deste século um filho da Bahia, que nesta 
cidade professou o ensino da grammatica, José Francis­
co Cardozo, compoz em latim um canto heroico sobre a 
expedição dirigida contra Tripoli e commandada pelo 
chefe de divisão Donald Campbell, para que o bey entre­
gasse uns franeezes ahi refugiados. O A . não era d ’ima­
ginação mui rica, seus versos estão longe da perfeição, e 
0 mesmo estylo é em geral pouco poético ; mas este poema

CS) A lém  das que apontám os em sua b iog ra p h ia , p u b lica d a  
pe lo  In stitu to  do R io  [ I X ,  p s . 2 6 1 /2 6 4 ] tem os que m en cion ar a 
m em ória  sôbre  a cu ltura  do  arroz, que se im p rim iu  em 1 8 0 0 ; outra 
deste  m esm o ano sôbre  os p re ju izos  das sepu lturas nos tem p los .

(1 )  P oem as de F ra n cisco  Villela. B a rb osa , natural do R io  
do .Taneiro, e e s tu d a n te -d e  m ath em atica  n a  U n iv ers id ad e  de C oim ­
bra,, 1794 —  127 p a g . 8 .° .
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teve a honra cle ser vertido em verso portnguez por Bo- 
cage, 0 poeta mais liarmonico qne tern dado Portugal; 
ossim a obra de Cardozo ganha muito em ser antes lida 
na tradueção portugueza. Kematemos o que falta dizer 
dos poetas deste século X V III, com um que se pode dizer 
concluiu com elle seus diaii; alludimos ao pardo Caldas 
Barboza. E com referencia á sua biographia no Florile- 
gio, diremos que este cantor de viola., como se lhe tem 
querido chamar, merece mais consideração do que se lhe 
tem dado até agora. Além de que se ensaiou em todo o 
genero de poesia, deixou-nos a par de muitas composi­
ções insignificantes, (kitras que lhe devem conferir o 
nome de poeta. Passuiraos delle elegantes quintilhas, 
harmonicas estrophes, e alguns sonetos, nos quaes só o 
muito desejo de criticar poderá encontrar senões.

Não é por certo seu mérito a comparar com o seu 
cJiará também ecclesiastico —  o sublime Sousa Caldas. 
Conta-se cpie aquelle reconhecia tanto essa superiorida­
de, que uma. vez, encontrando ao ultimo em sociedade, 
improvisou a tal respeito a seguinte quadra: (1)

és C aldas, cu  sou C a ld a s ;
T u  és r ico , e  eu sou p o b r e ;
T u  és C a lde ira  de p r a ta ;
E u  sou C a ldeira  de c o b r e . ”

Sousa Caldas é talvez o poeta brazileiro que mais 
orçou pelo sublime, e também com seus versos lyricos me­
nores sabia ser festivo. Como poeta sagrado rivalisa com

( 1 )  E sta  quadra , apesar d a  lib erd a d e  d a  id é a  d a  Caldeira, 
n ão é d estitu id a  de m érito  p a ra  um  im p ro v iso . O cob re  e a  p ra ta  
a llud iam  n ão só aos sons dos dous m etaes, com o  á cô r  dos dois; 
p o e t a s .
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elle, não pelo sublime e correcto, mas pela viveza das ima­
gens, colorido, e facilidade de expressão, o auctor da epo- 
pea sagrada, a Assiimpção da Virgem.

Fr. Francisco de S. Carlos, teve a coragem de se 
abalançar neste século a tratar um tal assumpto, e só 
})ela fecundidade de seu engenbo iDoderá sair bem da em- 
preza. Com muita arte envolve a America e suas gran­
dezas neste assumpto divino, passado em tempos em que 
aquella não era, é verdade, conliecida dos ehristãos, mas 
já era do Eterno, e o podia ser do Arcbanjo seu nuncio. 
Igualmente a idéa de por no Paraizo terreal os fructos 
da America, isto é, o verdadeiro jardim da terra, é bel- 
lissima e original.

Na Assumpçãa ha mais poesia que no Uraguay e no 
Cai'amurú; mas as rimas pareadas serão fataes á popu­
laridade do poema e glória do poeta, sempre que algum 
leitor animado pelo assumpto piedoso, ou prevenido em 
favor do genio poético do. A ., se dedique boamente á sua 
leitura, sem fazer reparo a um que a outro logar de menos 
castigado estylo. Infelizmente ao poeta faltou-lhe em 
vida não só outro poeta amigo a quem pudesse dar a 
censurar suas composições. E devemos crer, pelo que elle 
proprio nos diz, que dos outros em vez de estimulo só 
recebia signaes de indifferença; e até ao fim do poema 
se achára sósinho, sem mais valirnento que o da sua' 
musa: queixando-se a esta, nos diz:

“ A qu elles  m esm os, que nos m eus suores 
D everia m  ter p arte  são p e iores .
S u rdos se teem  m ostrado, e in d iffe re n te s  
A  tã o  nobres v ig il ia is .. .  V ê, que gentes,
Que estim a pelas m usas, que a lto  b r io  
P ro d u z  do teu  J a n e iro  o illu stre  R i o . ’ ’

(C . 8.°, p a g .  2 1 1 ) .
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Quanta reputação e quanta glória não podéra ter 
adquirido um dos poderosos de então, se houvesse que­
rido, e sabido proteger um pobre frade, que com taes ver­
sos implora a benevolencia da posteridade! Sem aguar­
dar para mais longe, já os que nascemos depois, quasi 
eondemnamos todos os que então figuravam no K.io, e 
com quanto prazer, com quanta glória para elle, não ci­
táramos aqui 0 Mecenas, se aJgum tivesse querido então 
sêl-o !

De Manoel Joaquim Ribeiro, professor regio de Rlii- 
losophia em Minas Geraes, possuimos alguns sonetos, e 
várias lyras, e lástima é, que tantas destas composições 
não passem de puros encomios á pessoa do Capitão Ge­
neral. Vê-se que Ribeiro quiz tomar por modelo a Dir- 
eeu, e força é dizel-o que ás vezes o imitou, na graça e 
naturalidade, que chega a illudir-nos.

Ao fazermos menção de Minas nesta epocha, é im- 
possivel deixar no olvido a exacta e ingênua descripção 
ciesta Provincia, feita em quadras pelo Alferes miliciano 
Lisboa. As suas outras composições patrióticas, e contra 
a invasão franceza em Portugal, nem sequer tiveram 
voga na epocha de enthusiasmo em que se deram á luz.

Mineiro era também o Pe. Silverio, chamado da Pa- 
raopeba. Suas comjDosições são recommendaveis pela 
muita originalidade, e quando se eollijam fornecerão 
uma pintura de muitos usos de nossos sertanejos.

Mais para o interior, em Goyaz, pulsava a lyra do 
Pindaro o sublime Cordovil, de quem devemos sentir que 
não sejam conhecidas maior número de producções. Ten­
dência ao sublime se descobre também nas composições 
que temos do bahiano Luiz Paulino. Mais que estes se 
distinguiu posteriormente no lyrico elevado o pernambu­
cano Saldanha, cantando os principaes heroes que diri-



P L O E IL E G IO  D A  P O E S I A  B E A Z I L E I R A 45

giram a restauração da sua província contra o jugo hol- 
landez. Infelizmente Saldanha parece não ter tido mais 
modelo, que as odes pindarieas de Diniz, que já dema­
siado se parecem umas ás outras.

Restava occuparmo-nos mais extensamente dos úl­
timos quatro auctores poetas, com que termina o nosso 
Florilégio. D ’alguns outros modernos, falecidos, não 
possuímos composições bastantes j e dos vivos não ousa­
mos nós julgar, e muito menos a par dos mortos. Assim 
Deus faça subsistir por muito tempo os motivos porque 
deixamos aqui sem exame as poesias dos Pedra Branca e 
Alves Branco, dos Odorico Mendes, e de tantos outros 
poetas talentosos de nossos dias. Reservando-nos, pois, 
c projecto de publicar um supplemento a esta collecção, 
quando tenhamos juntado os materiaes para eile, egual- 
mente promettemos para o futuro um alhum, contendo 
duas ou tres das composições ou trechos de poesias, que 
cada um dos poetas, que a nós se dirijam, e que são con­
vidados neste Idgar, creia preferíveis ás outras suas.

Os quatro auctores referidos, que terminam o nosso 
Florilégio, são Jose Bonifácio, Paranaguá, Januario, e 
iUvaro de Macedo: os laços de amizade e venera- 
ração, que a elles nos prendiam, e nos ligam ás suas fa­
mílias, quasi nos apertam o pulso, e fazem que a mão tre­
ma ao escrever delles um juizo critico —  prematuro tal­
vez. Digamos antes de tudo, que nenlium desses brasi­
leiros talentosos cultivou a poesia senão por distracção 
de mais sérios estudos. José Bonifácio era naturalista; 
Paranaguá mathematico; Januario prégador; e Álvaro 
profundo nos estudos da vária philosophia; e todos elles 
dedicaram grande parte da sua actividade e tempo aos 
afans da política, já como deputados e ministros, já como 
escriptores e jornalistas. De cada um destes dois ulti-



46 F .  A .  D E  V A E N H A G E N

•It

ff

Í1, .
|î£̂ ffe-'V

mos não pode contar a litteratnra mais que um pequeno 
poema, com escasso desenvolvimento; de Paranaguá fal­
tam ao publico a maior parte das composições, com a cor- 
reeção com que as ia limando no decurso de sua vida, so­
bre tudo as primeiras que publicou em Coimbra no sé­
culo passado. Não sabemos como liaverá modificado a 
sua Primavera, tão notável pelo estylo e metrificação, 
mas onde faltava muita côr americana. Sentimos que o 
I>oeta fluminense preferisse entre as quadras do anno a 
que na Europa é mais risonha, e fizesse menção de se ter 
acabado o frio do vento norte, quando o frio no Brazil 
não vem desse lado ; e que se lembre da flor da amen­
doeira, pois se ha esta árvore em algum jardim de acli­
matação, não ô para nós um indicio da primavera, etc. 
As composições amorosas, quando não abundam em 
nomes mythologicos, e sobre tudo as heróicas ao Funda­
dor do Império, e que ouvimos recitadas da propria 
bocca do poeta, cremos que irão á posteridade com una­
nime louvor, e darão a Paranaguá mais glória, do que a 
Primavera, a que, por falta de outros modelos do A ., de­
mos a prefereneia.

José Bonifacio não se póde classificar como poeta: 
não pertence a nenhuma escola, se bem que se educou na 
classica ; não se affeiçoou a nenhum genero, mas em todos 
se ensaiou ; não poetava por amor da arte, mas por fugir 
do tedio em horas que não queria pensar em scieneias, 
nem em politica. Isto em nada se oppõe a que não sejam 
de superior mérito algumas poesias que nos deixou. Pa­
rece que juntamente com o brazileiro Mello Franco mui­
to concorreu para a confecção do poema satyrico da Uni­
versidade de Coimbra —  O Reino ãa Estupidez.

Se 0 conego Januario merece nos differentes ramos 
da litteratura brazileira uma reputação muito maior, do

ti d
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que a que llie dão suas obras, na poesia, sobre tudo, os 
seus serviços foram maiores, do que os que indica o seu 
Nictheroy. Januario foi o primeiro collector de poesias 
brazileiras, que promoveu o gosto pelas lettras america­
nas, e dellas foi na imprensa, na tribuna e até no púl­
pito estrenuo e acerrimo campeão. Seu estro descobriu 
elle, principalmente, em producções anonymas, que por 
ora ao menos não podem pertencer á litteratura, pelas 
muitas personalidades que encerram, nascidas de paixões 
politicas, ás quaes não foi estranho na idade madura este 
activo ecclesiastico.

Álvaro de Macedo era um moço de saber, e conhece­
dor profundo da lingua e litteratura ingieza, e desta 
grande admirador. A  Festa de Baldo, apesar de seus de­
feitos, que consistem em faltas de desenvolvimento de 
certos iDensamentos, e no prosaismo de alguns versos, é o 
nosso primeiro poema heroi-comico.

A  muita convivência que, na qualidade de collega, 
com Macedo tivemos, e a amisade que a elle nos ligava, 
nos permittiram quasi que assistir á composição dos úl­
timos dois cantos do seu poema, ao qual, a pedido nosso, 
0 auetor decidiu dar uma cor mais americana na parte 
descriptiva; e lastimamos que não desse ainda mais des­
envolvimento a este nosso pensamento, quando quasi sim­
plesmente nomeia as fructas, etc.

A  obra de Macedo ganhará, talvez, de dia para dia, 
mais popularidade, e d ’aqui a menos de um século figu­
rará no paiz, e na litteratura mais do que hoje. Nella 
nos legou o auetor uma verdadeira imagem da sua ma­
neira sincera de pensar em religião, em politiea, em pro­
ceder social e domestico, em tudo finalmente. Nella nos 
apresentou um espelho do seu caracter, que conciliava á 
profissão de principios severissimos, com um trato tão
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alegre e galhofeiro, quanto lh ’o consentiam as queixas 
que tinha contra a sorte, que pouco o favorecera na car­
reira^ que abraçára. Essas queixas, reunidas á sua com­
pleição clebil, lhe quebrantaram a existência aos quaren­
ta e dois annos de idade. Faleceu em Bruxellas, onde 
servia como representante do Brazil.

F . A . DE V abn h agen ,

N O T A S

^  ^uren Inãom üo, p oem a  de  F ern a n d o  A lv a rez  de  T o - 
led o , í o i  p u b lica d o  p e la  p r im e ira  vez p or  D .  D ie g o  B a rros  A ran a  
l a n s  & L e ip z ig , 1862, in-S .» de V I I I -4 8 8  p p .  lU  outras ed ições  
nodernas C o n f. A n to n io  P a lau  y  D u lcet, Manual del lihrero

hispanG-americano, I ,  p s . 59, B a rce lon a , 1923

( I I )  I i o i  "Vicente do S a lvad or, no sécu lo  V icen te  E odrio-ues 
P a llia , nasceu  n a  B ah ia , f i lh o  de J o ã o  R od r ig u es  P a llia  e de M i- 
c ia  de L em o s . S egu n d o  J a b oa tã o , Caiâlogo Genealógico, ps 469 
f o i  b a tisa d o  n a  Se _a 28 de ja n e iro  de 1567 . E ssa  d ata , c L f e r i d á

ao dar p o r  term in ad a  a  H istória do Brasil 
em  20 de dezem bro de 1627, de que jcá era  de sessenta  e três  a n os ' 
fa z  le cu a r^ d e  um  tr ien io  sua  idade, p o r  isso que, f i lh o  de fa m ília  

con ceb e  passasse  p a g ã o  tan to  te m p o . E s tá  certa , 
simento ’ con s ig n a  o A u to r  —  1564 —  p a ra  seu naa-

estudou  110 C o lég io  d os  J esu íta s  da
C oü rb ra  d ire itos  n a  U n iv ers id ad e  de
Pni V Í ^  1 ® g ov ern a d or  do b isp a d o  da
L a h ia  e ali p ro fessou  em  30 de ja n e iro  de 1600, com  o nom e de
± i e i  V icen te  do S a lv a d or, de sua c id a d e  n a ta l. F o i  o sétim o 
e iistodm  e p re lad o  m a ior  da cu stód ia  ba ian a , antes de ser e levada  
a ijrov in cia , J a b oa tã o , op. et loc. cit.

V icen te  do S a lv a d or  escreveu  a CrÔ^iica da Custódia do 
Brasil, que term in ou  em  1618, n u n ca  p u b lica d a  e con sid era d a  
com o p e r d i d a q a H istória do BrasÜ, que d a d a  p o r  f in d a  em 
1627 levou  m ais de dois  sécu los e m eio ig n o ra d a  nos arqu ivos p o r ­
tugu eses, som en te revelad a  em 1881 p o r  C ap istrano de A b reu  ^em  
c iicu n sta n e ia s  que tem  a lg o  do m a ra id lh a . A  p r im e ira  ten ta tiva  
de p u b lica ça o  rea lizou -se  no Diário Oficial do Im pério, em 1886,
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de que se f e z  o n .  V  d os  M ateriais e Achegas para a E istória  e 
Geografia do Brasü, com p reen d en d o  os d o is  p rim eiros  liv ros  dos 
c in co  do que se com p õe , —  R io  de Ju n eiro , n a  Im p ren sa  N a c io ­
nal, 1887, e depois, in tegra lm en te , nos Anais da Biblioteca Nacio­
nal, v o l X I I I ,  1888, com  ed ição  em separado, 1889 .

A  ed içã o  d e fin it iv a  teve a  E istória  do Brasil de E re i V icen te  
do  S a lvad or, p or  W e is z f lo g  Irm ãos , São P a u lo -R io , 1918, revista  
p or  C ap istrano de A b reu , ilu m in ad a  pelos ex tra ord in á rios  Frole- 
gômenos, a p ostos  a ca d a  ain dos c in co  livros, e que p or  si só cons- 
t iiu em  o m ais a p ro fu n d a d o  estudo que a in d a  se fe z  das fo n te s  
u tilizad as p e lo  h istoria d or  seiscentista , p on d o -a s  em d ia  com  os 
novos docu m en tos a p a recid os  e com  as m o n o g ra fia s  sobre  os d i­
fe ren tes  p eríod os  e fa t o s ,  i l á  ou tra  ed ição  da  E istória  p e los  m es­
m os E d itores  e nos m esm os lugares, 1930 . P r e i  V icen te  do S a l­
va d or  ó p a tron o  da  ca d e ira  n . 10 d os  m em bros correspon den tes  
d a  A ca d em ia  B ra s ile ira .

’ ( I I I )  D om in g os  Barbosa, nasceu  na B a h ia . P erten ceu  à 
C om pan hia  de Jesu s e torn ou -se  con h ecid o  p e lo  poem a, que escre ­
veu, d ed ica d o  à  P a ix ã o  do S a lv a d o r . E a leceu  em  de n ovem ­
b ro  de 168 5 . —  B a rb o sa  M ach ad o , Biòliotheca Inisitana, I ,  p s . 
70 8 ; S era fih i L e ite , E istória  da Companhia de Jesus no Brasil, 
I ,  p s . 533, L isb oa , 1938 .

■ ( I V )M a r t in h o  o S a lvad or de M esqu ita  eram  irm ãos, f i lh o s  de
G aspar D ia s  de M esqu ita , n a tu ra l do R io  de Jan e iro , o jir im eiro  
n ascid o  em  1633 o  o ou tro  em 1046 . M artin h o  n a  ad olescên cia  
passou  a R om a, onde se d ou torou  n a  U n iversidade da  '^ S a p ien tia ” , 
em  1 66 1 ; segu iu -o  o irm ão, que freq ü en tou  o Sem inário  R om a n o . 
—  B a rb o sa  M ach ad o , Bibliothecq Lusitana, I I I ,  p s . 4|41/442 
e 669 .

G aspar D ias  de M esq u ita  deve ser um dos depu tados d a  ju n ta  
d a  C om pan h ia  G eral do C om ércio  que assinaram , cm  8 de m arço 
de 1649, 0 con tra to , em v irtu d e  do qual os cr istãos-n ovos  senten- 
ia d os  p e lo  S an to  O fic io  de L isb oa , que concorressem  p a ra  os fu n ­
dos da  C om panhia, f ica v a m  isentos da  c o n fis c a ç ã o . —  C o n f . V a r- 
nhagen , E istória  Geral do Brasil, I I I ,  p s . 95, n o ta .

' f  ( V )  M an u el de M ora is , natural da v ila  de São P a u lo , devia  
ter  n ascido  em 1596 p a ra  ter  a  idade do cinquenta  anos, que d e ­
clarou  eiii 25 de a b r il de 1646, —  Processo da Padre Mamoel de 
Morais, in  Mevista do Instituto E istórico, L X X ,  p arte  1 .“ p s . 61 . 
E stu dou  no C olég io  da  C om panhia de Jesus, n a  B a h ia ; em 1622 ou 
1623, acom panhou  o p rov in c ia l do B rasil em  um a v is ita  a P e r ­
n a m b u co ; em  1630 era  superior de um a das a ldeias de ín d ios  a 
ca rg o  dos J esu ita s . A o  rebentar a gu erra  holandesa  p restou  no

i
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p r in c íp io  bon s serv iços  aos p ern a m b u ca n os ; d ep ois  ban deou -se  
pai’a  0 in im ig o . E m b a rcou  p a ra  a  H olan d a , onde casou  duas vêzes 
e teve g era çã o  de am bos os m a trim ôn ios . E m  1039 f o i  d enunciado 
ao  b a n to  O fíc io  em L isb oa , p rocessad o  à  reve lia  e queim ado em 
efígie,^ em  auto de f é  rea lizad o  a 6 de a bril de 1642 . E m  dezem ­
b ro  dêsse ano regressou  a  P ern a m b u co  e p ôs-se  a  n eg ocia r  com  
p a u -b ra s il. A o  saber da  in su rre ição  dos pern am bu can os f o i  dos 
p rim eiros  que aderiram  ao m ov im en to ; m as não ta rd ou  em ser 
p reso  pe lo  m estre  de cam p o M a rtim  S oares M oren o , que o  rem e­
teu ao gov ern ad or  gera l A n tô n io  T eles  d a  S ilva , na. B a h ia , e da í 
f o i  en v iado  p a ra  L isb oa , on d e  resjiondeu  n ov o  p rocesso  p eran te  o 
tr ibu n a l da  In q u is içã o , do qu e con segu iu  e sca p a r . N a d a  m ais se 
sabe a seu resp eito  desde o d ia  em  que, m ilagrosam eu te , re cu p e ­
rou  a lib e rd a d e . M anuel de M ora is  é f ig u r a  de re levo  nas letras 
seiscentistas, em bora  de sua obra  ex tra v ia d a  só se conheçam  f r a g ­
m entos a través  de autores holandeses, e um a Eesposla que dc%i o 
licenciado Manuel de Morais a dizerem os olajiãeses que a paz era 
a todos util, mas a Portugal necessária, e t c ., im p ressa  p or  A fo n s o  
d ^ E . T au n ay , A?iais do Museu Paxdista, I ,  p s . 1 1 9 /1 3 3 . —  C on f. 
V a rn h agen , H istória Geral do Brasil, I I ,  p s , 3 4 4 /3 4 5 , n o ta .

( V I )  A n tô n io  de b á  nasceu  no E io  de J a n e iro  em  26 de
ju lh o  de 1620 e n o  m esm o lo ca l fa le ce u  em  1 de ja n e iro  de 167 8 . 
l e i t e n c e u  à  C om pan h ia  de Jesus e f o i  p ré g a d o r  n otável, co n s id e ­
rad o  com o d ig n o  sucessor de A n tô n io  V ie ir a . D e  seus Sermões 
vários há um a op u len ta  co letân ea , im p ressa  p o r  M ig u e l E od rigu es, 
Lisboa,^ 175 0 . —  J . Carlos E od r ig u es , Bibliotheca Brasiliense] 
n s. 21o3 a 2166, c ita  d iversos ou tros  serm ões im pressos, tod os  
sum am ente ra ros . • ■

( V I I )  A  com éd ia  BI Brasil restituião, f o i  p u b lica d a  a p r i ­
m eira  vez p e la  E ea l A ca d en .ia  E .spanhola, n a  gra n d e  co leçã o  das 
Obras de L o p e  de V e g a  d ir ig id a  p or  M . M cn én dez y  P e la y o , tom o 
X I I I ,  p s . 7 5 /1 0 6 , M a d rid , 1902.

O origina.1 dessa com éd ia , a u tó g ra fo , d ep o is  de liaver p erten ­
c id o  ao escritor  e s p ^ ih o l D . F ern a n d o  de la  Serna, passou  a  fa z e r  
p a rto  d a  r ica  co leçã o  de p a p e is  re la tivos  à h is tó r ia  d a  A m ér ica  
que ju n to u  M r . 0 ’ E ich , côn su l dos E sta d os  U n id os  em  E sp an h a  
d u ran te  o reinado de F ern a n d o  V I I .

A  n o ta  do A u to r  re fere -se  ao docum ento d a  co le çã o  O H lich  
em L on dres , p osteriorm en te  tra n s fe r id o  p a ra  a  B ib lio te c a  N a c io ­
n a l de M a d rid , onde se con serv a .

( V I I I )  A  Bpanáfora Bélica, de D . F ra n c is co  M an u el de 
M elo , n arra  a  d erro ta  da  arm ada espanhola  do a lm irante  D .  A n ­
tôn io  de O quendo p e la  h olan desa  com an d ad a  p e lo  a lm irante  M ar-
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tin  H ai-pertzoon  T rom p  nas D unas de In g la te rra , em 1639 . A  
Epanófora  a  que o  A u to r  quis re fer ir -se , é a  Trivnfante, que 
versa  sôbre  a  restau ração  de  P ern a m b u co  cm  1654 e o f im  d o  d o ­
m ín io holan dês no P>rasil. E ssa  é a quinta o ú ltim a  das Epaná- 
foras ãe vária InMória portvpiíôsa, L isboa., 1660, com  duas reed i­
ções, sendo a  te rce ira  rev ista  e anotada, p o r  E d g a r  P restage , na 
coleçãO' Sscriptores Herum Lusitanorum  (S ér ie  C ) ,  C oim bra , 1931.

( I X )  D io g o  G om es C arneiro nasceu no R io  de J a n e iro  em 
J618, co n fo rm e  J .  M . P ere ira  d a  Silva., Os Varões ülustres âo 
Brasil durante os tempos coloniacs I I ,  p s . 311, P a ris , 1876, ou 
em 1638, de a cord o  com  M anuel Joaqu im  de M aced o , Anno Bio- 
gra-pUco, I ,  p s .  173, R io , 1 8 7 6 ; m as a  d a ta  da  p u b lica çã o  da 
Oração apoãixiea  adia.nte re fe r id a  —  1651 —  p arece  a fin a r  m e­
lhor com  a  do C onselheiro que, apesar dos pezares, cm  m atéria  h is ­
tér ica , p é ca  m enos do  que o rom a n cista .

S egu n d o  Innoteencio, Bicoionario BiU iographico Portug%iez, 
I I ,  p s . 159, p arece  que G om es C arn eiro era  fo rm a d o  em D ir e ito ; 
S acram ento  B lahe, T)iccionario BiUiographico Brasileiro,^ I I ,  p s . 
178, p o r  con ta  própria., o d ou tora  em L eis  p e la  Universidade^ de 
C o im b ra . P o r  d ecreto  de 8 de m aio de 1658 f o i  nom eado cron ista  
d a  A m érica , m ercê  co n firm a d a  p ela  ])rov isão  de 1 de ju n lio  de 
1661. P e la  carta  ré g ia  a  8 de ju n h o  de 1663^detorm iuou-se que^o 
ord en ad o  do cron ista  do E sta d o  do B ra si fô sse  p a g o  pelas  C â ­
m aras d a  B a h ia , P ern a m b u co  e R io  de J a n e iro . A  22 de n ov em ­
b r o  de 1672 0 c ron ista , parece , a in d a  estava no desem bolso de seus 
ord en a d os . C erca  de quatro  anos a in da  v iveu  D io g o  G om es C ar­
n eiro , p o is  B a rb o sa  M ach ad o , Bibliotheca Lusitana, I ,  p s . 654, 
dá sua m orte  com o su ced id a  a  26 de fev ere iro  de 1676, seu co rp o  
sepu ltado no C olég io  de S an to  A n tã o  de L isboa .^  Sua. p r im eira  
ob ra  p u b lica d a  f o i  a  Oraçao apoãixiea aos scismaticos da Patiia, 
etc., L isb oa , 165 1 . H a  algum as versões de sua a u tor ia  p u b licad as , 
e um  Memorial da prática do Montante, in é d ito . S u a  Mistória do 
Brasil, la b or  de tan tos  anos, f ic o u  eon clu id a , m as perdeu -se, ou 
anda ex tra v ia d a  nos arqu ivos lusos.

__  C o n f .  V a rn h agen , L istoria  Geral do Brasil, I I I ,  p ág in a s
1 5 1 /1 5 4 , n o ta .

( X )  E ern ã o  Car d im  nasceu em V ia n a  do A lv ito , a rceb is ­
p a d o  de E v ora , f i lh o  de G aspar Cle7nente e de sua m ulher D . In ês  
C ard im . A  d a ta  de seu nascim ento é in ce r ta : dem ora  entre 1540 
e 1548. E n trou  p a ra  a  C om panhia  de Jesus em 155 5 . J á  era p r o ­
fe sso  dos quatro v o tos  e m in istro  do C o lég io  de E v ora , quando 
f o i  design ado , em 1582, p a ra  com panheiro  do P a d re  v is ita d or  
C ristóvão de G ou v e ia ; passou a L isb o a  em  p rin cíp ios  de ou tubro
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® ^'^^eve c ijico  m eses ate qiie, a 5 de m arço  do
l.)8 8  em bareou  p a ra  o B ra s il . A  in trod u çã o  dos Tratados da Terra 
e Genie do Brazil (E io  de J a n e iro , J .  L e ite  & C.«, 1 9 2 5 ), resum e 
a  V id a  e a  obra  desse ex tra ord in á rio  J e su íta .

P ern ã o  C ardim  fa le ceu  na B a h ia  a  27 de ja n e iro  d c  162 5 .

- ( ^ I )  O P a d re  A ly a ro  L o b o , segundo P ern ã o  C ardim , co m ­
p os em P o r tu g a l um d iá log o  sob re  ca d a  p a la v ra  da A v e -M a ria  
que f o i  representado p o r  ocasião  d a  v is ita çã o  do  P a d re  C ristóvão  
de G ouveia , n a  B a h ia . —  C o n f. F ern ã o  C ardim , Tratados da 
Terra e da Gente do Brasil, p s . 3 3 9 /3 4 0 . -  E sse p a d re  não veio  
ao B ra s il.

( X I I )  S ôb re  D io g o  G rassou  (o u  G a rçã o ) T in o co  bem  p ou co  
^^«turalidade, lusa  ou paulista,, perm anece  d u v i­

d osa . O que e certo  e que v iveu  cm  8 ã o  P a u lo  e entre p au listas  
n a  segu n d a  m etade do sécu lo X V I I ,  o acaso tom ou  p a rte  em  a l­
gum  dos p rim eiros  b a n d os  que devassaram  a  reg iã o  das M inas 
™ f „ ™ c  sugero  A fo r . 0  «VE T a .n a y ,  i „  A n a i G l  m í c u  T an- 
w  ’ P fiu lo , 1925 . V e ja  o estudo de A fr â n io  P e i-
' ^  primeiro ̂ epteo naownal —■ um precursor de Bilao in
B e v i s t a ja  A ca d em y  Brasileira, ano X X I ,  n .  105, setem bro de 
■ ' V  ,  Os \otos do  ^aitor, p a ra  que o m an u scrito  do D escobri­
mento daŝ  Esmeraldas, q í̂© possu iu  C láud io M an u el d a  C osta  ou 
< igum  ap og i-a fo  do poem a, viesse a aparecer, não se cum priram  
e p rovav e lm en te  nu n ca  se cu m p rirã o .

C ristófr^n^v- V ie ira  E a va sco  nasceu  n a  B a h ia , f i lh o  de
C iis to v a o  V ie ira  P a v a sco  e de D . M a ria  de A zev ed o , e irm ão do
L  ^ a t is a d o  na Bé do S a lv a d or  a 3 do ju lh o
d c 1619 . F o i  0 p r im e iro  secretário  de estado da  B a h ia  p o r  n o-
S  F r i f  x i  a lcá id c-m or d a  c id a d e  de  A ssu n çã o  do
j r « n  a r

C a v a i í
M elo , quando esteve d eg red a d o  n a  B ah ia , e dele houve um a filh a  
que se exp os  em ce id a  casa  .rica  de C o te g ip o . V o lta n d o  a P o r tu ­
g a l,. D .  F ra n cisco  M anuel recolheu  D . M a ria  ao con ven to  das 
O divelas, onde f o i  religio.'^a de a u tor id a d e . —  J a b o a tã o  Catáloao

■•iTsUaTl’Z riiAtVT-^ s jta n ^  I ,  p s . 0 3 7 /5 3 9 , tra ça  m in u ciosa  b io g r a f ia  de B ern a rd o  
V ie i ia  E a vasco , e m enciona  suas obras, que nu n ca  fo ra m  m ib li- 

as q u a is : —  ‘̂ Poesias Portuguesas e Castelhamas de 
a n o s  in etios , das quaes se p o d iã o  fo rm a r  4 . tom os de ju s ta  gran -

|í;

i?

1,'?,

-levevTr '
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deza, scrip tas  da p ro p r ia  ir.ão do author, com o as v io  lucu irm ão 
O ' D ou tor  Igua'Cio B a rb osa  M ach ad o , quando exercita.va o luo-ar do 
J u iz  de F o r a  e P ro v e d o r  d a  Cida.de da  B a h ia . ’ ’  ^

Sous m éritos  de p oe ta  fo ra m  lou vados p o r  G reg orio  de M atos, 
Lírica, p s . 9 2 /9 5 , ed ição  da  A ca d em ia  B ra s ile ira  de L e tra s . B e r ­
n ard o  V ie ir a  R a vaseo  fa le ce u  n a  B a h ia  em 20 de ju lh o  de 1697, 
dois  d ias após seu irm ão, o P a d re  A n tôn io  V ie ir a .

( X I V )  G on ça lo  R avasec (C a v a lca n ti de A lb u q u erq u e ) n as­
ceu n a  B a h ia , f i lh o  do  secretário  de E sta d o  B ern a rd o  V ie ira  R a ­
vaseo co m  D .  F e lip a  C ava lcan ti de A lb u q u erq u e . Sucedeu  a seu 
p a i no o f ic io  de secretário , f o i  f id a lg o  da  ca sa  real, a lcá id e-m or 
d a  c id a d e  de  A ssu n ção  de C a b o -F r io  e com en d ad or da O rdem  de 
C r is to ; p o r  vêzes govern ou  a  B a h ia  com o veread or m ais velho e 
J u iz  de F ó r a . —  B a rb o sa  M ach ad o , Bibliotheca Lusitana, IV , 
p s . 401, tra z  sua b io g ra fia , e d iz  que escreveu diversas obras  p o é ­
ticas, sendo as m ais es tim á v e is : Tres Autos Sacramentacs, que 
não fo ra m  im p ressos .

G on ça lo  R avaseo  fa le ceu  na B a h ia  a 9 de ou tu bro  de 1725, 
qu an d o con ta v a  a p ro v e cta  id a d e  de o iten ta  e seis an os.

( X V )  J osé  B org es  de Ba.rros nascea n a  B a h ia  a 18 de m a r­
ço  de  1657, f i lh o  do ca p itã o  J o ã o  B org es , que m ilitou  n a  gu erra  
holandesa , c  de D . M aria  de B a rro s . E n trou  a C om panliia
de Jesus, d a  qual, o b r ig a d o  de seus achaques, sa iu  passados seis 
anos, p a ra  con tin u a r  seus estu dos n a  U n iversidade de C o im b ra . 
A í  recebeu  o grau  de bacharel nos Sagi-ados C ânones. D e  v o lta  à 
B a liia  f o i  m estre-escola  d a  Sé, desem bargador da  R e la çã o  E c le ­
s iástica , v ig á r io  gera l e ju iz  dos resídu os. P a ssan d o  segunda vez 
a P o rtu g a l, a li desem penhou vários  ca rg os  e tevo  a nom eação  de 
a rceb isp o  de G oa, que n ã o 'ch e g o u  a ocu par, fa le cen d o  a  10 de 
m aio  de  1 71 9 . D o  que de ixou  escrito  e não p u b lica d o  fê z  m onção 
B a rb osa  M a ch a d o  Bibliotheca. Lusitana, I V ,  p s . 201 .

( X V I )  S ob re  o Anônimo Itaparicano (F r e i  
S an ta  M a r ia  I t a p a r ic a ) ,  v e ja  n o ta  infra  no te x te .

M anuel do

( X V I I )  P ru d ên c io  do  A m ara l nasceu no R io  de J a n e iro  em 
1675, f ilh o  de  G on ça lo  G om es D in iz  e de D . J ía rta  do A m a ra l.
E n trou  p a ra  a C om pan h ia  de Jesus a 30 de ju lh o  de  1 6 9 0 ; f o i
p ro fe sso r  do C olég io  d a  B a h ia  e fê z  p ro fis sã o  nesse C o lég io  a  15
de agosto  de 170 9 . F a leceu  no C olég io  do R io  de Ja n e iro  a 27 de
m arço  de 1715.

E screv eu : D e Sacchari opificio, P isau ri, M .D C C .L X X X ,  ex 
T y p . A m an tin a , in -4° d c  27 p p ., —  ed ição  d evida  à d ilig ên c ia  do
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P a d re  J eron im o M on iz , b a ia n o , de São F ra n ciseo , que possu ia  o 
m an u scrito , e o “ poliu , acrescen tou  e ilu strou  co m  n o ta s ” , S era ­
f im  L e ite , U istória ãa Companhia ãe Jesus no Brasil, I ,  p s . 437 .
—  D e Sacchari opificio Carmen teve lo g o  ou tra  ed ição , a  que se 
lhe  ju n to u  o p oem a D e rusticis Brasilia JRehus Carminum, do  P a ­
dre  Josep h  R od r ig u es  de M elo , Romae, M .D C C L X X X I ,  ex T y p o - 
g ra p h ia  E ra tu m  P u cc in e llio ru n i. D o  P a d re  Josep h  R od r ig u es  de 
M elo , portu gu ês, do P o r to , a d ia n te  se tra ta rá .

T ev e  ou tra  ed içã o  x>or M artius, Flora Brasüiensis, seu cnu- 
meratio plantaiym  in Brasilia, IT, S tu ttg a rt , 1829 . M ais ou tra , na 
B ah ia , J o ã o  G u alberto  F e rre ira  d os  S antos R eis , c|uc tra d u ­
ziu  os can tos  de P ru d ên cio  do A m a ra l e de R od r ig u es  de M elo  e 
os p u b licou  (te x to  e  t r a d u ç ã o ) , .com o t ítu lo  com p lex iv o  de Geór- 
gica Brasileira, con stu itin d o  o I I I  tom o de suas Poesias, B a h ia  
1 83 0 .

P o r  ú ltim o apareceram  esses poem as sob  o t ítu lo  de  Geór- 
gicas Brasileiras (C an tos  sobre  cousas rú sticas do B ra s il —  1 7 8 1 ). 
V ersã o  em  lin g u agem  de J o ã o  G u alberto  F erre ira  dos S an tos R eis.
—  B io g r a fia s  e n otas  de R e g in a  P ir a já  d a  S ilv a  e N o ta  P r e li ­
m inar de Afi-cânio P e ix o to , —  nas P u b lica çõ e s  d a  A ca d e m ia  B r a ­
s ile ira  de L etras , R io  de J a n e iro , 1941.

P ru d ên c io  dO' A m a ra l escreveu  a in d a : Catalogo dos hispos 
que teve o Brasil até o oMno ãe 1676, e t c . ,  im p resso  nas Consti- 
tuiçoens primeyras ão arceUspaão ãa Bahia, de D . S ebastião  
M on te iro  da  V id e , C oim bra , 172 0 . N a  B ib lio te ca  N a c io n a l de 
L is b o a  se gu arda , m anuscrita , C ód ice  3 .7 8 6 , um a Descriptio epiea  
moles saccharis, em  carm es la tin os , d a  a u tor ia  de P ru d êm d o  do 
A m a ra l, p rovav e lm en te  a  m esm a o b ra  De Sacchari opificio, se ­
gu n d o  p arece  a  J .  L ú c io  de A zeved o , Épocas ãe Portugal Econô- 
mãeo, p s . 278, n o ta .

—  V e ja  B a rb o sa  M ach ad o , Bibliotheca Lusitana, I I I ,  p s . 
6 2 9 ; Charles S om m ervogel, Bibliothèque ãe la Compagnie ãe 
Jesus, I ,  p s . 2 6 3 .

( X V I I I )  J osé  R od rig u es  de M elo  era  p ortu gu ês , n ascid o  no 
P ô r to , a  24 de ja n e iro  de 1723 . M ilitou  n a  C om pan h ia  de Jesus, 
e dem orava  no C o lég io  d a  B ah ia , quando f o i  a t in g id o  p e lo  d e ­
cre to  da  expulsão dos Jesu itas  do B ra sil e P o r tu g a l . E m  R om a  
p u b lico u  0 seu p oem a  De Eusticis Brasilice Eebus, com o f ic o u  d ito  
em  n o ta  an terior sôbre  P ru d ên cio  do A m a ra l. O P a d re  J osé  R o ­
d rigu es  de M elo  fa le ce u  cm  Romia, a 4  de a g osto  de 1789 .

( X I X )   ̂ F ra n cisco  de A lm e id a  nasceu n a  B a h ia . E n trou  p a ra  
a  C om p an h ia  de Jesus em  172 1 . E screveu  o p oem a  in titu la d o  
Orphaeus Brasilicus, em h on ra  de J osep h  de A n ch ie ta , L isb oa ,

1
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1 73 7 . F a leceu  cm  E om a, a  13 de novem bro  de 17 6 1 . —  B a rb osa  
M ach ad o , Biblioilieca Liisitana, I I ,  p s . 99, e I V ,  p s . 125 . S era ­
f im  L e lte , H istória da Companhia de Jesus no Brasil, I ,  ps. 53 6 .

( X X )  G on ça lo  S oares d a  F ra n ca  nasceu  n a  B ah ia , f i lh o  do 
L u is  B a rb a lh o  N eg re iro s  e de D .  L u isa  C ôrte -E ea l. B a tiza d o  a 
10 de ja n e iro  de 1678, J a b o a tã o , Catálogo Genealógico, p s . 309 . 
E stu dou  n o  C o lég io  dos Jesu itas  d a  B a h ia . F o i  veread or em  1701, 
fe z -se  p a d re  do h á b ito  de São P ed ro . F o i  a cad êm ico  supranum erá­
r io  da  E ea l A ca d em ia  P ortu g u esa  e um  dos fu n d a d ores  da A c a ­
dem ia  B ra s ilica  dos E sq u ecid os , onde teve  o en ca rg o  d a  redação 
d a  H is tó r ia  E c le s iá s tica . E screveu  obras p oética s , ta n to  lír icas  
com o heróicas, m en cion adas p or  B a rb osa  M ach ad o , Bibliotheca  
lAm tana, I I ,  p s . 406, e tam bém  um p oem a  h eró ico  do d escob r i­
m ento do  B ra sil, in titu la d o  Brasilia, c u jo  p rim eiro  ca n to  f o i  l id o  
n a  A ca d em ia  dos E squ ecid os , B a rb o sa  M ach ad o , op . c i t .,  I V ,  
p s . 152 .

( X X I )  J o ã o  A lv a res  S oares [d a  F r a n c a ] ,  nasceu  n a  B a h ia  
em  8 de setem bro de 1676, f i lh o  de R a fa e l S oares da F ra n ca  e de 
D .  C atarin a  de S ou sa  B a rb a lh o . Seu p a i f o i  hom em  rico  na 
B a h ia  e senhor do engenho P a ra n á -m irim , J a b oa tã o , Catálogo Ge­
nealógico, p s . 2 4 7 . J o ã o  A lv a res  estudou  no C o lég io  dos Jesu itas  
da  B a h ia , on d e  recebeu  o grau  de m estre em a rtes . S entou  p ra ça  
de so lda do  no terço  de in fa n ta r ia  d a  gu arn ição  da  B a h ia  de que 
era  m estre de cam p o  seu irm ão  A n tôn io  S oares da  F ra n ca , e do 
qual f o i  a lfe res  e c a p itã o . A b an d on ou  d epois  a  v id a  m ilita r  p e la  
eclesiástica , receben d o  ord en s  de p resb ítero  em 1718 . E screveu  o 
liv ro  Progymnasma Literário e Thesouro de Erndiçann Sagrada e 
Humana para enriquecer o Animo de prendai, e a Alma de vir­
tudes, etc., de que saiu à. luz apenas o  p r im eiro  tom o, L isb o a , 1736, 
in - fo l .  de  15 f l s .  - f  690 p p .  P rom etia  m a is ’ quatro tom os, que 
n ão  conclu iu  p o r  fa l t a  de saú de . J a b oa tã o , loo. c i t .,  cham a esse 
liv ro  Soares Bahiense, m as este é o ap e lid o  lite rá r io  do autor, de 
c u ja  la v ra  h a  m ais quatro  sonetos castelhanos e um  serm ão, p u ­
b lica d o s  .

B a rb osa  M ach ad o , Bibliotheca Lusitana, I I ,  p s . 5 8 6 /5 8 7 .

( X X I I )  D . E ita  J o a n a  (n ã o  J oa n a  R ita )  de Sousa  nasceu  
em  O linda, P ern a m b u co , em 12 de m aio de 1696. E r a  f i lh a  do 
D r. J o ã o  T e ix e ira  M endes. F azem  honrosa  m enção dessa p ern am ­
bu can a  0 P a d re  M anuel T avares, Portugal ilustrado pelo sexo f e ­
minino, e tc., p s. 99, L isb oa , 1734 (este  liv ro  saiu com  o nom e do 
D io g o  M an u el A y res  de A zevedo, que dizem  ser o de um  irm ão do 
a u tor ) ; D . D om in g os  de L ore to  C outo, Desaggravos do Brasil e

TOMO I 6

1
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Glórias ãe Pernamljuco, in  Annaes ãa B iblioteca Nacional., v o l .
X X V ,  p s . 1 6 9 /1 7 0 , e B a rb o sa  M ach ad o , Bibliotheca Lusitana,
I I I ,  p s . 6 3 6 .

A s  obras  dessa escr ito ra  m m ca  fo ra m  p u b lica d a s ; fa le ce u  ela 
aos v in te  e três anos de  idade, em  a b r il de 171 9 .

( X X I I I )  L u ís  C anelo de N oron h a  nasceu  n a  B ah ia , em  
1689, f i lh o  do F ra n c is co  Canelo e de D .  F ra n c is ca  de N o ro n h a .
F o i  ca p itã o  dos estudantes n a  c id a d e  do S a lv a d or  e verea d or  do 
S en ad o  da  C âm ara . D e  sua p ro d u çã o  lite rá r ia  dá  con ta  B a rb q sa  
M ach ad o , Bibliotheca Lusitana, I I I ,  p s .  ÍA.- ' íí ‘ A  '■

6 .̂:. V . . ...
( X X I V )  A lex a n d re  de G usm ão nasceu  n a  v ila  de  -Santos, ) i 

São P a u lo , em  1695, f i lh o  do c iru rg iã o -m or  do p res íd io  d a  v i l a '■''* "I ’ 
F ra n c isco  L ou ren ço  e de sua m ulher D .  M a r ia  A lv a re s . E stu d ou  
no C o lég io  dos Jesu ítas  de S an tos  e fo rm ou -se  em  D ire ito  n a  U n i­
r e i  s ida de  de  C o im b ra . F a leceu  em  L isb o a , a  31 de d ezem bro de 
1753. A  \ id a  e as ob ra s  desse excelso  b ra s ile iro  excedem  aos m oldes 
destas n ó tu la s . B a sta  aqu i con s ig n a r  sou n om e im o r ta l .

A lex a n d re  de G usm ão 6 p a tron o  d a  ca d e ira  n . 1 dos m em ­
b ros  correspon den tes  d a  A ca d e m ia  B ra s ile ira .

( X X V )  B a rto lom eu  L ou ren ço  de G usm ão nasceu  n a  v ila  de 
S an tos em 1685> e era  irm ão de A le x a n d re  de  G u sm ão. E stu d ou  
no C o lég io  dos Jesu itas  d a  v ila  natal e fo rm ou -se  em Cânones na 
U n iv ers id a d e  de C o im b ra . T orn ou -se  cé leb re  p e la  in v en çã o  do 
ba lã o  aerostá tico , do que lhe ve io  a  an ton om ásia  do Padre Voador.

É, com o seu irm ão, f ig u r a  de ex tra ord in á rio  re levo , qu e  não 
p o d e  ser tra ta d a  em  um a sim ples n o ta . S obre  sua v ida  g lor iosa  
A fo n s o  d ’ E .  T a u n a y  escreveu  e p u b licou  três opu len tas  e sáb ias  
m o n o g ra fia s , que são m od elos  d o  p esqu isa  e  e ru d içã o . B a rto lom eu  
L ou ren ço  fa le ce u  em T o led o , E spanha , a  18 de n ov em b ro  de 1724 .

( X X V I )  J o ã o  M endes d a  S ilv a  nasceu no E io  de Ja n e iro  
f i lh o  de A n d ré  M endes d a  S ilva  e  M a ria  H en riq u es . G radu ado 
m estre  em  A rtes  e fo rm a d o  n a  F a cu ld a d e  dos S a g ra d os  C ânones,
10 1 a d v og a d o  da  C asa de S u p lica çã o  do L is b o a . F o i  o p a i de  A n ­
tô n io  J osé  d a  S ilva , o p o e ta . B a rb o sa  M ach ad o , Bibliotheca Lu- 
s%tana, IV ,  p s .  186, con s id era  J o ã o  M endes da  S ilv a  um  dos m ais 
in s ip ie s  p oe ta s  do seu tem po, o enum era suas obras, entre as 
quais 0  ̂ p oem a  lír iso  Christiaãos —  Vida de Christo Senhor, além  
das m ais a que o A u to r  se r e fe r e .

J o ã o  M en des fa le ce u  em L isb o a , a  9 de ja n e iro  de 1736, com  
o iten ta  an os de id a d e .

I
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( X X V I I )  S ôb re  a  A ca d em ia  B ra s ilica  dos E sq iieridos, v e ja  
V a n ih a g en , È ü tória  Geral ão E ra sil, I V ,  p s . 8 4 /8 6 , n o ta .

( X X V I I I )  S ebastião  da E oeh a  P ita  nasceu  n a  B a lda , a 3 
de m aio  de 1660, f i lh o  de J o ã o  V e lh o  G ondim  e de D .  B ea tr iz  da 
E oeh a  P it a .  Seus p rim eiros  estudos fo ra m  fe ito s  no C o lég io  dos 
Jesu itas  d a  B ah ia , con tin u a n d o-os  n a  U n iv ers id ad e  de C oim bra, 
on d e  se fo rm o u  cm  C ânones. V o lta n d o  a B ah ia , teve o p osto  de 
coron e l do reg im en to  p r iv ile g ia d o  de in fa n ta r ia  das ordenanças da 
c id a d e , la v rou  can as em fa z e n d a  de sua p rop r ied a d e  nas m argens 
do  P a ra g u a çu  o f o i  verea d or  d a  C âm ara j era  cava le iro  p ro fe sso  
d a  O rdem  de C risto e f id a lg o  da casa  re a l. E screveu  a História  
da Am érica PoHugucsa, e t c . ,  L isb oa , 1730, com  duas reed ições  
n o  sécu lo p a ssa d o .

E oeh a  P ita  fa le ceu  n a  B a h ia , a  2 de n ovem b ro  de 1738 . —  
B a rb o sa  M ach ado, Bibliotheca Lusitana, I I I ,  p s . 7 0 0 ; Eevista  
do In.stituto H istórico, X I I ,  p s .  2 5 8 /2 7 0 .

E oeh a  P ita  é p a tron o  d a  ca d e ira  n . 8 d os  m em bros co rres ­
pon den tes d a  A ca d em ia  B ra s ile ira .

.̂ t . ( X X I X )  J o ã o  de M elo nasceu no E c c ife , P ern am bu co , cm  
ÍTOè, f i lh o  de J o ã o  F ern an d es d a  S ilva  e de Isa b e l G om es dé F i-  
g u e ired o . E n trou  p a ra  a  C om pan W a de Jesus em 12 de fev ere iro  

/ /^ d e  Vf&í, no C o lég io  d a  B a h ia . F o i  p reg a d or  n otável c cu ltivou  ^ 
a poesia  em p ortu gu ês  e em la t im . .—  B a rb osa  M ach ad o , Biblio­
theca Lusitana, I I ,  p s . 69 9 . . . ‘ - ■ - .  ̂ -

/
( X X X )  A  A ca d em ia  dos F elizes  reuniu-se p e la  p r jm o ira  vez 

a 6 de m aio de 1736, no p a lá c io  d o  govern ad or, que era  então o 
b r ig a d e iro  José  da  Silva. P aes, p or  ausência  de G om es F re ire  de 
A n d ra d a . D essa  e fêm era  socied a d e  literária , além  dos nom es do 
])residentc, que era  o fís ico -in or  D r . M ateus de S ara iva , e do se ­
cre tá rio , D r .  In á c io  J osé  d a  M ota , conhece-se apenas o do f lu m i­
nense D r . S im eão P e r e ir a 'd e  Sá, au tor da H istória Topográfica  
e Bélico, da Colônia do Sacramento, im pressa  p e lo  L iceu  L ite rá r io  
P ortu g u ês, com  a adm irável in trod u çã o  de  C ap istrano de A breu , 
E io  de J a n e iro , 190 0 . —  C o n f. V arn h agen , História Geral do 

" Bras^il, I V ,  p s . 7 2 /7 5 , n o ta .

,v  ( X X X I )  A  A ca d em ia  dos S electos não f o i  p ropriam en te  
um a associa ção  literá ria , m as assem bléia  de litera tos  (q u e  tam ­
bém  em  ou tros  tem pos se in titu la v a  academia), p a ra  um  f im  d e ­
term inado e even tu a l. D izia -se  —  fa ze r  academ ia , isto  é, reunir 
p oe ta s  e le trad os, p a ra  ce lebrar  um  fe ito , lou var um herói, ou 
adu lar um  p o d e ro s o . O o b je to  d a  A ca d em ia  dos Selectos, leva,da
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a e fe ito  no R io  de fTaneiro, eiu 1752, do que f o i  seeretário  o ex- 
ou v id or  do P a ra n agu á , D r . M anuel T avares de  S equ eira  e Sá, 
li^ iitava -se  a  exa ltar  o  g ov ern a d or  G om es F re ire  p e la  sua noinea- 
çao  p a ra  p rim eiro  e p r in c ip a l com issário  rég io  n a  n eg ocia çã o  do 
tra ta d o  de lim ites  da  A m ér ica  do S u l. A s  p rod u ções  da  A c a d e ­
mia^ fo ra m  reun idas no liv ro  JuMlos ãa Amérioa, na gloriosa exal­
tação, e promoção do Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor Go­
mes F reire de Andrada. —  Collecção das ohras da Academia dos 
Selecios, (jue na Cidade do Fio de Janeiro se celehrou cm ohse- 
guio e applauso do dito Fxcellentissim o E ero e .  —  Bedicada ao 
Senhor José Antonio Freire de A n d rad a .. . .  p e lo  D ou tor  M anuel 
T a vares  de S equ e ira  e S á . —  L isb oa , n a  O f f  d o  D r . M anuel A l ­
vares S olan o , 1754, in-4®.

( X X X I I )  D eve  re fe r ir -se  à  S ocied a d e  C ien tífica , in stitu íd a  
no R io  de J a n e iro  sob  os au sp icios  do V ice -R e i M arquês do L a ­
v ra d io , p o r  p ro p o s ta  de seu m ed ico  D r . J osé  H enriques P e re ira . 
Insitalou-se a 18 de  fe v e re iro  de 1772 , —  V e ja  V a rn h a gen , E is- 
tória Geral do Brasil, I V ,  p s .  3 4 2 /3 4 3 , n o ta .

A  S oc ied a d e  L ite rá r ia  f o i  fu n d a d a  com  o con sen tim en to  do 
V ice -R e i L u is  de V a scon ce los , em 6 de ju n h o  de 178C, sob  a  p r e ­
s id ên cia  d o  c iru rg iã o  I ld e fo n s o  J osé  dâ  C osta  A b reu , sendo seus 
esta tu tos  red ig id os  p e lo  p oe ta  S ilv a  A lv a r e n g a ; no p r im e iro  ani- 
v c r s a iio  de  sua fu n d a çã o  estava  sob  a  p res id ên cia  de  J oa q u im  
J o sé  de A ta íd e , de q u e m .é  o d iscu rso  que ce leb ra  o  acon tecim en to . 
—  V e ja  Fevista  do Instituto E istórico, X L V , p a rte  1 .“, p s . 6 9 /7 6 .

F o i  d isso lv id a  p e lo  V ice -R e i C on de de R esen d e .

( X X X I I I )  D e  r e fe rê n c ia  à im p ren sa  de A n tô n io  Is id o ro  da  
F o n se ca  no R io  de J a n e iro , e  m a téria  corre la ta , v e ja  o  estudo 
exaustivo^ de F e lix  P a ch eco  e A fo n s o  d ’ E .  Tauna.y, Duas chara­
das Bibliographicas, R io , 1931 . V e ja  V a rn h agen , E istória  Geral 
do Brasil, TV, p s . 1 1 0 /1 1 2 , nota , on d e , em súm ula, se escla rece  a 
c(uestão relativa  aos lu gares  de im p ressão  e aos im p ressores  do 
Fxam e do Artilheiros  e do Fxam e de Bombeiros, do b r ig a d e iro  
J osé  F ern an des P in to  A lp o im .







EUSEBIO DE MATTOS

Um dos fillios da America mais distinctes em lettras 
no século 17.*̂ , —  e o primeiro, que temos a contar como 
poeta, é sem duvida Eusebio de Mattos. E nem por isso 
é seu nome conhecido, apesar de o recommendar Barboza 
como “ insigne prégador assim em a subtileza dos discur­
sos como na vehemencia dos affectos; poeta vulga/r e la­
tino, cujos versos eram tão discretos como elegantes; mu­
sico por arte e natureza, compondo as lettras que acom- 
modava aos preceitos da solfa: arithmetieo grande, sen­
do sempre eleito para arbitro das maiores contas; pintor 
engenhoso do qual se conservam com estimação parti­
cular muitos debuxos: discreto, jovial na conversação; e 
ultimamente tão consumado em todas as partes que con­
stituem um homem perfeito, que affirmava delle o Padre 
Antonio Vieira, que Deus se apostára em o fazer em tudo 
grande, e não fora mais por não querer.” Estas expres­
sões estão em Barboza; mas não é a Bibliotheca senão 
livro para consultar, e ninguém póde adivinhar o que 
lá está.

Eusebio de Mattos viu a luz na Bahia em 1629, e 
ahi morreu em 1692, sem jamais ter visitado outra terra. 
No calor dos tropicos nasceu, vingou seus fruetos e pe-
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leceu. —  Foi o segundo (1) fillio de Gregorio de Mat-
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tos, e de sua inullier D . Maria da Guerra, seiihora de en- 
genlio na Patatiba.

A  esperteza que logo mostrou nos primeiros estudos 
fez que os Jesuitas o procurassem attrahir a si, e com ef- 
feito entrou na Compaiihia a 14 de Margo de 1644. — 
Era 0 Eeitor natural de Cabo Frio, e ao que parece um 
tanto aspero com os minoristas. Poi o irmão Eusebio 
atacado de um pleuriz, pelo qual teve de ser sangrado. 
E vindo 0 Eeitor com outros Padres visital-o, advertiram 
que 0 sangue estava denegrido e como queimado; ao que 
replicou 0 nosso irmão enfermo: —  “ Pois não é queima­
do de calor, senão do villão do Frio, que logo no princi­
pio ia dando Cabo de mim. ” —  Foi por todos applaudido 
O conceito, e se augmentaram os créditos do irmão Euse­
bio. —  Seguiram-se novos estudos de humanidades e phi- 
losopliia: de que era mestre o celebre P . Antonio Viei­
ra, e ainda Eusebio nelles por tal forma se distinguiu, 
que veio depois a succeder-lhe no magistério.

Professando de quarto voto na Companhia em 1664, 
leu philosophia tres annos, e humanidades uns dez. — 
“ E não só nestas sciencias foi singular (diz o P . Manoel 
de Sá) mas excellente latino, e bom poeta.” Foi grande 
pregador: a ponto que a Bahia, então acostumada só a 
apreciar os sermões do grande Vieira, e de seu rival no 
estylo 0 P . Antonio de Sá, seguia unanime voto que era 
superior este ultimo aos outros na voz e accionado. Viei­
ra na lógica e clareza das provas, mas que a ambos ex-

(1) O mais velho, Pedro de Mattos de Vaseoncellos, grande 
solpliista, foi expulso da Companliia, não proseguiu os estudos que 
começara em Coimbra, e destinando-se a lavrador, falleeeu em 
1686. —  O maig novo foi o poeta Gregorio de Mattos, de quem em 
seguida nos vamos oecupar.

I
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eedia Mattos eni polimento de fraze e subtileza. Se bem 
que iião possamos decidirmos em assumpto tão arriscado, 
é certo que o Ecce Homo de Mattos, isto é, as suas Pra­
ticas dos Espinhos, da Purpura, das Cordas, da Caniia, 
das Chagas, e do Titulo de Homem, são bellos, e corre­
ctos modelos de estylo sublime, e cheio de uiicção reli-’ 
giosa. Lástima é que este livro, digno de estudar-se como 
bom modelo, seja hoje tão raro, por se haver apenas im­
presso uma vez.

Eusebio de Mattos não acabou seus dias na Compa­
nhia; pelo contrário de vinte e seis annos que foi reli­
gioso, talvez só delles metade vestiu a roupeta de Santo 
Ignacio. Passou para a ordem do Carmo: não diremos 
em que aiino; por que são nelle discordes os auctores. 
É porém certo que, quando o P . Antonio Vieira voltou 
á Bahia em 1681, já o achou Carmelita com o nome de 
Fr. Eusebio cia Soledade. Sabendo então que era por 
culpa dos da Companhia que elle os deixára, exclamou: 
— ‘ ‘ Pois tão mal fizeram que tarde se criarão para a 
Companhia outros mattos. ” —  E ao explicarem-lhe que 
0 tinham feito para castigar certo escandalo de um filho 
natural, replicou: —  “ Creio bem que seja isso intriga; 
mas que o não fora, o P . Eusebio tem tal mérito, que 
convinha mais á Companhia sustental-o com filhos e 
tudo, que privar-se de tão importante soldado.”

Era Eusebio como os outros seus irmãos grande mu­
sico, e tocava bem harpa e viola. Consta que também de­
senhava primorosamente, e que fazia estampas tão per­
feitas que pareciam gravadas.

De suas obras ficaram-nos, além das Praticas, im­
pressas em 1677, uma Oração fúnebre feita em 14 de Ju­
lho de 1672 ao Bispo D. Estevão dos Santos; e além do 
um Sermão da Soledade, impresso em sua vida, mais um
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tomo delles posthumo, que contém quinze, e devia ser o 
primeiro da collecção que premeditava fazer dos fra­
gmentos encontrados na sua cella, o seu collega Fr. João 
de Santa Maria, que lhe chama: ‘‘ Engenho singularmen- 
t-e fecundo, e em todo genero de lettras divinas e huma­
nas a todas as luzes grande... cujos applausos em sua 
vida voaram desde a America até a Europa, sendo a meu 
ver abono assaz realizado merecer as mais vivas atten- 
ções do maior orador dos nossos séculos, o F . Antonio 
Vieira.” Ignoramos por que motivos não se continuaria 
a collecção de sermões, se bem que em verdade os achemos 
um tanto pezados; e nos fragmentos que nesse tomo sai- 
ram impressos, não encontremos o acabamento e belleza 
de estylo que se nota nas Praticas.

Na ordem do Carmo passou modestamente o resto 
dos seus dias, até que na propria casa carmelitana da 
Bahia falleceu, com grande veneração e demonstrações 
catholicas em 1692, como dissemos, isto é cinco annos 
antes do seu mestre Vieira, e na mesma idade que depois 
falleceu o seu irmão Gregorio de Mattos.

Das suas poesias, que nos consta eram copiosas, ape­
nas alcançámos authentica a pequena mostra que publi­
camos . (1)

[A  acrescentar à bibliografia completa de Eusébio de Matos:
—  E cce Hom o —  Praticas pregadas no Collegio da Bahia ás 

sextas-feiras á noite, mostrando-se em todas o “ E ace-E om o’\  —  
Lisboa, por João da Costa, 1677, in-4.® de IV-75 pp.

(1) Temos porém motivos para crer que as outras não estão 
perdidas, mas só comprehendidas nas de seu irmão Gregorio, por 
se terem̂  encontrado nos papeis do espolio deste; sendo mui pro­
vável, qàe elle houvesse adquirido as de Eusebio, achando-se na 
Bahia quando este falleceu, sem outro herdeiro. Dal-as-hemos se­
paradas depois das de Gregorio de Mattos; e se bem que os as­
sumptos, e 0 estylo pareçam descobrir nellas o auctor do E cce
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—  Sermão ãa Solcã^ãe e Lagrimas ãe Maria Santissima, pre­
gado na Sé ãa Bahia. —  Lisboa, por Miguel Manescal, 1681, in-á° 
de 23 pp.

—  Sermões do P . M . F rei Eusebio ãe M attos, Religioso ãe 
N . S. do Carmo ãa Provincia do Brasil. —  Parte I, que coutem 
quiuzo sermões, por Miguel Manescal, 1694, in-4.®, de XXIV-410 
p p . [Lisboa] .

—  Oração fúnebre nas exequias do lllm o., e Bevm o. Sr.
D . Estevam  dos Santos, Bispo do Brasil, celebrado a 14 ãe julho 
de 1672. —  Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1753, in-4° de 54 pp.

Veja Barbosa Machado, Bibliotheca Lusito/na, I, ps. 766.
A biografia de Eusébio de Matos, pelo Autor, lê-se na R e­

vista do Instituto H istórico, V III, ps. 540/543. —  Eusébio de 
Matos é patrono da cadeira n. 9 dos membros correspondentes da 
Academia Brasileira. —  R. G .]

Homo, julgamos mais prudentes o deixal-as em pendeneia. E a 
pequena amostra que damos por authentica, teria a sorte de estar 
hoje em litigio se não encontrássemos as pi'ovas de sua legitimi­
dade. São dez estancias de que o Postilhão ã ’A pollo ’  (T . l.o) 
.quiz fazer presente a Vieira Ravasco, attribuindo a Eusebio de 
Mattos as outras dez primitivas que deram origem á paródia, as 
quaes temos a certeza de haverem sido dirigidas por Gregorio á 
sua estimada D. Brites, que outras vezes mais o inspirou.



i

II;

Pm'odiamdo com palavras forçadas outras dez estomcias 
de seu irmão Gregorio de Mattos, no retrato de. 
certa D . Brites, formosa dama da Bahia, por quem 
0 idtimo estava apaixonado.

Quem vos mostrar mudada a hisarria,
Da cara, que luz dava á bella Aurora,
Creio nenliuma affronta vos fa/ria,
Se a morte contemplasse em vós, Senhora;
Porque, sem luz vereis naquelle dia 
A cara que brllliar vêdes agora,
Que então haveis de ter, só por esirella.
Ver em cinza desfeita a cara hella.

Horror então será esse thesouro,
Que hoje naufrága em ondas de calyello.
Trocando, com mortifero ãesãouro.
Só em fealdade quanto tem de hello:
E se por áureo, vence agora ao ouro.
Então a terra ha de convencel-o 
Que quem na vida vive celehraão.
Perde na morte as prendas de adorado.

Esses olhos, que hoje olham tão sem tento. 
Então não hão de ser o que hoje sã o ;
Por quanto, se hoje são da luz 'portento,
Das trevas hão de ser admiração :

Se por tão claros, hoje dão contento,
Hão hão de dar então consolação ;
Porque verão o fim a seu desejo.
Terminar nas cavernas que eu cá v e jo .

A boeca, que por ser tão pequenina.
Conquista a cor do cravo, e a do ruhi;
Trocará quanto tem de peregrina  
Pela mais triste bocca que eu já v i ;

-, (

I
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Eu attendi chamar-lhe alguém divina;
Mas confesso, Senhora, que o não cri;
Porque entendo, que havia a vossa hooca, 
Pela de luna caveira fazer troca.

(1) Esse aljofar, que agora se desata 
Para brilhar melhor nesse rosai,
Não mostrará do nácar viva prata 
Quando vir consumido o sou coral:
Ostentas, que imr golpes de escarlata, 
Mostram o rutilante do cristal;
E então, no desicórado do marfim,
Dentes só se hão de ver, mas não carmhn.

O peito, que hoje é fragoa do amor cego, 
Não será fragoa então, nem será peito; 
Porque, por dar á Parca seu socêgo,
Perderá quanto tinha de perfeito:
Se em algum tempo foi de fogo emprego. 
Então verá em si tão rijo effeito,
Que julgará improprio a tudo o mais,
Que não chegar a ver prodigios taes.

A ícausa que algum tempo foi amor.
Aqui motivará tal odio, o tanto.

(1) Para mais clareza desta oitava julgámos conveniente 
transcrever aqui a correspondente, que é, além disso, a melhor das 
parodiadas.

Ver 0 aljofar nevado, que desata 
A  aurora sôbre a galla do rozal;
Ver em rasgos de nácar tecer prata,
E pérolas em concha.3 de icoral;
Ver diamantes em golpes de escarlata.
Em pingos de rubim, puro cristal;
E ’ ver os vossos dentes de marfim 
Por entre os bellos lábios de carmim.



Das mãos hei do dizer, pois me aventuro. 
Que se sua belleza agora mata,
Seu horror maiará então seguro,
Quando timido agora ãesharata:
Que se agora são prata, e cristal puro.
Então não hão de ser cristal, nem prata:
Pois ossos hão de ser, que vão form ando 
Gadanhos, que vão mortos sepultando.

Pôr os olhos na cinta não me atrevo, 
Porque a vejo de carne tão succinta,
Que já  me não suspendo, nem me elevo 
Da belleza que via nessa cinta:
De eu a ver, na garganta a morte lev o ; 
Porque, por feia a vejo tão distinota,
Que não se attende dessa form osura  
Mais que um osso, que serve de cintura.

Do pé ia a falar: mas tate, tate,
Que não tem nada o pé de peregrino:
Oh loucura de Amor! Oh d eslara te!
Aqui, minha Senhora, desatino!
Quem consumiu o pé; quem lhe deu m áte!
Mas ai! que a terra o viu tão pequenino,
Que por não ver em si sua pegada,
O picante do pé, tornou em nada.







GREGORIO DE MATTOS GUERRA (1)

Gregorio de Mattos nasceu na Bahia a 20 de Dezem­
bro de 162Í3. Sen primeiro nome de baptismo, que se ef- 
fectuou na Sé daquella cidade a 28 do mesmo mez, foi 
João; mas ao depois o prelado D. Pedro da Silva lh ’o 
trocou pelo de seu pai.

Seguidos na patria os estudos preparatórios trans­
portou-se á Universidade de Coimbra, onde se di§tinguiu 
por seus talentos e veia poética, com especialidade no ge- 
nero satyrico. Ahi esteve sete annos, segundo elle pro- 
prio diz no adeus a Coimbra, ao acabar de doutorar-se:

Adeus Coimbra inimiga,
Dos mais honrados madrasta,
Que eu me vou para outra terra 
Onde vivo mais á larga.

Adeus prolixas escolas,
Com reitor, meirinho, e guarda,
Lentes, bedeis, secretario 
Que tudo sommado é nada.

Adeus fâmulo importuno 
Ladrão publico de estrada,

;

(1) No Tom. 3.° pag. 333 da Eev. do Inst. Hist. do Eio 
de Jan. vem uma extensa biographia de Mattos, transcripta do 
Tom. 2.“ de Parn. Braz., a qual diverge em alguns pontos desta 
noissa.

TOMO I
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Adeus: comei desses furtos, 
Que a bolsa está já  acabada.

Adeus ama mal soffrida 
Que se a paga vos tardava, 
Furtáveis sem consciência, 
Meios de carneiro e vacc.a.

Adeus amigos livreiros,
Com quem não gastei pataca, 
No discurso de sete annos,
De tantas carrancas cara.

i i'
Passando a Lisboa reeommendou-se na prática da 

advocacia pela novidade de seus recursos; exerceu depois 
com distineção os cargos de juiz do crime e dos orfãos; 
mas caindo da graça da Corte, talvez pela vebemencia de 
seu genio satyrico, regressou á Bahia na idade de 47 
annos, quando para ahi voltava entre outros o célebre 
Antonio Vieira. Diz Gregorio de Mattos que ia então 
desterrado

‘ ‘ Por um Juiz de má morte”

de quem não tinha apellado a elrei, que elle reconhecia 
por bizarro, se bem nos informe

Não vinba muito pago delle” .

O poeta Thomaz Pinto Brandão, que também embarcou 
desta vez para a Bahia, refere-se ao nosso Mattos nos se­
guintes versos :
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Que estava para a Bahia., 
Despachado, e disgostoso, 
De Ihe não darem aquiUo, 
Com que rogavam a outros. 
Pelo crime de poeta,
Sôbre jurista famoso, etc.

Despachado, diz Pinto Brandão, porque na verdade 
0 primeiro Arcebispo da Bahia, D. Gaspar Barata, que 
então também ia, levou comsigo b mesmo Mattos fazen­
do-lhe mercê dos cargos de vigário geral (só com ordens 
menores) e de thesoureiro mór com murça de conego.

O procedimento pouco regrado e maledico do nosso 
poeta, fez attrahir contra elle grande numero de seus pa­
trícios, e dos collegas, de modo que logo que lhe faltou o 
seu protector, foi pelo novo Arcebispo deposto de todos 
os cargos. E como não lhe bastasse ver-se assim reduzido 
á pobreza, levada da paixão pela viuva Maria de Povos, 
se uniu com ella em consorcio. —  Viu-se então obrigado 
a vender umas terras que tinha; e conta-se de sua extra- 
vaganeia, que recebendo o dinheiro em um sacco, o des­
pejou n ’um canto da casa, donde se ia tirando o neces­
sário para os gastos.

Por fim, malquistado com a mulher, desamparado 
dos pleiteantes, que temiam seu genio e desproposito, 
converteu-se retirado a casas de vários senhores do Re­
côncavo, n ’um vadio Diogenes, que aborrecido do mundo 
de tudo satyrisava com mordacidade. E se por um lado 
castigava muitos vicios, abusava do genio, e muitas vezes 
a virtude também empeçonhava.

O Governador D . João de Alencastre, que primeiro 
0 quizera levar por bem, teve a final de mandal-o degra­
dado para Angola, a fim de o subtrahir á vingança de 
um sobrinho de seu antecessor Gamara Coutinho, que vi-
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nha no corpo delle desforrar-se das satyras, qiie soffre- 
ra 0 tio .

Chegou a partir para o desterro, e advogava em 
Loanda, com bons créditos ; mas tendo oceasião de prestar 
algum serviço ao Governador deste reino em um tumulto 
popular, foi por esse motivo restituido ao Brazil. Apor­
tando em Pernambuco, conseguiu fazer-se ahi mais que­
rido do que na Bahia, até que falleeeu reconciliado como 
bom christão em 1696; e foi sepultado no Hospicio da 
Senhora da Penha, dessa cidade.

Era Gregorio de Mattos de boa estatura e delgado 
de corpo; de testa espaçosa, cor clara, olhos grandes, e 
usava de oculos. Trajava de capa e volta, e punha cabel- 
leira de bandas. —  A sua vida, eseripta por um contem­
porâneo collector de suas obras, o bacharel Manoel Pe­
reira Rebello, é um tecido de anecdotas cômicas e chisto- 
sas, que farão de certo apparecer um dia no tablado com 
muito bom exito o nosso poeta.

Gregorio de Mattos passou por grande conhecedor 
de musica, e acompanhava na viola seus improvisos. 
Pelo que deduzimos de sua propria linguagem, e ás vezes 
até de descuidadas expressões, foi elle como os seus con­
temporâneos, grande ledor de livros castelhanos, e bem 
é de crer que estudasse por Lope, Gongora e outros poe­
tas, cuja leitura era então moda. —  Das suas Poesias sa­
cras e profanas possuimos nós uma collecção em 4 volu-, 
mes, —  a mais completa que conhecemos. E em quatro 
volumes deviam arranjar-se suas obras todas, segundo a 
vontade do proprio poeta, que na dedicatória satyrica, 
que délias faz ao Governador citado. Gamara Couti- 
nho, diz:

Desta vez acabo a obra,
P orq u e  este é o quarto  tom o — . .
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A vós illustre Tocano,
Mal direito e bem giboso,
Pernas de rollo de páu 
Antes que se leve ao torno.

A vós dedico e consagro 
Os meus volumes e tomos — ,.

De nenhum auctor brazileiro possuímos pois mais 
poesias do que deste: e entretanto será talvez delle que 
maior porção teremos que regeitar; não tantas por insul- 
sas, como quasi todas por menos decorosas. Ainda assim, 
para não privarmos o publico d ’alguns bellos trechos, e 
para sermos antes favoráveis á memória do poeta (que 
só desejaríamos poder exaltar), fazendo-o apparecer em 
logares, onde se descobre mais claro o seu estro, fomosl 
obrigados a cortar ás vezes algumas expressões, quando 
não versos ou até trechos inteiros (1) .  —  Até hoje não 
nos consta que se tenham publicado dellas mais do que 
as duas satyras, dois sonetos e algumas décimas que em 
1831 imprimiu o nosso defunto amigo Conego Januario 
no 5.° dos seus cadernos de publicações poéticas, a que 
dera o nome de Parnaso Brazileiro. Podemos ainda men­
cionar a satyra disfarçada em lyi’a publicada a pag. 92

(1) Não deixaremos uma linha de reticências por cada verso 
omittido por não nos expormos a ver alguma vez uma pagina só 
de pontinhos. Economisaremos mais espaço convencionando em:

1. ® Quando se omitta um ou mais versos, que deviam com­
pletar a rima com outros que ficam, dar disso este <slgnal no ver-i 
so anterior aos omittidos (— . ■) •

2. ® Quando n ’um verso se supprima alguma palavra, deixar- 
lhe tantos pontinlios quantas as letras omittidas.

3. ® Quando se omittam quadras, décimas, etc. inteiras, su- 
pril-as só pelo signal ( . — .)•
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do Tom. l.° das Orações Acadêmicas em 1723, e que co­
meça

Salve, p a ter  A p o l lo ’

se é que não foi essa composição uma das muitas espú­
rias, em verdade bem no estylo de Mattos, com que os 
socios da Academia dos Anonymos judiariam com o bo­
nacheirão do seu presidente F r. Simão, —  que figurou 
muito tempo depois do nosso poeta partir para o Brazil, 
e ahi fallecer.

[Pouco ha que juntar à biografia de Gregorio de Matos:
—  Em 1691 seu nome aparece entre os irmãos da Misericór­

dia da Bahia; já  era casado com Maria de Povos, filha legítima 
do Antônio da Costa Cordeiro, segundo ocorre no Livro dos I r ­
mãos ãa Santa Casa, n. 1, fls, 827, que o Acadêmico Pedro Cal- 
mon consultou na Baliia.

—  Sua obra foi editada na Coleção Afrânio Peixoto, da Aca­
demia Brasileira de Letras, em seis volumes, assim distribuída:

I —  Sacra  (26 sonetos, 36 décimas, quadras e quintilhas), 
in-8.°, 237 pp. —  Eio de Janeiro, 1923.

II —  lÂrica  (115 sonetos, 6 oitavas, 42 décimas, 6 romances, 
1 endeixa), in-8°, 325 pp. — Eio de Janeiro, 1923.

III  —  Graciosa  (30 sonetos, 24 romances, 36 décimas, 3 quin­
tilhas, 3 redondilhas, 2 oitavas, 2 canções, coplas, cndeixas, 2 sil­
vas), in-8°,,343 pp. —  Eio de Janeiro, 1930.

IV-V —  Satírica  (vol. I, 28 sonetos, 28 romances, 12 epigra­
mas; vol. II, 13 sonetos, 91 décimas, 2 romances, tercetos, 4 qua­
dras, sextilhas, 2 silvas, 2 epigramas), in-8", 330 pp. e 407 pp. 
—  Eio de Janeiro, 1930.

VI —  Ultima  (39 sonetos, metáforas, 46 décimas, sátira do 
Padre Lourenço Eibeiro contra o Br. Gregorio de Mattos Guerra, 
15 romances, 1 endeixa), in-8°, 375 pp. —  Eio de Janeiro, 1933.

Todos os volumes são precedidos de N otas preliminares  de 
Afrânio Peixoto, e contêm estudos sobre o poeta dos Acadêmicos 
Constâncio Alves, Xavier Marques e Pedro Calmou.

Da Licenciosa, impró^rria para a tipografia, tiraram-se duas 
cópias datilografadas, que se guardam nos reservados da Biblio­
teca Nacional e da Academia Brasileira, à disposição dos que' te­
nham o gôsto (ou 0 mau gosto) por semelhante gênero literá­
rio. Gregório de Matos ó patrono da cadeira n. 16 da Academia 
Brasileira. —  E. G .]

:, iN .
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Ao governador da Bahia, Antonio de Sousa de Menezes, 
alcunhado o Braço de Prata.

Oh! Não te espantes, dona anatomia,
Que se atreva a Bahia,

Com exprimida voz, com plectro esguio, 
Cantar ao mundo esse teu bom feitio;
Que é já  velho em poetas elegantes 
O cair em torpezas semelliantes.

Da pulga acho que Ovidio tem escripto; 
Lucano do mosquito;

Das rans Homero; e estes não desprezo, 
Que escreveram matérias de mais pêzo 
Do que eu, que canto cousa mais delgada, 
Mais chata, mais subtil, mais esmagada. 

Quando desembarcaste da fragata 
Meu dom Braço de Prata,

Cuidei que a esta cidade tonta e fátua. 
Mandava a Inquisição alguma estatua. 
Vendo tão exprimida selvajola.
Visão de palha sobre um mariolla.

O x’osto de azarcão afogueado,
E em partes mal untado;

Tão cheio 0 corpanzil de godilhões,
Que 0 julguei por um saeco de melões;
Vi-te 0 braço pendente da garganta;
E nunca vi prata com liga tanta.

O bigode fanado posto ao ferro,
Ali está n ’um desterro;

E cada pello em solidão tão rara,
Que parece ermitão da própria cara.
Da cabelleira me affirmaram cegos,
Que a mandaste fazer no Arco dos pregos.

Olhos ............................  sempre á porta,
Me têm esta alma absorta.



Prineipalineiite vendo-lhe as vidraças 
Nos grosseiros caixilhos das couraças j 
Cangalhas que foiauaram luminosas,
Com dous arcos de pipa umas ventosas.

De muito cego (não de bem querer),
A ninguém pódes ver;

Tão cego que não vês teu prejuizo,
Sendo coisa que se olha com juizo;
Tu és mais cego que eu que te sossurro,
Que em te olhando não veja mais que um burro.

Pernas e pés defendem tua cara;
E quem imaginára.

Tomando-te a medida das cavernas,
Se movesse tal corpo com taes pernas?
Cuidei que eras russim das Alpujarras,
E já  frizão te julgo pelas garras.

Um eazaquim trazias sobre o couro.
Qual odre a quem o touro 

Uma e outra cornada deu traidora,
E lhe deitou de todo o ventre de fóra.
Tal vinha o teu vestido de enrugado,
Que 0 julguei por um odre esfuracado.

Na esquerda mão trazias a bengalla;
E ou por força, ou por galla.

Lá no sovaco ás vezes a mettias.
Só por fazer infindas cortezias;
Tirando ao povo, quando te destapas,
Entonces o chapeo, agora as capas.

Os que te vêem ser todo rabadilha.
Dirão que te perfilha 

Uma quaresma (.chato porsovejo)
Por ai’ênque de fumo ou por badejo;
Sem carne e osso quem ha aqui que crêa.
Senão que és descendente de lamprêa.

Livre-te Deos de um sapateiro ou xastré 
Que te temo desastre;

E é que por sovéla ou por agulha.
Armem sobre levar-te alguma bulha;
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Em que depositando-te o contracto,
Será n ’um agullieiro, ou n ’um sapato. 

Fundia-se a cidade em gargalhadas, 
Vendo as duas entradas 

Que fizeste do mar a Santo Ignacio;
E despois do eollegio até o palacio, — .. 

Acolheste a palacio, e sei que logo 
Casa armaste de jogo;

Ordenando as merendas por tal geito,
Que a cada jogador dás um confeito:
Doa tafues um confeito é um bocado;
Sendo tu pela cara o enforcado.

Despois déste em fazer tanta parvoice, 
Que ainda que o povo risse 

Ao principio, cresceu depois a tanto,
Que chegou a chorar com triste pranto 
Chora-te um de roubador, de falso;
E vendo-te eu de riso me descalço.

Xinga-te o negro, o branco te pragueja; 
E a ti nada te aleija;

E por teu sem sabor e pouca graça.
És fabula do lar, rizo da praça.
Ah! Que a baila, que o braço te levára. 
Venha segunda vez levai’-te a cara!

ProzO/pid do goveTUücloT dd Baliid, Ántonio Luiz Gouçãl- 
ves dd C amar d Coutinho, depois de chegar D. João 
de Alencasire, seio successor.

Cá veio ao Espirito Santo, 
Da Ilha da Madeira, Alves,
Um Escudeiro Gonçalves,
Mais pobretão que outro tanto:
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Tomou Victoria, a Gradada,
Que então lhe soube agradar,

A tal, era uma tapuya 
Grossa como uma giboya,
Que roncava de tipoya,
E manducava na cuya: — ..

Pariu a seu tempo um cuco, 
Um monstro, digo, inhumano,
Que no bico era tocano,
E no sangue mamaluco:
E não tendo bazaruco 
Com que faça o baptizado,
Lhe veio, sem ser rogado,
Um troço de fidalguia.
Pedestre cavallaria,
Toda do bico furado.

O Cura, que não curou 
De buscar no kalendario 
Nome de santo ordinário,
Por Ambrozio o baptizou:
Tanto o colomim mammou,
E taes forças tomou qu e ... 
Antes de se pôr em pé,
E antes de estar de vez,
Não faJava portuguez,
Mas dizia o seu cobé.

Cansado de ver a avôa 
Com saias á dependura.
Tratou de buscar ventura,
E embarcou n ’uma canoa.
Indo parar a Lisboa,
Presumiu de fidalguia:
Cuidou ser outra Bahia,
Onde basta a presumpção,
Para fazer-lhe um christão 
Mucliissima cortezia.
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Casou com uma rascôa,
Que por elle ardia em cliaramas, 
E era criada das damas 
Da Rainha de Lisboa:
Era uma grande pessoa,
Porque tinha um caidapacio 
Onde estudava ãe espado 
Todo 0 primor cortezão;
Que até um sujo esfregão 
Cheira a primor de palacio.

Nasceu deste matrimonio 
Um anjo; digo, um marmanjo; 
Que no simples era um anjo,
E no maligno um demonio: 
Deram-Die por nome Antonio: 
Oh! Se 0 Santo tal cuidara!
Eu creio, que se irritara 
O Santo portuguez tanto,
Que deixara de ser santo,
E 0 nome lhe tomára.

Este pois, por exaltar-se. 
Veio reger a Bahia:
Que bom governo faria 
Quem não sabe governar-se?
Se ê le quizera enforcar-se 
Pelos que enforcar queria,
Que bom dia nos daria?
Mas elle, tão mal se salva,
Que quando dava a má alva. 
Então tomava o bom dia.

O Ministro ha de ser são. 
Justo, e não desabrigado:
Ha de ter odio ao ijeccado;
E do peccador compaixão.
E se tem má propensão,
Fará justiça com vicio;
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E se maior malefício 
Tem, e pó de condemnar-me,
Livre-me Deos de julgar-me 
O official do meu officio.

Que, porque furte o que coma.
Me enforque, póde passar;
Mas que me mande enforcar
A bengalla de um ..........
Quem soffrerá, que Mafoma 
Me queime por máo chritão.
Vendo que Mafoma é um cão 
Velhaco, de suja alparca,
E o mais fino liereziarea
Que houve entre os filhos de Adão?

Quem na terra soffreria,
Que 0 fedor de um ataude,
Com biôeo de virtude
Simulasse a ............
E de officio, cada dia 
Désse ao povo um enforcado;
E que de puro malvado,
Désse esse dia um banquete,
E alegrasse o seu bufete 
Com bom vinho, e bom bocado?

Os bens, que os mais bens encerra, 
E as glórias todas contém,
É reinar quem reina bem,
Pois figura a Deus na terra.
Eu cuido, que o mundo erra 
Nesta alta reputação;
Pois se erra o rei uma acção.
Paga 0 seu alto attributo 
Um tristíssimo tributo,
E miserrima pensão.

O príncipe soberano.
Bom c.hristãO', temente a Deus,
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Se 0 não soccorrem os ceos 
Pensões paga ao 'ser humano: 
Está sujeito ao tyranno,
Que adulando-o ambicioso,
É aspide venenoso,
Que achacando-lhe os sentidos, 
Turbado o deixa de ouvidos. 
De olhos 0 deixa lodoso,

Se fôra elrci informado 
De quem o tyranno era, 
Nunca á Bahia viera 
Governar um povo lionrado: 
Mas foi elrei enganado;
E eu, corno povo, o paguei; 
Que é já  costume, c já  lei 
Dos reinos sem intervallo,
Que pague um triste vassallo 
As desattenções de um rei.

Pagámos ver esta hyena, 
Que com a voz nos engana;
Pois fala como ..........
E como homem condemna: 
Uma terra tão amena.
Tão fértil, e tão fecunda,
Que a tornasse tão immunda. 
Falta de saude e pão!
Mas força é, que tal mão. 
Peste e fome nos confunda.

Pagámos, que é homem branco, 
Racional como um calháo; 
Mamaluco em quarto gráo 
E maligno desde o tronco.
Apenas se dá um ronco.
Em briga, apenas se falia,
Quando os sargentes, á escalla 
Prendem, com descortezia.
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Os honrados na enxovia, 
Todo 0 patifão na sala.
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Pagamos, que tal fomento 
Isento de mãos gadunhas,
Não furtasse pelas unhas.
Senão por consentimento: 
Porque as quatro vezes cento, 
Que se vieram trazer 
Ao seu capitão mulher,
Por que o pão suba mais dez, 
Não foi furto que elle fez,
Mas deu geito a se fazer.

Pagámos, ver o prelado 
Que se présa de prudente,
Dos serventes de uma gente 
Descortezmente ultrajado:
O sobrinho amortalhado 
Com tão fidalgos brazões
..........................  dos calções,
Que fiado em ser valido,
Fez do sangue esclarecido 
Tão lastimosos borrões.

Pagámos, com dor interna 
Que entre os passos da Paixão, 
Tão devoto da prisão,
Que quer levar a lanterna.
Se entende, que a glória eterna. 
Prendendo, ha de merecer;
Fôra melhor entender.
Que 0 ceu lhe dá mais ganhado.

Pagámos vel-o esperar,
E estar com expectativas 
De ser conde de Maldivas,
Por serviços de enforcar:
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E como mandou tirar 
Um rol de quatro maráos,
Que enforcou por vaganáos; 
Cuidei (assim Deus me valha) 
Que entre os condes da batalha, 
Fosse eUe o conde de páos.

Porém, Sua Magestade,
Qual Principe Soberano,
Que não se indigna de humano 
Sem damno da dignidade: 
Conhecida esta verdade 
Que é verdade conhecida,
Fará justiça cumprida,
Para que se lhe agradeça.,
Que o máo, na propria cabeça. 
Traz a justiça aprendida.

Porque já  de antemão,
A seus favores mostremos 
O quanto lhe agradecemos 
Este Senhor D . João:
Era justo, era razão,
Conforme o direito o lei,
Que elrei ausente da grey, 
Outro em seu logar quer pôr, 
Que seja governador,
Tão fidalgo como elrei.

Retrato do dito governador A . L. G. da Ca/mara Cou- 
tinho.

Vá de retraeto 
Por consoantes ;
Que eu sou Timantes 

Do um nariz de tocano côr de pato.
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Pelo cabello 
Começa a obra;
Que 0 tempo sobra 

Para pintar a giba de camello. 
Causa-me engulho 

O pello imtado;
Que, de molhado,

Parece que sae sempre de mergulho.
Não junto as faltas 

Dos olhos baios;
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Tem 0 sendciro
O que bocca nasceu e é rasgadura.

Na gargantona,
Membro do gosto,

Está composto
O orgã.o mais subtil da voz fanhona.

Vamos á giba:
Mas eu que intento,
Se não sou vento

Para poder trepar lá tanto arriba?
Sempre eu insisto,

Que no horizonte 
Deste alto monte,

Foi tentar o diabo a Jesus Christo.
Chamam-lhe autores 

Por falar fresco.
Dorsum burlesco,

No qual fabricaverunt peccatores.
Havendo apostas 

Se é gente ou féra 
Se assentou que era

Um caracol, que traz a casa ás costas.
De grande, arriba 

Tanto se entona,
Que já  blazona

Que engeitou ser canastra, por ser giba.
Oh pico alçado!

Quem lá subira,
Pra que vira

Se é Etna abrazador, se Alpes nevado.

Os pés dão figas 
Â mór grandeza!
Por cuja empreza

Tomaram tanto pé, tantas cantigas. 
Velha coitada;

Cuja figura,
Na arquitectura

Da pôpa da náo nova está entalhada.

TOMO I
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Romance em defensa do dito governador.

Agora sáio eu a campo,
Por vós, meu Antonio Luiz;
Que já  fede tanto verso,
Já enfada tanto pasquim.

Que vos quer esta canalha 
Torpe, de villãos ruins?
Tanto poeta sendeiro?
Tanto trovador russim?

Se fizestesi mau governo, 
(Que ó certo que foi ruim),
Elles que o façam peior,
Que eu lhes dou de quatro mil.

Que enforcastes muita gente? 
Mente quem tal coisa diz:
Gabriel os enforcava,
Que eu com estes olhos vi.

]í: verdade, que gostaveis 
Vós mesmos de vel-os ir;
Sois amigos de enforcados; 
Ter-lhes odio, isso é que é ruim.

Esse povo é muito besta;
E não sabe distinguir,
Que 0 ser amigo é virtude,
E 0 vicio é não ser assim.

Cada qual gosta o que gosta; 
Um carneiro, outros perdiz:
Vós, um quarto de enforcado,
Eu, um quarto de pernil.
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Em gostos não lia disputa;
Dai ao demo o povo vil,
Que até nos gostos se metto 
A  ser dos gostos juiz.

O querer não tem razão,
Quo a vontade é mui subtil;
E assim, por onde quer entra,
E talvez não quer sair.

Cada um quer o que quer; 
Não ha nisso que arguir:
Fez Deos as vontades livres, 
Prendel-as, é frenezim.

Sois amigo de enforcados: 
Quem vol-o póde impedir?
Oxalá fôreis amigo 
De levar o mesmo fim!

Ora vamos á farinha:
Foi pouca, cara e ruim;
Mas vós, não sois sol, nem chuva, 
Para haver de a produzir.

Eu confesso que houve fome. 
Governando vós aqui:
Sois mofino; e por mofino,
Ficou mofino o Brazil.

Ser mofino, não é culpa,
A fortuna o quiz assim:
Quem é mofino comsigo,
Com os mais ha do ser feliz?

Não vos mandou governar 
Elrei farinhas aqui.
As carnes, nem os peccados;
Porém a forca, isso sim.

Valha 0 diabo a vossa alma, 
Cabellos de colomim!
Mandou-vos elrei, acaso. 
Desgovernar o Brazil?

Mandou-vos acaso elrei 
A Sodoma? Ou ao Brazil?



Descripção de umas festas das onze mil Virgens, em tem­
po qiie tinha tomado posse do governo D . João de 
Alencastre; achando-se presente o mencionado Co­
rnara Coutinho seu omtecessor, sendo juiz deltas Gon- 
çalo Bavasco, filho do poeta Bernardo Vieira, irmão 
do celebre Padre Antonio Vieira.

Foi das onze mil Donzellas 
Juiz, o juiz mais nobre.
De quanto no Brazil cobre 
O manto azul das estrellas.
NevSta festa, sem cautellas.
Gastou com liberal mão;
E para mais devoção,
Usar de escrivão não quiz.
Sendo o primeiro juiz 
Que serviu sem escrivão.



Hoje admirações approva 
Por mais heroico louvor.

Seis dias de cavalleiros 
Ouve, com bastante graça: 
Foram bons e máos á praça 
Em ginetes e em sendeiros. 
Também houve aventureiros, 
Prêmios, e mantenedor,
Touros, que fo i o melhor; 
Porém sem ferocidade;
Que os touros nesta cidade 
Não são de muito furor.

E pois eu chronista sou 
Desta grã festividade.
Tenho de falar verdade 
E dizer o que passou. 
Agaste-se quem andou 
Mal, que a mim se me não dá: 
Sem saber não fossem lá;
E se lhe der isso espanto, 
Quando eu fizer outro tanto, 
Também de mim falará.

Bem sei que é culpa fatal, 
E contra a razão sossobra., 
Dizer mal de quem bem obra,
E bem de quem obra mal:
Mas nesta festa cabal,
Com meu fraco entendimento, 
Aos cavalleiros intento 
Julgar, sem odio nenhum, 
Applaudindo a cada um 
Conforme o merecimento.

Nestes dias festivaes,
Com summa galla e grandeza.



Posto 0 sol ali se via: 
Porém com notável gosto, 
Quando vi que era sol posto,
O terreiro mais luzia:
Dois soes (1) postos/ na BaMa 
Vi, com differença atroz;
Um, Saturno, que se poz;
Outro, posto na janella;
Sol de luz tão clara e bella,
Que hoje nasce para nós.

Desterrando sombras mil 
De um sol, que causou desmaios, 
Nasce com benignos raios 
Este sol para o Brazil.
Oh quem tivera o subtil 
De Apollo! Lyra discreta,
Da Fama a aguda trombeta, 
Para que podesse ousado.
Sem temor, nem perturbado, 
Descrever este pianeta.

Com branca e encarnada pluma, 
Galan vestido de verde,
Que ainda a esperança não perde 
Do neto da clara espuma:

Allusão aos dois governadores presentes.
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if

C a p itã o  de g ra ça  sum m a, 
A n d ré  C arvalho s a iu :
L o g o  0 p o v o  se sen tiu ;
P o rq u e  de in c id en te  n ovo ,
O s o lh os  levou  d o  p ov o  
Q u an do no terre iro  o  v iu .

N ’ um b ra n co  b ru to  co rr ia  
M ais  l ig e iro  d o  que o  v e n to ; 
T a n to  que ,coni o  pensam ento 
C orrer p a re lh a s  p o d ia :
V e loz  d esapp arecia ,
D as pernas ao leve  a b a lo ;
E  não p o d ia  ju lg a l-o  
O p o v o  que a li se achava ,
S e era  ven to  o que levava  
P e lo s  áres o  ca v a llo .

N ã o  presum am , porque tem , 
Q ue são m ais que os p obres, n o b re s ; 
P o is  ha m u itos  hom ens p obres.
M u i bem  n ascid os  tam bém :
A o  pequ en o n ão  convém  
P o r  p equeno d esp reza r ;
Q ue se este  qu izer fa la r ,
A ch a r  p ód e  a lgu m  d e fe ito ;
Que nenhum  h a  tão  p e r fe ito  
E m  quem  se não possa  a ch a r .

S egu ia -se  um  cava lle iro  
A o  fa m o zo  A n d ré  Carvalho,
Q ue levou  sem  m ais traba lh o.
D e  ca d a  g o lp e  um  ca rn e iro ; 
T am bém  f o i  aventureiro 
D e  um  prêm io , m as com  d e fe ito  
A o  co rp o  dava  um  ta l ge ito ,
Que f ic o u  pasm ado e absorto .



N a s la n ça s  que p o z  m u ito  bem , 
T ev e  de  p rêm ios  g a n a n ça ;
E  ce r to  que p e la  la n ça  
N ã o  O h a de  ven cer n in g u ém .
D os  cava lle iros  que tem  
M od ern os  h o je  a  B a h ia ,
L e v a  B ra z  a  p r im a z ia ;
P o rq u e  n ão h a  n esta  p ra ça ,
Q uem  se p on h a  com  m ais g ra ça . 
F o r ta le z a  e b iz a rr ia .

T a m b ém  no M ach ad o  fa lo ,  
Q ue é ra zã o  p o r  elle  a cu d a ; 
P o is  sem pre ao  eavallo  a ju d a , 
M as n ã o  o  a ju d a  o e a v a llo : 
A in d a  assim  p osso  lou va l-o , 
D a n d o-lh e  v á rio s  a p ó d o s ;
P orq u e  con h eço  em seus m odos, 
E  m u ito  bem  p osso  a f f ir m a r  
Q ue n is to  de ca va lga r ,
L ev a  v a n ta g en s  a  to d o s .



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B E A Z I L E I R A 95

V e ja -s e  quem  o perdeu ,
Q ue eava lle iro  seria .
A p o s to  que a lgu m  d iria ,
V en d o  que as carre iras  passa , 
Sem  fo r ta le z a  nem  gi‘a ça :
Que 0 m oço  com  seu sendeiro, 
E  n os  fu m o s  eavalle iro .
P orém  n ão  cá  p a ra  a  p ra ça .

O utro eava lle iro  a iroso  
A n d ou  n a  fe s t iv id a d e ,
E  v i n a  v e lo c id a d e  
Com  que co rre  ser V e lo s o :
P o r  eava lle iro  fa m o so  
A  gen te  o aeclam ou  de n o v o : 
E u  só ad m iran d o-o  o lou v o  j 
E  aého diisicrição ca la r  j 
Q ue é escusado eu fa la r , 
Q uando p o r  m im  fa la  o p o v o .

O R ip a d o  va loroso .
A n d ou  bem , p orém  sem  s o rte ; 
P orq u e  tem  p o u co  de fo r te ,
Se bem  tem  m u ito  de a iro so . 
P erdeu , p ou co  venturoso,
M as sem nenhum  sentim ento, 
U m  prêm io , que B raz  attento 
G a n h ou ; p orq u e  não se a treva  
Á q u illo , que tam bém  leva  
Com  as p a lav ra s  o v en to .

Â mesma festa em outro armo

C lo r i: nas festa s  passadas, 
Q ue ás V irg en s  são perm ittidas . 
H ou v e  quadrilhas corridas, 
P aren tas  de en v erg on lia d a s .



A g o r a  as v i  tão  rea lçadas 
E m  este anno d erradeiro ,
Que n a  e s fe ra  d o  terre iro , 
A p p a re c ia  um  B ra n d ã o ,
Que corren d o  exa lação .
A ca b a v a  ca v a lle iro .

Com  estas a p p a rições  
D e  com eta s tã o  lu zidos,
N os  n iirões esp a vorid os  
E ra m  tudo a d m ira ções :
E m  m axim as eon ju n cçõ e s  
D e  ouro, p ra ta , e de m il côres. 
N o te i que os fe s te ja d o re s  
F a ziam  com  gra ça s  sum m as,
N o  ar um ja rd im  de p lum as,
E  n a  terra  um m ar de f lo r e s .

Sua ex ce llen cia  ( 1 )  assistia , 
O con d e  ( 2 )  e to d a  a  n o b re z a ; 
E  os padres p o r  n atu reza  
L h e fa z ia m  companhia.
E sta v a  sereno o  d ia ;
A  e s fe ra  to d a  a n ila d a ;
A  ag-ua do m ar esta n h ad a ; 
B ra n d o  o ven to  liz o n g e ir o ;
E  com  tu d o  no terre iro  
H ou ve  g ra n d e  ca rn e ira d a .

*
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E  eu disse p asm ad o e  a b sorto ,
Que a  ca ta n a  era  do  P o r to ,
P o r  r ilh ar sem pre n a  tr ip a .

C ada  qua l sem  m ais ta rd au ça , 
Â  dam a a quem  m ais se  ap p liqu e , 
L e v a  n a  p o n ta  do  p iq u e  
O que ganhou  p e la  la n ça :
A té  0 pad i'e  O rtelan ça ,
D ig o , 0 con eg o  G on ça lo  
S e log rou  deste r e g a lo ;
E  eu iSó n a  b ara lh a  in g ra ta ,
N ã o  v i m an tilh a  de p r a ta ;
Que n a  de  ouro  j á  n ão  f a lo .

A o  M arin h o  gen eroso .
F ra n co  o  d ia  e m ais escasso. 
C on cedeu -lh e  o  ga lan asso . 
R eca ta n d o-lh e  o  d ito s o :
E  v is to  qu e p o r  a iroso ,
E r a  A d o n is  d a  quadrilha ,
L u n du m  se lhe  ren de e  h u m ilh a ; 
D a n d o-lh e  p orq u e  o c o n fo rte ,
N o  cravo  a  p r im e ira  sorte,
A  segu n da  n a  m an ilh a .

B a rreto  alheio do  susto,
Q ue n ã o  im p lica  m ostrado,
N em  a o  f o r t e  o asseiado,
N em  ao g a la n  o ro b u s to : 
L u zim en to  a  p ou co  custo.
B o m  ar sem a ffe c ta ç ã o ,
F o i  ju lg a d o  em  conclusão,
Q ue a destreza  o não d isv e la ;
P o is  sem  cu id a d o  n a  sella,
Cahia n a  ea p reçã o .

M u ito  E u seb io  se d isvella  
Em correr  m ais que n in g u ém ;



o  v a lo roso  M uniz,
E m  ga lla , ca v a llo  e arreio , 
Q uanto gan h ou  p e lo  asseio,
O p erdeu  p e lo  in fe l iz ,
O que eu v i, e  a  te rra  diz,
É  que de  m u ito  adestrado. 
A n d a  tã o  a v a n ta ja d o ,
Q ue a v oz  do p o v o  le v o u ;
Com  que desde então deixou  
O p o v o  m udo e p a sm a d o .

O utro M uniz  va len tão,
O fe z  tão  p erfe ita m en te ,
Q ue sendo em sangue parente, 
E ra  n a  destreza  irm ã o :
P e la  sorto  em  con clu são 
D e ix ou  de si ta l m em ória ,
Q ue p or  sua e  nostsa g lór ia , 
D e ix a n d o  aos dem ais em calm a, 
F e z  p o u co  em  leva r a  palm a.



F L O R IL É G IO  I )A  P O E S I A  P R A Z I L E I R A 99

A q u i p od e  accom od a r
M ais  que um sine , que se en ip iu a .

P o is  A r a u jo  fa m oso ,
N o  p r in c ip io  d a  carre ira , 
B esva lou -lh e  a  d ia n te ira  
O ca va llo  de fu r io s o :
C ego , a r ro ja d o  e fo g o s o .
E n tre  uns baeta s  m etteu -se :
Q uem  sentado estava  ergu eu -so j 
P orém  o b a x e l v io len to ,
Com o ia  arrazado  em  vento.
D eu n ’ uns b a ix os , e p erdeu -se .

Caiu 0 m oço  in fe liz .
H ou v e  g r ito s  e  a la r id o :
S en d o  que ca e  o en tend ido 
E m  tu d o  o  que se lhe d iz . 
E rg u eu -se  em  m enos de um  t r iz ;
E  p on d o-se  n a  vereda.
C orreu  com  ca ra  tã o  leda,
Que causou  ad m iração  
E m  to d o s ;  p o is  j á  então 
T in h a  elle  com  tod os  qu ed a .

U m  sobrin h o  de  F risã o ,
A o  ch eiro  a ccu d iu  do.s p a to s ; 
P orq u e  é em  p ú b licos  actos 
M u ito  ousado um p a t ifã o  :
A  réd ea  p resa  a  um a rp ã o ;
N o s  e str ib os  dous a rp éu s :
P u z  eu os olhos nos ceus,
E  d isse : que bem  pod iam  
L ou v a r  a  D eus o.s que viam  
A  ca v a llo  um  lou va -a -deu s.

U m a ag u ilh a d a  p or  lan ça  
T rab a lh av a  a m eio trote .
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Q ual m oço  de D .  Q uixote,
A  que cham am  S ancho P a n ç a : 
N a cara  in fa m e c o n fia n ç a ;
N a  sella  in fa m e  p e rn ê ta ;
E  com  tra m óia  secreta ,
I a  sôbre  o seu ju m en to ,
P e lo  arreio  e nascim ento ,
Á  ba sta rd a  e á  g in ê ta .

I
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E lle  andou  tã o  desastrado, 
Q ue p ara  dar-lh e sen tido ,
O ca va llo  era  o  co rr id o ,
E lle  0 d e sa v erg on h a d o .
E sta v a  o P r isã o  pasm ado.
D e  g ôs to  b a b a n d o  o f r e io ;
P o r  ser da  razão  alheio.
V er-se  com  tã o  p o u co  a ba lo , 
N ã o  n o  cen te io  a  cava llo ,
M as no cava llo  o c e n te io .

A  ta l f ilh o  un iversal,
C om  tres  p a is , e tres p ad rastos , 
T o d o  v estid o  de  em plastos,
(S e  em plastos o n iesm o v a i : )  
Se seg u ia  a  um sigarra l.
D e  quem  tom aram  m odellos 
P a ra  a co rcó v a  os ca m e llo s ; 
C u ja  p ern a  d obrad iça .
S em pre a  m em ória  m e a tiça  
A  ru a  dos c o to v ê llo s .

N o  m enino A sca n io  f a l o ;  
Que 0 p a i E n eas  ao m urro. 
D even d o  de o  p ô r  n ’ um bu rro , 
O  d e ixou  p ô r  a  ca v a llo :
E ste  m en ino ia  a o  ga llo ,
E  en con trou -se  com  a g a lh o fa , 
O nde serv ia  de m o fa  
Os d ias que a li gastara ,

. t «V
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Se um  b ra ço  lhe n ão qu ebrara ,
E  0 m andaram  n ’ um a a lc o fa .

L á  vem  o C hico ás carreiras, 
D a n d o  esporad as  cruéis,
ISl 'urna sella  de a lam beis.
V e s tid o  de ba n a n e ira s .
N a s  la ra n ja d a s  p rb n e ira s  
T ev e  tão  ad versa  estrella ,
Q ue ca iu  n a  esparrella ,
N ã o  com o rô lla  em verdade,
P orq u e  a  qu eda  f o i  de  fra d e ,
P o is  lo g o  a g a rrou  d a  se lla .

Á s fe s ta s  n ão  deu desm aio 
N enhum  destes en trem ezes;
Que não h a  ou ro  sem fezes,
N em  com ed ia  ,sem  la c a io .
Q ualquer correu  com o  um raio ,
E  fe z  sua ob r ig a çã o ,
E x ce p to  0 b o i  do  c e r tã o ;
S endo que a lgu m  llie  cob iça  
O resistir  á  ju s tiça ,
E  dar com  a  fo r c a  no ch ã o .

O lin d o  E u seb io  d a . Costa, 
E scr iv ã o  das onze m il.
P o r  assom brar o B razil,
F e z  tu do de sôbre  a p osta :
Com  os p assad os deu á costa , 
E  excedeu  a  to d a  a  le i ;
E  assim , eu sem pre d ire i 
H o je ,  e  em  to d a  a oceasião,
Que 0 ser p o r  casto  reim ão.
L h e vem  de ter m ão de re i.



Francisco

A m an h eceu  q u a rta  fe ir a  
Com  fa c e  serena e a iro sa .
O fa m o so  J o ã o  B a rb osa ,
I lo n r a  d a  n ossa  file ira ,
P o r  um a, e ou tra  lad eira .
D esd e  a  m arin h a  té  a  p ra ça , 
N os  ba teu  eom  ta n ta  gra ça , 
Que com  razões adm irandas, 
N os  tirou  de entre as hollan das 
P a ra  n os levar á  ca ça .
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O gu ap o  A f f o n s o  B a rb o s a ; 
Que dos n obres  F ra n ça s  é.
P o r  f i lh o  do d ito  A n d ré ,
E am a illu stre  e gen erosa :
J á  da  cam pan h a  fro n d o sa  
Os m attos  m ais escon d id os  
A lv o ro ta v a  em  la t id o s ;
Q uando n ós  de m al arm ados,
Á  v is ta  delle  assentados,
N os  v im os  tod os  co rr id o s .

E a sg ou  um  p o rco  da  se rra ; 
E  f o i  ta l a  confuisão,
Que em sua com pa ra çã o ,
É  co isa  de b r in co  a g u e rra : 
D ep o is  de correr  a  terra ,
E  de te r  os cães eançados,
Com  p assos desa lentados 
Á  n ossa  esta n cia  vieram ,
O nde casos  suecederam  
J a  m ais v istos, nem  con ta d os .

E u  estando de um a grim p a  
V en d o  a  ca ça  p o r  extenso,



N ão a fe z  lim p a  L ou ren ço ,
E  só 0 p o rco  a  fe z  lim p a ; 
P orqu e, com o tu d o  a lim p a  
D e cães, e to d a  a  m ais g e n te ; 
L ou ren ço  in trep ida m en te  
Se p o z  no p r im e iro  e m b o rco ;
E p or  não m orrer  do  p o rco . 
V e io  a  ca ir  su ja m en te .

T a n to  que á  fe r a  investiu . 
T en tado  de va len tão , 
A rm ou-se-lhe a  ten tação ,
E  n a  ten tação  ca iu :
A  espada , tam bém  se viu  
C air n o  chão, ou  n a  ru a ;
E  f o i  sen ten ça  com m ua,
Q ue nesta  tra g é d ia  ra ra  
A  esp a d a  se en vergon h ára  
D e ver-se en tre  os hom ens nua

Ij* L ou ren ço  f ic o u  pasm ado ;

l
E  a in d a  n ão tem  d ecid id o .
S e está  p e io r  p o r  fe r id o ,
D a  p orca , se p o r  b e i ja d o . 
“ M á  porica te  b e i je ” ; é fa d o

i. M u ito  m áo de se p a ssa r ;
i E  quem  ta l lh e  fe z  rogar .

F o i-  com  tra ça  tã o  subtil,
Q ue a p orca , entre A d on is  m il.

c! S ó  L o u re n ço  qu iz b e i ja r .

L ou ren ço  n a  terra  ja z ;
E  con h ecen do  o  p er ig o .
D eu  á  p o rca  a  m ão de am igo , 
C om o quem  se punha em p a z . 
A  p o rca , que era  tenaz,
E  estava  en fa d a d a  delle. 
N enhum a p az quiz com  e lle ;

TOMO I



Ig n a c io  nestes ba ld ões  
T eve tan to  m edo, e ta l,
Q ue aos n arizes deu s ign a l — . . .  
T ro u x e  n a  m eia  uns p on tões  
T ã o  gran des, e em  ta l m aneira ,
Q ue á ca ça  hão de ir  p o r  ban de ira , 
O nde j)or arm as lhe dão.
Em  escu do lam arão 
U m a p o rca  co stu re ira .

M ig u e l de O live ira  ia  
C om  a d ia n te ira  a len ta d a :
D os  p o rco s  era a  ca ça d a ;
E  0 que fe z  f o i  p o r ca r ia :
Q uando o an im al o envestia .
E lle  com  p é  d iligen te  
Se a fa s ta v a  em  con tin en te  :

P o r  m ui lig e iro  de pés,
E  de m ãos p o r  m u i p ru d en te .
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E r a  P issa rro  em  p issarra ,
E  era m edo sob re  m êd o .
N u n ca  v i hom em  tã o  qiiêdo 
E m  b a ta lh a  tã o  ca m p a l;
P orém , com o é f ig a d a l  
A m ig o , hei de descu lpa l-o ,
Com  que n u n ca  fa z  a b a lo  
D o  seu p osto  um  g en era l.

F re i  M an oel m e espantou , 
Q ue 0 dem o o  ia  te n ta n d o ; 
M as vi, que a  espada  tom an do. 
L o g o  se d esa tten tou :
E m  con tin en te  a  la r g o u ; 
P orq u e  sou be  ijon d erar, — . .  
D e  que só o m estre -es fo la  
O p o d ia  d isp e n sa r .

O v ig á r io  se houve aqu i 
C ’um a tra m oy a  ap p aren te  ;
P o is  f in g iu  ter d or  de  dente. 
T em endo o do ja v a l i ;
P orém  fo lg a , zom ba  e ri. 
O u vin do 0 successo ra r o ;
E  dan do-lh e  um qu arto  em claro  
Os am igos  con fid en tes ,
A  f é  que teve  elle  dentes 
P a ra  com er do ja v á r o .

Cosm e de M oura, esta vez 
B o to u  as ch inellas fó ra ,
C om o se ver a D eus fô ra . 
S ob re  a sarça  de M oysés .
T u d o  v iu , e nada  f e z ;
D e tu d o  c o n ta  e escarn ece :
Com  que, m ais o p razer cresce 
Q uando a tra g éd ia  in terp reta  
L ou ren ço , a  quem  fe z  p oeta . 
E m  s ign a l que o en lou qu ece .

r'i



o  S ilvestre, noste d ia  
F ico u  m ettid o  em  um n ic h o ; 
P orq u e  com o o p o rco  é b ich o , 
C u idou  que um  sapo ser ia :
M as a g o ra  quando ouvia  
O desar dos derru bados. 
M ostra v a  os b o fe s  lavados,
D e puras risadas m o r to ;
P orq u e  sem pre vi, que um to rto  
G osta  de ver co rco v a d o s .

B en to , qu e tu d o  derriba . 
Qual va len te  sem  receio .
P on d o  a g o ra  o m ar em  m eo, 
F o g iu  p a ra  a  C a ja h ib a :
N ã o  quiz a  pisisarra g ib a  
N os  a fila d o s  co lm ilhos,
D os  ja v a rd o s  tão  n o v ilh o s ;
E  se o deixou  de  fa z e r  
P o r  ter f ilh o s  e m ulher,
Que m áo é dar ca ça  aos f i lh o s ?

E u  e 0 M oraes ás corrid as 
P o r  ou tra  v ia  tom á m os ;
E  quando ao p o rco  chegám os 
E ra  ao a ta r  das fe r id a s :
Com  m entiras re fe r id a s  
D e  um a e ou tra  arm a donzella , 
Se n os deu á ta ra m ella :
N ós  ca lan d o , só d issem os:
“ Se em tabern a  n ão bebem os, 
A o  m enos fo lg a m o s  n e l la . ”
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Ao Cometa apparecido em Março de 168.

Q ue e s te ja  d an do  o fra n eez  
C am oezas ao rom an o,
C astanhas ao castelh ano,
E  f ig a s  ao p ortu g u e z?
E  que este ja m  tod os  tres 
E m  um a iseisma inqu ieta ,
C onhecendo-se esta  tre ta  
T a n to  á v ista , sem  se v e r?
T u d o  será, m as a  ser,
E ffe ito s  são ão com eta.

Que e s te ja  o in g lez  m ui quedo, 
E  0 h o llan dez  m ui u fa n o ?
P o r tu g a l, ch e io  de en g a n o?
C astella , ch e ia  de m êd o?
E  que 0 tu rco  v iv a  lêd o .
V en d o  a E u ro p a  in q u ie ta ?
E  que ca d a  qu a l se m etta  
E m  um a co v a  a  trem er?
S e rá ; m as is to  assim  ser,
E f fe ito s  são ão com eta.

Q ue se ache o fra n ce z  zom ban do, 
E  a ín d ia  lá  p a d ecen d o?
I ta lia  o lh an do e com en d o?
P o r tu g a l r in d o  e ch ora n d o?
E  que o  e s te ja  enganando 
Q uem  tã o  sagaz  o inqu ieta .
Sem  que n a d a  lhe p rom etta ?
S e rá ; m as em  ta l acção ,
S egu n d o  a  m elhor razão,
E f fe itos  são ão com eta.

Q ue e s te ja  A n g o la  de graça ,
E  P o rtu g a l, ca i, n ão ca i?
O B ra z il fe ito  C am bray,
E  a  H o lla n d a  fe ita  ca ça ?

•a
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E  que jo g u e  o '^passa p a ssa ”  
C om nosco, o  tu rco  m ahom eta, 
E  que assim  n os a ccom m etta ?  
Será , p o is  é tão  la d in o ; 
P orém , segundo im a g in o ,
E ffe ito s  são ão oometa.

Que se v e ja m , sem razão, 
N os  extrem os que se veem ,
U m  tostã o  fe ito  um  vin tém , 
U m a p a ta ca  um  toiStão?
E  que estas m udanças são 
F a b r ica d a s  com  bem  treta ,
Sem  que a fo r tu n a  p rom etta  
M elh ora  no que p assam os? 
S im ; m as se ta l lam entam os, 
E f fe itos  são ão oometa.

f;i V
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Q ue tod o  0 reino em esta le iro  
E s t e ja ;  e em triste  m on ção.
H a ja  p ã o , n ão h a ja  p ã o ,'
H a ja , e n ão h a ja  d in h e iro?
E  que se torn e  cm  azeiro
T o d o  b ou tro , e a p ra ta  em peta .
P o r  icerta v ia  secreta?
E u  n ão  sei com o is to  é :
P orém  quauto assbn se vê,
E f fe ito s  são ão oom eta.

\
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Que h a ja  no m undo quem  tenha 
G u izados p a ra  co m e r ;
E  tra ça  p a ra  os haver,
N ão  ten d o  lum e, nem  len h a?
E  que, sem renda, m antenha 
C arro, ca rro ça  e carreta ?
E  sem  ter aon d e  os m etta .
D en tro  em  si tan to  a ccom m od e?
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P o d e  s e r ; m as se  ta l p ód e ,
E ffe ito s  são ão com eta.

Que v ista , quem  ren d a  tem , 
G allas cu stosas  p o r  t r a ç a ; 
S u p p osto  que bem  m al fa ç a ,
E  in d a  que fa z  m al, f a z  b em ?  
M as que as v is ta  quem  n ão tem  
M ais que u m a p o b re  sa r je ta , 
Que lhe vem  p e lo  e s ta fe ta .
P o r  m ila g re  n u n ca  v is to ?
S e ja ;  p orém  sendo isto ,
E f fe ito s  são ão com eta.

Que andem  os o f f ic ia e s  
C om o os  f id a lg o s  v estid os?
E  que este jam  presu m idos 
O s hum ildes, com o  os m a is?
E  que se ja m  estes taes 
C ada um  de si p r o fe ta ?
E  que e s te ja  tã o  in qu ieta  
A  c id a d e , e o p ov o  m u d o?
S e rá ; m as, sendo assim  tudo, 
E ffe ito s  são ão oometa.

Q ue se ve jam , p or  prazeres. 
Sem  repararem  nas fom es .
A s  m ulheres, fe ita s  h om en s;
E  os hom ens, fe ito s  m ulheres?
E  que este jam  os m isteres 
E n fro n h a d o s  n a  baêta .
Sem  ouvirem  a trom b eta  
D o  p ovo , que é um c la r im ? 
S e rá ; p orém  sendo assim , 
E ffe ito s  são ão com eta.

Q uem  n ão vê, p ossa  ver 
M al no bem , e bem  no m a l;
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E  se m êtta  ca d a  qua i 
N o  que n ão se lia  de m etter?  
E  que qu eira  ca d a  um  ser 
C ap itão , isem ser g in eta , 
S en do  ig n ora n te  ja rre ta ,
Sem  ver quem  fo i ,  e quem  é?  
P o is  se elle  assim  se n ão vê, 
E ffe ito s  são ão com eta.

í:-

Q ue' 0 p o b re  e o r ico  n a m ore ; 
E  que, com  esta p o r fia ,
O  p o b re  a leg re  se ria ,
E  0 r ico  tr iste  se ch ore?
E  que um  presu m id o  m ore 
E m  p a la c ios , sem  b o le ta ?
E  que, sem  ter que lhes m etta ,
Os ten lia  ch eios  de  v en to?
S e rá ; m as ig u a es  ao in ten to ,
E f  fe itos  são ão oom eta.

m ' i í

-m  )

I

I '

' ' i;[6 ' 1 í
i ;  i '
I-̂  *1 í

'1
■ ,:í

If f .h ]
I t ■

'■-1

Que ande o tem po com o a n d a ; 
E  que ao som  do  seu  d isvello , 
U n s ba ilem  o sa lta re llo ;
E  ou tros  a saraban d a ?
E  que estan do o m u n do á  ban da , 
E u  nestas co isas  m e m etta .
S en do  um  m isero  p oeta .
Sem  ter  licen ça  de A p o l lo ?
S e rá ; p orém  se sou to llo ,
E f  fe itos  são ão com eta. ( 1 )

N'.'- : *,
í‘-

( 1 )  o  com eta  a que o p oe ta  se  re fe re  6 p rovavelm en te  o de 
1680, a  resp eito  do qual F r .  J eron y m o  de S a n tia g o  p u b licou  um 
t r a ta d o .
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O uvi, a m igo  J oã o ,
E sta  verd ad e  que ca n to ;
S e a verdade causa  espanto , 
E s ta  cau sa  a d m ira çã o :
É  certo  e sem om issão,
E  icontra is to  n ão h a  n ad a  
Que esta  é a  verd ad e  u sa d a ;
E  a  de rebu ço  e de engano 
E  verd ad e  de m a g a n o ;
E  esta  é de gen te  h on ra d a .

D om in g os  e d ias santos,
N o s  m an da  a ig r e ja  g u a rd a r ;
E  os m ais d ias  tra b a lh a r :
A s  m ulheres trazem  m a n tos ;
O s dou tos  estão aos  c a n to s ;
Os ig n ora n tes  n a  p r a ç a ;
Os cach orros  vã o  á c a ç a ;
Os g a tos  lam bem  as cê a s ;
Os b a rb e iros  rasgam  v ê a s ;
A s  p ad eiras  fa zem  m assa .

Os hom ens fa zem  a g u erra ; 
A s  m ulheres fazem  ren d a ;
OiS to los  n ão teem  em en d a ;
Os sap os  cavam  a  te r ra ;
O bezerro  sem  m ãi berra .
B a tem  b a n d e ira  os a lfe re s ;
Os p ob res  bu scam  haveres;
Os p e ix es  nadam  no m a r ;
A s  p u rg a s  fa ze m  p u rg a r ;
Os fra n e isca n os  co lh eres.

Os cava llos  com em  erv a s ;
Os desp id os  andam  n ú s ;
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C om e 0 gen tio  c a jú s ;
Os ta p u ya s  são ca te rv a s ;
N ã o  doi’m em  de n o ite  as serv a s ; 
Os m a ca cos  fa zem  m o m o s ;
Os eserip tu rarios  to m o s ;
Os n am orad os  p a ssea m ;
A s  fra g o n a s  zom b etea m ;
A s  lim as tod a s  teem  g o m o s .

T o d o s  os fe rrõ e s  teem  p o n ta ; 
A  a g u a  d o  m ar é sa lg a d a ;
O h ospede  lo g o  e n fa d a ;
E  tod o  0 a lg arism o é c o n ta ;
A  n ão  isem ven to  n ã o  m o n ta ;
O b a d a lo  d á  n o  s in o ;
C horar m u ito  é d e sa tin o ;
O com er m u ito  enche a  p an sa  ; 
B um  bum  é ag u a  em  c r ia n ça ; 
S u b ir  a lto , é ir  ao  p in o .

íi Í3 ' ■
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Os ca ra n g u e jo s  teem  p ern a s ; 
T o ca d o  0 tam bor fa z  b u lh a ;
O “ arre  lá ”  d esem pu lh a ;
O n a v io  tem  ca v ern a s ;
O fo g o  a ccen de  as lu zern a s ; — . .  
Q uem  d egen era  n ão h e rd a ;
O ca rvã o  to d o  é de len h a ;
É  de lã  tod a  a estam en lia :
Q uem  sente rou bos tem  p e rd a .

T o d a  a arvore  tem  fo lh a s ;  
P om a res  p rodu zem  fr u c ta s ;  — . .  
U m a ta lh a  são dez p o lh a s ;
A s  b o t i ja s  levam  ro lh a s ;
Toda, a  neve é b ra n ca  e f r i a ;
A  irm ã d a  m ã i é t ia ;
T u d o  0 qu e  é de b ron ze  é d u ro ; 
O nde n ão h a  luz é e scu ro ; 
Q uando não é n o ite  é d ia .



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A 113

O sol e 0 f o g o  são qu en tes ; 
O n de ca e  a chuva m o lh a ;
Q uem  não tem  v is ta  não o lh a ; 
Quem  tr in ca  tem  bons d en tes ;
Os transversaes são p a ren tes ;
O cabe llo  cae  com  a  t in h a ; — . .  
P a ssa ro  g ra n d e  é g a llin h a ; 
C arregado ch ia  o c a r r o ;
M ulher do re i é ra in h a .

N ã o  h a  barba s  sem ca b e llo ; 
A  area  to d a  é de g r ã o s ;
Toca-.se a  h a rp a  com  as m ã os ;
Ê  an im al o  ea m e llo ;
N enhum a ca lv a  tem  p e l lo ;  — . .  
É  m arisco  o s u r u n í;
T o d o  0 f e i jã o  é le g u m e ;
Coze-se o  com er no lu m e ;
Ê a b ó b o ra  o g er im ú .

T od o  0 u nguento  é m ézin h a ; 
N ã o  tem  osso o  b a ca lh a u ;
P a p a s  ra las são  m in g á u ;
T r ig o  m oid o  é fa r in h a ;
C oisa  a lh eia  não é m in h a ;
N ã o  ha escada  sem  d e g rá o s ;
Os p ica ros  são  m a rá os ;
T em  aduellas a p ip a ;
E m b ig o  é p on ta  de t r ip a ;
E  p in ta d o  o re i de p á os . V

P rim eiro  f o i  fra n g o  o g a llo ; 
P e la n g a n a  é p ra to  fu n d o ;
É  red on d o  tod o  o m u n d o ;
Tem  quatro  pés o ca v a llo ;
A s  luvas não fa ze m  c a llo ;
N u n ca  m ija  o  p a p a g a io ;
O ch ou riço  g rosso  é p a io ;
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T o d o  0 ch apeo  é so m b re iro ; 
A s  ,can oas  são de p a u ;
T u d o  0 que não p resta  é m a u ; 
Q uem  fa z  b a rb a s  é b a r b e ir o ; —  
T em  cano a p en n a  de p a t o ;
F illio  de p a rd o  é m u la to ;
M ulheres to d o s  são  fe m e a s ;
D u as de um ven tre  são  g em ea s ; 
N o  p é  se ca lça  o ça p a to .

T o d a  a co isa  n eg ra  é p r e ta ; 
P a p e l de  tra p os  é f e i t o ;
Q uem  n ão é to r to  é d ir e ito ;
O m ascarado  é ca r e ta ;
B o rd ã o  de velh o é m u le ta ;
T a b a co  ‘ ^ fu m o”  é p iz a d o ;
O que v a i ao espeto  é a ssa d o ;
O p irã o  duro  6 ta ip e ir o ;
M a reta  em  m ar é ca rn e iro ;
T u d o  0 que é p e ix e  é p e sca d o .

Q uem  não tem  ju iz o  é t o l lo ;  
Quem  m orre  f i c a  sem v id a ; 
P ern a  que é lo n g a  é c o m p r id a ; 
K esp osta  de jo g o  é b o l lo ;
N eg ro  lad in o  é c r io i lo ;
C ebo de b o i  é g o rd u ra ;
P ig a d o  e b o fe s  fo r ç u r a ;
M a n te iga  é n a ta  de le ite ;
É  oleo tu d o  0 que é a ze ite ;
E  to d o  0 v ig á r io  é cu ra .
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T u do quanto ha tem  n o m e ;
O isurrão de eo iro  é m a la ;
O p ã o  m ais tr ig u e iro  é r a la ;
O ta tú  tem  .cascas d u ra s ;
O doce , e o sal f a z  seccui^as;
A s  sopas são p ão  m o lh a d o ;
São de fe r r o  as fe rra d u ra s .

Os ban cos  servem  de a ssen to ; 
H om em  de v illa  é v i l lã o ;
A s  pennas voam  com  v e n to ;
O adro  d a  ig r e ja  é b e n to ;
A  cam isa  é rou p a  b ra n ca ;
P a u , que fe ch a  a  p orta , é tra n ca ;
O n ariz  tod o  tem  v en ta s ; 
T em pestades são torm en ta s ;
A  ca ra  fe ia  é ca rra n ca .

A  fa r in h a  do  B raz il, 
P r im e iro  f o i  m an d ioca  ;
M ilh o  esta lad o  é p ip o c a ;
O g a to  tod o  é su b t il ;
T rès  ba rr is  m ais nm barril. 
E n ch em  tod os  um a p ip a ;
N ã o  ha casa  sem ter r ip a ;
Ou va ra  sem  c ip ó ;
Q uem  não tem  n inguém  é s ó ;  
Quem  é m ole  é fra ca  t r ip a .

É luzente a espada  n ov a ; 
A  que é velh a  é sa ra m a go ; 
H om em  que g a g u e ja  é g a g o ;  
T o d a  a  ban an a  é p a co v a ;
E m  quem  dão leva um a so v a ; 
C oisa  que é fre s ta  é b u ra co ; 
A g u a  de f lo r  do sovaco  
P a rece  dar v id a  a um m o rto ; 
O  p a rto  sem  tem po é a b o r to ; 
C utia não é m a ca co .



H

Si f.; 1, %Í-Í ■ *'. f

116 F .  A .  D E  V A E N H A G E N

;"î'i ■) Í
* l’i ‘} '

Í

i t ï  ,
Í j í í í « "  ‘ ■ 1'

ij ' . M l

!v‘

ÍÍ- i li; lî ' '• !

Solim ão e 
M atam , porque 
G rande doiitor 
Quem  n ão tem  
E n toa r  s o lfa  é 
N a  b o t ic a  ha 
C rian ça  fem ea  
Quem  a in d a  é 
O leo de p au  é

roza lg a r  
são v e n e n o ; 

f o i  G a len o ; 
sizo é a lv a r ; 

c a n ta r ; 
th er  ’ b e n t in a ; ‘  
é m e n in a ; 
m oço  é ra p a z ; 
r e z in a .

T a b a co  p od re  é m a ca y a ;
A v e  sem pen n a  é m o r c e g o ;
A  a g u a  do r io  M on d eg o  
T o d a  fa z  ondas n a  p r a ia ;
A s  m ulheres vestem  s a ia ;
O s hom ens usam  c a lç õ e s ;
Os p retos  teem  seus b o rd õ e s ;
T em  c in co  p a lm os a v a ra ;
T a n tas  arrobas  de ta ra  
T em  ca d a  um dos ca ix ões .

A g u a -a rd en te  é g ir ib ita ;  — . .  
N ã o  ter saude é d o e n ça ;
E  to d o  0 lis tã o  é f i t a ;
A  có lera  lo g o  ir r ita ;
G anham ús são  ca ra n g u e jo s ;
Os le itos  teem  p e rse v e jo s ;
A d m ira ções  isão espantos ;
T o d a s  as casas teem  ca n to s ;
D o  le ite  se fazem  q u e ijo s .

N o  tru n fo  h a  basto  e m ais s o ta ; 
D á  cartas tod o  o que é m ã o ;
T em  ca p u z  tod o  o  g a b ã o ;
P e lo  p é  se ca lça  a b o ta ;
Quem  não tem  v o to  n ão v o ta ;
O escrivão p o r ta  p o r  f é ;  - 
C a lça  um  sapato  um  só p é ;
É tr ip e iro  o que é do P o r t o ;

i  y
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T o d o  o  d o fu iito  está  m o r to ; 
O vo em c r ia n ça  é té -té .

H a  p e lo  eiitrudo fi l l io z e s ; 
MuitOiS je ju n s  n a  qu a resm a ; 
T o d o  0 fed e llio  é um a lesm a ; 
A c ç õ e s  fa lsa s  são a trozes ; 
Quem  tem  dentes tr in ca  n ozes ; 
O que qu ebra  está  q u eb ra n d o ; 
Quem  com e está  m a n d u ca n d o ; 
O que corre  va i c o r re n d o ;
O que. b eb e  está  b e b e n d o ;
E  quem  jo g a  está  jo g a n d o .

O  M em ento é um a lem bran ça  
D a s  alm as do  ou tro  m u n d o ;
A  p an e lla  tem  seu fu n d o ;
E  quem  herdou  teve h era n ça ;
O zom bar é estar de  ch a n sa ; 
M u itos  f ilh o s  teve  A n ton io ,
U m  é do seu m atrim on io ,
Que dos ou tros  não sa b em os; 
P o s to  que j á  entendem os 
Que 0 que p u rg a  é o an tim on io .

Os sapatos levam  so la ;
A  carn e  de b o i  é v a e e a ; — . .
É  red on d a  to d a  a b o la ;
P a ssarin h o  na ga io la ,
E s tá  p reso  na ca d ê a ;
O g a tin h o  sem  m ãi m ê a ;
Os que são irm ãos são m an os ;
O hom em  velho tem  an n os;
A  fo rm o s a  não é f e ia .

Quem  va i só va i s o litá r io ; 
Q uem  está fa r to  escusa m o lh o ; 
O sol tam bém  tem  seu o lh o ; — . 
A  um ca lo  cham am  c a lv a r io ; '



I ?
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P ecca d os  in ortaes são s e te ;
E  dez são os m an d am en tos ;
Sete são os sacra m en tos .
O e s to jo  tem  ca n iv e te .
O  fra d e  tem  seu top ete ,
N ã o  p a g a  a luguer de casas.
Os a n jo s  to d o s  teem  a za s ;
M ord e  o ca ch orro  que é b r a v o ;
O que tem  senhor é e s cra v o ;
E  gan h a  quem  fa z  m ais v a za s .

E stas  p o is , e  ou tras  verdades, 
A m ig o , que aqu i vos  d ig o ,
São as de que sou a m ig o ; — . .
O m ais são só  asn idades 
D esses que d izem  ro d e io s ;
P o rq u e  «ó  p o r  estes m eios  
Se fa la  bem  p o r tu g u e z ;
T u d o  0 m ais é ser fra n cez ,
E  trazer n a  b o c c a  f r e io s .

Lii :
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s ô h r e  s e r e m  v i c i o s o s .

D ’ estes que ca m p a m ' no m undo.
Sem  ter  engenho p ro fu n d o  ;
E  entre o g a b o  dos amigois.
Os vem os em  p a p a fig o s .
Sem  tem pestades, nem  v e n to ;

A n jo  b e n to !
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D e quem  com  lettras secretas, 
T u d o  0 que a lca n ça  ó p o r  tretas, 
B o ca le ja n d o  sem  p e jo  
P o r  m a ta r  o seu d ese jo ,
D esde  a  m anhã té  a ta rd e :

D eus nie g u a rd e  !

D o  que p assea  fa r fa n t e ;
M u ito  p resad o  de am ante.
P o r  fó r a  luvas, ga l5es,
In sig n ia s , arm as, bastões.
P o r  den tro  p ã o  b o lo re n to :

A n jo  b e n to !

D  ’ estes b ea tos  f in g id o s . 
C a b isb a ixos , en colh idos.
P o r  den tro  fa ta e s  m agan os.
S endo n a  ca ra  uns ja n o s ,
Q ue fazem  do v ic io  a la rd e :

D eus m e g u a rd e !
%

Q ue v e ja m os  teso andar,
Que m al sabe  engatinhar,
M u ito  in te iro , e presum ido, 
F ica n d o  o ou tro  a ba tid o  
C om  m aior  m erecim ento :

A n jo  b en to !

D ’ estes avaros  m ofin os ,
Que p õem  n a  m esa pep inos.
D e  to d a  a  ig u a r ia  isenta,
C om  seu lim ão e p im enta,
P orq u e  d iz  que queim a e a rd e : 

D eus m e g u a rd e !

Que p regu e  um  douto  serm ão 
U m  alarve> um asn e irã o ;

TOMO I 10



Q ue a trop e lla n d o  a ju s t iça , 
S ó com  v irtu d e  p ostiça ,
S e  p rem eia  ao delinquente. 
C a stiga n d o  o  in n ocen te  
P o r  um leve p en sa m en to ;

A n jo  b e n to !

Improviso na rossa

tn il
q í ' ' -
li Md l  uKí :

P o r  bem  a fo rtu n a d o  
M e tenho nestes d ias

E m  que h a b ito  este m onte a  p ar do D iq u e ; 
V is in h o  tã o  ch ega d o  
Á s ta ra íras  fr ia s ,

A  quem  a  g u la  quer que eu m e d ed iq u e : 
A q u i vem  o a lfin iq u e  
D as p reta s  carregad as  — . .

Os que a m ig os  m eus eram  
V e m  aqu i v is ita r -m e :

( 1 )  R u a  p r in c ip a l de C o im b ra : a llusão á  U n iv ers id a d e .
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A m ig os , d ig o , de urna c de ou tra  caata .
(O h , nu iica  aqu i v ie r a m !)

E  nu u ca  deixam  co isa  que sc g a sta .
O utro vem , quanto  basta ,
E a zer  nesta  varan da  
C liacotas e r isa d a s ;
C oisas bem  escu sad as;

P orq u e  o r izo  não corre  na q u ita n d a :
C orre de cunho a  p r a ta ;

E  am isade sem cunho é p a ta ra ta .

A  casa  é espaçosa .
C oberta , e rete lh ada  

Com  telh a  a n tig a  do p r im e iro  m u n d o ;
P a lh a  isêca e fron d osa ,
U m  ta n to  re fo lh a d a

D a  que, sendo erva  santa, é v ic io  im m u n d o , 
O to rrã o  é fe cu n d o  
P a ra  a ta l erva  sa n ta ;
P orq u e  esta  n eg ra  terra ,
N a s  p rod u cções  que encerra  

C ria venenos, m ais que b o a  p la n ta :

C om igo  a  p rov a  ordeno, 
Que m e criou  p a ra  m orta l ven en o.

A certo letrado em Pernambuco, pequeno e presumido

T u  és m osquito  que cantas.
P equ en o, e  bem  zu n id or ;
D os  lençoes inalqu istador.
A b o rre c id o  das m an tas:
Com  0 fe rrã o  da lin g u a  espantas,
E  com  a m usica en fa d a s :
Cam inhas ’ ás trom betadas,
E  não sabem os p or  o n d e ;



A lg u m a s  tens tu  levado 
N essa  m ascarilh a  ra r a ;
M as n a d a  te  sae â cára,
Q ue és p ie a ro  d e sca ra d o ; 
In d o  daqu i esco içad o ,
P o r  tu a  velliaearia ,
P a ra  ou tra  terra  b a ld ia
T orn a ste , f i lh o  de um  ..........
C om o bêsta  de retorn o ,
P a ra  a m esm a estreb a ria .

í
N a d a  queres que entendam os; 

Só tu  és sab io  d evéras :
T om ára , que já  m orreras.
P o r  que nós tam bém  sa ib a m os :
Is to  p o s t o ; a rg u m en ta m os :
E rgo, tu  és hom em  s ó ;
C om o argu m en ta va  J o b  
A o s  so c io s  que o  estavam  v e n d o : 
Ergo, em  vós ou tros  m orren do , 
T o d a  a s c icn c ia  deu n ó .



S en do que m orto , ta lvez 
Q ue saber n ã o  n os  d e ix á ra s : 
T om a ra  que m e exp licaras , 
P o rq u e  a  ra iv a  se m e arranque 
Se das scien cia s  és tan qu e?
O u se com  D eos con trataste ,
E  a  se ien cia  lhe tom aste,
E m  m eu od io , p o r  estanque?

Ao Padre Manoel Domingues Loureiro, que estando no­
meado para ir por capellão para Angola, por não 
querer ir, o ArceMspo o mandou preso e maltratado.

P a ra  esta  A n g o la , enviado 
V em  p o r  fo r ç a  do destino 
U m  m arin h eiro  ao d iv in o .
Ou m a rio lla  sa g ra d o :
Com  ser no m onte gerad o ,
O esp ir ito  lh e  notei,
Que com  iser besta  de lei.
T a n to  0 ser v illã o  esconde,
Q ue vem  de Villa ãe Conde,
M ora r n a  casa  de e l-re i.

P o r  não querer em barcar,
Com  ou za d ia  sob e ja .
A ta d o  das m ãos da  I g r e ja  
V e io  a b ra ço  secu lar :
A o s  em puxões a g r ita r .
D eu  baq u e o p ad re  L o u re iro :
R iu -se  m uito o ca rce re iro ;
M as eu m u ito  m ais m e ri,
P o is  nun ca  lou re iro  v i  
E n xerta  do em lim oeiro



ISTo argu m en to  com  que vem  
D a  n a v ega çã o  m oral,
D iz  bem , e argu m en ta  m al.
D iz  m al, e a rgu m en ta  b e m ; 
P orém  não cu id e  n inguém  
Que com  ta n ta  m atin ad a  
D e ix ou  de  fa z e r  jo r n a d a ; 
P orq u e  a  sua  te im a  bru ta ,
O p o z  de co b e rta  enxuta ,
M as m al a co n d ic io n a d a .

O m estre ou  o ca p itã o . 
D isse  ao p a d re  F re i O urello , 
Q ue h a  de leva r um  cap ello ,
S e  n ão leva  um  cap ellão .
V in h o  b ra n co  e n eg ro  p ã o .
D iz  que n o  m ar fe z  a  g u e rra : 
L o g o , então, sem  razão  berra , 
Q uando n a  pasisada m ágoa . 
T rou x e  v in h o com o  agua ,
B  fa r in h a  com o te rra .

Com  g r ito s  a  casa  a tr o a ;
E  qu an do o caso d istin g a .
Q uer vom ita r  n a  m ox in g a .
A n tes  que ..........  n a  p r o a :
Q uerem  leva l-o  a  L is b o a  
C om  b ra n d u ra  e  com  ca r in h o ; 
M as 0 p a d re  é te im ozin h o,
E  a n cora d o  a  p o r fia r .
D iz  que n ão quer n av egar  
Se n ão  p o r  um  m ar de v in h o .



Trabalhos da vida humana.

D e que serviu  tã o  f lo r id a , 
C aduca  f lo r ,  vossa  sorte ,
Se h av ia  d a  p ro p r ia  m orte  
Ser ensaio  a vossa  v id a ?
Q uanto m elh or a d vertid a  
A n d á re is , em não n a scer?
Que se a v id a  h ou vera  ser 
In stru m en to  de a c a b a r ;
E m  d eixares  de brilh ar, 
D eixarie is  de m orrer .

E m  quanto  p resa  vos vistes 
N o  b o tã o , onde m orastes.
B em  que a  v id a  n ã o  lograstes. 
D e esperan ças vos vestistes :
M as d ep o is  que f l o r  abristes. 
Tão depressa  fe n e ce ste s ;
Que quasi a  presum ir destes,
(S e  se p ó d e  p resu m ir)
Que p a ra  a m orte  sentir. 
Sóm ente v iv er  qu izestes.

F a zen d o  da  p om p a  alai*de 
A b re  a  rosa  m ais lo u çã ;
E  o  que é g a lla  na m anhã,
E m  lu to  se t o m a  á ta rd e :
P o is  a  v id a  m ais cov a rd e  
Se á m ais f r á g i l  duração 
E en a scestes ; p o r  que não 
T ere i de crer fundam ento ,
D a  vossa  som bra  o cca s iã o .

E  p o is  a caba is  f lo r id a .
B em  se vê f lo r  desditosa,
Q ue a  seres tã o  form osa ,
N ã o  fô re is  tã o  a b a tid a :



A ssim  p o is ,, qu a n d o  con tem p lo  
V ossa  v id a  e v ossa  m orte.
E m  vós, f lo r ,  d a  m in h a  sorte  
C on tem plo  o  m ais v iv o  ex em p lo : 
S u b í d a  fo r tu n a  ao te m p lo ;
M as apenas subí d ino ,
Q uando m e m ostra  o destino ,
Que a  quem  n ão é ven tu roso ,
O  ch ega r  a ser d itoso ,
É  d egráu  de ser m o fin o .

A uns sujeitos, que se prenderam, porque, costumavam 
por sua devoção, ir apedrejar as janellas do pa- 
lacio; indo um delles, que era mulato, a açoitar.

Senhores, com  que m otiv o  
V o s  ten tastes a fa ze r .
Sem  ca stig o  a lgum  tem er,
A r r o jo  tã o  excessivo?
(D iz ia  o  a lg oz  com p a ssivo  
A  um  dos d a  caram bola .
P o s to s  em  ta l c o r r io la )
E  a  gen te  que a li se poz.
V ia  a p é  qu edo ao a lg oz  
M u itas  vezes dar á  so la .
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S acod ia -llie  o esp in h aço  
C h u n  p a r  de soletaa cru a s :
D áva-lh e  nas costas nuas 
P a lm a d as  tão  bem  d ispostas,
Q ue 0 m u lato  com  as m ãos postas  
D isse  dos a ço ites  d a d o s :
‘ ‘ Sendo dos m aia os p ecca d os ,
E u  som ente os levo  ás costas

A  gente, que is to  lhe ouvia . 
P o r  saber do  caso  atróz,
In sta v a  m uito  ao a lgoz .
L h e d issesse ; e elle  se r ia : 
F in a lm en to  p roseg u ia  
A  d izer o caso  a  uns pou cos, 
Q ue de p asm o estavam  m oucos, 
E  a lguns delles quasi m udos,
E m  ver que qu átro  sisudos 
O o f f i c i o  tom em  de lo u co s .

Ú

D iz-lh e  m ais o a lgoz  p a s c á c io ; 
Que sem  terem  nisso m edras.
Os qu a tro  a tiraram  pedras 
A s ja n e llla s  de p a la c io :
E  que fa z e n d o  agarracio 
D os tre^ escapou  só u m ;
M as cu id an d o ser a lgum  
D os  m ais lig e iro s  de pêso,
F o r a  0 que escapou  de preso ,
M ais  lig e iro  que nenhum .

U m  in n ocen te , agarra do  
F o i  tam bém  n a  travessu ra ; 
S endo que n ão  fa z  lou cu ra  
M oço  tão  bem  in c lin a d o : 
O u tro  será  castig ad o  
P e la  ou sad ia  s o b e ja ;
E  p orq u e  este v u lgo  v e ja ,
Se com  elle não se engana,



F ez  com  que p e la  sem ana 
N ã o  fo s s e  ao  d om in go  á  ig r e ja .

E stes  ou tros  dous ou trez, 
Q ue se agarraram  de n oite ,
Se é que escaparem  do aço ite , 
T erão  p o r  certo  g a lé s :
H ã o  de sentir o revez 
D ’este  excesso  que fizera m ,
P o is  elles assim  q u izera m ;
M as v e jo  n ão sen tirão ,
Se ]oor ca s tig o , lhes dão 
I r  p a ra  donde v iera m .

V ós, que do  caso adversário . 
E m  segu ro  vos  pozestes ;
P orq u e  dos pés vos valestes,
N ã o  se ja is  tã o  tem erá rio :
S ede n is to  im a g in á rio ,
P o is  tam bém  destes á s o la ;
Q ue se n ’ ou tra  ca ra m b o la  
V o s  m ette is  com  am igo  B a cch o , 
S en do  elle  ás vezes ve lh aco .
D a rá  com v osco  em  A n g o la .

Satyra ao confessor do Arcebispo.

E u , que m e n ão  sei ca lar, 
M as antes tenho p or  m in goa , 
N ã o  se p u rg a r  qualquer lin gu a , 
A  r isco  de a rreb en ta r :
V o s  quero, a m igo , con tar,
(P o is  sois 0 m eu secre ta rio )
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C on fessor  h a  jesn ita ,
Q ue ao la d rã o  do con fessa d o , 
N ã o  só lhe abso lve  o peeeado, 
M as os fru c to s  lhe a lco v ita . 
D e  p recu rsor  de v is ita ,
Q ue n a  va n gu a rd a  m arch an do. 
V a i p ed in d o , e  va i som m ando, 
O  dem o ha de ser a lg o z : 
Porém  fique ' aqui entre n ós.

O la d ron a ço  em  r ig o r  
N ã o  tem  p a ra  qu e d izer 
F u rtos , que antes de os fa ze r  
J á  0 sabe o c o n fe s s o r :
Cala-os, p o r  ou v ir m elhor j 
P o is , com  o f f i c i o  a ltern ado, 
C on fessor  e con fessa d o ,
A l i  se barbea m  a  só s :
Porém  fique aqui entre nós.

A li  0 la d rã o  se consente 
Sem  ca s tig o  e sem  escu sa ; 
P orq u e  do m esm o se accusa  
O co n fe sso r  delinquente : 
A m b os  alternadam ente,
U m  a  ou tro , e ou tro  a  um ,
O p ecca d o  que é com m um . 
C on fessa  em  com m u a v o z : 
Porém  fique aqui entre nós.

1̂

U m  e ou tro , á  m ór cautella . 
V eem  a  ser neste in cid en te  
C on fessor  e p en iten te ;
P orém  fiq u e  e lla  p or  e lla .
O dem o em tan ta  m azella .
D iz :  fa ç o  porque fa ç a is ;  
A b so lv o , p orqu e  a b so lv a is ; 
P a c to  in om in ad o  p o z :
Porém  fique aqui entre nós.

I



M eca n ica  d isc ip lin a ,
V e in  a ter p or  d erradeiro ,
O co n fesso r  m arcen eiro ,
E  O m e rc a d o r c a r a p in a :
E  com o qualquer se in c lin a  
A  fu r ta r  o  m ais fu r ta r .
Se c o n ju r a  a  escavacar 
A s  b o lça s  c ’ um  p a r  de en ch és : 
Porém  fique aqui entre nós.

D e ta l con fesso r  m e abysma^ 
Que releve, e  n ão se o f fen d a . 
Que um  p a d re  sagrad o  ven da  
O sa g ra d o  O leo d a  C h rism a. 
P o r  d in h eiro  a gen te  ch r ism a ;
E  p o r  cera , h avendo queixa,
N em  a  .................  a in d a  deixa ,
O nde chrism an do a  m ão p o z ;  
Porém  fique aqui entre nós.

Q ue em  to d a  a  fra n c isca n ia  
N ã o  achasse um  m áo la d rã o  
Q ue lh e  ouvisse a con fissã o . 
M ais  que um  p a d e  da A fan h ia ! 
N isto , a m igo , h a  sym p ath ia ;
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Q uo ta iita  cu lp a  m orta l 
Se ahsolva , n ao  p erco  o t in o ;  
P o is  aP solve um  th eatin o  
P o cca d o s  de p ed ra  e c a l :
Q ne iia v id a  m on aca l 
Q uer dar-lh e a f i lh a  um  debate  
V ein  dar-llie  o p ã o  e a  n o z : 
Porém  fiqxie aqui entre nós.

A  fre ira s , com  santas sedes, 
C ondem nadas sáem  em  p edra , 
Q uando o la d ron a ço  m edra , 
P ou b a n d o  p e d ra  e p a red es .
V ós , a m igo , que is to  vedes. 
D eve is  a  D eus g ra ça s  dar, 
P orq u e  vo,s fe z  secu lar,
E  n ão zoto  de a lb ern oz :
Porém  fique aqui entre nós.

i A parda Marianna Eôla, que mandou em resposta ao A  
uma carta em hranco.

0

T ã o  d iscreta  vos  m ostrais,
Com o am ante procedeis ,
Q uando m e não resjiondeis,
E  0 co ra çã o  nie en treg a is :

.. Se a a lm a e o coração  m e dais,
í P a r a  que ou tra  expressão
I D e  vosso am or e a f fe iç ã o ?
* S ão su p érflu as  eertam ente
I A s  v o z e s ; quando presente,
II P o r  si fa la  o co ra çã o .

Que im p orta , que em doce  calm a. 
V ossa  penna ou voz não d ig a  
Que queres ser m inha am iga  
Se 0 d iz  co ra çã o  e a lm a?
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S6 vosso  am or leva  a  i^alma 
A  to d o s ; só é p e r fe it o ;
P o is  não ca b e  com  e f fe it o ,
D a  penna o voz  na expressão, 
C abendo no coração ,
E  em vosso am oroso  p e ito .

Q uando cm  b ra n co  o p a p e l v i. 
L o g o  de côres m u d e i;
A m a re llo  m e torn e i 
D o  susto que co n e e b i:
M as d ep ois  que r e fle c t i  
N o  vosso en ig m a  d iscreto ,
V i  que era  tra ça  do a f f e c t o ;
P o is  se assim  m e d e ixa  fra n co  
O lim p o  p a p e l em b ra n co ,
A  sorte  ca iu -m e em  p r e to .

J á  sei que estou  r e c e b id o ; 
P o is  se quem  ca la , consente.
D esta  sorte , m udam ente 
M ostra is  haver-m e a d m ittid o  ; 
L em b ra d o  fu i, se esquecido 
L o g o  m e con sidere i 
Q uando a ca r ta  em b ra n co  achei. 
D izen d o , sem pod er te r -m e :
E lla  d e ixou  de escrever-m e?
P o is  no t in te iro  f iq u e i .
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Ã morte de urna senhora.

M orreste , iiim ph a  bella , 
N a  f lo re n te  id a d e :
N asceste  p a ra  f l o r ;
C om o f lo r  a ca b a ste !

V iu -te  a  a lva  no b erço  ; 
A  vespera  n o  ja s p e ;
M im o fo s te  da a u ro ra ;
E  lástim a  da  ta rd e .

O n a ca r  e as a lvores 
D a  tu a  m ocid a d e ,
F ora m  se n ão m antilhas, 
M orta lh a  a teus d on a ires .

O h ! n u n ca  f l o r  nasceras, 
Se im ita n d o -a  tã o  frá g il ,
N o  am bar de tuas fo lh a s  
T e  u n g iste  e te en terraste !

M orreste  e lo g o  o  am or 
Q uebrou  arcos  e ca i'cazes :
Que m u ito  se lhe fa lta s ,
Q ue lo g o  se desarm e?

N in g u ém  é neste m onte. 
N in gu ém  n aqu elle  valle,
O co rtezã o  d iscreto ,
O p a stor  ig n ora n te ,
Que teu f im  n ão lam ente. 
D an d o  aos qu ietos  ares,
J á  fú n eb res  endexas.
J á  trá g ico s  rom an ces.

O ecco  que responde 
A  qualquer voz  do valle.
J á  a g ora  só escutam  
M eus su sp iros  con stan tes.

A  arvore  m ais fo r te ,
Que g em ia  aos com bates  
D o  ven to  que a m eueia.
Ou do ra io  que a  parte ,

fl
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H o  j e  gem e, h o je  ch ora  
Com lam ento m ais grave, 
F orça s  de sua estrella , 
h la is  que a fo r ç a  dos a res .

Os cyp rcstes  j á  negam  
As aves h osp ed a g em ;
P orqu e  gem endo tristes. 
A n dam  voa n d o  g i'aves.

T u d o  em fim  se trocou . 
M ontes, pen h as e v a lle s ;
O pen ed o  in sen s iv e l;
O tron co  v eg e ta v e l.
Só eu con stan te  e firm e , 
C lioro 0 teu  duro  tran ce ,
O m esm o, tr iste  sem pre 
P o r  to d a  a  e tern id ad e .

O h ! a lm a generosa ,
A  quem  0 ceo  triu m ph an te  
U su rpou  a  m eus olhos,
P a ra  ser lá  d e id a d e !

A q u i onde 0 C a yp e  
J á  te  erig*iu altares.
P o r  d eosa  destes m ontes,
E  p o r  f lo r  destes v a lles .

A g r á r io  o teu  p a stor ,
N ã o  te  fo rm o u  de ja sp es . 
S epu lch re  ás tuas cinzas, 
T u m u lo  ao  teu  ca d a v er .

M as em  lag rim as tristes, 
E  suspiros constantes.
D e  um m ar tira  d o is  rios.
D e  um r io  fa z  d o is  m ares.

PíGl'- ; I
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lletracto dc uma dama

R etra cta r  ao b iza rro  
Q uero a  Joan n iea ,

P o r  ser m oça  ga lh ard a ,
B e m  p a re c id a .

Que os ca b e llo s  são de o iro  
N ã o  se d u v id a ;

P o is  que J oa u n a  é sol,
Que o  c e r t i f i c a .

São seus olhos, p o r  alvos. 
A lv a s  do  d ia ;

Que p õem  de p on to  em bran co , 
A  ra p a r ig a .

C erto d ia  a  en con trei,
Q ue a leg re  r ia ;

E  Iho v i  que de p ra ta
Os dentes t in h a .

J á  en tre  elles a  lin g u a  
A p en a s  v i a :

M as é certo  que fa la
C om o en ten d id a .

A  b o c c a  p o r  bem  fe ita ,
E  pequenina..

V em -lhe a  p e d ir  de b o cca  
O ser b o n ita .

Q ue tem  m ãos libera is , 
Q uem  0 d u v id a ;

P o is  sem pre ás m ãos lavadas. 
D á  com o r ica .

A s  m an gas da  cam iza  
T em  rendas f in a s ;

E  lá  v i  que os  .seus p e ito s  
M e davam  f i g a s .

Ser de p e ito  a tacad o  
M e p a re c ia ;

P orq u e  m uito  pequena 
A  c in ta  tin h a .

TOMO I 11



Com  um  gu arda -p é  verde 
Os pés c o b r ia ;

S endo que tom ou  pé
P a ra  ser v is ta .

S im , ju lg u e i que pequenos 
Os pés te r ia ;

P o rq u e  v i  que de f irm e
M u i p ou co  tin h a .

E  com  is to  vos ju ro , 
M in h a  m enina,

Que vos quero e vos am o 
P o r  v id a  m in h a .

DeprecaçÕes para a festividade de uns annos.

P o is  os  p rad os, as aves, as f lo res , 
E n sin am  am ores,
C arinhos e a f f e c t o s ;
V en ham  corren d o  
Os annos fe lize s ,
Que h o je  fe s t e jo .

P orq u e  app lau ses de am or e fo r tu n a  
Celebrem  atten tos  
A s  aves canoras.
A s  f lo re s  fra g ra n tes ,
E  os p ra d os  am en os.

P o is  os d ias, as horas e os annos. 
A leg res  e u fa n os .
D ila ta m  as e ra s ;
V en ham  depressa 
A o s  annOiS fe lizes,
Q ue am or fe s t e ja .

P orq u e  ap p lau ses  de am or e fo r tu n a  
C elebrem  deveras 
Os annos fecu n d os,
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Os dias a leg tes ,
E  as h oras serenas.

P o is  0 ceo, os p lanetas e estrellas,
Corn liizes tã o  be llas  
A u gm en tan i as v id a s ;
V en ham  luzidas 
A o s  annos fe lizes ,
Que am or p u b lica .

P orq u e  ap p lau ses  de am or e fo rtu n a  
C elebrem  um  d ia  
A  e s fe ra  iram ovel.
Os astros errantes,
E  a,9 estrellas f ix a s .

P o is  0 fo g o ,  a  agua , a  te rra  e os ven tos, 
S ão  q u a tro  elem entos,
Q ue a ten tão  a id ad e .
V en ham  achar-se  
A o s  annos fe lizes ,
Que h o je  se ap p lau d em .

P orq u e  ap p lau sos  de am or e  fo r tu n a  
C elebrem  contentes 
A  terra  f lo r id a ,
O f o g o  abrazado,
O am or fu r io so ,
E  as auras suaves.

Aos enca/ntos da vida religiosa

Quem  da re lig iosa  v id a  
N ã o  se nam ora, e se agrada . 
J á  tem  a alm a dam nada,
E  a  g ra ça  de D eus p e rd id a : 
U m a vdda tão  m ed ida  
P e la  von tade  dos c e o s ;
Que hun)ildes ganham  tro feos .

N



E s ta  v id a  re lig iosa ,
T ã o  soceg a d a  e segura ,
A  to d a  a b o a  a lm a pura ,
A f fu g e n ta  a alm a v ic io s a .
H a  co isa  m ais dele itosa ,
Que achar o ja n ta r  e a lm oço  
Sem  cu id ad o , e sem so b ro sso : 
T en d o  no b om  c  m au anno. 
S em pre o p ã o  q u otid ian o ,
E  escusar o P a d re  N o sso ?

H a  co isa  com o escu tar 
O s ilen cio , que a  g a rr id a  
T o c a  d ep o is  d a  com ida ,
P a ra  cozer o ja n ta r ?
H a  co isa  com o ca lar,
E  estar só n a  m inha  ce lla . 
C on sideran do  a p an ella ,
Q ue ch e irava  e recen d ia  
N o  g ôsto  de m alvazia ,
N a  gra n d eza  d a  t i je l la ?

H a  co isa  com o estar ven do 
U m a /m ã i  re lig iã o .
S ustentar a ta n to  irm ão.
M ais  ou  m enos reveren d o?
H a  m aior  g ôsto  (a o  que en ten d o) 
Que a g ra d a r  ao m eu p re lad o ,
P a ra  ser delle estim ado,
S e a obed ecer-lh e  m e a n im o ;
E  d ep o is  de ta n to  m im o.
G anhar o ceo do con ta d o?
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P o is  p ’ ra  que é o a lvedrio ,
S en ão  p a ra  o d ar a  D eos?
Quem  m ais o s u je ita  aos ceols,
E sse m ais liv re  se v ê ;
Que D eus (co m o  ensina  a  f é )
N os  d e ixou  livre  a  v o n ta d e ;
E  0 m ais é m ór fa ls id a d e  
Que os m on tes  de G e lb oé .

O h ! Q uem , m eu Jesu s  am ante, 
D o  fra.de m ais descontente ,
M e f iz e r a  tã o  parente.
Que eu f o r a  o seu isim ilhante! 
Q uem  m e v ira  neste in stan te  
T ã o  so lte iro , qual eu era.
Que n a  ordem  m ais austera 
C om era  o vosso  m a n á ;
M as nu n ca  d ire i que lá  
V ir a  a  fre s ca  p r im a v era .

A  uma menina por ter mandado certos doces.

P a ra  m im , que os versos f i z  
D e gra ça , um só doce b a s ta ; 
M as j á  sei que sois do eaista 
D e fa z e r  doces g e n tis :
E  p o is  a  fo rtu n a  quiz 
D ar-m e em prêm io esta  fa rtu ra . 
P in ta d a  um a fo rm o su ra ;
A g o ra , p o r  n ova  em preza.
D ig o  d a  vossa  gran deza ,
Que sois a  vida doçura.

V e jo  a f r o ta  d a  G a y b a : 
E n tro u ; e tom an do terra.
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A cliou  duas naus de gu erra  
D e  co m b o y  á  C a ja ib a :
E sta v a  eu ven do de  r ib a  
A o  S ereg ip e  fa m o s o ;
Q uando v i, com  v en to  a iroso ,
V ir  en trando p e la  ba rra ,
P o r  ca b o  Ig n a c io  P iãsarra ,
E  p or  f is c a l  J o ã o  C a rd oso .

T o d a  a  ilb a  se a lv oroça . 
A d iv in h a n d o  a fa r tu r a ;
P o is  que esta  vida doçura,
J á  fo r a  esperança nossa:
T o d a  a a rtilh eria  grossa  
Com  que esta  ilh a  gu ardam os, 
E n tre  vivas d isp a ra m os ;
E  to d a  a  gente de pé,
Com  os olhos em  M arape,
Q uer g r ita r  a ti  hradamos.

P a rtiu -se  o d oce  exce llen te  
E n tre  os presentes, com  a r te ;
Que entre ausentes n ão  tem  p arte  
O que ve io  de p resen te :
C ada  qua l se f o i  con ten te  
V e lh os , m ancebos, m en inos ;
E  estão em  rog os  con tin u os. 
P e d in d o  com  a b o c c a  tod a ,
Que 0 d oce  fa ça is  de b od a ,
Para que sejam os dignos.

m i A uma hella pwrãa.

Que p ou co  sabe de am or 
Quem  não v iu  a in d a  C atôna, 
Que é n esta  celeiste zona . 
A stro  e lu m in ar m a io r !
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T a m b ém  a  v io le ta  é f lo r ,
E  m ais é n e g ra  a  v io le ta ;
E  se bem  p ód e  um  p oe ta  
U m a f lo r  n e g ra  e s tim a r :
T am bém  eu p osso  ad ora r  
N o  eeu um p a rd o  p la n e ta .

C atôna é m oça  lu zid a ,
Q ub a  p ou co  cu sto  se a c e ia ;
E ntende-se com o f e ia ;
M as é fo rm o s a  en ten d id a .
E scusa-se co m m e d id a ;
E  a ju sta -se  en v e rg o n h a d a :
N ã o  é tão  desapegada ,
Q ue n eg u e  a  um a alm a a  esp era n ça ; 
P orq u e  em quanto  não a a lcança ,
N ã o  m orra  d esesp erad a .

P is a  a iroso  e  com p a ssa d o ;
Sabe-se a irosa  m ov er :
C alça , que é fo lg a r  de v e r ;
E  m ais c a lça  o p é  fo lg a d o .
C on versa  bem , sem  c u id a d o :
E i sisuda  n a  occa s iã o :
E scu ta  com  a tte n çã o :
E esp on d e  com  seu desdem ;
E  in d a  resp on d e  bem ,
E  bem qu ista  a sem ra zã o .

E  p a rd a  de ta l ta lento,
Q ue a  maiis b ran ca  e a  m ais bella , 
P o d é ra  tro ca r  com  ella  
A  côr  p e lo  en ten d im en to .
É  um  p ro d ig io , um p o r te n to ;
E  se vos espanta ver,
Q ue adrede m e ando a p e rd e r ;
D á -m e p o r  descu lpa  am or,
Que é fem ea  tr a ja d a  em f lo r ,
E  sol m en tid o  em m ulher.
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Suspiros.

S usp iros ! que preten deis  
Com  tan to  d isp en d io  de a is ;
Se quando um  a lliv io  achais,
T o d o  um segredo rom p e is?

N ã o  vêd es que a oioinião 
S ente o  segred o  p erd id o  ;
P orq u e  o a lliv io  ad qu irid o ,
C on sta  a sua p e rd içã o ?

N ã o  vêdes que, se acom panha 
A o  d e sa fo g o  do p e ito .
M ais se p erde  n o  resp eito ,
D o  que no a lliv io  se ga n h a?

N ã o  vêdes que o suspirar 
D im in u e  o sentim ento ;
E  usurpais ao rend im ento  
T u d o  quanto  dais ao a r?

M as d ire is  que um a tristeza  
P u b lica  a sua deisgraça,
P orq u e  0 s ilen cio  não fa ç a  
In ú til sua f in e z a .

D ire is  b e m ; que o p ad ecer  
D e b e lla  é o p u n d o n o r ;
E  gu ard a r segredo á dôr.
S erá  a g ra v a r  seu p o d e r .

E ia , po is , cora çã o  lo u c o ; 
S u s jjira i; d a i ven to  ao v e n to ;
Q ue tão  gran de sentim ento,
N ã o  p e r ig a  com  tão  p o u co .

Q uem  disser, que suspira is 
P o r  dar á d or  d e sa fo g o  ;
D ize i-lh e : que tan to  fo g o ,
A o  ven to  se aecende m a is .

N ã o  ca le is  su sp iros  tr is te s .
Que im p o rta  p ou co  o seg re d o ;
E  já  m ais m e vereis  ledo ,
C om o algum  tem po m e v istes .
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Declaração d ’amor

S abeis  C u stod ia  que áiuor,
In d a  que tyran n o , c r e i :
F a z  leis, e u ã o  g u a rd a  lei,
Q ual soberan o  sen h or.

E  assim  eu quando vos  p esco ,
Q ue ta lvez vos  ch ego  a  olhar,
A s  leis n ã o  p osso  gu ard a r
Que tem os de p a ren tesco .

Que vossa  b oeca  tã o  bella ,
T a n to  a am ar-vos m e p r o v o c a ;
Que p or  lem brar-m e d a  bocea ,
M e esqueço d a  p a ren te lla .

M órm en te , con sid eran d o
V ossa  co n sciên c ia  a lgu m  dia ,
Q ue nenhum  caso  fa z ia
D e ser f i lh a  ou en tea d a .

D era -v os  p o u co  cu id ad o
Ser eu v o s s o : m as assim .
A n da m  h o je  p a ra  m im .
V ó s  e 0 m undo con certa d o .

M as eu am o, sem  co n fia n ça
N o s  p rêm ios  de p re ten d en te :
A m o-v os  tão  puram ente,
Que nem  p e rco  n a  esperan ça .

B elleza  e gi-aciosidade,
R en dem  á  fo r ç a  m a io r :
M as eu, se vos  tenho am or,
Tenho am or e não v on ta d e .

Com o n a d a  d isto  ig n o r o ;
Q uizera, p o is  vos  venero,
Que entendais que vois não quero,
E  sa iba is  que vos a d o ro .

A m a r o  b e llo  é acção ,
Q ue p erten ce  ao en ten d im en to :
A m a-o  0 conhecim ento ,\ '
Sem  ou tra  hum ana p a ix ã o .

A m a r  e querer (C u stod ia )
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S oam  quasi ao m esm o f im :
M as d iffe re m , quanto  a  m im ,
E  quanto á m in h a  p ro z o d ia .

O querer é d e s e ja r ;
A  p a la v ra  o está  ex p ressa n d o :
Q uem  d iz quer está  m ostran do  
A  co b iça  de a lca n ça r .

V i  e q u iz : segue-se lo g o ,
Q ue 0 m eu cora çã o  a sp ira  
A  lo g ra r  o bem  que v ira .
D a n d o  á p en a  um  d e s a fo g o .

Q uem  d iz  que quer v a i m ostran d o  
Q ue tem  ao p rêm io  a m b içã o ;
E  f in g e  u m a a d ora çã o ,
U m  s a cr ilé g io  o c cu lta n d o .

V il  a f fe c t o ,  que ao in ten to  
F o g e , com  n éscia  c o n f ia n ç a ;
P o is  g u ia  p a ra  a  esperan ça  
O s p assos  do ren d im en to .

Q uão gen eroso  p arece  
O con trá r io  am or, p o is  quando 
E s tá  0 r ig o r  su p p ortan d o ,
N em  p en as crê que m erece .

Q uem  á p e r fe içã o  a tten to  
A d o r a  p o r  p e r fe içã o ,
F a z  que a sua in c lin a çã o  
P a sse  p o r  en ten d im en to .

A m or  gen eroso  tem  
O am or p o r  a lvo m elhor.
Sem  co b iça  ao que 6 fa v o r ,
Sein tem or ao que é desdem .

A m o r  am a, am or p a d ece  
Sem  p rêm io  a lgu m  p re te n d e r ;
E  anhelando o m erecer,
N ã o  lhe lem b ra  que m erece .

C u stod ia : se eu conisidero,
Q ue 0 querer é d ese ja r ,
E  am or é p e r fe ito  a m a r ;
E u  vos  am o, e n ã o  v os  q u e r o . , .
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'Cópias

J á  v os  id e s?  A i  m eu b e m !
J á  de m im  vos  ausenta is? 
M orrere i de saudades,
Se p artis  e ino d e ix a is .

É  fo r ç o s o  este a rg u m en to ; 
T em  con clu são  in fa lliv e l :
1res vós  e f ic a r  eu,
M eu am or, com o é p oss iv e l?

M eu am or, sem vós não sei 
C om o p od e re i f i c a r :
Se vos  p a rtis , m orrere i 
A o  r ig o r  do m eu p esa r .

E s p e ra i: detende o p a s so ; 
Q ue ca d a  a rran co  qu e dais.
S endo v id a  d a  m in h a  alm a,
A lm a  e v id a  m e le v a is .

Oh que r ig o ro so  transe,
E  saudosa  d esp ed id a !
J á  sin to  as causas da m orte 
Com  os e f fe it o s  da  v id a .

L a g rim a s  a ljo fa ra d a s ,
C om o assim  vos  despenhais,
Sem  re fle e t ir  trannias,
N em  attender a m eus a is?

Adeuis, de m im  m uito am ada 
P ren d a , que m e dais m il d o re s : 
C om o m ais n ão hei de ver-vos, 
A deus, adeus, m eus am ores.
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Dialogo entre o Demonio e a Alma. (1)
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Alma  —  S e 0 descu ido  do fu tu ro ,
E  a  lem bran ça  d o  presente,
É em iniui ta o  con tin en te ,
C om o do m undo m u rm u ro?
Será, p o rq u e  n ão p ro cu ro  
T em er do p r in c ip io  o f im ?

S erá  p orqu e  s ig o  assim  
C egam ente  o m eu p e cca d o ?
M as se m e v ir  con d em n ad o  
Meu D eus! que será de mim?

Dem. —  S e n ão  segues m eus en gan os
E  os m eus dele ites n ão  segues. 
T em o  que n u n ca  socegues 
N o  f lo r id o  de teus an n os:
V ê  com o v ivem  u fa n os  
Os descuidadois de s i :
Canta, ba ila , f o lg a  e r i ;
P o is  se os que se n ão a legraram  
D o is  in fern os  m ilitaram .
B anguê! que será de ti?

Alma
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Se p a ra  o  ceu  m e creastes,
Oli m cii D eus, á  im agem  vossa , 
C om o é p oss ive l que eu p ossa  
F u g ir -v os , poiig m e b u sca stes?
E  se p a ra  m im  tratastes 

O m elh or rem edio  e f im ;
E u , com o in g ra to  Caim ,
D este  bem  tão  esquecido , 
T en d o -v os  o f fe n d id o ,
Meu D eus! que será de mim?

( 1 )  P a ro d ia n d o  a  m od in h a  que se ca n ta v a  n a  B a h ia ; 

“ B a u g u é ! que será de t i ? ’ ’

. -'ílí



Alma

F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B B A Z I L E I R A

T o d o  0 can tar a liv ia ,
E  tod o  0 fo lg a r  a le g ra ;
T o d a  bran ca , p a rd a  e n eg ra  
T em  sua liora  do f o l ia :
S ó tu  n a  m elan co lia  
Sem  a l iv io : can ta  aqui,
E  torna  a can tar a l i ;
Q ue desse m od o o p ra tica m  
Os que a legres p rog n ostica m  
Banguê! que será ãe ti?

E u p a ra  vós  o f fe n s o r !
V ós  p a ra  m im  o f fe n d id o !
E u já  de vóis esquecido 
E  vós de m im  R ed em p tor !
A i , com o sin to . Senhor,
D e tão  m au p r in c ip io  o f im !  
S e m e va les, assim  
Gom o áquelle, que n a  cruz 
F eristes  com  vossa  luz,

Meu D eus! que será ãe mim?

C om o assim  n a  f lo r  dos annos 
Colhes 0 fru e to  a m a rg ozo?
N ã o  vês  que tod o  o pen ozo  
Ê  causa  de m uitos dam nos? 
D eixa , d e ixa  d esen gan os ;
S egu e os deleites, que aqui 
T e  o f fe r e ç o ;  porque a li 
Os m ais, que cantando vão 
D izem  n a  tr iste  c a n ç ã o : 
B anguê! que será ãe ti?

Alma Quem  vos o f  fen d eu  S enhor? 
U m a creatu ra  vossa  
C om o é possive l que eu possa  
O ffe n d e r  m eu C read or?
T r is te  de m im  pec<^ador,
Se a g ló r ia  que dais sem fim .
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P e rd id a  de um  sera fim ,
S e p erder em m im  ta m b ém ! 
Se eu p erder tã o  gran de  bem , 
Meu D eus! que será ãe mim?

Dem. —  Se a  tu a  cu lp a  m erece
D o  teu  D eus to d a  a  esqu ivança , 
E o lg a  no m undo, e descança , 
Que 0 a rrepen der a b o rre ce :
Se 0 peeeado te  en tristece , 
Com o já  em  outro  v i ;
T e  p rom etto  desde aqui,
Que os m ais d a  tu a  fa c çã o ,
E  tu, no in fe rn o  d irão  
Banguê! que será ãe ti?

SONETOS.
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A certos enfidalgados

U m  ca lção  de p in d o b a  a m eia  z o r ra ;
C am iza  de u ru cú ; m antéo  de arára,
E m  lo g a r  de co tó , a rco  e ta c o á r a ;
P en n ach o  de guarás, em  vez de g o r r a ;

F u ra d o  o b e iço , isem tem er que m orra  
O p a i, que lhe envarou  com  um a t itá r a :
S endo a  m ã i a  que a  p ed ra  lh e  a p p licá ra  
P o r  rep rim ir-lh e  o sangue, que n ão c o r r a .

A la rv e  sem  razão, b ru to  sem  f é :
Sem  m ais le i que a do g ô s t o ;  e qu an d o erra. 
D e  fa u n o  se to rn ou  em a b a eté .

N ã o  sei com o acabou , nem  em que g u e rra : 
Só sei que deste A d ã o  de M acap é ,
U ns f id a lg o s  p roced em  desta  te r ra .
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B ó to  a su a  ca sa ca  cie veludo,
E  s e ja  ca p itã o  sequer d o is  d ia s :
C onverse á porta, de D om in g os  D ias,
Que p é g a  f id a lg u ia  m ais que tu d o .

S e ja  um  m agan o, um p ica r  o, a b e lh u d o ; 
V á  a p a la c io ;  e  ap oz  das cortez ias,
P e r c a  quanto  gan h ar nas m erca n c ia s ;
E  em que p e rca  o a lheio, e s te ja  m u d o .

A n d e  sem pre n a  casa  o m o n ta r ia :
D ê  n ov a  lo cu çã o , n ov o  e p itô to ;
E  (liga -o  sem p ro p o s ito  á  p o r f ia :

Que em  d izen d o  facção, pretexto, a ffecto . 
S erá  n o  en ten d im en to  da  B a h ia  
M u i f id a lg o , m u i r ico  e  m ui d iscre to .

F a ça  m isuras de A , com  o p é  d ir e ito : 
Os b e ija -m ã o s  de g a fa  dor d a  p e lla :
S a ib a  a to d o  cava llo  a  parentella ,
O  dono, 0 c r ia d o r  e seu d e fe ito .

Se 0 não  souber, e o v ir  rusisdm de g e ito . 
Cham e o la ca io , e p osto  n a  ja n e lla .
M ande que lh 'o  passeie  á m ór ca u te lla ;
Que a in d a  que o  não entenda., se ha respeito  

S á ia  n a  a rm a d a ; s o f f r a  lá  seus b o te s :
A  ou v ir can tar dam as m ais se a p p liq u e :
F a le  sem pre n a  qu in ta , p o tro  e g a lg o .

E  com  isto , e o fa v o r  de quatro asnotes. 
D e p rom p to  ouvir e crer, se p o rá  a p iqu e  
D e  am anhecer um  dia um g rã o  f id a lg o .

A

A  uma procissão de cinza em Pernamhuco.

U m  n eg ro  m agro , em isufilié m ui ju s t o ;  
D ois  azorragues de um  jo á  pendentes.
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Barhaclo o P e r e s ; m ais dois p en iten tes ;
Seis cr ian ças  'com azas sem  m ais cu s to :

D e  verm elho o m ulato m ais ro b u s to ;
T res  m eninos fra d in h os  in n o ce n tcs ;
D ez  ou d oze  b r ix o te s  m u i a g e n te s ;
V in te  ou tr in ta  eanellos  de h om bro  on u sto . 

Sem  d eb ita  reveren cia  seis a n d ores ;
U m  p en dão de a lg od ã o  t in to  em t e ju c o ;
E m  file ira s  dez pares  do m en ores :

A tra z  um n eg ro , um  cego , um  m a m alu eo ; 
T res  lo tes  de rapazes g r ita d o re s :
É  a  p ro c issã o  de c in za  em  P ern a m b u co .
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Á abundante ilha de Gonçalo Dius.

Oh ilh a  r ica , in v e ja  de C am baya ,
P e r t il  de p e ixe , fru e ta s  e  m a r isco !
M ais  g a lleg os  n a  p ra ia  d o  q u e  c is c o ;
M ais  c isco  n os  g a lleg os  que na p r a ia .

T u , a  to d o  0 B ra z il p od es  d ar va ia ,
P o is  ta n tos  lu cros  dás, e a  p o u co  r is c o :
T u  abu n d as aos  f ilh o s  de  F ra n cisco ,
P ic ó te  de  ca çã o , bu re l de a rra ia .

T u , em  co cos  dás só á  f r o t a  o la stro  
F ru e ta  em toneis , a  ch in a  ás to n e la d a s ;
T u  ten s  a  sua c a r g a  a  teu  cu id a d o .

S e sabe o p recla riss im o  A lem ca stro  
Q ue taes  serv iços  fa zes  ás arm adas.
C reio que fa r á  de t i  um  g rã o  m o rg a d o .



A mua tormenta

N a  confuscão do m ais h orren do d ia  
P a m cl d a  iiQite, em  tem pestade brava, ’
D o  f o g o  G ar o sor se em baxaçava,
D a  terra  c  a r  o ser ise co n fu n d ia .

B ra m a v a  o m a r ; o ven to  em bravee ia - 
A  n oite  eni dia, em fim , se eq u iv oca v a ;
E  eom  estron d o  h orrive l se assombrava 
A  terra., e se aba lava , e estrem ecia .

D esde os a ltos aos con cavos  roch edos 
D esde o cen tro  aos m ais a ltos  obeliscas, ’ 
H ou v e  tem or nas nuvens e p en ed os ;

P o is  dava  o ceu , am eaçando riscos,
Com assom bros, com  pasm os e com . m êdos, 
E ela m p a gos, trovões , ra ios, co r is co s .

i

Contra os ahusos do púlpito.

V ia  de p e r fe içã o  é a  S acra  V ia ;
V ia  do ceo, cam inho da  v erd a d e :
M as ir  ao ceo  com  tal p u b lic id a d e .
M ais  que v irtu d e , o de ito  a  h y p o cr iz ia .

O ód io  é d ’ alm a in fa m e  com p a n h ia :
A  paz, deixou -a  D eos :i eh r is ta n d a d e ;
M as arrasta r p o r  fo r ç a  um a von tade.
E m  vez de car id a d e , é ty ra n n ia .

O dar p reg ões  no p ú lp ito  ó in d ecên c ia :
Que é de fu la n o ?  V en h a aqu i s icra n o ;
P orq u e  p ecca d o  e p ecca d or  se v e ja

Só^ p ro p r io  é de um p orte iro  de a u d iên cia . 
D  se n isto  m al d ig o , ou m e en g a n o ;
E u  m e rem etto  á S an ta  M ad re  I g r e ja .

r_ TOMO I
12
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É  a va ida d e , oli F a b io , n esta  v id a ,
E oza , que d a  m anhã lis o n je a d a ,
P u rp u ra s  m il, com  a m b içã o  d o ira d a ,
A iro s a  rom pe, a rrasta  p re su m id a .

É  p la n ta , que de A b r il  fa v o re c id a .
P o r  m ares d a  sob erb a  d esatada ,
F lo r id a  g a le o ta  em pavezada .
S u lca  u fa n a , n a v eg a  d estem id a .

É  náu , em fim , que em  b rev e  lig e ireza ,
C om  p resu m p ção  de P h én ix  gen erosa ,
G alh ard ias  a p osta  com  p resteza .

M as ser p la n ta , ser ro sa  e  n áu  v istosa .
D e  que im p orta , se a  gu arda , sem  d e fez a . 
P en h a  a náu, fe r ro  a  p la n ta , ta rd e  a ro sa ?

Ao mesmo assumpto.

S ão neste m undo im p ério  de lou cu ra . 
P osse , engenho, n ob reza  e g a lh ard ia ,
Os p a d rõ e s  d a  va ida d e , em  qu e c o n f ia  
A  p resu m p ção  dos hom ens sem  c o r d u ia .

M as se em cin zas se to rn a  a fo rm osu ra , 
Se em ca d a v er  a  m u da  f id a lg u ia ,
É  p a lestra  do engenho a  ca m p a  fr ia ,
Se d a  r iq u eza  é c o fr e  a se p u ltu ra .

É s tron co  n a  dureza em penhascado ;
É s hom em , m ais  que a roch a  e m p ed ern id o ;
És m árm ore n a  con stâ n c ia  do p e c c a d o .

C om o v iv es , ó hom em  p resu m id o .
V en d o  qua l h a  de ser teu  tr is te  estada , 
Se és ga lan , n ob re , r ico  ou  e n te n d id o .
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Estando para morrer.

P cq u ci, sG iilior: injis iih o  p o rq iiG  li6i pGCCcXclo 
D a  v o ssa  a lta  p ie d a d e  m e d e s p id o :
A n tes  quanto m ais tenho d e lin qu id o ,
V os  tenho a  p erdoa r m ais em p en h ad o .

S e b a sta  a vos ira r  tan to  p ecca d o ,
A  abrandar-vois s o b e ja  um só g e m id o :
Q ue a  m esm a cu lp a , que vos h a  o f fe n d id o ,
V o s  tem  p a ra  o  p erd ã o  l is o n je a d o .

Se um a ovelh a  p erd id a , j á  cobrad a .
G lória  tal, e p razer tão  rep en tin o
V o s  deu, com o a firm a is  n a  S acra  H is tó r ia :

E u  sou, senhor, ovelha  d esg a rra d a ;
C o b ra i-a ; e não qu eira is . P a sto r  D iv in o ,
P erd er  n a  vossa  ovelh a  a  vossa  g ló r ia .

M eu D eus, que esta is pendente em um m adeiro , 
E m  c u ja  f é  p rotesto  de v iv e r ;
E m  c u ja  san ta  lei hei de m orrer.
A m oroso , constante, f irm e  e in te iro .

N este  tran ce , p o r  ser o d erradeiro ,
P o is  v e jo  a  m inha  v id a  anoitecer,
É, m eu Jesus, a h ora  de se ver 
A  bra n d u ra  de um  pai, m anso co rd e iro .

M ui gran de  é vosso am or, e o  m eu d e lic to : 
P orém , p o d e  ter  f im  tod o  o pecear,
M as não o vosso  am or, que é in f in it o .

E sta  razão  m e o b r ig a  a co n fia r ,
Q ue p or  m ais que pequei, neste c o n flic to  
E sp ero  em  vasso am or de m e sa lvar.



H a  co iza  com o ver um  ‘ ‘ P a y a y á ’
M u i p rezad o  de ser caram urú 
D escen den te  de sangue de tatú ,
C u jo  to rp e  id iom a  é ‘ ‘ copebeá” !
A  lin h a  fe m in in a  6 carin á ,

M oqu eca , p e tit in g a , carim á,
M in gá u  de p u ba , v in ho de ca jú ,
P isa d o  n h im  p ilã o  de P ir a já :

A  m ascu lina é  um  A r ico b ê ,
C u ja  f i lh a  C obê c ’ um b ra n co  P a h y  
D orm iu  no p ro m o n to r io  de P a c é :

O b ra n co  era um m aráo que veiu  aqui]^ 
E lla  era  um a ín d ia  de M aré,
C opebâ , A r ic o b ê , Cobê, P a h y .







L I T I G I O S A S

E N T R E  OS DOIS IRM ÃOS

GREGORIO E EUSEBIO DE MATTOS

Aos tormentos de Christo

S edenta  estava  a crueldade hum ana 
D e  a g g ra v es , e torm en tos 

C on tra  a  E x ce lsa  D iv in a  M agestade,
Do,ce em p rêgo  de am or, sum m a b o n d a d e ; 
Que conhecendo a  sem -razão tirana,
E  03 b á rb a ros  in tento  s, entre v ic ies .
Coin que d e ixan do  tan tos  b én é fic ies . 

P r o d ig ie s  e  fa v o r e s ;
Os Iminens lhe p agavam  com  r ig o re s :
D e  um  f in o  am or e p aciên cia  arm ado,
S e en trega  a  p ad ecer  com  tal cu id a d o ;
Que 0 torm en to  que instantes lhe fa lta v a , 
M a io r  torm en to  a  seus d ese jos  dava .

O od io  os in cu lcava  á ceg a  g e n te ;
P o is  a  um  D eus, sum m o bem  O m nipotente, 

E e i dos ceos e da  terra ,
A  p az  dos a n jo s , e do in fe rn o  g u e rra ;
A  c u ja  voz os orbes se estrem ecem ,
E  a ag u a  e ar, terra  e f o g o  lhe ob ed ecem : 
Chegam  a acclam ar re i de zom b a r ia ;
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E  com  ta l ousadia ,
Que usurpando-lhe o. cu lto  m erecido ,
A o  verd ad eiro  tracta m  p or  f in g id o :
Que a té  um D eos, que a  réo  se h a  su je ita d o , 
C om o, f in g id o  re i se viu  tra e ta d o ;
Que cau sa  quem  se hum ilha, em b a ix os  p e itos  
D estru içã o  de cu ltos  e resp e itos .

D e  espinhos a  coroa  lhe te ce ra m ;
E  se ou tra  m ais cruel tecer poderam . 
F a zer-lh a  de si p rop r ios , n ão se ig n ora  
Q ue ícada cora çã o  espinho f ô r a .
S eten ta  e duas fon tes  caudalosas 
D a  sa g ra d a  cab eça  desatadas,

D c  p u rp u ra  banhadas 
D eixa ra m  fre s ca s  rosas,
N ã o  em b o tã o  fo rm o s a s :

E  ven do o p u ro  sangu e verd ad eiro  
D e  C hristo, in n ocen tissim o cord e iro ,
C ada  qual to rn a  a D eus o fa b u lo so ,
F a zen d o  esp erd iça r  o p re c io s o ;
P o is  0 d iv in o  sangue p arecia ,

Q uando ao rosto  descia .
E n tre  m agoa s e penas 

C huveiros de ru b in s sobre  assu cen as.

■t

M as quem  v iu , doce  a g ra d o  dos m eus olhos, 
Jam a is  a  f lo r  fe r id a  dos ab ro lh os?
P orém , com o entre rom anas m ãos se v iram ,
D a  con d içã o  d e  hom ens se v es tira m ;
P orqu e  d a  f lo r ,  ja m a is  a fo rm osu ra  
D os  hom ens entre as m ãos v iveu  segu ra .

. { D eixa i, Senlior, que sin ta  o m eu ciü d ad o , 
A o  verd ad eiro  am or ve l-o  v en d a d o ;
P o is  o  que a um  D eus m en tido  
F ez  a g e n tilid a d e ; h o je  a trev ido  
F a ze l-o  a  vós, que sois D eus de v erd a d e !

Oh vã  g e n tilid a d e !

p :  : f
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Se bem , S enhor, com  ta n ta  cliffereiiíja ,
Que elle  so lto  se v ê ; vós, m eu B em , p rê z o : 
E le  ven erações, o- vós d esp rezo .

M as sendo vos, Se-nlior, lin ce  d iv in o , 
F o i  ceg o  d esa tin o ;

E  este in jn s to  r ig o r  s o f f r e r  não p o sso . 
M as p erm ittil-o , f o i  m istério  v o sso ;
P o iq u e  as fin eza s  ven do en tre  os am argos. 
T a p a is  os olhos p o r  n ão  ver e s tra g os .
E  se acaso  esses o lh os  soberanos 
T apais, só p or  não ver o lh os  h u m an os:
D a  m inha  a lm a tira i a  to rp e  venda,
P orq u e  ven do quem  sois, n ão  vos o f fe n d a .

Aos açoites de Jesus Chrisfo

Oh cé g a  tyran n ia .
A rm a d a  d e  fu r o r  e de ousadia,
Q ue (in n ocen te  co rd e iro )  vos  condem na 
D o  m undo á m ais Vil p en a !
M as, se p or  livrar-m e dos m aiores,
V os  su je ita is  dos hom ens aos r ig o re s ; 
C om  razão devo crer, p e lo  que v e jo , 
S a t is fa z  seu r ig o r  vosso d e se jo ;

P o is , com o a  v il escravo,
A  f in e z a  trocq jid o  p e lo  a g gra vo ,
E  vos  querem  m atar, porque n ão  querem .

Á lançada que soffreu Jesus Christo

S a cr ileg e  e a rro ja d o .
Sem  vista , e ceg o  de od io  um cruel so ldado , 

Com  lan ça  penetrante.



B om p e a trev id o  o p e ito  m ais am an te : 
M as, p or  lavar o ffe n s a s  rigorosas,
F o n te  de  b ra n ca s  e  encarnadas rosas 
A  o f fe n s a  p rocu rou  tão  apressada 
Q ue p e los  o lh os  dentro d ’ alm a entrada, 
A q u e lle  que n ão cr ia  no que não via , 
Creu no que v ia , e v iu  o que não c r ia ;

E  com  0 p o d e r  d iv in o .
L h e  deu seu desatin o  o m elhor t in o : 
P o is  ven do o la d o  aberto  a  seu respeito .

E m  la g rim a s  d esfe ito ,
O co ra çã o  de d ôr  qu iz D eus se arm asse, 
P orq u e  á p o n ta  de lan ça  o ceo  gan h asse .

Ao Ecce Homo
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C lam ar p orqu e  t o s  dêm  m o rte ; 
C lam ar a  vós m e deis v id a .

P ila to s  com p a d ecid o  
D e  v os  ver  co m o  vos  ^^a,
O utra  con d içã o  v estia  
P â ra  vos  m ostra r  d e sp id o .
E u  tam bém , am or qu erido ,
V en d o  excesso tã o  a troz ,
E  0 estado em  que vos  p oz  
O im p io  p o v o  ru im ;
J á  que vos despem  p or  m im ,
M e quero eu d esp ir  p o r  v ó s .

D ispam -se  con ten tos  vãos. 
L ou cu ra s, cega.s v a id a d e s ;
A tem -se  as m ãos ás m aldades,
S e  á b on d a d e  lhe atam  m ã os : 
P iq u em  pensam entos sãos,
E  a  sob erb a  se d e s fa ça :
N o  p e ito  a  hum ildade n a sça ; 
M o rra  a  cu lp a , que m e p r iv a ; 
P orq iie  n ão é bem  que eu v iv a  
Q uando m orre  o au ctor d a  g ra ça .

E s te  é 0 hom em  (d iz ia  
P ila to s , que se en ternece)
M as quem  a D eus desconhece,
M al conhoeer-se p o d ia .
A, m in h a  esperan ça  f ia  
D e  vós , que a lentos lh e  dá  
U m a fé ,  que v iv a  e s tá ;
Q ue do am or no desem penho. 
C on heça  o  m al que em m im  tenho 
E  v e ja  0 bem  que em vós h a .

C orreu-se a nuvem  sagrad a  
D essa  vossa  v es tid u ra ;
E  do sol a  fo rm osu ra  
Se m ostrou  to d a  e c lip sa d a !

^1

/



A  b a rb a ra  cru eldade  
D os  hom ens, senhor, m e a d m ira ; 
P o is  se vestem  d a  m en tira  
P a ra  desp ir a  v e rd a d e :
N ã o  querem  ter  p iedade,
P o rq u e  os cé g a  a sem -razão ;
P orém , n ão é m uito , não,
Q uando o seu r ig o r  os p rostra ,
Q ue com  p a ix ã o  se m ostra .
M al p ód e  ter com p a ix ã o .

H o je  m e g u ia  o destino  
A  a m a r-v os ; que não é bem  
T en h a  am or grosse iro  a quem  
T em  em  vós  am or tã o  f in o :
P o is , quando a  am ar-vos m e in clin o , 
M a io r  cu lp a  am ada prenda ,
F ô r a  am ar-vos sem em en d a ;
P o rq u e  ven do  esse am or vosso,
Se o ffe n d e r -v o s  ver n ão p osso ,
Com o é bem  que vos  o f fe n d a ?
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S ois  g n iça , luz e co u co rd ia  
E n tre  os m aiores h orro res ;
S ois  g u ia  do pecica dores 
Madre dc Misericórdia.

S ois  d iv in a  fo rm o s u ra ;
S ois  en tre  as som bras da  m orte,
O m ais fn v ora v e l N o r te ;
E  sois  d a  vida doçura.

P o rto , em que m ais se resalvo 
N ossa  f é  que sois se a lca n ça : 
Sois, p o r  d itosa  esperan ça , I 
Esperança nossa: salve.

V osso  fa v o r  in v ocá m os 
C om o rem edio o m ais r a r o ;
N ã o  n os fa lte  o vosso a m p a ro ;
E  vêd e  que a vós bradámos.

Os da p a tiãa  desterrados.
V iv er  da: p a tr ia  dese jam .
Q uereis vós, .qu e  de lia  se ja m  
D este  m u n do os degradados?

Se D eus ta n to  a g ra d o  leva  
D e  com  os hom ens v iver,
C om o p ó d e  ausentes ver.
Os m esm os filhos de Eva?

H u m ildes  vos invocám os 
Com  rog os  eirternecidos ;
E  a esse am paro rendidos. 
Senhora , a vós suspiramos.

Se D eus n os  perdoa , quando 
A  n ossa  cu lp a  é ch ora d a ;
T od os , p e r  ser perdoada .
E stã o  gemendo e chorando.

M as vós, p o r  quem  m ais se vale 
L ir io  d o  vã lle , ch ora is?
E  0 vosso p ra n to  vai m ais 
Neste de lagrimas valle.

J á  que tã o  p ied osa  sois,
Senhora , com  o vosso rô g o , 
A lca n ça i-n os  perdão  lo g o ;  
A p ressa i-v os  : eia pois.

d

I
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P orq u o  dcsde a g ora  p ossa  
T riiim pliar qualquer de nós 
D e  in im ig o  tão  atroz,
P ed í, oAvogaãa nossa.

E  em quanto nestes abrolh os 
D o  m undo, p ostos  esta m os;
D e  nós, que o cam inho erram os, 
N ã o  tire is  os vossos olhos.

S ejam  sem pre p ied osos  
P a ra  nos fa v o re ce r ;
E  p a ra  nos d e fen der 
S e j am  misericordiosos,

P o is  remédiai* nos quereis 
D e  vossos olhos eo ’ a  gu ia . 
G loriosa  V irg em  M a ria  
Sem pre elles a nós volvei.

L iv ra i-n os  de tod o  o erro,
P â ra  que assim  con sigam os 
G raça , em quanto aqu i andam os, 
E depois deste desterro.

E  p o is  vosso f i lh o  é a luz,
E  a lum iar nos q u ere is ;
P â ra  que esta luz m ostreis,
Nos amostreul a Jesus.

E  se com o ra io  bru to  
O fru e to  vem os v e d a d o ;
N ’ ou tro  p ara iso  dado,
A^eremos o hento frueto.

E m  nossos corações  entre 
Seu a m o r ; p o is  é razão.
S e ja  m eu do coração  
O que fo i  do vosso ventre.
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Se quem  m ais p ód e  sois vós 
C h egan do a ‘ D eus a p e d ir ;
P â v a  m elhor vos ouv ir,
P e d í, e rogai por nós.

Que cnt<ão, os fa v o re s  seus 
M u ito  m elhor seg u rá m os ;
P o is  que nelles em penhám os 
A Santa Madre ãe Deus.

D ai-n os  fo r ta le z a  e tin os . 
D este  m undo contra, os su stos ; 
P o rq u e  os bens s igam os ju s tos , 
Pâra que sejamos dignos.

E  se nos .coneedeis isto  
Que vos p ed e  o nosso  ro g o .
M u i dig3ios n os  fa ze is  lo g o  
S er das promessas de Cliristo.

S e ja  p o is , dh u n a lu z ;
M elh or estrolla , assim  se ja ,
P a r a  que p or  v ós  se v e ja  
y o s s o  a m p a ro . Amen Jesus.

A Soledade da Virgem Maria

N o s  b ra ços  do oecidente , agonisa va 
E m  cr ista lin o  le ito  o p a i do d ia ;
E  a n o ite  o .n egro  m anto desatava,
E  de p a lid a s  som bras 'se vestia :
Q uando a  sentir saudades nie apartava  
D o  m elhor sol a au rora  de M a r ia ; 
A com p a n h a n d o  a em seus m orta is retiros 
A n cia s , penas,/C U idados e suspiros 

P éro la s , que das conchas d iv id id as. 
B a ixav am  a  eclip sad os  resi)lendores. 
Sendo de um fo g o  am ante produ zidas. 
V ita is  b o r r ifo s  são das lindas f lo r e s ;  
P o is  quando m ais da  lástim a im pellidas, 
D o  p ra d o  lison geam  os v erd ores ;

A
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P rod u zem  com  m o rtife ro s  eusaios.
M a g oa d os  abris , saudosos m a ios .

A  ré g ia  f lo r  d a  rosa b e lla  e pura ,
O saudoso p ra n to  em si r e ce b e ;
E  p o r  dar m elbor g a la  A form osu ra .
P o r  co p o s  de cora l a l jô fa r  b e b e ;
Q uaudo em M a ria  a  pen a  m ais se apura . 
B ra n ca s  ven tu ras seu carm im  co n ce b e ;
Que p ód e  a saudade r ig orosa ,
F a zer  sua be lleza  ven tu rosa .

M as ainda, assim , sen tid a  e m a goa d a ,
A  M a ria  acom pan h ada  em seu to rm e n to ; 
Que nos b ra ços  da p en a  desm aiada.
Só sente em si com  v id a  o sentim en to 
D a  v id a  de seus olhos ap artad a .
T a n to  en trega  o m otiv o  ao p en sa m en to ;
Q ue 0 f i lh o  a  quem  lam en ta  sepu ltado. 
T estem unha é f ie l  do seu cu id a d o .

U m  a i lison g ea r  a  d or  queria,
E  a m esm a d or  no p e ito  o em b a rg a v a ;

%

P o rq u e  um a d or a  ou tra  reprim ia.,
Q uando um  torm en to  a ou tro  só b u sca v a .
O m elhor dos sen tidos p a d ecia ,
P orq u e  j  m elh or cu id ad o  lhe fa lta v a ;
S en do  do cora çã o  em la ço  estre ito .
C en tro  o sepu lcro , e sepu ltu ra  o p e i t o .

V e n d o  sem luz o sol, que o m undo ad ora . 
M urch a  do p ra d o  a f lo r  m ais peregi-ina. 
P ic o u  sem  luz a m ais suprem a aurora .
Sem  resp len d or  a estrella  m a tu tin a .
N a s  saudosas la g rim a s que ch ora .
F irm e  lev a n ta  os  c réd ito s  de f in a ;
P orq u e  m enos de d or  a dor tivera ,
Se 0 p ra n to  um  só suspiro in te rro m p e ra .

Com  0 torm en to  a  lin g u a  em m udecida ,
O cora çã o  no p e ito  lhe fa la v a ;
E  quando o éeco n ’ a lm a repetia ,
E esp osta  o co ra çã o  reverberava ,
A i  sau d ad e ! (o  co ra çã o  d iz ia )
A i  s o lid ã o ! ( a  a lm a  a rticu la v a )

'‘ 'A



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

S e um a d or, que está v iva , é m ais v io len ta ,
A  a lm a tem  esta  dor, que me a torm en ta .

J á  sem a luz do c la ro  sol ausente.
M e tem  a saudade em n o ite  e scu ra ;
S endo a p en a  m aior, que esta. a lm a sente,
O ter a sua g ló r ia  em sepu ltu ra .
A  d or da so lidã o  é tão  vehem onte,
E  padeecl-a . tan to  o am or p ro cu ra ;
Q ue qu an d o a liv io  a tan to  m al se achara.
Só p o r  p ad ecer  m ais, o não b u scá ra .

Oh quanto agora , am ado f i lh o , oh quanto 
M e lem bra, que em  Belern, em doces laços.
V i  vosso  p ra n to  a lív io  de m eu p ran to .
S endo orien te  desse sol m eus b ra ço s !
A g o ra , em so litá rio  e tr iste  espanto .
S ig o  daquellas la g rim a s  os p a ssos ;
E  vem  a  a g ra d ecer  la g rim as fin a s .
F a vores  de outras la g rim a s  d iv in a s.

ISTo vosso  or ien ta l o ita v o  d ia,
T h esou ro  de rubins se a n te c ip a v a ;
P o is  p ou ca s  d ila ções  am or s o f f r ia ;
P ressa  p a ra  correr  ao sangue d a v a .
B em  sei daquella  d or  que então sentia.
M eu  bem , que a m inha  dor p r o fe t is a v a ;
S endo de am or aquelle hum ilde excesso, 
A n n u n cio  á so lid ã o  que h o je  p a d e ço .

D e  p od erosos  reis, p obres  pastores,
E m  m eus b ra ços  vos  vistes a d o ra d o ;
P o r q u ’ os  vossos d iv in os  resp lendores,
L h e haviam  c la ra  luz nas alm as d a d o .
M as a g o ra  sendo a lvo  dos r igores  
V o s  v istes -pelos hom ens u ltra ja d o  — . .

ISTos b ra ço s  de S im ião, am or, quizestes 
P a ssar das m inhas m ãos ap resen ta d o ;
E  com o em  m ãos dos hom ens vos pozestes,
L o g o  andou  com  cu idado o m eu cu id a d o ;
P o is  p e los  hom ens h o je  a ser viestes 
N os  b ra ços  de um a cru z c r u c if ic a d o ;
P a ra  nesse sepu lchro, que venero.
V er  a  um  D eos p or  querer, que tan to  q u e ro .

’ TOMO I
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J á  da m in h a  am orosa  com pan h ia  
U m  tem po, oh doce  am or, vos ap a rta stes ;
E  p or  dar luz a quem  a luz não via ,
S endo a  luz de m eus olhos, m e d e ixastes.
H o je ,  p o r  sem razões d a  tyran n ia .
Sem  vós  fiq u e i, e vós  sem  m im  fic a s te s ;
Que com o estou  sem  m im , f i lh o  querido,
N em  em m im  p osso  achar o que h ei p e rd id o .

C om o penas p ro cu ra  o pensam ento 
N este  m eu so litá r io  e tr is te  estado.
Q uer m eu am or, p a ra  m a ior  torm en to ,
Que sem  p en a  im a g in e  o m eu cu id a d o ,
Se ao cora çã o  as p en as dão sustento,
N ão  s e ja  o  cora çã o  a lim en ta d o ;
P o is  rece io , n a  pena , en carecida ,
Q ue deem  ao co ra çã o  as penas v id a .

S en tin do  a  d or  da  vossa  soledade.
Oh quem , p u ra  M aria , h o je  p od éra ,
A s  â n c ia s  rep rim in d o  da  von tade.
T orn a r  do p e ito  o b ron ze  em b ra n d a  ce ra ! 
P o rq u e  em vossa  m a ior  pen a lid ad e ,
M eu  p ra n to  icom panhia vos f iz e r a ;
E  se eu sentir  a  vossa  dor m e v ira  
N ã o  sentir  com o  vós  é que sen tira .

T orn a d a  a rosa  em  can d id a  assucena. 
P u b lica  a  vossa  d or  vosso  sem b la n te ;
A  quem  o cora çã o , de m á g oa  e pena,
M il corre ios  en v ia  a ca d a  in sta n te .
Que susinreis, senhora, o am or ordena  
P e lo  qu erid o  f i lh o , e doce  a m a n te :
S u sp ira i V irg e m  p u r a ; que eu bem  v e jo  
Ser p en a  o susp irar, porqu e  é d e se jo .

J á  sem  a cçã o  nenhum a de v iven te  
V o s  tem  a tr iste  dor, que o p e ito  encerra . 
P a d ecen d o  na lástim a  presente.
E m  cam pan h a  de  am or, saudosa  g u erra .
A  vossa  d or  a  m orte  não desm en te ;

E  m orta , p orqu e  a v id a  está a p a rta d a .
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Em quarta feira dfe Cinzas

Q ’ és terra , ó honiõ, e em terra  has de torn ar-te , 
T e  lem bra  h o je  D ens p o r  sua ig r e ja :
D e  p ó  te fa z  o espelho, em que se v e ja  
A  v il m a teria  de que quiz fo rm a r -to .

L em b ra -te  D eus, que és pó , p a ra  h u m ilh a r-te ;
E  co m o  teu  b ax e l sem pre fra q u e ja ,
N os  m ares d a  va idade, onde p e le ja ,
T e p õe  á v is ta  a  te rra  onde sa lvar-te .

A le rta , a lerta , p o is  o ven to  b e r r a ;
E  se sopra  a  va ida d e  e in ch a  o pa im o,
N a  p ro a  a terra  tem e, am aina, fe r r a .

T o d o  0 lenho m orta l, b ax e l hum ano,
Se bu sca  a sa lvação , tom e h o je  te r ra ;
Que a te rra  de h o je , é p o r to  sob era n o .

GLOZA

Q uão e levado  v ives neste  m undo 
Com  os v ic io s  cruéis, a  que te  ap eg a s.
Sem  tem eres que h a  D eus, e que há p ro fu n d o  
In fe r n o , p a ra  on d e  m ais te  ch ega s!
H o m e m ; não sabes, que do m ais im m undo 
B a rro , D eus te  fo rm o u ?  P o is  com o entregas 
T o d a  a v id a  a deleites, sem lem brar-te  
Q ’ és terra , ó hom em , e em terra  has de torn a r-te?

E ssa  ga lla , que osten tas  desta  vida ,
Com  tã o  d esvan ecido  fu n d am en to ,
H a s  de ver  breveínente reduzida  
E m  p ó  e cinza , que consom e o  v en to .
R ep a ra  em ta l razão  m ais advertida.,
D a  verd ad e  in fa lliv e l d ocu m en to ;
E  além  de eu t ’ o lem brar, bem  é se v e ja  
T e  lem bra  h o je  D eus p or  sua I g r e ja .

O p a i iin iversai, que D eus criou  
E n tã o  p r im eiro  hom em , sem segundo,
N ã o  0 fe z  de um v il ]}ó quando o fo rm o u ?

/
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P o is  que presum es tu  que és neste m undo'?
Se descendes de A d ã o ;  quem  te  enganou  
E m  não con liecer teu  ser im m undo?
P e p a ra  em t i ;  p orqu e  h o je  D eus e a  I g r e ja ,  
D e  p ó  te  fa z  o espelho em que se v e ja .

P resum es que ha de ser teu  ser e tern o?

D ep o is  d a  m orte , não se segue a con ta ?
N ã o  conheces que h a  Ceo, c que h a  In fe rn o , 
O nde a m in im a  cu lp a  se d e sco n ta ;
E  p o is  D eus, com o am igo  o m ais in tern o , 
H o je  com  a g iu ça  as cu lp as te  d escon ta ; 
R ep a ra  em  ti, verás, p a ra  hum ilhar-te,
A  v il m atéria  de que quiz fo rm a r -te .

D ize , com  que razão  te  persuades 
C om  sob erb a  n ão ter em enda aos v ic io s ?
A  m orte  n ão resp e ita  m a gesta d es :
T o d o s  sentem  a tem po os p re c ip ic io s ,
H o je ,  rep a ra  bem , que com  p iedades,
Com  santo zelo, santos ex erc íc ios  
S ó  p a ra  do vil m undo re tira r-te  
L em b ra -te  D eus que cs p ó , p a ra  h u m ilh ar-te .

Q ual 0 lenho, que surva  o m ar O ceano 
P a r a  ch ega r ao p o r to  d e z e ja d o ;
E  que quando n a v eg a  m ais u fa n o ,
Se vê da  tem p estad e  d e rro ta d o :
A ssim  é teu  b a x e l no m ar m u n d a n o ;
A on d e , sem rém edio  e com  ciiidado.
V erás  o com o a v id a  aqu i p e le ja ,
E  com o teu  b ax e l sem pre fra q u e ja .

U m  in im ig o  g ra n d e  tens com tig o ,
Q ue é sem pre a v a id a d e ; que te tenta .
F o g e  p o is  do ran cor deste in im igo ,
Q ue só p re c ip ita r -te  ao m al in ten ta :
B u sca  a D eu s com o b ra n d o  e doce  am igo  ; 
P a ra  que esse tyra n n o , que te augm enta  
Os peceados, com  D eus ven cid o  s e ja  
N os  m ares d a  va ida d e , onde p e le ja .

P a ra  que neste m ar tan to  te alargas,
S c  a tem pestade  á v is ta  tens d e fron te ?
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V ê  que só de p eeead os leva s  ca rg a s ,
E  que v a i teu  baxel de m oute a  m on te .
O p ilo to  sagaz  a quem  te  eucargas,
P a ra  o r io  te  leva  de A c lie r o n te :
A r r ib a  a  t r a z ; que D eus p a ra  liv ra r-tc ,
T e  p õ e  á v is ta  a terra  onde sa lvar-te .

E  já  que p a ra  a  terra  D eus te gu ia ,
A, onde certa  tens a  sa lvação,
N ã o  te  en gan e do m undo a fa n ta z ia :
B u sca  esta  tem a, que é d a  P rom issã o .
O ven to  d a  va ida d e  aqu i p o r fia ;
P orq u e  não quer que á te rra  chegues, n ã o :
O lha que sop ra  muito,* tom a  te rra :
A lerta , a lerta , p o is  o ven to  b e rra .

C am inha p a ra  a  terra  sem m u d a n ça ;
P a ssa  este m ar de cu lp as  d esa stra d o ;
C liegarás lo g o  ao C abo d a  E sp eran ça ,
D e  tan tos  navegan tes  d e z e ja d o .
E m  ch egares  a terra , o bem  se a lca n ça ;
V ig ia , n a v ega n d o  icom cu id ad o ,
Se se leva n ta  o m ar cruel m undano,
E  se sop ra  a  v a id a d e  e in ch a  o p a n n o .

N ã o  busques ou tra  terra , que esta é b o a : 
N a v e g a  em quanto o m ar te  dá b o n a n ça ;
S e 0 ven to  da  v a id a d e  j á  n ã o  sôa.
C u m prida  te  será  tu a  esperan ça .
N ã o  ponhas n ’ ou tra  terra  a tu a  p r o a ;
N a v eg a , sem  fa zeres  m ais m u d an ça :
E  se em ch e g a r  á terra  o bem  se encerra,
N a  p ro a  a te rra  tem e, am aina, fe r r a .

Se aeaso,Ale^m Tindano m ar ba tid o ,
A tte n to  0 teu  bax e l ch ega  a ía l terra .
N esta  terra  ha de ser bem  re ce b id o ;
Qiie nesta  terra  tod o  o bem  se en cerra :
N ã o  receies que s e ja  aecom ettido  
D o  in im ig o  cruel, que te  fa z  g u erra :
Que nesta  terra , livre  está do dam no 
T od o  0 lenho m orta l, baxel hum ano.

Quem  com o a lm a devota  en ternecida  
A  esta terra  ch eg a r, é de tal sorte
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Q ue além  de con serv ar a etern a  v ida , 
P rezerv a  a  to d o s  de um a escu ra  m o rte .
E  p o is  D eus com o am ante, te  co n v id a  
A  salvar-te  p o r  este sacro  n o r te ;
Se teu  baxel p e r ig a  em m ar com  gu erra , 
Se bu sca  a sa lvação, tom e h o je  te r ra .

D esta  terra  fa r á s  um  fo r t e  m uro, 
O nde das ten tações  terás V ictor ia :
Se aqu i se espera  to d o  o bem  fu tu ro , 
P o r  m eio  d esta  terra  irás  á g ló r ia .
E s ta  terra , é do ceo p ô rto  s e g u ro ;
Chega, oh  lenho m orta l, que está  n o to r ia  
A  sa lvação que bu scas a  teu  d a m n o ;
Q ue a terra  de h o je  é p o r to  sob era n o .

r i
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Oh m a gn o  sera fim , que a D eus voaste  
Com  azas de hum ildade e p a c iê n c ia ;
E  absorto  já  nessa d iv in a  essencia  
L o g ra s  o eterno bem  a que a sp ira ste !

P o is  0 cam inho aberto  n os deixaste 
P a ra  a lcan çar de D eus tam bém  clem en cia , 
]Ŝ a ordem  sin gu la r da  pen iten cia ,
D  ’ estes f ilh o s  terce iros , que c re a s te .

A  filh o s  (co m o  p a i)  o lha  q u er id os ;
E  in terced e  p o r  nós, F ra n cisco  santo,
P a ra  que te  s igam os e im item os .

E  assim , desse teu  h a b ito  vestidos  
B la zon em os n a  terra  de bem  tanto ,
Que d epois  p a ra  o Ceo ju n to s  v oem os.

ÎÎ
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A  canonisação do beato Stanisláii

N a  co n ce içã o  o  sangue e sc la re c id o ;
N o  n ascim en to  a  g ra ça  c o n firm a d a ;
N a  v id a  a p e r fe iç ã o  m ais re g u la d a ;
E  n a  m orte  o  t r iu n fo  m ais lu z id o :

O sangue m al n a  E u ro p a  co m p e t id o ;
A  g ra ça  nas a cções  sem pre a d m ira d a ;
A  p e r fe içã o  no breve  con su m a d a ;
O tr iu n fo  n o  eterno m e recid o .

T u d o  se v in cu lou  ao  ser p ro fu n d o  
D e  S ta n is lá o ; que a  g ló r ia  d o  seu norte ,
E o i  ser p orten to  ao ceo , p r o d ig io  ao m u n d o .

P o r  isso teve  a fa m a  de ta l sorte,
Que 0 fa z e m  n ella  v in dos, sem  segundo, 
C on ceição , n ascim en to , v id a  e m orte .

A









MANOEL BOTELHO D’OLIVEIRA

Corriam os primeiros aniios do século passado quan­
do um velho brazileiro, filho da Bahia, se deliberava a 
apparecer em público com um volume de poesias. De 
idade quasi septuagenaria quer legar á posteridade o 
frueto de suas vigilias, e as provas de que foi um dos ap- 
plieados que depois das guerras dos hollandezes appare- 
ceram a porfiar na tentativa de lançar os fundamentos 
da Poesia Brazileira. Seus eollegas no mesmo intento já 
estavam mortos; mas delles as obras, que só existiam em 
mãos de particulares manuscriptas, iam desapparecendo, 
e o velho septuagenário, a quem nos referimos, quer evi­
tar que 0 mesmo sueeeda ás suas. —  Em 1703 trata-se 
das licenças para a impressão. Prosegue esta em Lisboa 
pelo anno de 1704 na officina de Miguel Manescal, typo- 
graplio do Santo Officio; e finalmente em principios de 
1705 sae a público um volume em 4,® de 340 paginas, com 
este titulo —  Musica do Fürnasso, dividida em quatro 
coros de rimas poriugue.zas, castelhanas, italianas e lati­
nas, com seu descante comico reduzido em duas comédias.

Chama-se o velho autor da obra Manoel Botelho de 
Oliveira; é capitão mór, e é além disso fidalgo da casa 
real. Nascido em 1636, fôra por seu pai o capitão de in- 
fanteria Antonio Alvares de Oliveira, mandado a Coim­
bra, estudar a jurisprudência em tempo de Gregorio de 
Mattos. Em Portugal se aperfeiçoou na ingua latina, e 
se dedicou á italiana, e ainda mais á castelhana, que era
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então moda, principalmeiite para os apologistas do Gon- 
gorá e do gosto eliamado culto, que tanto exercitavam os 
acadêmicos Singulares de 1663 a 1665, e haviam exercido 
annos antes os Generosos tendo á sua parte Francisco 
Manoel.

Botelho de Oliveira regressando á Bahia lá exereêta 
por muitos annos a advocacia sendo algum tempo verea­
dor da eamara da mesma cidade. —  O seu nobre porte 
grangeou-lhe sempre ahi consideração, já para com os 
governadores, que talvez alguma vez adulava, já para 
com a demais sociedade, em geral bastante literaria, se­
gundo o proprio Botelho de Oliveira, que nol-o confirma 
na sua dedicatória:

“ Nesta America, inculta habitação antigamente de 
barbares indios, mal se podia esperar que as Musas se fi­
zessem brazileiras ; eomtudo quizeram também passar-se 
a este emporio, onde, como a doçura do assucar é tão 
sympathica com a suavidade do seu canto, acharam mui­
tos engenhos que, imitando aos poetas da Italia e Hespa- 
nha, se applicassem a tão discreto entretenimento, para 
que se não queixasse esta última parte do mundo, que 
assim como Apollo lhe communica os raios para os dias, 
lhe negasse as luzes para os entendimentos. Ao meu, 
posto que inferior aos de que é tão fértil este paiz, dicta- 
ram as Musas as presentes rimas, que me resolvi expor á 
publicidade de todos, para ao menos ser o primeiro filho 
do Brazil, que faça pública a suavidade do metro, já que 
0 não sou em merecer outros maiores créditos na poesia.”

Com estes “ nuiiores créditos” allude segurameiite 
Botelho aos dois irmãos Mattos, e a Bernardo Vieira Ra- 
vasco, de quem diz Barbosa vira seu irmão quatro volu­
mes manuseriptos na Bahia; mas infelizmente não che­
garam a nosso conhecimento senão algumas poesias in-

. 7  í í ,
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significantes em castelhano. —  E quern sabe se alludia 
tambem já a Brito de Lima, e ao Itaparieano, dos quaes 
adiante nos vamos occupar.

Não fazemos aqui considerações criticas sobre as com- 
])Osições contidas na Musica do Parnasso, pois terão ellas 
melhor cabida n ’outro logar. —  Limitemo-nos a sentir 
que 0 autor seguisse a maxima de demorar as obras para 
bem as corrigir, com tanta exaggeração que se reservasse 
só a publical-as, e provavelmente a corrigil-as de todo, 
na caducidade. —  Se os sons da Bhcsica não são desacor­
des e não dão a conhecer um ouvido cansado, ha muitas 
poesias que indicam que as faculdades inventivas esta­
vam attenuadas. Não porém nas que escolhemos para 
amostra.

Manoel Botelho de Oliveira passou a melhor vida aos 
5 de Janeiro de 1711. —  A  sua obra é rara, mas pouco 
procurada. A Academia de Lisboa deelarou-a classica 
de linguagem no que está em portuguez.

[À  b io g r a f ia  de M aniiel B ote lh o  de O live ira  p ou co  hà que 
; a c re s ce n ta r :
i ‘ —  ISTa B a h ia  com bateu  o.s m ocam bos de P a p a g á io , E io -P a rd o
; e G am eleira , em J a cob in a , s ob teve  o ca rg o  de ca p itã o -m or desses 
I d is tr ito s  p or  ter em prestado a quantia  de 2 2 .0 0 0  cruzados de sua 
: fa z e n d a  p a ra  a cr ia çã o  d a  Casa da M oeda, Anais do Arquivo Pú-
, hliso da Bahia, V I ,  p s . 203 .

—  B ote lh o  de O live ira  f o i  casado p rim eira  vez com  D .  A n ­
ton ia  de M en eses ; enviuvan do, con tra iu  novas n ú pcias  com  D . F e - 
l ip a  de  B r ito  F re ire , f i lh a  de E stêvão de B r ito  F re ire  e de sua 

j m ulher D .  V io len te  de M eneses, em 24 de ja n e iro  de 1677, J a - I b oa tã o . Catálogo Genealógico, p s . 112 .
i —  Musica do Parnasso e Ilha de Maré tiveram  segu n da  edi-
; ' çã o  n a  C oleção A fr â n io  P e ix o to , da A ca d em ia  B rasile ira , E io  de 
j J a n e iro , 1929.

M eja  a b iog ra fia , p e lo  A u tor , Eevista do Instituto Histórico, 
j I X ,  p s . 1 2 4 /1 2 6 . —  V arn hagen , História Geral do Brasil, I I I ,  
] p s . 336, n o ta . B ote lh o  de O live ira  é p a tron o  da  cad e ira  n . 3 

dos m em bros corresi)on den tes da A ca d em ia  B ra s ile ira . —  E . G . ]
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A üha de Mare

J a z  em ob liq u a  fo rm a  e p ro lo n g a d a  
A  terra  de M aré, t c d a  cerca d a  
D e  N ep tu n o , que ten d o  o ainor con stan te , 
L h e  dá  m u itos a b ra ços  p o r  a m an te ;
E  b ota n d o-lh e  os  b ra ços  den tro  delia  
A  p reten de  gozar, p o r  ser m ui b e lla .

N esta  assistên cia  tan to  a senhorea,
E  tan to  a  ga lantea ,

Q ue do m ar de M aré tem  o a p p e llid o ,
Com  quem  p resa  o am or de seu q u e r id o ;

E  p or  g ôs to  das pren das am orosas 
F ic a  m aré de rosas,

E  v iven d o  nas âneias successivas,
S ão do am or m arés v iv a s ;

E  se nas m ortas  m enos a  conhece.
M aré  de saudades lhe  p a re ce .

V is ta  p or  f ó r a  é p ou co  ap etecid a ,
P orq u e  aos o lh os  p o r  fe ia  é p a re c id a ;

P orém  den tro  h a b ita d a  
É  m u ito  be lla , m u ito  d ese ja d a ,
É  com o a con ch a  tosca  e deslustrosa ,
Q ue den tro  c r ia  a p éro la  fo r m o s a .

E rgu em -se  n ella  ou teiros 
Com  soberbas de m ontes a ltaneiros,
Que os va lles p or  hum ildes despresando.
A s  p resu n m pções  do m undo estão  m ostran d o , 
E  querendo ser p r in cip es  subidos 
P ica m  os va lles  a  seus pés ren d id os .

P o r  um  e ou tro  lado 
V á r io s  lenhos se veem  no m ar sa lg a d o .
U ns vão bu sca n d o  d a  c idade  a  via .
O utros d e lia  se vã o  com  a le g r ia ;

E  n a  d esig u a l ordem  
C onsiste a  fo rm osu ra  n a  desordem .

Os p ob res  p escad ores  em saveiros.
E m  can oas lig e iros , i
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F a zem  eom  tan to  aba lo"
D o  tra b a lh o  m aritim e  reg a lo  !

U ns as redes estendem^
E  v a r ie s  p e ixes  p or  pequenos p ren d em ;
Q ue até n os  peixes eom  verd ad e  p u ra  
Ser p equeno n o  M u n do é d esven tu ra ;

O utros no anzol f ia d o s  
T em  aos m iseros  p eixes enganados,
Q ue sem pre da  v il is ca  cu b içosos  
P erd em  a  p ro p r ia  v id a  p o r  g u losos .

A q u i se o.ria o p e ixe  rega la d o  
Com  ta l sustan cia , e g osto  prepa ra d o ,
Q ue sem  tem p ero  a lgum  p ara  a p ettite  

F a z  g ostoso  con v ite  
E  se p ód e  d izer em g ra ça  rara  
Que a  m esm a n atu reza  os tem p erá ra .

N ã o  fa lta  aqu i m arisco  saboroso ,
P a ra  t ira r  fa s t io  ao  m e lin d roso ;

Os p o lv os  rad iantes.
Os la g ostin s  f lam inantes.
C am arões excellentes,

Que são d os  lag ostin s  pobres  p a ren tes ;
R e trog ra d es  c ’ ran g u e jos ,

Q ue fo rm a m  pés das boceas com  fe s te jo s . 
O stras, que alim entadas 

E stã o  nas pedras, onde são geradas.
E m  f im  ta n to  m arisco , em que não fa lo , 
Q ue é v a rio  p ex err il p ara  o re g a lo .

A s  p lan tas , sem pre nella  reverdecem ,
E  nas- fo lh a s  parecem .

D esterran d o  do In vern o  os desfavores, 
'E sm eraldas de A b r il  em seus verdores,
E  délias p o r  adorno apetecido  
F a z  a d iv in a  F lo ra  seu vestid o .

A s  fru ita s  se produzem  cop iosas,
E  são tão deleitosas,

Que com o ju n to  ao m ar o s itio  é posto . 
L hes dã sa lga d o  o m ar o sa l do g o s to .
A s  canas fertilm en te  se produzem .

k.
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E  a tã o  breve  d iscurso se reduzem ,
Que, p orqu e  crescem  m uito ,

E m  dôze  m ezes lhe sazon a  o fru ito ,
E  não quer, quando o fruicto se d ese ja ,
Que sendo velh a  a cana, fé r t i l  s e ja .

A s  la ra n ja s  d a  terra  
P ou ca s  azedas são, an tes se encerra  

T a l d oce  nestes pom os,
Que 0 tem  c la r ific a d o  nos seus g o m o s ;
M as as do P o r tu g a l entre alam edas 
São prim as dos lim ões, tod as  a z e d a s .

N as  que cham am  da  C hina 
G rande sabor se a fin a ,

M ais  que as d a  E u ro p a  doces e m elhores,
E  têeni sem pre a va n tagem  de m aiores,

E  nesta  m a ioria ,
C om o m aiores são têem  m ais v a lia .

Os lim ões não se presam .
A n tes  p or  serem  m u itos  se despresam . .
A h ! se a H o lla n d a  os  g o z á ra !
P o r  nenhum a p ro v in c ia  se tro ca ra .

A s  c id ra s  am arellas 
C aindo estão de bellas,

E  com o são inchadas, presum idas,
É  b om  que este jam  p e lo  chão ca íd a s .

A s  uvas m oscate is  são tão  g o s to s a s . 
T ã o  raras, tão  m im osas,

Q ue se L is b o a  as v ira , im a g in a ra  
Que a lguém  dos seus pom ares as fu r ta r a ; 
D ellas  a p rod u cçã o  p or  co p io sa  

P a re ce  m ilogrosa ,
P orq u e  dando em  um  anno duas vezes. 
G eram  dous p a rtos , sem pre, em dôze m ezes.

Os m elões ce lebrad os 
A q u i tã o  d ocem en te  são gerados,
Q ue cad a  qual ta n to  sabor alenta,
Q ue são fe it o s  de assucar e p im en ta ,
E  com o sabem  bem  com  m il agra dos ,
B em  se p ó d e  d izer  que são le ttra d o s ;
N ã o  fa lo  em  V a la r iça , nem  C h am usca :



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

P orq iio  tod os  o f fu s c a  
O g osto  destes, quo esta  terra  abon a  
C om o p róp r ia s  de lic ias  de P o m o n a .

A s  m elancias com  igu a l bon d ad e  
São de ta l qualidade,

Q ue quando docem en te  nos recreia ,
É  ca d a  m elan cia  um a colm eia ,
E  ás que tem  P o r tu g a l lhe dão de rosto .
P o r  insu lsas ab ob ora s  no gosto  

A q u i não fa lta m  fig o s ,
E  os so licitam  passaros am igos,
A p jje tito so s  de sua d oce  usura,
P orq u e  icria a p p etites  a d o çu ra ;

E  quando acaso  os m atam  
P orq u e  os f ig o s  m altratam .

P a recem  m ariposas, que em bebidas 
N a  cham a a legre , vão p erd en d o  as v id a s .

A s  rom ãs ru b icu n d as quando abertas 
Á  v is ta  a g ra d os  são, á  lin g u a  o f fe r ta s ,
S ão th esou ro  das fru ita s  entre a fa g o s ,
P o is  são rubis  suaves os seus b a g os  
A s  fru ita s  quasi tod as nom eadas 
S ão ao B ra z il de E u rop a  trasladadas,
P o rq u e  tenha  o B ra z il p or  m ais fa çan h as 
A lém  das p róp r ia s  fru ita s , as estran has.

E  tra ta n d o  das próprias , os coqueiros, 
G alhardos e fron dosos .
Criam  cocos  g o s to so s ;

E  an dou  tã o  lib era l a  natureza
Q ue lhes deu p or  grandeza,

N ã o  só p a ra  bejjida , m as sustento,
O n ectar doce , o cân d id o  a lim en to .
D e  várias  cores são os ca jú s  bellos,
U ns são verm elhos, outros am arellos,
E  com o vá rios  são  nas várias cores.
T am bém  se m ostram  vários nos sa b ores ;

E  cr ia m  a castanha,
Que é m elhor que a de F ran ça , Ita lia , H esp an h a . 

A s  p itan ga s  fecu n d as

mi j
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São n a  cor  ru bicu n das,
E  no g os to  p ica n te  com paradas 
S ão da  A m e r ica  g in ja s  d is fa rça d a s . , 

A s  p itom b a s  douradas, se as dese jas, 
E  p a ra  terem  o p r im or  in te iro  
A  ven ta gem  lhes levam  p e lo  ch e iro .

Os araçazes gran des ou  pequenos, 
Que n a  terra  se criam  m ais  ou m enos, 
C om o as p eras  de E u rop a  en gran d ecid as, 
C om o ellas variam en te  p a re c id a s .

T am bém  se fa zem  dellas 
D e  várias  castas m arm eladas b e lla s .

A s  ban an as no m undo con h ecid a s  
P o r  fr u c to  e m an tim en to  ap p etecida s, 

Q ue 0 céo p a ra  reg a lo  e p assatem p o 
L ib e ra l as con ced e  em  to d o  o tem po, 

‘ C om petem  com  m açãs ou  baòn esas,
Com  p eros  verdeaes ou cam oesa s: 
T am bém  servem  de p ã o  aos m orad ores , 
Se d a  fa r in h a  fa lta m  os fa v o r e s ;
Ê con d u cto  tam bém  que dá sustento, 
C om o se fô ss e  p ró p r io  m a n tim en to ;
D e  sorte  que p o r  g ra ça  ou p or  tr ib u to  
É  fru c to , 6 com o p ã o , serve em co n d u cto .

A  j)im enta  e legante 
Ê tanta , tão  d iversa  e tão  p ican te ,
P a ra  to d o  o tem pero  a ccom od a d a ,

Que 6 m uito a v a n ta ja d a .
P o r  fre sca , e p o r  sad ia  

A  que n a  A z ia  se gera , E u ro p a  c r ia ;
O m am ão p or  freq u en te  
S e cr ia  vu lgarm ente,
E  não présa  o M u n do,

P o rq u e  é m u ito  vu lgar em ser fe cu n d o .
O m a ra cu já  tam bém  g ostoso  e f r io  

E n tre  as fru ita s  m erece nom e e b r io ;  
T em  nas p ev id es  m ais gostoso  a g ra d o  

D o  que assucar r o sa d o ;
Ê  b e llo , eordea l, e com o é m olle,
Q ual suave m a n ja r  to d o  se en g o le .
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V ere is  os aiianazes
Que p a ra  re i das fru ita s  são ca p a zes ; 

V estem -se de esca rla ta  
Com  m agestad e  grata ,

Que p a ra  ter  do  Im p ér io  a g rav id ad e  
L o g ra m  d a  co ro a  verd e  a m a g esta d e ;
M as quando tem  a eorôa  levan tada  
D e  p ica n tes  espinhos adorn ada ,
N os  m ostram  que entre reis, entre rainhas 
A ã o  h a  co ro a  no M u n do sem  espin has. 
E ste  p om o ce leb ra  to d a  a  gente,
D m u ito  m ais que o p e ce g o  excellente,
P o is  lhe leva  a  van tagem  g ra c io so
P o r  m aior, p or  m ais doce  e m ais ch e iro so .

A lém  das fru ita s , que este terra  cria , 
T am bém  n ão fa lta m  outras n a  B a h ia ;  ̂

A  m an g ava  m im osa  
S a lp ica d a  de tin tas  p o r  form osa ,

T em  0 cheiro  fa m oso  
C om o se fô r a  a lm iscar o lo ro so ;

P rod u z-se  no m ato 
Sem  querer da  cu ltu ra  o duro trato ,
Que com o em si to d a  a bondade apura,
N ã o  quer dever aos hom ens a  cu ltu ra .
Oh que ga lh ard a  fru ita  e soberana 

Sem  ter in d ú stria  hum ana!
E  se J o v e  as t ira ra  dos pom ares.
P o r  A m b ro s ia  as puzera  entre os m a n ja res ! 

Com a m an g ava  be lla  a sem elhança 
D o  m a cu jé  se alcança,

Que tam bém  se^produz no m ato in cu lto  
P o r  soberan o  indu lto,

E  sem  fa z e r  ao  m el in ju sto  ag gravo ,
N a  b o c ca  se d esfa z  qual doce fa v o .

O utras fru ita s  dissera, porém  basta  
D as que tenho d escrip to  a v á ria  casta ,
E  vam os aos legum es, que p lan tados 
São do B ra z il sustentos d u p lica d os :

l .
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Os m angarás que b ra n cos  ou  verm cllios, 
Bão da  abu n da iicia  espelh os;
Os cân d id os  inlianies, se não m into,
P od em  tirar  a fo m e  ao m ais fa m in to .

A s  b a ta ta s , que assadas ou cozidas 
São m u ito  a p p e te c id a s ;

D ellas se fa z  a  r ica  b a ta ta  da 
D a s  B e lg ica s  nações so llic ita d a .
Os (Carás, que de rox o  estão vestidos,
S ão loy os  dos legum es p arecidos .
D en tro  são alvos, c u ja  cor  h onesta  
Se quiz c o b r ir  de rox o  p or  m od esta .

A  m an d ioca , que T hom é sagrado  
D eu  ao gen tio  am ado,

T em  nas ra izes a  fa r in h a  o ccu lta :
Que sem pre o que é fe liz , se d i f f i c u lt a .

E  parece  que ,a te rra  de am orosa  
Se a b ra ça  com  seu fru e to  d e le ito sa ;
D e lia  se fa z  com  ta n ta  a ct iv id a d e  
A  fa r in h a , c[ue em fa c i l  b rev id a d e  
N o  m esm o d ia  sem traba lh o  m uito 
Se arranca , se d esfa z , ■ se coze  o f r u i t o ; 

D e lia  se fa z  tam bém  com  m ais cu id ad o  
O b e y jú  reg a la d o ,

Que fe it o  ten ro  p or  cu rioso  am igo ,
G rande ven ta gem  leva  ao p ã o  de t r ig o .

Os ayp in s se aparentam  
C o ’ a m an d ioca , e ta l fa v o r  alentam ,
Que tem  qualquer, co s id o  ou s e ja  assado, 
D as castanhas da  E u rop a  o m esm o a g ra d o .

O m ilh o que se p lan ta  sem fa d ig a s , 
T o d o  0 ann o n os  dá  fá ce is  esp igas,
E  é tã o  feem id o  em  um, e em ou tro  filh o , 
Q ue são m ãos liberaes  as m ãos de m ilh o .

O arroz sem eado 
F ertilm en te  se vê m u ltp ilie a d o ;
Calle-se d a  V a len ça  p o r  estranha

O que tr ib u ta  a  H espanha,
Calle-se do O rien te .

O que com e o gen tio , e a  L iz ia  gente.

' s' t.
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Q ue 0 do  B ra z il quando se vô coz id o ,
C om o tem  m ais su bsta n cia , é m ais c re sc id o ,

T en lio  ex p lica d o  as fru ita s  e legum es, 
T en lio  re cop ila d o

O que 0 B ra z il con tém  p â ra  in v e ja d o ,
E  p â ra  p r e fe r ir  a  tod a  terra .
E m  si p e r fe ito s  qu arto  A  A  en cerra .
T em  0 p rim eiro  A , n os  arvored os  
Sem pre verdes aos olhos, sem pre le d o s ;
Tem  0 segu n do A  nos ares puros.
N a  tem p erie  a g ra d a ve is  e seg u ro s ;
T em  0 te rce iro  A  nas agu as fr ia s .
Que re fresca m  o p e ito , e são sadias,
O quarto  A  no a çú car d e le itoso .
Que he do M u n do o reg a lo  m ais m im o so .
S ão p o is  os qu a tro  A A  p o r  singu lares 
Arvoredos, assucar, agoas, ares.

N esta  ilh a  está  m ui led o , e m ui v istoso  
U m  engenho fa in oso .

Q ue qu an d o quiz o fa d o  antigam ente  
E ra  re i dos engenhos prem inente,
E  qu an do H o lla n d a  p é r fid a  e n oc iv a  
O queim ou , renasceu  qual P en is  v iv a .

A q u i se fa b r ica v a m  très capellas 
D itosam en te  bellas.

U m a se esm era ^ m  fo rta lez a  tanta .
Q ue de a b ob a d a  fo r t e  se leva n ta ;
D a  S enhora  das N eves se ap i)ellida .
R en ovan d o  a p ied ad e  esclarecida .
Q uando em  d ev oto  sonlio se v iu  p osto  
O n evado ca n d or  no m ez de A g o s to .
O utra  ca p e lla  vem os fa b r ica d a ,
A  X a v ie r  illustre  dedicada.
Que 0 M a ld on a d o  p aroch o  en ten d ido 
E ste  e d if ic io  fe z  a g ra d ecid o  
A  X a v ie r , que f o i  em sacro  alento 
G léi'ia  da  ig i ’e ja , do J a p ã o  p ro te n to .

187
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O utra  eap ella  aqu i se reeonlieee,
C u jo  nom e a  en gran dece ,

P o is  se d ed ica  á C on ceição  sa gra d a  
D a  V irg em  pura , sem pre im m acu lada , 
Que f o i  p o r  s in gu la r m ais fo rm o s a  
Sem  mauichas lua, sem espin lios r o sa .

E sta  illh a  de M aré, ou de a legria , 
Q ue é term o d a  B ah ia ,

T em  quasi tu d o  quanto  o B ra z il tod o , 
Q ue de to d o  o B ra s il é breve  a p o d o ;
E  se a lgum  tem po C itherea  a  achara . 
P o r  essa sua C h ipre despresára.
P orém  tem , com  M a ria  verd ad eira . 
O u tra  V en us m elhor p or  p a d ro e ira .

líí

Romcmces em Exdruxulos (1)

tH;'

E screv e is  ao  re i m on arch ico  
O m al do estado b ra z ilico ,
Q ue p erd en d o  o v ig o r  f ló r id o ,
Se vê quasi p a ra ly tico .

P orém  vós , com o ca th olico . 
Im ita n d o  a D eus bon issim o.
L h e  da is  a  p is c in a  p la c id a  
P â ra  seu  rem ed io  liq u id o .
O d in h eiro  é n ervo v iv id o ,
E  sem elle  f i c a  lâ n g u id o .
P ic a  to d o  d e b e llis s im o .

E m  vossos a rb itr io s  optim os 
S ois  très vezes s c ie n tific o .

( 1 )  P u b lica m os  este  rom ance, n ã o  tan to  p e lo  seu m ereci­
m ento, com o p or  m ostrarm os im p a rcia lid a d e  á m em ória  do g o v e r ­
n a d or  A .  L .  da  C am ara C outinho, a  quem  f o i  d ir ig id o , e o  qual 
tão m a ltra la d o  deixám os p o r  G reg or io  de M a ttos .
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D icta n d o  o  govern o  de  eth ico , 
E co n o m ico  e p o lit ico ,

A o s  engenhos dais anelitos,
Q ue estando de em penlios tys icos , 
T orn a m  em  am argo  vom ito  
O m esm o assuear d u lc iss im o .

T am bém  d a  p ob resa  m isera  
A tten d e is  ao esta d o  hum ilim o,
A ssim  com o o ra io  d e lfic o  
N ã o  despresa  o lo g a r  in f im o .

A o s  m erca dores  da  A m er ica  
In fim d ís  de  oiro, os esp ir itos ,
Q uando p rop on d es  o p rov id o  
Com  pen n a  de o iro  f in is im o .

P a sm a  em  P o r tu g a l a ton ito  
T o d o  0 e sta d ista  sa tyrico ,
E  as m esm as censuras h orridas 
V o s  d ão  fá ce is  p a n e g y r ico s .

Se fa la is  verdade ao P r in c ip e , 
N ã o  tem ais  o zo ilo  r ig id o ,
Q ue ao so l d a  verd ad e  lú c id a  
N ã o  fa z  m al o  va lor  c r it ic o .

O B ra z il a  vossos m éritos 
Com o se f ô r a  fa t id ic o .
V o s  an n u n cia  o  sceptro m áxim o 
S ôb re  o G anges e m ar In d ic o .

S ois  em  vossas obras unico 
P a ra  m a iores, ou  m inim os.
S ois  n a  ju s t iç a  in tegerrim o.
S o is  n a  lim p eza  cla riss im o.

Sois descendente  do Cam ara, 
A q u elle  G onçalves in c ly to ,
Q ue com  discurso  astron om ico  
S u g e itou  g o l f  os  m aritim os.

S ois  tam bém  Coutinho im p ávid o , 
M as vosso  cou to  ju stissim o,
N ã o  va i a  hom icidas rep rob os,
N em  a delinquentes r isp id o s .

V osso  f i lh o  p r im og ên ito  
A p ren d e  de vós so líc ito
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A s  v irtu d es para  b e llico ,
A s  acções  p a ra  m a g n ific o .

E m  seus annos in d a  lu b ricos  
Torn verdores priiden tissim os,
É  corn gi-avidade lep id o ,
E  sem sob erb a  ilu stríss im o .

V iv e i senhor m u itos  sécu los 
E n tre  ap p lau ses  fe lic ís s im os  
O nde nasce  A p o llo  fé rv id o ,
O nde m orre  o p ó lo  f r íg id o .

S O N E T O S

Aos ma/us juizes.

„ ■  Î •

Q ue ju lg a s , ó m in istro  de ju s t iç a ?  
P o rq u e  fa z e s  das le is  a rb itr io  e rra d o?  
C uidas que dás sentença  sem  p eecad o . 
S endo que a lgu m  respeito  m ais de a t iç a : 

P â ra  ob ra r  os enganos d a  in ju s t iç a ?  
B em  que teu p e ito  v ive  c o n fia d o ,
O en ten d im en to  tens tod o  arrastado 
P o r  am or, ou p or  od io , ou p or  c o b iç a .

Se tens am or, ju lg a s te  o que te  m an d a ; 
Se tens od io , n o  in fe rn o  tens o  p le ito ,
Se tens c o b iç a  é ba rb a i’a, execran d a .

Oh m iséria  fa ta l  de tod o  o f e i t o !
Que não b a sta  o d ire ito  da  dem anda,
Se 0 ju lg a d o r  te  n eg a  esse d ire ito .



F ostes , V ie ira  engenho tão  su b ido ,
T ã o  s in gu lar, e tão  a v a n ta ja d o ,
Que n u n ca  sereis m ais de ou tro  im ita d o .
B em  que se ja is  de tod os  ax^plaudido.

N a s  sacras E scr ip tu ra s  em beb ido .
Q ual A g ostin h o , fo s te s  ce le b ra d o ;
E lle  de A fr ic a  assom bro ven erado.
V ó s  de E u ro p a  p orten to  e sc la re c id o .

M orres tes ; porém  n ã o ; que ao m undo a troa  
V ossa  penna, que ap p lau ses  m u ltip lica ,
Com  que de etern a  v id a  vos  c o r o a ;

E  quando im m orta l m ente se j)ubliea .
E m  ícada ra sgo  seu a fa m a  vôa .
E m  ca d a  escr ip to  seu um a alm a f i c a .

Ã morte do irmão do dito.

Id e a  illu stre  do m elhor desenho 
P ostes  entre o traba lh o  successive,
E  nas ordens do E stado sem pre activo  
E ra  0 zêlo  d a  p a tr ia  o vosso em penho.

O stentastes no o f f i c io  o desem penho 
Com  p rom p ta  execução, d iscurso v ivo ,
B  fo rm a n d o  da penna o vôo  a ltivo,
A g u ia  se v iu  de A p o llo  o vosso en gen h o.

D espede a m orte , cegam ente  irada. 
C on tra  vós u m a setta  r igorosa ,
M as não vos t ira  a v id a  d ila ta d a :

Que n a  fa m a  im m orta l e g loriosa ,
Se m orreste com o agu ia  sublim ada, 
E en asceis com o  F en ix  gen erosa .
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Sôhre< a morte dos dois ditos irmãos a um tempo

C reou  D eus n a  ce leste  a reh itectu ra  
D o is  lu ze iros  com  g iro  cu id a d oso ,
U ui que p res id ia  ao d ia  lum inoso ,
O utro que p resid isse  á  n o ite  escu ra .

D o is  lu ze iros  tam bém  de ig u a l ven tu ra  
C reou n a  terra  o A r t i f i c e  p ied oso  j 
Urn, que f o i  d a  E scr ip tu ra  sol fa m oso .
O utro, p la n e ta  de ig n o râ n c ia  im p u ra .

B rilh a n d o  ju n to s  um e ou tro  luzeiro ,
Com  sá b ia  d iscr içã o , sizo  p ro fu n d o ,
N ã o  p o d ia  um v iver  sem  co m p a n h e iro .

Sueeedeu ju stam en te  neste m undo,
Q ue fen ecen d o  aquelle p o r  p rim eiro ,
E ste  tam bém  fe n e ça  p o r  segu n d o .

' í

Sohre os males origmados pelo ouro.

Canção

n

,r.:i i '

Os m onarchas sustentam , p od erosos ,
Co ’ este m eta l prezado 

Im p é r io s  opu len tos, g en erosos :
P orém , ten d o  nos re is  im p ério  am ado. 
E x ecu ta n d o  fá ce is  v itu périos ,
T em  im p ério  n os reis, é rei de im p ério s .

A  ju s t iç a  corrom p e  verd ad eira  
N o  m in istro  im prudente.

Q uebra  as reg ra s  de ju s ta , as leis de in te ira ; 
P o is  esta fo r m a  no in teresse ardente,
N ã o  com  f ie l ,  m as in f ie l  desprezo 
D a  co b iça  a b a la n ça , do ouro o p e s o .



In fe r n o  se p a d ece  lastin ioso ,
N ã o  se lo g r a  ouro  c la ro  

N a s  graves  p reten ções  do cu b içoso ,
N o s  obséqu ios so líc ito s  do  avaro  j 
U m  0 p rocu ra , ou tro  não g o z a  delle, 
E ste  T a n ta lo  está, S isyp h e  a qu elle !

Q uando fa lta v a  d ’ ouro a  gen tileza ,
A  gen te  p o b re  e r ica  

L o g ra v a  id ad e  de ouro na p o b re z a ;
M as qu an do n ’ esta  id a d e  se p u b lica  
U n s con trários  m otivos  de im p iedade.
D e fe r ro  id a d es  fe z , não de ouro id a d e .

Q ual asp ide  que entre f lo re s  escon d ido, 
N a  f lo r id a  be lleza

B ro ta  ao p e ito  o  veneno m a l-sen tid o ; 
A ssim  p o is  n a  lu z id a  gen tileza  
M a ta  0 m eta l, m atan do brilh adores ,
N o s  lu zim en tos um , ou tro  nas f lo r e s .

P ro fa n a n d o  de D anae a vã  pureza  
E m  chuvosos am ores,

A p eza r  de engenhosa  fo rta leza ,
A p eza r  dos icuidados gu ardadores. 
M u rch ou  n a  chuva  de ouro r ig o rosa  
O  m od esto  ja sm in , a  v irgem  rosa i

E n tre  o lo g ro  da p az  so lic ita d a  
A  gu erra  determ ina.

B em  que ouro b rilh a , en geita  a p az d ou ra d a ; 
E  quando m areias p ro fu sões  a fin a ,
A  p az  com pra , de sorte que na terra  
G uerra  se vê de paz, e p az de g u erra .

A  n atu reza  em  vêas escon didas 
C ria  0 m etal occu lto .

Q u içá  p ied osa  de m ortaes fe r id a s ;
M as quando o desentranha hum ano insu lto .



194

î
0

,1 ■

>-i ■

y .  A .  d j : v a r n h a g e n

D a  m esm a vêa d ’ onde nasce b e lle  
C orre lo g o  a am bição , m ana o d e sv e lo .

O r ig o r  se arm a, a  gu erra  se re fin a ,
A  cu b iça  se apura,

A  m orte  co n tra  o p e ito  se fu lm in a ,
O engano con tra  o p e ito  se co n ju ra .
D e sorte  que a&cumula o p e ito  hum ano 
R ig o r , gu erra , cu b iça , m orte , en g a n o .

C anção, suspende j á  de E u terp e  o m etro, 
Que em  P h ilis  tens p a ra  can tar no P in d o  
D e  seu eabello  de ouro, ouro  m ais lin d o !

I  ;

l 1
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ANONYMO ITAPARICANO

Debaixo desta designação vamos alistar no nosso en­
saio de bibliotheca da poesia brazileira outro americano 
cultor das amenas lettras. Foi elle mesmo quem quiz fi­
gurar com tal designação ; e ainda que nos fora possivel 
romper o anonymo, de proposito o não tentaremos. Na 
religião e sanetuario das lettras ha mysteriös que os seus 
sacerdotes devem respeitar, quando não attinjam os mo­
tivos que teria o seu primitivo mestre para os instituir.

Eis os factos. Veio-nos á mão um livro em 4:° raris- 
simo, não mencionado em catalogo ou bibliotheca algu­
ma, de 128 paginas (além das 4 no princípio), sem logar, 
nem anno da impressão, e com o seguinte titulo no rosto : 

Eustachidos. Poema sacro e tragicomico, em que se con­
tém a vida de Sto. Eustachio martyr, chamado antes Pla­
cido, e de sua mulher e filhos. Por um anonymo, natu­
ral da Ilha de. Itaparica, termo da Cidade da Bahia. 
DaAo á luz por hun̂ í devoto do Santo.’ ’

Copiamos textualmente ö rosto inteiro, e com a pro­
pria orthographia. O livro é todo em oitavas, e é prece­
dido do seguinte prologo :

“ Amigo leitor, que tal te considero, pois abres livro 
“ de versos para 1er, no que mostras que es inclinado a

i
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elles; porque só quem saLe da arte, a estima. Saberás 
que leudo eu iios meus primeiros annos a vida de Santo 
líjustachio, e considerando os i)eriodos admiráveis delia, 

^̂ tive um grande desejo de a escrever em livro parti­
cular, e em metro, cuja cadencia e consonância causa 
mais deleitação aos leitores. Muitas vezes no decurso 
de minha vida quiz lançar fóra este pensamento, atten- 
dendo á minha iiisufficieneia, e outras occupações, mas 
nunca o pude deixar em muitos annos, até que Deus foi 
servido, que desse cumprimento ao meu desejo. Bem 

^̂ sei, que repararás iião declarar o meu nome, ao que res- 
pondo, que não busco glória para mim, mas só a acci- 

“ dental para o Santo, e mover aos que lerem á devoção, 
“ imitação, paciência, fortaleza e conformidade nos con- 
||tratempos e infortúnios desta miserável vida. Porém 
^ ĉomo sabes da mJnha patria, sendo esta uma pequena 
"̂‘ ilha, com pouca, ou nenhuma litteratura, com muita fa­
cilidade, se quizeres, podes vir em conhecimento do Au- 

“ tor. —  V ale.’ ’

U
u
u
u
u
u

Por este final o poeta que, na parte da glória que 
lhe caberia por esta composição fez abnegação do seu 
nome em pro de todos os seus conterrâneos, em renome 
da bahiana ilha sua natalicia, o proprio poeta, dizemos, 
coiisente que pela sua naturalidade o descubramos. Ora 
pois, as lectras, sobretudo as do princípio do século pas­
sado, a que indubitavelmente pertence o livro por todos 
os indicios typographicos, jião conhecem outro itapari- 
cano seu cultor, além do Padre jesuita Francisco de Sou­
sa, autor da conhecida obra “ O Oriente Conquistado” , 
impressa em 1710, isto é, très annos antes de elle morrer. 
Contentemo-nos com esta simples indicação, e remettamos 
para Barboza quem deseje saber a vida deste filho de
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Santo Ignacio. Nós aqni só teremos que ver com o Ano- 
nymo Itaqjarica/no, e com o conteúdo do livro, a que nos 
estamos referindo.

Consta 0 poema Etistachidos de seis cantos, prece­
didos cada qual de uma oitava por argumento. Não po­
demos deixar de crer que foi inspirado na idéia pelo poe­
ma latino “ Eustaquius”  de TAAMé, impresso em 1672. 
Julgámos dignas de ser transcriptas no Florilégio a Des- 
cripcão do Inferno e a Tomada de Jerusalem, e chamam 
muito a nossa attenção as oitavas (13 a 22) do Canto o.®, 
em que o autor se introduz na invenção d ’um sonho, que 
faz narrar da maneira seguinte:

E m  um va sto  m e achei e n ov o  m undo 
D e nós d escon h ecido  e ig n ora d o .
E m  cu ja s  p ra ias  b a te  um m ar p ro fu n d o , 
N u n ca  a tég ora  de a lgum  lenho a ra d o :
O clim a  a legre , fé r t i l  e jo eu n d o ,
E  0 chão de arvores m uitas p o v o a d o :
E  n o  verd or  das fo lh a s  ju lg u e i que era 
A l i  sem pre con tin u a  a p r im a vera .

D élias estavam  p om os pen du rados. 
D iversos  n a  fragran cia . e na p in tu ra ,
N em  dos hom ens carecem  ser p lan tados, 
M as agrestes se dão e sem cu ltu ra ;
E  entre os tron cos  m uitos levantados,
Que a in d a  a  p h an tasia  m e f ig u r a  
H a v ia  um  pau, de tin ta  m ui fecu n d a . 
T ran sp aren te  n a  côr , e ru b icu n d a .

P a ssaros  m u itos  de d iversas côres 
Be viam  várias  ondas tran sform an d o , 
E  dos tron cos  suavissim os licores  
E m  c ó p ia  gran de  estavam  d im an an d o .

TOMO I
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P eix es  v i na gran deza  superiores,
E  an im aes quadrúpedes sa ltan do,
A  t e i ia  teni do n ietal lo iro  as vêas,
Que de a lguns rios  se acha nas a rêas.

E  quando a  v is ta  estava  ap ascen tan d o  
D estas  coisas n a  a leg re  fo rm osu ra ,
U m  velho v i, que an d ava  passean do 
D e  desm arcada  e in co g n ita  e s ta tu ra ;
Com  sobresa lto  os  olhos fu i  firm a n d o  
ISaquella sem pre m ovei creatu ra ,
E  pareceu -m e, se bem  reparava ,
Que vá rios  rostos  sem pre m e m osti-ava .

I .
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T in h a  os ca b e llos  b ran cos  com o a  neve 
P e la  ve lh ice  m u ito  ca rcom id os ,
E  só com  pennas se t r a ja v a  ao leve,
P orq u e  lhe eram  p esa d os  m ais v e s t id o s ; 
A n d a v a  sem pre m as co m  passo  breve.
P o s to  que os pés tra z ia  envelhecidos,
U m  b a cu lo  em  as m ãos aceom odava ,
D o  qual p â ra  o p asse io  se a ju d a v a .'

F iq u e i desta v isão  m aravilh ado,
Com o quem  de taes m onstros não sab ia ,
E  lo g o  p erg u n te i sobresa ltad o  
Quem  era, que buscava , e que q u eria?
E lle  v ira n d o  o ro sto  rem endado 
D a  cô r  da  escu ra  n o ite  e c la ro  dia,
Quem  eu era, respon deu , quem  procu ra va ,
E  que P oste ro , d isse se ch am ava .

E s ta  que vês (co n tin u o u  d izen d o)
T erra  aos teus escon d id a  e occu ltada ,
Q uando eu velho f o r  m ais envelhecendo 
D e  um rei g ra n d e  h a  de ser av assa llad a :

' 4
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N ã o  te  p osso  d izer o c o m o ; e sendo 
E s ta  n o t íc ia  a ou tros  reservada,
B a sta  saberes que sem  rom per m uros 
Será, passados seciilos fu tu ro s .

P orem  isso não f o i  o que a bu scar-te  
M e m oveu, c a  fa la r -te  desta  m oda ,
M as de ou tra  co isa  venho a  in form a r-te ,
Que m uito  m ais do que is to  t c  a ccom m od a : 
B em  p od es  com eça r d e lia  a  .^ozar-te,
Que p a ra  isso vou  andan do em rod a ,
E  p a ra  que não e s te ja s  cu id ad oso ,
Q uero dar-te  a n o t íc ia  p re sa g io so .

N aqu ella  ( e  m e m ostrou  um a gran de  
F orm osa , fre s ca , fé r t i l  e aprasivel,
A  quem  N ep tu n o  o seu tr id en te  hum ilha, 
Q uando o r ig o r  do A u stro  6 m ais sensivel) 
I l a  do vestir  a  pu eril m antilha,
D ep o is  de n e lla  ter a  aura  v isivel,
U m , que p â ra  que a t i versos ordene,
ITa de beber d a  fo n te  de H y p oeren e .

ilha,

E ste  p o is  lá  n ’um sécu lo fu tu ro , 
P o s to  que delia  ausente c apartado , 
P orq u e  c ’ os f ilh o s  sem pre f o i  p e rp iro  
O p á tr io  ch ão , e os tra ta  sem agra do . 
P o r  devoção  in tr in sica  e am or puro, 
T a lvez  do Deus^ que adoras, in sp irado . 
D e  t i  e desses dois  dessa p ou sa d a  
H a  de can tar em ly ra  tem p era da .

No mesmo livro, e depois do poema, encontra-se a 
Descripção da ilha de ltapürico>, termo da Cidade da 

Bahia, da qual se faz menção no Canto quinto’ , titulo 
este que se lê em ar de rosto a pag- 105.
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Esta descripção consta de 65 oitavas, das quais não 
pretendiamos publicar as 43 primeiras —  por serem des­
tas algumas insulsas e sem interesse —  Mas o amor da 
patria que transpira na 2.«, os esclarecimentos áeerca da 
velhice do autor que se leem na 3 e não menos o de­
sejo de não mutilar um tal canto de assumpto brazili^o 
por esta primeira vez que vai ser conhecido, deliberou- 
nos a admittil-o na integra no Florilégio, certos de que 
os leitores nol-o ag-radecerão.

Introdução, com o so \i.u, o A u to r  co rr ig iu  o engano, em 
que estava, p ^ -a  a firm a r  com  certeza  que o A n ôn im o Ita p a rica n o  
e ia  0  ̂ P a d re  F re i M anuel de S an ta  M a ria  Ita p a r ica , natlira l da 
ilh a  desse nom e, term o da  c id a d e  da  B a h ia .

. ~  a  b io g r a f ia  pe lo  A u tor , Mevista do Instituto Histô-
rm o X ,  p s . 2 4 0 ^ 4 4 ;  V arn liagen , H istória Gci-al do Brasil, I V  
p s . yu, n o ta . —  B .  G .J  ^

f ;

It
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Dcscripçõ^o dá ilha de ItapaHca

1 . C antar p ro cu ro , descrever in ten to  
E in  um  h ero ico  verso e son oroso  
A q u e lla , que m e deu o n ascim ento ,
P a tr ia  fe liz ,  que t iv e  p o r  d i t o s o :
A o  m enos com  este liu m ilde  rend im ento  
Q uero m ostrar lhe sou a ffe c tu o s o ,
P orq u e  é de ân im o v il  e fem en tid o  
O que á  p a tr ia  n ã o  é a g ra d e c id o .

2 .  S e  nasceste no P o n to  ou  L y b ia  ardente, 
S e no P in d a so  v iste  a  au ra  p r im e iia ,
Se nos A lp e s  ou  E tn a  com bu ren te  
P r in c íp io  hou veste  n a  v ita l carre ira ,
N u n ca  queiras, le ito r , ser delinquente,
Q ue assim  m ostras  h erd aste  ven tu roso  
Que assim  m ostras  h erdastes  ven tu roso  
A n im o  h ero ico , p e ito  g en eroso .

3 .  • M usa, que no f lo r id o  de  m eus annos 
T eu  fu r o r  tan tas  vezes m e in sp iraste ,
E  n a  id ad e , em  que vem  os  desenganos. 
T am bém  sem pre f ie l  m e acom p an h aste !
T u , que in flu x o s  repartes soberan os 
D esse  m on te  H e licon , que j á  p izaste ,
A g o r a  m e con ced e  o que te peço ,
P â ra  segu ir  seguro  o que com eço .

4 .  E m  0 B ra z il, p rov in cia  d ese ja d a  
P e lo  m eta l luzente, que em si cria ,
Q ue a n t ig a m e n te ^ e s c o b e r ta  e ach ada
F o i  de C abral, que os m ares descorria .
P o r to  d on d e  está  h o je  situada 
A  op u len ta  e illu stra da  B ah ia ,
J a z  a ilh a  ch am ad a  Ita p a rica ,
A  qual no nom e tem  tam bém  ser r ica .

5 . E stá  p o s ta  bem  d e fron te  da  c id a d e ;
S ó tres le g o a s  d e fron te , e os m oradores  
D aqu ella  a  esta  vem  com  brev idade ,
Se n ão fa lta m  do Z eph iro  os fa v o r e s ;
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E  a in d a  quando com  fe ro c id a d e  
E o lo  está m ostran d o  os seus r igores ,
1 â ia  a  corte  navegam , sem  que cessem  j 
E  p arece , que os ven tos  lhe ob ed ecem , 

(). P o r  um a e ou tra  p a rte  rod ea d a  
D e  N ep tu n o  se vê tão  a rroga n te ,
Que a lgum as vezes com  p ro ce lla  ira d a  
I n f ia  0 m ela n có lico  sem b la n te ;
E  com o  a  tem  p o r  sua, e tã o  am ada. 
P o r  lhe p a g a r  f ie l  fó r o s  de am ante, 
M u itas vezes tam bém  serenam ente 
T em  en costa do  n ella  o seu tr id e n te .

7 . Se a deosa  C iterea  con h ecera  
D esta  ilh a  ce leb ra d a  a  form osura.,
E u  f ic o ,  que a  N ep tu n o  p rom ettêra  
O que a  ou tros n eg ou  cru el e d u ra : 
E n tã o  de boam ente  lhe o f fe r e c ê r a  
E n tre  in cên d ios  de f o g o  a  neve pura ,
E  se de a lgu m a  sorte  a a lcan çara  
P o r  esta  a sua C hipre d esp reza ra .

8 .  P e ia  costa  do m ar a  b ra n ca  arôa  
Ê  p a ra  a v is ta  o b je c to  d e lic ioso ,
O nde passêa  a n ym ph a G alatêa  
Com  acom pan h am en to  n u m eroso ;
E  qu an do m ais ga lante  se récréa  
Com  a sp ecto  gen til, d ou a ire  a iroso , 
C om eça  a  sem ear das roupas bellas 
C onehinhas bran cas, ru ivas e am arellas .

A q u i se c r ia  o p e ixe  co p io so ,
E  os vastos p escad ores  em saveiros 
ISTão recean do  o elem ento undoso.
N este  e x e r c id o  estão dias in te ir o s ;
E  quando A q u ilo  e B óreas p roce lloso  
Com  fu r ia  os aecom ette , elles lig e iro s  
C olhendo as vélas brancas ou verm elhas 
Se a ceom odam  c ’ os rem os em p a re lh a s .

1 0 . N este  p orém  m aritim o rega lo  
U ns as redes estendem  d iligentes,
O utros com  fo r ç a , in d ú stria  e in terva llo  
E stã o  b a ten d o  as ondas tran spa ren tes :

9,
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O u tros  n ’ ou tro  b a x e l sem  m u ito  aba llo  
L evau tan i co b iço so s  e cou teu tes  
U m a rede, que eham ani zau garea  
P a ra  os sa ltantes p e ixes  fo r te  têa .

1 1 . Q uai a  aranh a sagaz e a rd ilosa  
No.s ares fo rm a  com  su btil f io  
U m  la b y r iu to  ta l, que a  cau te losa  
M osca  n elle  f ic o u  sem a lvedrio ,
E  assim  c o m  esta  m anha in d u striosa  
D a  m isera  vem  ter o senhorio ,
T a es  são com  esta  rede os p escadores  
P a ra  pren der os  m udos n a d a d ores .

1 2 . O utros tam bém  p o r  m od o  d iffe re n te . 
T en do  as redes lan çad as em um  seio,
N as coroas  estão  p ostos  firm em en te .
Sem  que tenham  do p é la g o  r e ce io :
C ada qual p u x a  as corda s  d iligen te ,
E  os p e ixes  vão fu g in d o  p a ra  o m eio,
T c  que aos im p u lsos  do robu sto  b ra ço  
V em  a  co lh er  os m iscros  no la ç o .

1 3 . N os  b a ix os  do m ar ou tros  ta rra fa n d o . 
A le r ta  a  v ista , e os passos va gorosos ,
V ã o  uns pequenos p eixes  apanliando,
Q ue p a ra  o  g os to  são d e lic io sos :
E m  can oas tam bém  de quando em quanuo 
F is g a m  no anzol alguns, que p o r  gu losos 
F ica m  p erden do  aqu i as p rop ria s  \idas. 
Sem  0 exem plo  quererem  ter de M id a s .

1 4 . A q u i se a ch a  o m arisco saboroso ,
E m  gran de  cóp ia , e de ca s ta  varia ,
Q ue p a ra  saciar ao appetitoso,^
N ã o  se d u v id a  é co isa  n ecessária :
T am bém  se c r ia  o  lagostim  gostoso ,
J u n to  CO’ a  ostra , que p or  o rd in aria  
N ã o  ó m u ito  estim ada, poréin  antes 
E m  tu d o  cede aos p olvos rad ian tes .

1 5 . Os cam arões não fiqu em  esquecidos, 
Que tendo crus a côr  p ou co  v istosa .
L o g o  vestem , depois que são cosid os ,
A  cô r  do nácar, ou  d a  t ir ia  ro sa :
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Os c ’ ra u g u e jo s  n os  m angues escon d idos 
Se m ariscam  sem arte  in du striosa ,
B u sios  tam bém  se vêem  de m u sgo çu jo s  
S ernam bis, m exilhões e ca ra m u jos .

1 6 . Tam bezn p erten ce  aqu i d izer ousado 
D aqu elle  pe ixe , que entre a  fa u ce  escu ra  

, O P ro p h e ta  tra g ou  J on a s  sagrad o , 
E a zen d o-lh e  no ventre a  sep u ltu ra ;
P o ré m  sendo do A ltiss im o  m andado,
O torn ou  a  lan çar são  sem  lesura  
(C o n fo rm e  n os  a f f ir m a  a a n tig u id a d e ) 
E m  as pra ias  de N in iv e  c id a d e .

M on stro  do m ar, g ig a n te  do p ro fu n d o , 
U m a torre  nas ondas soçob ra da ,
Que p a rece  em to d o  o â m b ito  r o tu n d o : 
J a m a is  besta  tão  gran de  f o i  e rea d a :
Os m ares desp ed aça  fu r ib u n d o  
C o ’ a  b a rb a ta n a  ás vezes lev a n ta d a ;
C u jos  m em bros teterrin os  e bron cos  
E a zem  a T h etis  dar g em id os  r o n c o s .

1 8 . B a lêa  vu lgarm en te  lhe cham am os,
Que com o só a  esta  ilh a  se su je ita .
P o r  isso  de d ire ito  a  não deixam os.
P o r  ser em tu d o  a  d escr ip çã o  ize r fe ita ;
E  p a ra  que bem  c la ro  p erceb am os 
O com o  a  p esca r ia  delia  é fe ita ,
Q uero dar com  estudo não ocioso  
E s ta  breve  n o t ic ia  ao cu r io s o .

1 9 . T a n to  que e liega  o tem po decretad o ,
Que este p e ix e  do vezito A u stro  ó m o v id o ,’ 
E sta n d o  á v is ta  de terra  já  cliegado .
C u jos  s ign aes N ep tu u o  dá fe r id o .
E m  um  p ô r to  d esta  ilh a  assignalado,
E  de tod o  0 p re c io so  preven ido.
E stã o  um as lanchas leves e veleiras,
Que se fa ze m  c ’ os rem os m ais lig e ira s .

2 0 . Os N au tas são cth iop es  robustos,
E  ou tros  m ais do sangu e m isturado.
A lg u n s  m estiços  em a eôr adustos.
C ada qual p e lo  e s fo r ço  assignalado :
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O utro  a li v a i tau ibem , que sem  ter sustos 
L e v a  0 h arpao da  c o rd a  p en d u rad o ,
T a m b ém  um , que no o f f i c i o  a  O lauco o ffu s ca , 
E  p a ra  is to  B ra s ilo  se b u sca .

A ssim  p a rtem  in trép id os  su lcando 
Os p a la c io s  da  lin d a  P a n op ôa ,
Com  cu id a d o  so líc ito  v ig ia n d o  
O n de resu rge  a so lid a  b a lê a .
Oil gen te , que fu r o r  tã o  execran do 
A  um  p er ig o  ta l te  sen tenceea?
C om o pequeno b ielio  és atrev id o  
C on tra  o m on stro  do  m ar m ais  d esm ed id o? ! 

2 2 . C om o não tem es ser d espedaçado 
D o  um  an im al tão  fe io  e tã o  im m u n do? 
P orq u e  queres ir  ser p re c ip ita d o  
N as ín tim as entranhas do p r o fu n d o ?
N ã o  tem es, se é que v ives  em  peecado ,
Que 0 C reador do ceo  e deste m undo,
Que tem  d os  m ares tod o  o govêrn o .
D esse  la g o  te  m ande a o  la g o  A v ern o  ?

L á  in ten taram  fo r te s  os  G igan tes  
S ubir soberbos  ao O lym po p u ro , 
A ecom m eteram  ou tros  de ign oran tes  
O  reino de P lu tã o  h orren do e escu ro ;
B  se estes a ttrev id os  e arrogan tes  
O ca s tig o  n ão  tiveram  grav e  e d u io ,
C om o não tem es tu  ser ca stig a d o  ^
P e los  m onstros tam bém  do m ar sa lg a d o?  

M as em  quanto com  is to  m e detenho,
O tem erário  r isco  adm oestando.
E lles  de cim áT do lig e iro  lenho 
V ã o  a ba lêa  h orr iv e l a v istan d o :
P eg a m  nos rem os com  fo rço so  em penho,
E  to d o s  ju n to s  com  fu ro r  rem ando 
A  seguem  p o r  detraz com  ta l cau tella  
Q ue im p ercep tíve is  chegam  ju n to  d e lia .

2 5 . O h arpão fa rp a d o  tem  nas m ãos suspenso 
U m , que n a  p ro a  o v a i arrcm eç.ando,
T od os  os m ais deixan do o rem o extenso 
Se vão n a  lan ch a  subito  d e ita n d o :
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E  d epois  que fe r id o  o pe ixe  im m enso 
O veloz cu rso  va i con tin u an d o,
S u rge  ca d a  um com  fu r ia  e f o r ç a  tanta ,
Que com o um  A n te o  fo r t e  se leva n ta .

2 6 . C orre o m on stro  com  ta l fe ro c id a d e  
Que^ v a i p a rtin d o  o h ú m id o  elem ento,
E  lá  do p é g o  n a  con cav id ad e  
P a re ce  m ostra  T h etis  sentim ento :
L e v a  a  la n ch a  com  ta l ve locid ad e ,
E  com  tão  apressado m ovim ento ,
Q ue cá  de lo n g e  ap en as  apparece .
Sem  que em  a lg u m a  p a rte  se escon desse .

2 7 . Q ual o  lig e iro  passaro  am arrado 
Com  um  f i o  su btil, em c u ja  p on ta  
V a i um p a p e l p equ en o p en du rado .
V o a  ve loz  sen tin do aquella  a f fr o n ta ,
E  apenas o p ap e l, que v a i a tad o
Se vê p e la  presteza , com  que m onta .
T a l 0 p e ix e  a f fr o n ta d o  va i corren do  

E m  ^eus m em bros a ta d a  a  lan ch a  te n d o .
2 8 . D ep o is  que com  o curso d ila tad o  

A lg u m  tan to  j á  va i d esfa lecen d o .
E lles  en tão icom fo r ç a  e eom  cu id a d o  
A  co rd a  p o u co  a p ou co  vão co lh e n d o ;
E  tan to  que se sente m ais ch ega d o  
A in d a  com  fu r ia  os m ares com baten d o  
N o s  m em bros m olles llie a b re  um a rotu ra  
U m  novo  A ch y lle s  c ’ um a la n ça  d u ra .

2.9. Do^ g o lp e  sac do sangue um a espadana, 
Q ue v a i t in g in d o  o O ceano am biente,
Com  0 qual se qu ebran ta  a fu r ia  insana 
D aqu elle  h orrive l p e ix e  ou b êsta  in g e n te ;
E  sem que p o la  p la g a  A m erican a  
P a ssa d o  tenha de Isra e l a  gente,
A  exp erien e ia  e v is ta  ce r t if ica ,
Q ue é 0 M a r V erm ellio  o m ar de I t a p a r k a .  

ÛÜ. A o s  rep etid os  ra sgos  desta, la n ça  
A^ v ita l aura  va i desam parando,
T e que fe n e ce  o m on stro  sem tardança ,
Que antes an d av a  os m ares a ç o u ta n d o /
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E lles  p u xa n d o a  co rd a  com  p u ja n ça  
O vã o  da  la n ch a  m ais p erto  arrastando,
Q ue se lire f io u  C loto  o lo n g o  f io ,
A g o r a  O co lh e  L ách esis  con i bi’io .

3 1 . E is  a g o ra  tam bém  no m ar sa ltando 
O que de G lauco  tem  a  h ab ilida d e ,
C om  um a g u d o  fe r r o  v a i fu ra n d o
D os  queixos a vora z  m on stru osidade  :
C om  um  cord e l d ep ois  g rosso  e  não b ran d o  
D a  b o c ca  cerra -lhe a con cav id ad e ,
Que se o m ar sorve no gasn ate  fu n d o  
B u sca  lo g o  as entranhas do p r o fu n d o .

3 2 . T a n to  que a  p resa  tem  bem  su b ju g a d a  
U m  sign a l b ra n co  la n ça m  v ictor iosos ,
E  ou tra  lan ch a  p a ra  isso decretad a  
V em  soccorrer  com  cabos  m ais fo r ç o s o s :
U m a e ou tra , se p a rte  em parelhada.
In d o  á véla , ou  c ’ os rem os fu r iosos ,
E  p e lo  m ar serenas n avegan do 
P a ra  te rra  se vão en d ire ita n d o .

3 3 . Cada um  se m ostra  no rem ar constante , 
Se lhe n ão tem  o Z ep h y ro  assoprado,
E  com  fa d ig a s  e suor bastante 
V em  a tom ar o p o rto  d ese ja d o .
D este em espaço  n ão m uito d istante.
E m  0 te rren o  m ais accommod^ado 
U m a t r u fa t il  m ach in a  esta p osta  
S ó p a ra  esta  fu n eçã o  aqui d ep osta .

3 4 . O p é  su rge  da  terra  p ara  fó r a  
U m a versátil rod a  sustentando.
E m  c u jo  âm bito  lo g o  se en coscóra  
U m a am arra , que a  va i a rrod ea n d o :
A  esta  m esm a rod a  cá  de fó r a  
H om en s dez vezes cinco  estão v iran do,
E  quanto m ais a corda  se rép u d ia ,
T a n to  m ais p a ra  a terra  o p e ixe  p u x a .

3 5 . A ss im  com o esta  in dú stria  vão fazen d o , 
Q ue se segue ao loga r  determ inado,
E  as enchentes N eptuno recolhendo.
V ão  subindo p o r  um e ou tro  la d o ;

i

i
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O utros era b orb o tã o  j á  vem  trazen do 
F a ca s  lu zid as e  o b ra ça l m acliado,
E  ca d a  qual lig e iro  se em parelha  
P a ra  o que seu o f f i c i o  lhe a con se lh a .

A ssim  d isp ostos  uns, que A f r i c a  cria , 
D os  m em bros nús, o cou ro  d en egrid o .
Os quaes queim ou  P h a eton , qu an do d escia  
D o  te r r if ic o  ra io  su bm erg id o ,
Com  a lg a za rra  m u ita  e g r ita r ia ,
1 azendo os instru m en tos g rã o  ru ido ,
U ns aos ou tros  em  ordem  vão segu in do ,
E  os a d d ip osos  lom bos  d iv id in d o .

3 7 . O p ov o , que se a ju n ta  é in fin ito ,
E  a li tem  m u itos  sua d ign id ad e .
Os ou tros  vem  do com a rcã o  d is tr ic to .
E  d esp ovoam  p a rte  d a  c id a d e : 
lie tu m b a  o ar com  o con tín u o  g r ito ,
S ôa  das penhas a con cav id ad e ,
E  en tre  e lles  to d o s  ta l  fu r o r  se accen de, 
Que as vezes um  ao  ou tro  n ão se en ten d e .

3 8 . Q ual em B a b e l o p ov o , que a trev id o  
T en tou  su b ir  ao O lym p o transparen te .
C u jo  id iom a  p ro p r io  p ervertid o
F o i  n ’ um a co n fu sã o  ba lbu cien te  ;
Tal nesta  torre , ou  m onstro  desm edido. 
L ev a n ta  as vozes a co n fu sa  gente,
Que segu in d o  ca d a  um d iverso  d ogm a  
F a la r  p arece  en tão n ’ outro id io m a .

3 9 . D esta  m an eira  o pe ixe  se rep arte  
P o r  to d a  aqu ella  co b iço sa  gente.
C abendo a  c a d a  qua l aquela  parte ,
Q ue lhe f o i  C onsignada no reg en te :
A s  banhas tod a s  se depõem  aparte ,
Q ue ju n ta s  fo rm a m  um  acervo in gen te ,
D a s  quaes se fa z  azeite  em g ra n d e  có j3ia , 
D o  que esta  terra  p a d ece  in o p ia .

4 0 . E m  vasos de m eta l la rgos  e fu n d o s  
O estão com  fo r te s  cham m as derretendo 
D e  uns pedaços, pequenos e fecu n d os,
Q ue 0 f lu id o  lic o r  vão  escorren d o :
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S ão uns fe io s  etlûopes e im m undos,
Os que estão este o f f i c i o  v il fa zen d o ,
C u jo s  m em bros de azeite  andam  untados, 
D aqu ellas  c iran d agen s  s a lp ica d o s .

4 1 . E ste  pe ixe , este m onstro  a g ig a n ta d o ,
P o r  ser tã o  gran de  tem  va lia  tan ta ,
Q ue 0 va lor, a que cb e g a  costum ado 
A té  quasi m il áureos se lev a n ta .
Q uem  de ou v ir tan to  não sae a d m ira d o?
Q uem  de um peixe  tão  gran de  não se espanta^ 
M as em quanto o le ito r  f ic a  pasm an do,
E u  vou  diversas co isa s  re la ta n d o .

4 2 . E m  um  extrem o desta  m esm a terra  
E stá  mu fo r te  soberbo , fa b r ica d o .
C u ja  b om b a rd a  ou  m ach in a  de guerra 
A b a la  a ilh a  de um  e ou tro  la d o :
T ã o  gran de  fo r ta le z a  em  si encerra  
D e  a rtilh eria  e e s fo r ço  tã o  sobrad o ,
Q ue retu m ban do o b ron ze  fu r ib u n d o  
F a z  am eaço á terra , ao m ar, ao m u n d o .

4 3 . N ã o  h a  nesta  ilha  engenho fa b r ica d o  
D os  que o assucar fa zem  saboroso ,
P orq u e  um , que a inda estava  levan tado  
F e z  n elle  o seu o f f i c io  o tem po ir o s o :
O utros h ou ve tam bém , que o duro fa d o  
P o r  terra  p o z  d ’uel e r igoroso ,
E  a in d a  h o je  um , que f o i  m ais soberano 
P en d u ra  as cinzas p or  pa in el tro ia n o .

4 4 . C laras as aguas são e transparentes,
Que de si m anam  cop iosas  fon tes ,
U m as rega m  os vales ad jacen tes ,
O utras descendo vem  dos a ltos m on tes ;
E  quando com  seus ra ios  re fu lg en tes  
A s  d ou ra  P h eb o  abrindo os horizontes.
T ã o  crista lin a s  são, que aqui d if fu s a  
P a re ce  nasce a  fo n te  de A reth u sa .

4 5 . P e la  re lva  do cam po m ais v içoso  
O g a d o  ju n to  e p in gu e  anda p astan d o ,
O  rou b a d or  de E u rop a  fu r io so ,
E  0 que deu o veo de ouro em ou tro  b a n d o .

K-
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O b ru to  cle N ep tu n o  gen eroso  
V a i as areas so itas levan tan do,
E  nos bosques as fé ra s  A cteon ca s  
A  rep u b lica  trilh am  das N a p êa s .

4 6 . A q u i 0 cam po f lo r id o  se scm êa 
E e  bran cas assucenas e  bon in as,
A l i  no p ra d o  a  rosa  m ais fra n q u ea  
O lorisan do  as h oras m a tu tin a s :
E  quando C loris m a is  se ga lan tea ,
E a n d o  d a  fa c e  exa lações  d iv inas,
D os  ram os no re g a ço  v a i co lh en d o  
O cla ve l e o ja sm im , qu e  está  p en d en d o .

4 7 . A s  fru cta s  se produ zem  cop iosa s .
D e várias castas e de vá ria s  cores,
U m as se estim am  m u ito  p or  ch eirosas. 
O utras levam  va n tagem  nos sa b ores :
S ão tão  bellas, tão  lin d a s  e fo rm osa s ,
Q ue estão  causando á v is ta  m il am ores, 
E ^ se n os  p ra d os  F lo ra  m ais b lazon a ,
São os pom ares g ló r ia  de P o m o n a .

4 8 . E n tre  ellas tod as tem  log a r  su b id o  
A s  uvas doces, que ésta  terra  cria ,
D e  ta l sorte , que em  núm ero crescid o  
P a r t ic ip a  de m u itas  a B a h ia :
E ste  fr u c to  se g era  a p p etec id o  
D uas vezes n o  anno sem p o r fia ,
E' p o r  isso  é dO' p ov o  ce lebrad o ,
E  em  to d a  a  p a rte  sem pre n om ea d o .

4 9 . Os coqu e iros  com prid os  e v istosos  
E stã o  p er  re c ta  serie  ali p lan tad os.
C riam  co cos  ga lh ard os  e form osos ,
E  p o r  m aiores são m ais estim ad os ; 
P rod u zem -se  nas p ra ias  cop iosos ,
E  p or  isso  os daqu i m ais procu ra dos. 
Cedem  n a  va stião  á ban aneira ,
A  qual cresce, e p rod u z  desta  m an eira .

5 0 . D e um a la n ça  ao tam anho se levanta , 
E stu p eo  e ro liço  o tron co  tendo.
A s  lizas fo lh a s  tem  gran deza  tanta ,
Que até m ais de onze p a lm os vão crescen do:
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D a  ra iz  se lh e  erige  n ov a  p lan ta ,
Q ne está  o p a rto  fu tu ro  p rom etten d o ,
E  assim  que o fru e to  llie sazona  e cresce,
C om o das p la n ta s  v ib o ra  fe n e ce .

5 1 . O s lim ões  doces m u ito  ap p etee id os  
E stã o  v irg in ea s  te ta s  im itan d o ,
E' quando se vêem  crespos e crescidos.
V ã o  as m ãos cu riosas in c ita n d o  :
E m  arvores  cop ad as, que esten d idos  
Os ga lh os  tem , c as ram as arrastan do  
Se produ zem  as c id ra s  am arellas.
S endo tão  presum idas com o b e lla s .

5 2 . A  la ra n g e ira  tem  no fru e to  lo iro  
A  im ita çã o  dos p om os de A ta i anta,
E  p e la  cô r , que em si con serv a  de o iro .
P o r  isso estim ação m erece  ta n ta :
A b re  a  rom ã  d a  ca sca  o seu tlieso iro ,
Que do ru b i a  c ô r  f la m m a n te  espanta ,
E  cjuanto m ais os b a g o s  v a i fen d en d o ,
T a n to  v a i m ais fo rm o s a  p a re ce n d o .

5 3 . . Os m elões excellentes e  o lorosos  
F azem  dos p ro p r io s  ram os g a le r ia :
T am bém  estende os seus m uito  v içosos  
A  p ev id osa  e d oce  m e la n cia ;
Os f ig o s  de côr  ro x a  graciosos  
P ou cos  se log ra m  salvo se á p o r f ia  
Se d efen dem  de qu e com  os b iqu inhos 
Os vão p ica n d o  os leves passarin h os.

5 4 . H o  ananaz se vê com o fo rm a d a  
U m a co rô a  do espinhos gi’aciosa,
A  su p e r fic ie  teifdo m atisada  
D a  côr , que O itherea deu á r o sa ;
E  sustentando a co rô a  levan tad a  
J u n to  CO’ a vestid u ra  decorosa .
E s tá  m ostran d o  ta n ta  grav idade,
Que as fru e ta s  lhe tribu tam  m agestade.^

5 5 . T am bém  entre as m ais fru eta s  as ja q u e iia s  
D ã o  p e lo  tron co  a ja c a  ad ocicad a ,
Que v in d o  lá  de partes estrangeiras 
N esta  p ro v in c ia  é fru ta  d e se ja d a :

l .
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N ã o  fiq u em  esquecidas as m augueiras, 
Q ue dão a m a n g a  m uito  ce lebrada , 
P om o  não só ao g osto  d e lic ioso ,
M as p â ra  o cheiro  a lm isear o lo ro so .

Innum eraveis  são os c a jú s  bellos , 
Q ue estão dando p razer p or  ru b icu n dos, 
N a  icôr tam bém  ha m u itos am arellos,
E  uns e ou tros ao g ôs to  ju cu n d os ,
E  só bastava  p a ra  apetece l-os  
Serem  além  de doces tão  fecu n d os,
Que em si tem  a  b ra z ilica  castan h a 
M ais sabrosa  que a que c r ia  H esp a n h a . 

Os araçás d iversos e  silvestres.57.

U ns são pequenos, ou tros  são m a iores : 
O ytis, ca já s , p ita n g a s  p o r  agrestes  
E stim ad as  não são dos m o ra d o re s :
A o s  m a ra cu já s  cham ar qu ero  celestes, 
P orq u e  con tem  no g ôsto  taes prim ores, 
Q ue se os a n tig os  n a  A s ia  os encontraram , 
Q ue era  o n éctar  de J o v e  im a g in a ra m .

5 8 . O utras fru e ta s  dissera, m as a g o ra  
T em  lo g a r  os legum es saborosos.
P orém  p o r  n ão  fa z e r  n isto  dem ora  
D e ix o  esta  ex p lica çã o  aos cu r io so s ;
M as com  tu d o  d izer quero p o r  ora,
Que p rod u z  êsta  terra  co p io so s  
M a n d ioca , inham es, fa v a s  e carás.
B a ta tas , m olho, arroz e m a n g a rá s .

5 9 . O arv ored o  desta  ilh a  r ica  e bella  
E m  c ircu ito  to d a  a vai ornando,
D o  ta l m an eira  que só b a sta  vel-a  
Q uando j á  está  a legrias co n v id a n d o :
Os p assarinh os, que se cr ia m  nella  
D e  ram in h o em ram inho andam  can tan do , 
E  n os bosqu es brenhas não se engana  
Quem  ex erc ita  o o f f i c i o  de D ia n n a .

6 0 . T em  duas freg u ez ia s  m uito  extensas 
D as quaes um a m atriz  m ais soberana 
Se d ed ica  ao E ed em p tor , que a expensas 
B o  seu san gu e rem iu  a p ro le  h u m a n a ;
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E  a in d a  que do tem p o s in ta  o ffe n s a s  
A  d evoção  com  cila  não se engana,
P orq u e  tem  um a im agem  m ila g rosa  
D a  S an ta  V e ra  Cruz p a ra  d ito sa .

6 1 . A  S an to  A m a ro  a ou tra  se ded ica ,
A  quem  ven erações o p ov o  rende.
S endo tã o  gran de  a ilh a  Ita p a r ica ,
Q ue a uma so p a roch ia  n ão se ex ten d e :
M a s  com  estas ig re ja s  só não f i c a  
P orq u e  eapellas m uitas com prehen de,
E  n isto  m ostram  seus h ab ita d ores  
C om o dos santos são ven era d ores .

6 2 . D ed ica -se  a  p r im e ira  áquelle  santo 
M artyr, que em v ivas cham m as f o i  a f f l ic t o ,  
E  ao tyran n o causou  terror  o espanto. 
Q uando p or  C hristo f o i  assado e f r i t o :  
T am bém  n ão f iq u e  fó r a  de m eu can to  
U m a, que se co n sa g ra  a J o ã o  B em  d ito ,
E  outra (co rre n d o  a  costa  p a ra  b a ix o )
Que á S en h ora  se dá do B om  D esp a ch o .

6 3 . O u tra  a A n to n io  S an to  e g lo r ioso  
T em  p o r  seu p a d roe iro  e a d vog a d o ,
E s tá  fu n d a d a  n ’ um  s itio  d e lic ioso .
Q ue p o r  esta ca p e lla  é m ais a m ad o .
E m  m m  terren o, a legre  e gracioso  
O u tra  se fa b r ic o u  de m uito ag ra d o .
D a s  M ercês  a  S enhora  verdadeira
É  desta  eap cllin h a  a  p a d roe ira .

6 4 . T am bém  ou tra  se vê que é d ed icad a  
Â  S enhora  da  P en h a  m ilagrosa ,
A q u i a irosam en te  s itu ada  
E stá  n ’ um a p la n jc ie  especiosa .
U m a  tam bém  de S . J osé  cham ada 
H a  nesta  ilh a  p o r  certo  g loriosa .
J u n ta  com  ou tra  de J oã o , que sendo 
D uas, se vai de tod o  en g ra n d ecen d o .

6 5 . A té  aqu i M u sa : não me é p erm ittid o  
Q ue passe m ais ávante a veloz p en n a .
A  m inha  p a tr ia  tenho d e fin id o  
Com  esta  d escrip ção  breve e p equ en a ;

TOMO I
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Bescripção do inferno

J a z  no cen tro  da torra  u m a cavern a  
D e  áspero , tos-eo e lu g u b re  e d if ic io ,
O nde nu n ca  do sol en trou  lucerna ,
N em  de pequena  luz se v iu  in d íc io .
A l i  o  h orror  e a  som bra  é sem piterna,
P o r  um  p u n g en te  e fú n e b re  a r t if ic io . 
C u ja s  fen estras , que tu m on stro  in fla m a s , 
E esp ira d ou ros  são de negras ch a m a s .

E od ea m  este a lcan çar d esd itoso  
L a g o s  im m undos de pa lustres aguas,
O nde um  trem or e h orror  ca lig in oso  
P en as descobre , desentranha m á g o a s : 
F on tes  geladas, fu m o  ten ebroso .
C on gelam  ondas e m aquinam  frá g o a s . 
M escla n d o  em um co n fu so  de crueldades 
Cham as a neve, o f o g o  fr ie ld a d e s .

A rd e n te  serpe de su lfú rea s  cham as 
Os cen tros g ira  deste a lvergu e  hum broso, 
São as fa is ca s  horrida,s escam as,
E  0 fu m o  n eg ro  dente ven en oso ;
A s  lavaredas das volantes flam m a s 
A za s  com põem  ao m onstro te n e b ro so ;
Que quanto  queim am , desp ed aça  e com e, 
Isso  m esm o a lim enta, que con som e.

U m  n eg ro  a rroyo  em p a llid a  corren te  
Ira d o  a li se to rce  tã o  fu r io so ,
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Que é no que m orde  l io r r íf lc a  serpente,
E  n o  qu e in fic c io n a  asp ide  h orroroso  :
F é t id o  va p or, n eg ro  e  p estillen te  
E x h a la  de seu seio tã o  ra ivoso ,
Que lá  no cen tro  sem pre a g on iza d o  
D e  p este  e som bras m ostra  ser fo rm a d o .

A s  densas névoas, as op p a ca s  som bras 
T a n to  cn cap otam  a aspereza  in cu lta ,
Q ue em negra, tum ba, fú n eb res  a lfo m b ra s  
P a rece  a m esm a n o ite  se sep u lta :
F a n tasm a s tristes, que tu  H ereb o  assom bras, 
T errores  causam  onde m ais avu lta  
O rou co  som  de ah u llidos  estridentes,
O triste  estron do  do ra n g er  dos d en tes.

A n gú stias , dores, pena e sentim ento, 
S uspiros, ân cias  e  pen a lidades.
G em idos tr istes  e cru el torm en to .
F u rores , ra ivas, iras  e crueldades.
E m  um  con tin u a d o  m ovim ento .
P o r  to d o  0 tem po e tod as as idades 
T a n to  a m atéria , que criam , destroçam . 
Q uanto a m ateria , que destroèm , rem oçam .

E ev o lca n d o-se  em  cham as crép itan tes 
A li  está  Ju d as n ’ um a cam a ardente,
N o  cora çã o  tem  v ib ora s  flam m antes,
N a  lin g u a  um  asp ide  fe io  e p estilen te :
G em e c  suspira  tod os  os instantes.
B la s fe m a  ira d o , ru ge im pacien to .
T en do a seu la d o  TTerodes e P ila tos ,
A n ás, C a ifá s  e outros m en tecap tos.

J a z  em um  la g o  grav io lcn te  e im m undo 
O a rch isccta rio  ^ r a b ig o  o agareno,
Que p erd içã o  quiz ser do quase um  m undo. 
P a tro c in a n d o  o v íc io  v il te rren o :
D e  um a p a rte  subm erso no p ro fu n d o .
D e  si m esm o fu ro r , peste e veneno.
E stá  C alvino, , e  de ou tra  agon izan do,
L u th ero  em f o g o  e agua ardendo e ge la n d o .

P reso  n ’ um ca labou ço  tenebroso  
E stá  A lex a n d re  em um nevado rio .
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Q nc a in d a  a g ora  pov n iu ito cu b içoso  
Tem em  qu eira  d o  in fe rn o  o sen h orio :
E m  um  voleã o  d o .ch a m a s  h orroroso  
E stã o  B e llo , X erx es , S cev o la  e D a rio , 
A u ré lio , César e D om icia n o ,
A u g u sto , X e ro , T ito  e J u lia n o .

E m  f im  a li de tod a s  as idades.
D e todas as n ações  em  desatinos 
Se vêem  penas à fo r ç a  de crueldades 
H om ens, m ulheres, velh os e m en in os :
U ns entre as neves e as v ora cid a d es  
D o  f o g o  ardente, c  a lguns en tre  os m a lign os 
A sp id es , bu tres, v ib ora s, serpentes,
Que os tra g a m  e consom em  com  seus dentes

l\tas quanto p ó d e  a hum an a fa n ta s ia  
C u idar desta  m asm orra  horrenda  e escura,
E  quanto  p ód e  a  liv re  P o e z ia  
F in g ir  em v ã  e a p ocr ip h a  p in tu ra ,
É  um a b o a  e p rop r ia  a lleg oria ,
Com  um a m etap h orica  eseulptura ,
Que ó in fe rn o  só con siste  e o v il gozan o  
X a  p en a  dos sen tidos e do d am n o.

E m  0 m ais a lto  deste so lio  in fa n d o .
E m  um  th ron o  de cham as sem pre ardentes, 
J a z  L u c ife r , a  quem  estão tra g a n d o  
A sp id es  n egros , serpes p estilen tes ;
E lle  com  ir a  e com  fu ro r  bram an d o 
Ee d espedaça  com  agudos dentes.
S endo p a ra  seu dam no e eterno fa d o  
D e  si p ro p r io  f is c a l  c  a lg oz  ir a d o .

V ib o ra s  p o r  ca b cllos  cen to  a cen to .
P o r  olhos tem  dois  E tn as d en egrid os .
P o r  b o e ca  um  cro cod ilo  tru cu len to .
P o r  m ãos dois  baziliseos  re torc id os .
P o r  cereb ro  a sob erb a  e o torm en to  
P o r  co ra çã o , p o r  m em bros os la tid os .
P o r  p ern as duas cob ra s  s ib ilan tes.
P o r  pés dois  M on g ib e llo s  tem  fla m a n te s .

A q u illo  m esm o crê de que duvida ,
T em  fa s t io  do m esm o, que appetece ,
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0  que n ão quer p a ra  isso se con vida ,
E  a f fe c t a  aqu illo  tu d o  que a b o rre ce : 
Q uando quer rep ou sar en tão m ais lid a , 
Q uando abran dar-se  m u ito  se en fu rece , 
A n cia s  são gostos, penas d e s a fo g o .
P o r  f o g o  a  nevo tem , p or  neve o f o g o .

Destruição de Jerusalem

A  rom an a  trom b eta  deu o p rim eiro  
S ign a l, e respon deu  a gen te  lieb rea ; 
O uviu-se 0 som  no O livete  ou teiro ,
E  p o r  to d a  a  m on tan h a  de J u d é a :
U m  p o v o  p or  tr ium ph ante  e p or  gu erreiro , 
E  0 ou tro  p e lo  dam no, que recêa,.
P u xa m  p e las  espadas reluzentes,
Q ue no fe r ir  são  ra io s  sem pre ard en tes.

D os  ca va llos  o estrep ito  fu r io so  
F u n d ia  a  terra , as pedras se arrancavam , 
E  os in im ig os  co m  trem or m edroso 
P u lveru len ta  fu g a  m achinavam  :
U ns in vestiam  com  va lor b rioso ,
E  ou tros  b a ten d o  as crinas resp iravam  
P e los  narizes v ira çã o  ardente,
M astig ava m  n a  b o c ca  a  espum a qu en te .

J á  as am êas e torres se assaltavam , 
Com  fu r ia  g ra n d e  e im peto  trem endo,
A s  b a n d e ira s  abertas  trem ulavam .
S oa v a  do ta m b or  o estrondo h orren d o :
A s  trin ch eira s  e fo ssos  se escalavam .
Os con trários  fu g in d o , ou tros m orren do, 
E ra  no h orror, assom bro e crueldade 
O va lor  ra io , a  ira  tem pestade .

D e  densas setas o ar se condensava 
D as m eias luas ferreas  sa cod id a s :
E  dc m iúdas pedras se obn m brava



220 F .  A .  F E  V A R N H A G E N

iKi ( '

P e la  c ircu la r  m ão circum duziclas,
A  arêa  dentre os p és  se levantava , 
V a g a n d o  iam  as lan ças im p ellida s,
E  n ’ m  co n fu so  eclip se  e ten ebroso , 
P unham  á m esm a luz m anto h o rro ro so .

D as rom anas trom b eta s  os clan g ores  
P e lo  con torn o  gra n d e  retum bavam ,
E  com  0 h orrive l som  r i jo s  clam ores 
Os m esm os r io s  do v a p or  p a ra v a m :
Os x^equenos m eninos com  tem ores 
N o s  reg a ços  das m ais se desm aivam ,
E  ou v in do o eco  ira d o  e som  terriv e l 
T em b la va  o sexo fr a c o  e m ais sen sivel.

D a  m orte  a lguns fu g in d o , f e ia  e crua. 
A o s  lu gares m ais fo r te s  se acolh iam ,
E  outros p assad os  com  a  espa da  nua 
N o  sangu e a  m orte  ca lid a  b e b ia m ;
M u itos  nas torres , casas, p ra ça  e rua  
M orren d o  com  va lor  se defen d ia m ,
E  até  d os  que nas covas se esconderam  
A lg u n s  perpetuam ente  ad orm eceram .

Q uaes as ovelhas lassas e  espa rg id as  
N o  p ra d o  am eno, ao p é  da c la ra  fo n te ,
Se a con tece  que são acom m ettidas 
D os  lob os , que apparecem  lá  d e fron te , 
U m as m orta s  f ica m  e outras m al fe r id a s . 
A lg u m a s  fo g e m  p a ra  a bren h a  e o m onte, 
T aes  as ju d a ica s  gentes p ereciam  
E n tre  os R om an os, que se e n fu recia m ,

M u itos  ao ca p tiv e iro  se en tregan do, 
C om p a ix ão  e p ied a d e  nos p ed iam ,
E  a v id a  hum ildem ente su p p lican do  
Com  x5i’om x)tidão as arm as o f fe r e c ia m ; 
M as ou tros fo rtem en te  p e le ja n d o  
N os  fo r t in s  m ais seguros resistiam ,
O nde fize ra m  dam nos dolorosos  
Os aproches, e arietes fo r ç o s o s .

A s  m ãis os f ilh o s  ternos ca rrega n d o , 
E  ou tros  tra zen d o  p e la  m ão fu g ia m ,
E  03 dou rados cabellos  desgrenhando

J-
■1
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C h orosas as d on zellas as seg u ia m :
Os velhos j á  n ão com o ga tea n d o  
D o  p e r ig o  liv ra r-se  perten d iam ,
E  áquelles, que escapavam  com  a  v id a  
L hes d ava  o tem or azas n a  fu g id a .

N ã o  assim  ta n to  os que ju n to  das corren tes  
D o  N ilo  e g y p c io  fa z e m  as m oradas,
Q uando sentem  crescerem  as enchentes,
Que os innundam  com  g ra n d es  enxorradas. 
C orrem  lig e iros , fo g e m  d ilig en tes  
P a ra  as r ib e ira s  in d a  n ão ban hadas 
Com o este p o v o  se a f fa s ta v a  exangue 
D a  g ra n d e  enchente  e dos caudaes de san gu e .

A q u i ca ía  o levan tad o  tron co  
Com  som  triston h o  e lu g u bre  r u g id o ;
A li  esta lava  o duro  m uro e b ron co  
D o  fu r io so  ariete  im p e llid o  :
P o r  ou tra  p a rte  com  estra llo  ron co  
S e ou v ia  dos p en edos o ru id o ;
E  era  ca d a  ru in a  e ca d a  m oto  
M on te  ca íd o , horren d o  te r re m o to .

Q ual 0 ven to  b orea l tem pestuoso,
Q uando as ondas m arítim as p rov oca ,
E  c ’ um ch u veiro  n eg ro  e p roeeloso  
A s  espheras p en etra , os ares ch oca .
E rg u e  a  te rra  em  um  g lo b o  envoltu oso,
Os tron cos  quebra , d espedaça  a roca ,
T a es  dos so ld a d o s  eram  os fu rores .
D estru in d o  o que achavam  com  r ig o re s .

E m  a rroy os  de p u rp u ra  banhados 
Os d is form es  cadaveres ca íam ,
E  a lgu n s su p in os  e outros debruçados 
O m esm o sangue ca llid o  b e b ia m :
M u itos  em  postas  fe ito s  e truncados 
T rêm ulos p e lo  chão saltar se viam ,
T en do nestes de h orror tristes  transum ptos 
A  p en a  o b je c te s  e a  m a g oa  assu m ptos .

A  ira  e 0 va lor  coadunados 
A os  que resistem  punem  de ta l sorte,
Que no a rd or de vencer p recip ita d os
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A ch avam , p rocu ra n d o  a  v id a , a  m orto .
Com  ta l cru eld ad e  fo ra m  d estroçados,
Com  ta l fu r o r  e có le ra  tã o  fo r te ,
Que a veh em en cia  do eco  destes m ales 
Se ouviu  nos m ontes, se sentiu  nos v a lle s .

A s  vozes, os tem ores, os torm en tos,
D os  so ldados, «dos presos  e fe r id o s ,
D as v irgen s, dos m eninos, os lam entos.
Os gem id os, os p ra n tos  e a laridos.
P e la  terra , p e lo  ar e p e los  ven tos 
F ora m  va gos , d ispersos e espa rg id os,
E  0 so l c la ro , o ar sereno e o ceo enxuto 
V estiu  som bras, fe z  trevas, t ra jo u  lu to .

C oléricos  com  ira  e a rd or bram avam  
Os cap itães  rom an os v ictor iosos ,
E  quanto  resistia  rechaçavam ,
T y ra n n icos , cru éis  e fu r io s o s :
J á  de um a vez os v ivos  se en tregavam  
N a s  m ãos d os  ven cedores  g lor iosos ,
Q ue p or  fo r ç a  há de ser execu tado 
O que do ceo  está  d e te rm in a d o .

O nze vezes cem  m il neste c o n flic to  
D o  con socio  dos v ivos se ap artaram . 
N ov en ta  e sete m il ao gran de  T ito  
P o r  ca p tiv os  hum ildes se en treg a ra m .
A ss im  se destru iu  do a n tig o  r ito  
A  C idade P r in e cz a  e só fica ra m  
A s  ped ras, onde teve a sepu ltu ra  
O f i lh o  de M a ria  V irg em  p u ra .

A q u e lle  tem p lo , que exa ltou  a  fa m a . 
Casa de D eus p rim e ira  neste m undo. 
M a ra v ilh a  m a ior  que h o je  se a cclam a 
H ou v e  p or  to d o  o c ircu lo  rotu n d o , 
D estru id o  com  fe r r o  e pela  cham a, 
A b ra sa d o  f ic o u , d e s fe ito  e im m im do. 
E x em p lo  dando aos hom ens desta sorte ,
Que os m árm ores tam bém  padecem  m o ite ,
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A  morte cio rey clom João V

Canção funehre

Oh tu  gran de  c id a d e  e p op u losa ,
Que és do B ra z il m étrop o le  flo ren te , 
H ou tem  tã o  fe s t iv a l e tão  con ten te , 
I l.o je  p orém  tão  tr iste  e ta o  sa u d osa ; 
J á  sei que te m oveu  a  este p ra n to ,

E  lu to  tan to ,
A  n ov a  tr iste  
Q ue bem  ouviste ,
(O h  cru e l s o r t e ! )
D a  fé liz  m orte

D e teu  gran de  m onarclia , que re inando 
T e  f o i  corn n ovas g lór ia s  exa lta n d o  ! . .

i

E ssa  tu a  con tin u a  prim avera ,
P r iv ile g io  do c lim a  em que nasceste. 
B em  to  p osso  d izer que h o je  a  p erd este ; 
N ã o  é a g o ra  j á  o que antes e ra :
P o u co  im p ortam  as arvores fron d osa s  

E  bem  v istosas 
Com  m uitas f lo re s  
D e  várias  cores,
E  as cam pinas 
Com  m il boninas,

Se to d a  esta  fre s cu ra  e esta  be lleza  
Se con fu n d e  com  pen a  e com  tr isteza .

C ruzando vão os param os do vento 
Sem  fe s te ja r  o sol com  m elodia ,
Os seus h ab ita d ores  que algum  dia 
F a z ia m  coro  e m usico instrum ento. 
A lg u m  tem po se ou v ira  a  voz  ca n ora . 

P orém  a g ora  
Os passarinhos 
N os  seus ram inhos
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N ã o  dão recre ios  
Com  seus g o r g e io s ;

E  só no a lto  s ilen cio  gem em  graves 
C om  vozes  tr istes  as n octu rn as a v es .

Esses que de cry sta l com  prisões  fr ia s , 
Ou de liq u id a  i^rata co m  correntes, 
P ren d em  de a b r il d e lic ia s  florescen tes . 
S o ltam  de F lo r a  verdes a legrias,
T od os  correm  ao m ar de que nasceram . 

M al se p od era m  
K ecolher a  agua,
Que a  tr iste  m agoa  
D este  desgosto  
T o traz ao rosto .

G rande p arte  d a  terra  inundariam , 
P orq u e  grossas enchentes tom a ria m .

C orrendo p e lo  b osqu e  o t ig re  h orren do, 
Diá m orte  ao ja v a li, que v a i fu g in d o ;
A  voraz  on ça  com  fu ro r  b ram in do  
A o  cervo  segu e que j á  está  trem en d o : 
M as tod os  estes anim aes fe rozes  

M u ito  velozes 
T ã o  m atadores 
E  tragad ores .
O uvindo a  pranto,
Q ue cau sa  espanto.

A s  saborosas j>resas deixariam ,
E  p a ra  as suas covas fu g ir ia m .

T u d o  sem ordem  e con fu so  assiste ; 
P a llid o  sol com  nuvens se escu rece ;
E  no occaso  tam bém  não apparece 
A  a la m p a d a  que a leg ra  a n o ite  tr is te ; 
S ó se ouvem  os gem id os  lastim osos 

E  d o lorosos  
Q ue 0 sentim ento 
In c ita  ao in te n to ;
E  to d o  0 dia.
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E  n o ite  fr ia ,
Soam  as vozes  do m eta l fu n d id o ,
R etu m ba  o b ron ze  a  espaços r e p e t id o ! . . .

S O N E T O S

Pela morte ele T). João V

A os sinos e salvas

Esses estrondos, que da  n o ite  e d ia  
F a zem  estrem ecer a  e s fe ra  am biente,
São d a  m orte  s ign a l c la ro  e evidente 
D o  S alom ão d a  lusa  m on arch ia .

N ã o  só a L u sitan ia , que reg ia ,
E  0 seu p ov o  0 ch orou  am arga m en te ;
M as tam bém  lam entá l-o  eternam ente 
A s ia , A f r i c a  e E u ro p a  bem  d ev ia .

D e  A llem ães, H espanhoes, B e lg as , F ran cezes 
C om p oz d iscórd ias , com  saber p ro fu n d o  
T ã o  m a g n ifica m e n te ; e tantas vezes

Que bem  p osso  d izer (n isto  m e fu n d o )
Que n ão  fa lto u  o rei dos P ortu gu ezes ,
M as que m orreu  o Im p erad or do m u n d o .

I I

A morte

M orreu  em f im  o re i dos L u sitan os, 
M as com o hom em  não sentiu  a m orte.



C om o fo iiix  m orreu , que d esta  sorte  
A ccreseen tou  m orren do os p ro p r io s  an n os.

U m  re i tão  sin gu la r entre os hum anos,
Se a ca b a ra  da  p a rca  ao duro córte .
F o r a  tcão gran de  o sentim ento e fo r te  
Q ue cau sara  no m undo im m ensos dam nos.

M as com o a fe n ix  já  d es fa le c id a  
D este  m od o  acrescen ta  a  sua idade,
N ã o  se sente essa m orte , é a p p la u d id a :

Oh m itigu e -sc  a n ossa  saudado,
Que deu o nosso  rei, p erden do  a  vida 
T ã o  ced o , m ais augm ente á  e tern id a d e .

O mausoléo

U rn a  pequena , am ericano p ovo ,
É  p a ra  o re i dos hom ens a presente, 
P orq u e  é só m ausoléo conven iente  
O m undo tod o , o velho, e m ais o n o v o ,

A  icoberta que tem  tam bém  rep rov o ,
P o is  lim ita d a  a ju lg o  e indecente ,
E  só 0 céo  azu l e transparente
P o r  d ig n a  ca m p a  lhe con sign o  e a p p rov o ,

E ssas tochas, que luzem  cento a cen to . 
P ou ca s  e escuras são, e so serviam  
A s  estrellas, que vês no firm a m en to .
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[ O a lfe res  A n d ré  V ie ira  dc M elo  era  f i lh o  do sargen to-m or 
B ern a rd o  V ie ira  de M elo, ca v a le iro -fid a lg o  da  casa  real, c  de sua 
m ulher D . C atarin a  L e itã o , —  B org es  d a  F on seca , NobiUarquia 
Pernambucana, I ,  p s . 68 e 206, R io  de Jan e iro , 1935. B ern ard o  
V ie ira  f o i  ca p itã o -m or  d a  v ila  de Ig u a ra çu , com an dou  um a das 
exp ed ições  p a ra  a con q u ista  dos P a lm ares , e f o i  ca p itã o -m or e 
g ov ern a d or  da  ca p ita n ia  do R io  G rande do N orte , nom eado p or  
ca r ta  p a ten te  de 8 de ja n e iro  de 1695q desde 4 do  ju ilio  desse 
ano, p e lo  m enos, j á  govern ava , e sendo recon d u zid o  no ca rg o  a 
18 de n ovem b ro  de 1697 p or  m ais três a,nos, govern ou  até 14 de 
a g osto  de 1701 .

A o  tem po de seu govern o  fo ra m  su b ju g a d os  os ín d ios  Jan - 
duis, que con tln u am en te  oi)rin iiam  a  ícapitan ia . P o r  seus serv iços 
nessa  ocasião  f o i  nom eado sargen to-m or d o  terço  de in fa n ta r ia  
que F l-R e i m an dou  cr ia r  nos P a lm a res .

D o  p a rtid o  dos n obres  de O lin da  con tra  os m ascates do R e ­
c i fe ,  teve  a çã o  n otá v e l nas lutas entre as duas fa cções , e p r o c la ­
m ou  na C âm ara de O linda , a  10 de n ovem bro de 1711, a rep ú b lica  
do P ern a m b u co  aã-iustar d a  de V en eza .

Seu f i lh o  A n d ré  V ieira ,' tam bém  ca v a le iro -fid a lg o , f o i  a l fe ­
res da  com pan h ia  do m estre de cam po do terço  do R e c i fe .  Casou 
com  D . A n a  T eresa  dos R eis , f i lh a  do sargen to-m or N ico la n  C oe­
lho dos R eis  e  de  D . M aria  de F a ria , que era  irm ã  do P a d re  J osé  
do F a ria , da C om pan h ia  de Jesus, e de F r e i José  de Santo A n ­
tôn io , da  O rdem  de São F ra n cis co . O casam ento f o i  fe ito  c o n ­
tra  a v in ta de  do sargen to-m or, que desherdou  a  f ilh a , e viu -se 
d epois  con stra n g id o  a entregar-lhe o d ote  p or  ordem  do g ov ern a ­
d or da  ca p ita n ia . D esse m atrim ôn io teve A n d ré  Vieira, duas f i ­
lhas, de cpie fo ra m  padrin h os o gov ern ad or S ebastiao  de Castro
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C aH ns c o m org a d o  J o ã o  Pai?? B a rre to . A  este suspeitou  que co- 
m etia  ou  com etera  ad u ltério  com  sua m ulher, m otiv o  p or  que, com  
seu p a i, lhe mau dou t ira r  a v id a  p or  uus pau listas, com  três tiros  
que lhe deram , v in d o  do en gen h o da  G u erra  p a ra  o seu, cm  24 
de m aio  de 1710, o cpie f o i  ra zã o  da  in im iza d e  d ecla rad a  entro 
as fa m ília s  V ie ira  de  M elo  e P a is  B a rre to , —  E eim andes G am a, 
Memórias H istóricas da Provincia de Pernambuco, I V ,  p s . 75, 
P ern a m b u co , 1 8 4 8 .

M eses d ep ois  o m esm o A n d ré  V ie ir a  m atou  sua m ulher, de 
m a n e ira  crudelíssim a., p ro p o rc io n a n d o -lh e  ven eno p r im eiro , sem  
resu ltado, e, estim ulado p or  sua m ãe, fa zen d o -lh e  abrir  as veias 
p o r  um  b a r b e ir o ; e p o r  é lt im o , com o o sangu e parasse, s u fo c a n ­
do-a com  um a toa lh a , em  tudo a ju d a d o  p e la  terríve l sog ra  d a  v í- 

—  Narrativa histórica das calamida,ães de Pernambuco su­
cedidas desde o ano de 170/ até o de 1715, in  Eevista do Insti­
tuto H istórico, L I I I ,  p arte  2.% p s .  6 8 .

“ lÈ, tão  h orren d o  este caso (com en ta  o  au tor d a  Narração hú- 
tóriea ), qu e m o n ão  atrevera  a esereve-lo, se não fô r a  sua m u ita  
p u b lic id a d e ; p o is  se ch ega rã o  a fa z e r  a esta  m orte  p or  a lguns 
cu riosos  várias  ob ra s  m étricas , das quaes esco lh i um as décim as, 
que, p o r  n arrarem  o fa t o  com  tod as as suas circu n stan cias , p od em  
serv ir  de co n firm a çã o  a tu d o  que neste parti)cular tenho d i t o . ”  

S egu e-se  a  Chácara funesta  à m orte  de  D .  A n a  de  F a r ia  e. 
S ou sa  (p s .  6 9 / 7 4 ) ;  é a  m esm a do Florilégio, com  m ais  qu atro  dé­
cim as, in clu sive  a  que com eça :

‘ ^Passarão m al qu atro  a n o s . . . ”

que V a rn h a g en  recolh eu  quiçá da p ró p r ia  Narração histórica, en ­
tã o  in é d ita  n a  T orre  do T om b o , e som en te p u b lica d a  cm  1890, p o r  
uma. c ó p ia  que p e rte n c ia  ao im p era d or  D .  Pedro- I I .

A  a u tor ia  dessa  Narração, d a d a  com o anôn im a, é reve lada  
p e la  ca r ta  que seu au tor  escreveu ao D r . J osé  E od r ig u es  de A b reu , 
n a  qual se assina  M an u el dos Santos, icirurg ião a p rov a d o  em L is ­
b oa , c  resid en te  h a v ia  m ais de dez anos em P ern a m b u co . E ssa  
ca r ta  vem  d a ta d a  da  v ila  de S anto  A n tôn io  do E e c ife , 10 de  se ­
tem b ro  de 1847, e^údente êrro  p or  1747 .

B ern a rd o  V ie ir a  de M elo  e o f i lh o , com  ou tros  im p lica d os  nas 
desordens en tre  o lin den ses e m ascates do E e c ife , fo ra m  presos  p or  
ordem  do g ov ern a d or  D . L ou ren ço  de A lm a d a , no d ia  12 de f e ­
v ere iro  de 1712 e, a  9 de  ou tubro  do ano segu in te , m an d ad os em- 
bai-car n a  f r o t a  d a  B a h ia  p a ra  L isboa , —  F ern an d es G am a, og . 
c i t . ,  p s . 2 2 4 .' P a i  e f i lh o  m orreram  nos cárceres  do L im oe iro , em 
L is b o a .

'lí



ÎT L O E IL E G IO  D A  P O E S I A  B E A Z I L E I K A 231

S ão estas as décim as que fa lta m  à Chácara fûnehre-.

P íissárão m al q iiatro a im o s . . .
(P o is  n ão sei se os passou  b e m ),
Q ue sem pre f o i  um desdem  
P a g a  de  am ores p r o fa n o s ;
P orq u e  a  m em ória  tiran os 
P en sam en tos  g era  e cria ,
C u idando a outrem  fa r ia .
Ou fa rá  quanto llie fo z ,
E  p a g a  um am or portez 
Com  tã o  b a ix a  v ila n ia .

8 .“

O h! p e ito s  vis, que ord in á rios  
D a  in n ocen te  so is  a lgozes,
A  que crim es p o r  atrozes 
V ó s  resististes con trá rios  ;
D eus deslierda aos tem erários 
E  d etesta  aos d isso lu tos ;
P orq u e  estes taes com o bru tos  
E m  absu rd os se recreião ,
M a s  dos m ales que som eião 
Colhem  os m erecidos fr u to s .

10 .“

J á  se v io  ser instrum ento 
P a ra  v iver  o cheirar 
A q u i só ch eira  a m atar 
D o  ch eiro  ,o ap erccbbn en to  ;
P a rece  ter fundam ento  
O  m istério  que o m o v e o ;
A ssim  0 suppon ho eu,
P a ra  m ostrar desta  sorte,
Q ue tin h a  ch e iro  n a  m orte 
A  que v a i reinar n o  c e o .

18.“ e ú ltim a

U m  seo v iz in h o barbeiro .
C ap itão , e adu lador,

TOMO I 17
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E o i este o m a ior  tra id or  
N aqu elle  lan ce  p ostre iro ,
E ste  icruel ca rn ice iro ,
E e ito  a lg oz  desta  in n ocen te ,
T ã o  cega , e barbaram en te  
A ju d o u  a dar-lh e a  m orte ,
Que aconselhou  a o  con sorte  
F osse  m orta  a de lin qu en te .

—  F .  A .  P e re ira  da  C osta, Follc-lore Pernambucano, p s . 
3 9 4 /4 0 1 , R io  de Jan e iro , 1908, estam pou  essa ch á ca ra  com pleta , 
isto  é, com  as qu a tro  décim as om itidas no Florilégio, serv indo-so  
de có p ia  da  Narração histórica  c ita d a . E n tre  as duas tran scrições  
h a  va ria n tes  de  p a lav ra s  e de p o n tu a çã o . —  R .  G . ]

I . . '  b

•A
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> Chacara funehre â sepulUira de D. Anna de Faria e 
Souza —  a^ssassinada por sen marido, o alferes A n­
dré Vieira, em Pei'namhuco.

N esta  f r ia  sepu ltu ra  
J a z  no verd or de seus annos, 
U m  sol de am or, p o r  enganos, 
U m a estrella  sem v en tu ra :
A  tod os  cause a m a rgu ra ! 
P ezares  tã o  d esabridos, 
E scutem  com p a d ecid os .
N este  lastim oso  assum pto. 
Q uanto  p a d ece  p or  ju n to  
E m  c in co  lustros com p r id o s .

R ecre io  f o i  de seus pais, 
Com  app lau sos de fo rm o s a ; 
M as assem elliou 'Se á rosa, 
P o is  p a g o u  tr ib u tos  taes . 
F ora m  n e lla  tão  igu aes 
Suas raras perfeiçÕ es,
Com  tão  bellas proporções . 
T a n to  g a rb o , tan to  arreio , 
Que era da  ^dsta um enleio 
D oce  im an  dós cora ções .

Q uando adulta , oh sorte  escassa ! 
In ten ta m  seus pais easa l-a ;
S ou be  0 fa d o  desvial-a  
P a ra  tã o  triste  desgraça ,
C erta  a f fe iç ã o  a em baraça,
Q ue f o i  p a ra  seu c a s t ig o ;
P o is  sem pre encontra  o p er ig o  
Quem  fo g e  ao paterno agrado .

fe
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C om pran do p or  ta l p ecca d o  
T er  ao ceo  p or  in im ig o .

f í i ■n

P assaram  m al qu a tro  auuos

E is  que sem causa  o con sorte  
(Q uem  algum  d ia  ta l c r ê r a ! )  
H om em  então, h o je  fé ra ,
L h e  m ach ina cru a  m orte .
A  tr iste  em lance  tão  fo r te  
S e  lam en ta  lacrim osa ,
D iz e n d o : “ V irg em  p ie d o sa ! 
A m p a ra i um a in n ocen te .
F ilh a  sim p o u c ’ obed ien te  ;
P orém  n un ca  errad a  e s p o s a .”

U
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M al se creem  verdades puras, 
O nde a v in g a n ça  co n s p ira ; 
D escu lp a  excessos da ira ,
Com  erradas co n je c tu ra s ;
M il apparentes fig u ra s .
F o rm a  a fa n ta s ia  e rra d a :
V ê-se  a v ista  equ ivocada ,
M il vezes no que se e m p re g a ; 
Q uanto m ais p a ix ã o  tã o  cega , 
Q ue m uitas vezes é n a d a !

Com  n otável s o ffr im e n to . 
P a ssou  v in te  e sete dias 
D e  o p p ro b io s  e tyrann ias.
Sem  ter  p au sa  o seu to rm e n to ; 
Os p ro d ig io s  cento a cento,
Com  elles o ceo co n v id a :
N a d a  m ove  a endurecida  
D e  um a s o g ra  deshum ana ; 
E le ita  esta  t ig re  h ircan a  
P a ra  ser sua h om ic id a .



E m  f im  n os  ú ltim os  dias 
D o  segu n do quatorzen o 
P o r  não ob ra r  o  veneno,
Q ue á fo r ç a  das tyran n ias  
L h e  deu, lo g o  as san grias  
N ovam en te  lhe s ig n a la ; ,
M as não qu iz d esam para l-a  
O sangue, abertas as v êa s .
Oh cord e ira  que vozêas,
E  a  n inguém  teu  b a ilo  a b a lla !

O u tra  p ro v a  se lhe ordena. 
L a rg a n d o  a red ea  ao d ese jo  
Que p or  não m anchar o p e jo  
A  suspende a m inha  p en n a .
M as ven do que a não condem na 
Queres tu  G esabel fé r a  
P ers istin d o  m ais austera  
Ser a in fa m e  m a ta d ora  
P a ra  ser com  tu a  n ora  
A  m ais iracu n d a  N era.

D e D eus o qu in to prece ito  
A  n ã o  m atar nos en sin a : 
O utra  vez se determ ina 
A  fa ze l-o , com  e f fe i t o .
D á  p or  p erd id o  o d ire ito  
Com  que am or a enganava, 
A n n a  em p o r f ia  tão b ra v a ;
E  ven do que espirar póde. 
F erv orosa  a D eus a c o d e ;
E  em lagrim as se la v a .

Sente de seu p a i a in jú r ia , 
N os  irm ãos cu lp a  a  t ib ie sa ; 
P o is  p o r  le i da naturesa  
N ã o  deviam  p or  in cúria .
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D eix a l-a  em  tã o  g ra v e  fu r ia ;  
M as não ten d o  quem  lhe valha, 
S u sp iros  ao ven to  espalha, 
E ep etin d o  e n te rn e c id a :
‘ ‘ Se espero a  m orte  p o r  v id a  
V estir -m e quero a  m o r ta lh a . ’ '

T om a  0 h á b ito , e se a linha 
C u riosa  n ão , m as honesta.
P o r  ser p a ra  0 tem p o ésta  
L ib ré  a  que lhe con v in h a ;
E sta  s e ja  a  g a lla  m inha 
M il vezes f o i  r e p e t id o :
E ste  é p resad o  vestid o  
D e que se n am ora  D eu s ;
Se p o r  ícausa de ou tros  m eus, 
F o i  de a lgum  m od o o f fe n d id o .

A  um  C hristo a b ra ça d a  então, 
C om pan heiro inseparável,
Se p u b lica  m iserável.
P ed in d o  e s fo rço  e p e rd ã o .
M eu D eus do m eu coração ,
L h e  diz, am paro de a f f l ic t o s .  
T em ores  tão  inau ditos,
T a n tas pennas se jam  p aga s  
F o i  vossas divinas ch ag as  
S enhor m eu de meus d e lic to s .

Com  taes palavras n a  b occa . fi
itP e d in d o  ao Senhor que a valha,

N a  g a rg a n ta  um a toa lh a  
L h e  la n ça  a tyran n a  lo u ca : 1
G rave fu ro r  a provoca , 
T en do  p or  a f fr o n ta  sua 
Que seu ód io  n ão  con clu a

1
■íi

Com  ta l v id a  esp ira  a q u il
1 ! rr,
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O lha  que tem  con tra  t i
D eus ira d a  a  espada  n u a . H

S ó d ’ aquelles de liom bro adusto

N 1 1̂

V a i ao sepulehro sem  p o m p a ;
úP orém  da  ju s t iça  a  trom p a
1A tro a , que causa  s u s to .

D eus, que no obrar é ju s to ,
Ê  ju iz , e é f is c a l , ‘y
C astiga  e p rem eia  ig u a l,
D an d o o que m ais nos convem  ; 
Com  que n ão espere bem  
Quem  ob rou  tã o  gran de  m a l.

é









JOÃO DE BRITO E LIMA

D . João V de Portugal governou este reino no meio 
da opulência: legou-lhe a capella de S. Roque, o con­
vento de Mafra, o monumento das Aguas Livres. —  A 
sua côrte era luzida, seus magnatas opulentos; mas Lis­
boa, apesar de ser a situação verdadeiramente capital da 
Peninsula, só engrandecia pelo monopolio do commercio 
das colonias. Tirassem-llie esse monopolio, todo o ruido, 
todo 0 fasto de Lisboa, ficariam já então reduzidos á so­
ledade de hoje. O centro natural de toda essa riqueza, 
proveniente só da indústria agrieola e mineira, estava na 
America: era a Bahia, então capital do principado do 
Brazil.

E a Bahia era então uma terra verdadeiramente 
feliz. O seu povo vivia na abundancia, e gosando de per­
feita tranquilidade só cuidava de festas. Não havia in­
vocação de santo ou santa de popularidade na terra, na­
scimento de principe ou princeza, casamentos e annos da 
pessoa real, que deixassem de ser celebrados pomposa­
mente e depois cantados. Até á falta de motivos esco- 
Ihiam-se os vice-reis e suas familias; que eram thema não 
só para poemas panegyricos, como para cantos epithala- 
micos ou geneatliacos.

O poeta brazileiro que mais se distinguiu nesta nova 
especie de oiteiros é João de Brito e Lima,.
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Nascido aos 22 de Outubro de 1671 na Bahia, não 
nos consta que saisse alguma vez do seu ubiculo natal. ^
__Ahi cursou humanidades, e ahi conheceu sendo joven ■
os dois Mattos e os dois Vieiras, cujas apreciadas obras 
talvez 0 estimulassem a entregar-se á poesia, sem ter na­
scido poeta. Certamente que só a ambição de adquirir o 
renome, que via terem os outros, podia leval-o a fazer 
tanta oitava rimada, como fez em sua vida, infelizmente 
com tão pouca inspiração. As suas obras impressas eesde 
1718 a 1742, são: um poema elegicico ao primogênito do 
conde de Villa F lor ; outro festivo ás bodas do principe 
real; outro ao ouvidor Madeira; as poesias á morte de 
D . Leonor de Vilhena e vários sonetos, décimas, etc.
__ Bm quasi todas ostenta com abuso os conhecimentos
que tinha da história e da fábula; quando narra não tem 
elegancia, e até dirieis em quasi todas as suas oitavas 
frouxas, pesadas e soporiferas, assenta mal a rima, e ape­
nas se atam ideas. Parece-nos que é no primeiro dos poe­
mas citados que elle se arrebata ao coro das Musas, anda 
a cavallo no Pegaso, vai descançar n ’um bosque (sem ser 
da sua America), sonha; e por fim nem o leitor nem tal­
vez elle mesmo sabem que fim levou o auctor! -

Mas aqui faremos uma observação em sua defensa. 
João de Brito apareceu pela primeira vez com um poema 
em público quando tinha quasi 50 annos e deu á luz o 
último já septuagenário. Ora o reconhecimento que elle 
tinha para com a sua Musa, a quem diz: {Poem. Elog.,  
IV, 2) :

“ Se te  devo até  aqui fa v ores  ta n tos .

e a pia crença em que estava de que tfinha sido poeta, fa­
zem-nos desconfiar que elle fora pelo menos antes apre-



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

• ciado pelos seus contemporâneos Botelho, Bocha Pitta,
} Luiz Canello, Soares da Franca e outros. Ouçaniol-o po- 
T rém nas seguintes oitavas, que transcrevemos, porque 
r acertam em ter mais merecimento : uma é a introdução 
) do 3.® canto do citado poema; a segunda serve de propo- 
? sição ao panegyrieo do ouvidor Ignacio Dias Madeira :

A m a d a  M usa m inha, novo  a len to 
Á  rou ca  voz, ao to sco  aecen to  in sp ira ;
P orq u e  já  va cila n te  o entend im ento 
C on tra  as p obres  ideas se c o n s p ira :
A s  cord a s  do m eu rú stico  instru m en to  
M ui d issonantes são da  sacra  ly r a .
Oh se A p o llo  as pu zera  c o n s o n a n te s !. . .
Que bem  fo rm a ra  os m étricos  descan tes!

E u  que can te i em m étrica  harm on ia  
" V á r io s  p oem as, sobre  assum ptos graves,

E m u la n d o  n a  doce m elod ia  
:• D o  e levado P a rn aso  as bran cas  a v es ;

H o je  bem  que dos annos a  p o r f ia  
J á  d esa fin a  as clausu las suaves:
D  ’ um om údor, d  ’ A strea  doce encanto,
A  rectid ã o  p u b lico , as acções c a n to .

João de Brito foi socio da Academia dos Esquecidos, 
fundada na Bahia em 1724 pelo conde de Sahugosa, Vas­
co Fernandes Cezar de Menezes; foi também capitão 

’^iLixiliares, e por vezes vereador da sua cidade. Como 
acadêmico, como miliciano ou como empregado munici­
pal, cremos que desempenharia melhor a sua missão do 
que como poeta. De certo que seus pais o alcaide-mor 
Sebastião de Araujo e Lima, tenente geral d artilheria e 
sua mulher D . Anna Maria da Silva ganhariam mais 
para elle, se lhe tivessem desenvolvido alguma outra vo-
cacão.
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Com a que seguiu de poeta viveu infeliz, e até pou­
co feliz memória deixou de si a nós posteridade, quando 
nos legou poucos versos bons, empregados em assumptos 
mais ou menos servis.

Punge 0 coração ouvir um pobre velho de 71 annos, 
filho de um general, lamentar a sua triste sorte com as 
seguintes expressões, que talvez de quantas nos deixou 
fossem as que mais do fundo d ’alma lhe saíram. São do 
Canto 2.® (p . 20) do poema panegyrico:

A s m ás corresp on d ên cias  que experim en to , 
D a  con trá r ia  fo r tu n a  a fe ro z  ira ,
A  lo n g a  id a d e  e queixas tã o  atrozes  
T em  tro ca d o  em lam en to  as doces v ozes .

S endo certo  que dando nos m eus versos 
A  m u itos  os louvores tão  ba ra tos  
E n co n tre  sem pre naturaes adversos 
E  trop ece  com  ânim os in g ra to s .
E f f e i t o s  da  fo rtu n a  são d iversos 
Que aos m éritos  se m ostram  m enos gra tos  
E  cre io  nasce p a ra  in flu x o  fo r te  
M ais  qu e d a  gra tid ão , da m inha so rte .

[ D a  o b ra  lite rá r ia  de J o ã o  de B r ito  © L im a  dá  notíicia B a r ­
b o sa  M ach ad o , B illiotlieca  Lusitana, I I ,  p s . 6 1 6 /6 1 7 . —  V e ja  a 
b io g r a f ia  p e lo  A u tor , Lßvista ão Instituto SistÓTico, X ,  p s . 
1 1 6 /1 1 9 ; V a rn h a gen , História Geral ão Brasil, I V ,  p s . 90, n o ta . 
—  R .  G . ]
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Sôhre o numero cinco — ao rei D . João V

T em  lettra s  e in co  o nom e de M aria , 
T am bém  com  c in co  o de Jesus se escrev o : 
C in co  m il go lp es  deu a  tyra n n ia  
N o  cord e iro  m ais câ n d id o  que a n ev e . 
S acram en tou -so  o p ã o  no qu in to  d ia :
C in co  extrem os a cruz de C hristo  te v e :
C in co  sen tidos  tem  sóm ente o h om em :
Com  cin co  p ães  c in co  m il alm as com em .

P o r  rubis  c in co  o m undo f o i  c o m p ra d o ; 
Com  cin co  p edras G o liá t v e n c id o :
Q u in to  f o i  C arlos de  va lor  so b ra d o :
Q uinto S ertório  n un ca  f o i  re n d id o .
N o  ceo  qu in to  está  M arte  co llo ca d o  
F o i  Q u in to  C urcio  em le ttra s  co n h e c id o ;
B  p orqu e  de m ais g ló r ia  p a rtic ip e
Q uinto  é tam bém  de H esp an h a  o g rão  F il ip p e .

C in co  p a lavras trazem  D eus á te r ra :
C in co 0 la d rã o  d a  terra  ao Ceo leva ra m :
C in co  em si fo lh a s  a a çú cen a  en cerra :
C in co ao T a b or  a  C hristo acom p an h aram :
C in co  p re ce ito s  g u a rd a  o que não e r ra :
C in co v irg en s  o  o leo  só g u a rd a ra m :
Com  c in co  escarchas a rom ã se e n fe ita :
C inco dedos a  m ão tem , que é p e r fe ita .

E m  c in co  id ad es se rep arte  a v id a :
Com  c in co  quinas se arm a o vosso im p ério  : 
Que são c in co  as vogaes  n inguém  d u v id a ;
C in co  as zonas tam bém  do ceo  e tern o .
C in co  vezes re is  c in co , escla recida  
L y s ia  teve, com  pasm o do h em isfério .
C om  c in co  cord a s  fó rm a  os seus accentos 
O num eroso  re i dos instru m en tos.

Q u in to  f o i  P io , e p io  m uitas vezes. 
F este ja -se  a A scen çã o  ao qu in to dia.
T am bém  é qu in to  o  p r in c ip e  dos m ezes,
Que fra g ra n c ia  exhalando as f lo re s  cria .
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C in co reis houve in v icto s  portu gu ezes , 
Que exa ltaram  a  lusa  m on arch ia ,
D o  vosso nom e, que a  m em ória  acclam a, 
P a ra  assum pto fe liz  d a  im m orta l fa m a .

Sôòre. 0 nada das vaidades humanas

L o u co  é cjuem d a  va id a d e  fa z  ap reço . 
S endo a h on ra  m undana um  d oce  e n g a n o ; 
A d u la r  a fo rtu n a , in d ig n o  excesso,
T raz  do ca d u co  tem po o d esen g a n o :
Q ue é d iscreto  e ca th o lico  con cesso  
Q uem  p on d era  no f r á g i l  ser hum ano 
Que qual som bra  no ar d esvan ecida  
P a ssa  a  g lór ia , a  fo r tu n a , a  h on ra , a v id a .

Que su bsistên cia  p ó d e  haver n a  v id a  
S e é p o r  cadu ca , f r á g i l  e p o r  b reve  
E x h a la çã o  que p assa  d esped ida ,
L is o n ja  que adular o m al se a treve? 
S om bra  á v ista  da  lu z  desvanecida ,
D os  gostos  tem poraes en gan o le v e ; 
P in a lm en te  é da  v id a  o ser hum ano 
E x h a la çã o , lis o n ja , som bra , en g a n o .

Ao ouvidor Madeira

Se um  sab io  n o  con cu rso  de um a p ra ça , 
B u sca n d o  um  hom em , seu cu id ad o  apura . 
Sem  que a lgu m  dos que v ia  o sa tis fa ça , 
P orq u e  um  hom em  p e r fe ito  achar p r o c u r a .
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O que c llc  a d ia r  não x)Oudc, p o r  desgraça  
A  en con trar v im  eu lio je , p o r  ventura ,
P o r  seres vós, qual E en ix , sem d e fe ito  
C onsum m ado va rã o , hom em  p e r fe i t o .

Ao Doutor Francisco Custodio, conego ão, Bahia, que 
ao A . mandou imprimir um livro.

Só tã o  d iscreto  D ou tor  
D a r ao p ré lo  in ten taria  
Os obséqu ios, que a B a h ia  
P ez  ao p rec la ro  o u v id o r .
D e am bos a fa m a  m elhor 
Se e tern iza  n esta  h istória ,
Q ue n o  tem p lo  da  m em ória  
E rg u e  (o  que tu d o  con som e) 
U m a está tu a  ao vosso  nom e,
U m  p a d rã o  á sua g ló r ia .

M agn an im o nesta  em preza  
M ostra is , com  gentis prim ores. 
D este m in istro  os louvores,
D o  vosso a f fe c t o  a  f in e z a .
S c p r ó d ig a  a natureza  
A o  M a d e ira  enriqueceu 
N o  m érito , que lhe deu. 
A cre d ito  p o r  verdade 
M ais  deve á vossa  am izade,
Q ue deve ao m érito  s e u .

P orq u e  vós, fa la n d o  claro. 
S ois  (sem  m ais outro e p isod io ) 
D o  seu m érito  C ustodio,
A p esa r  do tem po a v a ro .
E  se ao m érito  m ais raro

TOMO I
1 8
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D eix a  0 tem po p re ter id o ,
Com  razão  tenho en tend ido, 
Q ue 0 seu m érito  elevado,
A  n ão  ser p or  vós  lem brad o , 
F a r ia  o  tem po e sq u ec id o .
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F a lta n d o  o m eio  d a  h istória , 
C om  evidente  p er ig o ,
D os  heroes do tem p o a n tig o  
C la u d icaria  a  m em ória .
T er  p ód e  o M a d eira  a g ló r ia  
D e que o seu m erecim ento  
P a ssa  com  raro  p orten to .
P o r  um  S e ra fim  gu iad o .
P o r  um  C u stod io  gu arda d o  
A s  aguas do esq u ec im en to .

Se S era fim  p or  F ra n c isco , 
S o is  e C u stod io  tam bém .
J á  os m e7'itos não tem  
D o  M a d e ira  o m enor r is co .
A  fa m a  um novo  obelisco  
A o  vosso nom e levante,
E  com  voz a ltison an te ,
P a ra  que o tem po se a f fr o n te , 
D o  ou v idor as acções  con te ,
E  de vós as g ló r ia s  ca n te .

S O N E T O S

Idem

N o  ca rg o , que o M ad eira  ha m erecido . 
D e ou v idor, nos obséquios se ha m ostrad o  
O p r o je c to  real desem penhado,
O am erican o  p ov o  a g ra d e c id o .



M as vós tendes, C u stod io , con segu id o , 
Q uando ao p rcio  os obséqu ios haveis dado. 
Ser do ou v id or  o nom e etern izado.
Ser vosso nom e m ais e n g ra n d ecid o .

A e§ã o  tão  generosa  não con qu ista  
O ve loz  cox o , que as acções  consom e,
P a ra  cpie na m em ória  sem pre ex is ta .

E  ó bem  que á sua con ta  a fa m a  tom e 
D o  nom e do ou v idor ser a  C hron ista ,
S c jid o  vós 0 C u stod io  do seu n om e.

Q uando deste ou v id or  fa ze is  n o tor ia  
A  fa m a , dando ao p re lo  seus louvores. 
L og ra is , sab io  dou tor , com  taes prim ores  
N a  sua exa lta çã o  a  vossa  g ló r ia .

S endo tã o  d ig n o  o b je c to  desta  h istória  
TJm m in istro  m aior  entre cs  m aiores, 
S en tir ia  do L eth e  os d esfavores ,
S c 0 não etern izáreis  n a  m em ória .

M ais que ao m érito  seu ag ra d ecid o  
D eve estar á fo rtu n a , que lhe ha dado 
Quem no m u n do o fizesse  con h ec id o .

Que a in da  que se ja  o m érito  elevado. 
P a d ece  o sentim ento do esquecido,
Se a fo r tu n a  n ão tem  de ser le m b ra d o .









ANTONIO JOSÉ

Admiradores do passado, qiie por tendencia natural 
se comprazem de defender e aeliar boas medidas gover- 
nativiis, ás vezes só porque a idade de alguns séculos as 
faz respeitáveis, procuram desculpar a introducção dos 
rigores inquisitoriaes nos reinos de Castella e Portugal, 
como um meio politico adoptado para fortalecer as duas 
monarquias, fixando nellas a unidade religiosa. Não nos 
faremos cargo de repellir tal desculpa com os males 
occasionados na Peninsula, pela intolerância, já no que 
diz respeito á intelligencia agrillioda, e ás vezes intri­
gada, já á diminuição de tantos cabedaes saidos destes 
reinos.

O que podemos afoitamentei dizer é .que em geral, 
nas colonias e conquistas, tal introducção além de impo- 
lítica foi barbara, quando não desleal e traiçoeira, como 
succedeu no Brazil, a respeito das familias que occuí- 
tamente seguiam a religião do Talmud.

Algumas dessas familias haviam para ahi sido le­
vadas pelos proprios donatários, a titulo de que suas 
capitanias tinham privilégios para os homisiados,* outras 
tinham passado no tempo dos Hollandezes; e com estes 
quando evacuaram Pernambuco foi capitulado que taes 
familias não seriam persegniidas, e antes se respeitariam 
seus haveres, etc. Esta capitulação cumpriu-se a prin-
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eipio ; as famiiias dos Judeos, julgaiido-se em segurança, 
começaram a entregar-se traiiquillas ao trabalho, e mui­
tas, graças á sua actividade, se locupletavam prodigio- 
samente; sobretudo no Kio de Janeiro, que já princi­
piava a desenvolver as vantagens, que leva a sua situa­
ção sobre a da Bahia.

E apezar disso nem que para se cumprir a tradic- 
cional perseguição da raça, que para a nossa salvação 
condemnou o Redemptor, este Paraizo terreal dos novos 
hebreos não lhes foi de longa duração. Tinham decor­
rido os primeiros annos do século passado, quando uma 
infinidade de familias do Rio de Janeiro foram arreba­
tadas e conduzidas presas para os cárceres de Lisboa. 
—  Essas prisões pareciam não ter fim, e o desespero do 
povo era já grande, quando Duguay Troin forçou a 
barra de Nictheroy: nem admira que, por occasião desse 
ousado maritimo occupai’ a cidade, houvesse nella na- 
cionaes, que fossem pedir à invasora bandeira de França 
asylo contra a ferocidade dos familiares do Santo O fficio.

E ainda bem que assim fizeram : pois os desgraçados 
que se pejaram de seguir tal exemplo, foram cruelmente 
recompensados de tal prova de patriotismo.

As prisões e remessas para a inquisição de Lisboa 
continuavam. Entre os remettidos em 1713 uma família 
chama agora a nossa attenção. Além de abastada, era 
das mais aparentadas no Rio de Janeiro, onde cada um 
dos dois esposos, naturaes da mesma cidade, contava sete 
irmãos, em geral já casados e estabelecidos. O chefe da 
familia é o advogado João Mendes da Silva, a quem se 
attribiiem varias poesias que nunca se imprimiram; sua 
mulher Lourença Coutinho vem accusada de culpas gi’a- 
ves de judaísmo. Os dois filhos mais velhos appelidani-se 
com os nomes dos avôs paterno e materno, André Men-

t  Û.
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des da Silva e Baltliasar Rodrigues da Silva. 0  mais 
moQO chama-se Antonio José da Silva, e tein apenas^seis 
annos de idade, havendo nascido a 8 de Maio de 170o.
__ Mas é justamente ésta criança quem promoveu todo
este preambulo; pois veio a ser nada menos do que o 
poeta, de que nos propozemos tratar no titulo deste
artigo.

0  pequeno Antonio José começou em Lisboa  ̂ sua 
educação, em quanto a mãi soffria os tratos do Santo 
Officio por cliristã nova. —  A  final a pobre foi solta; 
mas é muito provável que o ferrete de judaísmo, com 
que se estreavam na Côrte, limitasse o circulo de suas 
relações aos de sua igualha. E o joveii Antonio Jose, 
ainda que baptisado na Sé no Rio de Janeiro, vendo-se 
agora só rodeado de christãos novos perseguidos, e de 
judeos, foi-se embuindo das doutrinas destes, até que as
professou.

Foi a Coimbra estudar Cânones, e nem por isso mu- 
dou de crenças. Em 1725 estava de volta em Lisboa; 
e já advogava com seu pai quando aos 8̂ de Agosto toi 
agarrado para os cárceres da Inquisição. Tinha então 
21 annos de idade, e o susto que lhe souberam incutir, 
e 0 modo como puzeram em contribuição seu gemo dó­
cil, fizeram que elle não só se descubrisse aos Inquisi­
dores culpado, como delatasse alguns cúmplices. o 
exame de Doutrina que lhe fizeram errou alguns pon­
tos. Sendo poróm, a final, posto a crueis tratos de pole 
sem nada mais revelar, propoz-se a lazer decidida abju­
ração: e aeceita esta loi solto no auto público do mez 
de Outubro. No sofírimento dos tratos, que pozeram o 
padecente na impossibilidade de assignar o sen nome. 
os Inquisidores tomaram nota de que o abjurado gritava 
por Deus, e não pela Virgem ou santo algum! . . .
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Antonio José apenas se viu fora daquellas paredes 
horrorosas, dispoz-se a cumprir com lealdade a abjuração 
que acabava de fazer. Começou a exercitar todas as prá­
ticas dos catholicos, fugiu do trato dos christãos novos, 
frequentando pelo contrário os conventos, e travando até 
amisade com alguns religiosos instruidos; pois o gôsto 
pelas lettras nelle se desenvolvia de modo que a ellas 
votava 0 tempo que lhe ficava, depois de trabalhar com 
seu pai na banca de advogado.

O Theatro fazia as delicias da fastuosa côrte de 
D. João V ; —  e de Italia não podiam ter vindo tantos 
mosaicos e carroagens, sem a Opera Italiana. Antonio 
José morava com seu pai ao “ Pateo da Comedia” , isto 
é, segundo imaginamos, ao pé (1) do Theatro; e porque 
isso lhe facilitaria o frequental-o, ou porque pára a scena 
0 chamou a propria vocação, é certo que elle veio a dedi­
car-se á carreira dramatica. —  A  primeira composição 
sua de que temos notícia foi a sarzuela, ou como hoje 
diriam, libretto de uma opera epithlamica nas bodas do 
principe (depois rei) D. José em 1729. Com mais appli- 
cação e leitura principalmente das competentes obras de 
Metastasio, Molière e Ratrou, continuou em outras operas 
cômicas que foram á scena de 1733 em diante, havendo 
sido impressas durante sua vida, no ano de 1736 e se­
guinte, 0 Labyrinto de Creta, Variedades de Protheo, e 
as Guerras do Alecrwi e Maovgerona. Por essa occasião 
também foi publicada a glosa que fez na morte da In­
fanta D. Praneisca ao conhecido soneto de Camões

“ A lm a  m in h a  g en til que te  p a r t is te .

( 1 )  A in d a  h o je  em várias  cidades de H esp an h a  se cham a 
ao T h eatro  Casa de Comedia, e ás ruas ou  la rg o s  p rox im os  Calle 
de Comedia, Plazuela de Comedia, e tc .
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Não trataremos aqui de avaliar com mais ou me­
nos critério o mérito dessas composições e das outras 
suas, que se publicaram: só diremos que as Guerras do 
Alecrim são o primor de quanto nos deixou, e ainda 
boje podia esta comedia fazer as delicias do público 
como opera cómica no gosto moderno (2 ). As outras 
suas comedias são Anfitrião) D . Quixote) Esopaida, Me- 
déa e Phaetonte, que menciona Barbosa, e correm im­
pressas. Outras lia, como os Amantes de escabeche, 
S. Goíiçalo de> Amarante, etc., que nem o cbegaram a 
serj e por ventura mais alguma escreveria, que andará 
talvez anonyma ou apocriplia. Assim bem pode ser fos­
sem também suas as Firmezas de ProtJwo, Telemaco na 
Ilha de Calipso, que possuimps manuseripta, e é muito 
no seu estylo, etc. Do 3.° e 4.° volumes (3) do Theatro

vt,-, U  í*

( 2 )  A in d a  n ão lia m uito  que con versan do nós a este respeito  
em  L isb o a  com  o S r . C onde de F a rro b o , c u jo  ta len to c  d ed ica çã o  
d ram atica  são n otor ios , o m esm o senhor n os disse que não estava 
fó r a  da  id éa  de v ir  a  p ôr  “ A s Giierras do A lecrim ”  com  m usica  
no seu T liea tro  das L a ra n je ira s , com o fiz e ra  o anuo passado com  
a  fa r ç a  “ Manoel M endes” , que depois fra n qu eou  p a ra  o T liea tro  
N o v o , onde o p ú b lico  ta n to  a ap la u d iu . A in d a  esperám os ver ch e­
g a r  um d ia  em  que nesse meshio T h eatro  e d ifica d o  sobre o m esm o 
so lo  das m asm orras, onde A n ton io  J osé  so freu  tratos, venham  a 
ser suas obras  ap p lau d id as  e coroa d a s .

( 3 )  Q uanto ás ob ra s  deste nosso p oe ta  ha engano em attri- 
bu irem -se-lhe tod os  os quatro  volum es do “ T h eatro  C om ieo” , sendo 
certo  que as do 3.® e 4.® tom os, que em gera l só con tribu iram  a 
d im inu ir-lh e  o  m ereicim ento, quasi tod as são con h ecidam en te  dc 
ou tros  au tores . A ss im  v .  g r .  o Aãolonimo em Sidonia é um a im i­
ta çã o  do ita lia n o  Alessandro in Sidone p u b lica d o  nas obras de 
Z e n o ; Adriano em Syria  é a  tradução da  op era  do m esm o titu lo  
p or  M eta sta s io ; os N ovos Encantos d ’Amor vem  em tod as as B i ­
b lioth ecas com o um a das obras de A lex an d re  A n ton io  de L im a, o 
verdadeiram ente não é m ais que um a im ita çã o  do hespanhol, e tc .

C om eçam os p or  m ostrar a não orig in a lid a d e  destas p u b lica ­
ções, p ara  n os ju s t ifica rm o s  de que nenhum  p re ju iso  fa rem os á 
m em ória  de A n ton io  José , quando riscam os estas do ca ta log o  de
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Comico, quando muito são no seu gosto os Encantos ãe 
Circe, e a Nymfa Sirimja. —  ^e bem que a idade de d4

suas obras, eom o passám os a  fa ze r , e  eoiii as_ provas, resu ltantes 
ae  certa  c o iifr o n ta s ã o , dos p ro lo g o s  e das ed ições, que tod a s  v im os 
não sem  d iff ic u ld a d e s  e desp eza s.

V e ja m o s .
D ep o is  da m orte  do  A .  p rop oz -se  F ra n c is co  L u iz  A m en o  a  im ­

p rim ir  eom  0 t itu lo  de Theatro Comvco, um a co lle cça o  de  conlie- 
e idas peças  p ortu gu eza s, c u jo  num ero elle  red u zia  a q u a ieu ta  e
o it o j  o^bteve p a ra  isso  p r iv ile g io  de dez annos e c ^ P e ld o
na o f f i c in a  S y lv ia n a  os d o is  p ru n e iros  volu m es em 8 , cou te  üo
as op eras de A n to n io  José , p reced id os
p ro in etten do  p a ra  os 3.“ e 4 .“ volum es A ãnano em kyn a , bcmi
ramis, F ü in t l  Aãolonym o, N ym fa  Siringa etc  T en do
gu m a dem ora  em cum prh- sua prom essa , houve
m ie em  1746, n a  o f f i c in a  de Ig n a c io  R od r ig u es , p u b licou  estas
tín eo  p rom ettid a s  poças, e  a lém  d cllas, m ais trez , om  d o is  tom os,
tam bém  de 8° com  o titu lo  de “ Operas Portuguesas .

A m en o  re im prim iu  em 1747 os dois  volum es p u b lica d os  p or  
elle  trez  annos a n te s ; m as teve  que m udar o § do p ro  o g o , qu 
se r e f fe r ia  ás p eças  que h a v ia  p ro m e tt id o . L o  que de no\o es­
creve  d iz  que n ão p ou d e  dar as p eças  p rom ettid a s  por liaverãestaE  
avntor vivo, que não consentiu que outro as lmpnm^sse. ^ o  que
f i c a  c la ro  n ão  era  seu auctor A n to n io  J ose  que ^
pm 1739 com o sabem os. A crescen ta  que h aven do-se  fe ito  delia  
Tm a L liçã o  a iu d e  aos 2 volum es com  o titu lo  Operas Po^ftugue- 
sas, im pressas em  1 7 4 6 ), se p ropu n h a  a  con tin u a r  
ou tras  operas, que n on iêa . D essas operas
sas a v u lk s ;  m as a  co lle cçã o  nao con tin u ou  t a l ;  o  que sim ceaeu 
f o i  em  1751, fa zer -se  ou tra  ed ição dos dom  volu m es de j  

trrr̂ o em 3 =* ed ição  os dois  volum es do lh e a u o
c L L ,  segu iu -se  ou tra  em  1759 . F o i  a  4 .̂  ed içã o  ^dos dois  
volu m es que p e la  p r im e ira  vez se annexaram  em  1 / 6  ,
a  rultrlca^de to m . 3.» e 4 .” do d ito  Theatro C om ico os m esm os ate 
en tã o  1." e 2.» in tit id a d o s  Operas Portuguesas —  d os  quaes v o i-  
S r a m e n t e  esta  ed içã o  f o i  a  3 .- .  -  Uma_ ta l a s s o o a ç a o  de v o - 
lum es e  de titu lo  rep etiu -se  n a  ú ltim a  ed iça o  tam bém  en q u a t ^  
volum es, f e ita  n a  o f f i c in a  de S im ao T liadeu  1 ? « ™ ™  7  I V -  
oo  qn I  92 —  e n e lla  se conservou  tod o  o p ro lo g o  d a  o d u n o  de
f T i r m i / o ^ ’ segu u d o p e r io d »  se h av ia  ,iã 3 7 P ;
ed ições  an ter iores . E sta  vem  a  ser 3_. do tom  1. e .
3.» c  4.0, n ã o  fa la n d o  nas im pressões avu lsas. D a s  ed ições
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y
anos coin que morreu (por não o deixarem viver mais) 
não nos permitte crer que apezar de toda a sua fecun­
didade tivesse tempo para ser auctor de mais obras.

O talento e chistosa graça de Antonio José resum- 
bra a cada instante. Ás vezes vereis expressões que o 
público mais pulido de hoje não toleraria; mas o nosso A . 
conhecia de certo a sua platéa; e tanto que não se can- 
çava elia de dar gargalhadas a valer, e de o applaudir. 
Os Inquisidores porém descubriram de certo alguma li­
berdade de pensamento nas grandes verdades, que o 
philosophe dramatico denuncia debaixo do envoltorio do 
estylo picaresco.

‘̂ Toda a justiça acaba em tragédia” faz elle dizer 
a Sancho, e a ninguém melhor servia a carapuça que aos 
Inquisidores. —  Também é possivel que pretendessem 
achar no Amf itrião alguma revelação dos tratos, que pas­
sara nos cárceres; o certo é que o tomaram á sua conta 
como passámos a ver.

Tinha-se x\ntonio José casado em 1734, com Leonor 
Maria de Cangalho. Este matrimonio fora abençoado 
um anno depois, em Outubro de 1735, nascendo uma 
menina que recebeu o nome da avó paterna. Era uma 
familia feliz : a advocacia dava a Antonio José uma sub­
sistência honesta., e com que pagar a renda de um andar 
das casas, em que vivia junto ã igreja do Soccorro. O 
theatro offerecia-lhe pasto iiitellectual, grangeava-lhe a 
afeição do monarcha e bastante popularidade ; e a filhi-

corãel p ossu im os Af! Guerras ão Alecrim  im pressas em 1770 
—  4,0 — -vando assim  desta  «comedia a existirem  pelo  m enos sete 
ed ições . O D . Qidxote m ereceu as honras de ser tradu zido  em 
fr iín cez  n a  co lle cçã o  d os  Chefs ã ’œuvre des théâtres étrangers. 
F o i  tra d u ctor  o  illu stre  F erd in a n d  D enis, p a ra  sem pre benem erito  j 
das nossas le ttra s .
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iilia e a miillier e a sua velha mãi constituiain-lhe todas 
as delicias do coração. Eis porém que aos 5 de Outubro 
de 1737, quando se aproximava o segundo anniversario 
da dita filhinha Loureiiça, viu-se arrebatado subita­
mente por um familiar do Santo Officio. Tal é o pri­
meiro quadro da acção verdadeiramente tragica, que nos 
vai offerecer o resto de seus dias.

Serviu de pretexto aos Inquisidores certa denuncia 
dada por uma preta de Cabo Verde, escrava de sua mãi, 
a qual segundo se provou depois, Antonio José castigára, 
por ser de má vida: este triste instrumento de vingança 
veio a pagar o mal, morrendo de susto no cárcere, onde 
fora trazida para ser interrogada. Não havendo capí­
tulos de provas contra Antonio José, e não sendo possí­
vel tiral-os de suas obras devidamente licenciadas, tra- 
tou-se de lh ’os orçar dentro dos mesmos cárceres. Foi 
mettido nhima casa que tinha buracos clandestinos para 
ser espiado, e cs guardas que iam espionar reparavam 
em quando elle não comia, de certo porque a isso o não 
convidava o appetite, para irem depois depor que esta­
vam persuadidos que o não fazia por jejuar judaica­
mente. Foram só taes depoimentos e os de um denun­
ciante (que segundo parece de proposito lhe destinaram 
para companheiro) que este poeta foi condemnado! E 
isto quando os proprios guardas muitas vezes depõem 
como elle lia nas horas, resava de mãos postas, e benzia-se 
etc. E isto quando todas as testemunhas que convocou 
em sua defensa, entre os quaes entravam frades, incluin­
do-se, até de D. Domingos, deposeram sua devoção pelo 
catholicismo, e attestaram seus bons costumes! Não somos 
nós que o dizemos: é o seu processo original, que chegou 
até nós, para podermos vingar a sua memória. Foi o 
empenho que consta haverem feito muitos grandes da
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epoeha, incluindo o proprio rei D. João V, pai-a o li­
vrar. Mas qiie se llie dava á Inquisição com o podcr dos 
grandes e do rei, antes do Marquez de Pombal ? ! . . .

Nós seremos os primeiros a confessar que nas obras, 
de Antonio José expressões e pensamentoe lia, as quaes 
por ventura descobrem que a mira deste poeta não era ga­
nhar 0 Ceo asceticamente, e por meio de cilieios; mas se 
elle não era naturalmente de humor devoto e espirito 
demasiado crédulo, como pretender insistir que elle ti­
nha fé de se salvar voltando á religião de Moysés, para 
não comer toicinho, e privar-se de um bom pedaço de 
lombo! . . .

Quando o nosso poeta por sua justificada innocen- 
cia, quando seus amigos testemunhas que haviam depos­
to a favor delle, jnlgavam-o talvez absolvido, lavrava-se- 
Ihe a sentença tremenda de relaxação a 11 de Março de 
1739. Mas elle nada sabia; e soffria resignado no cár­
cere numero 6 do Corredor meio-novo, ora deitado e.m 
um sobrado, ora passeando com as mãos mettidas, como 
tinha por costume, nas mangas do roupão azul forrado 
de encarnado, que usava em quanto preso. Quantas 
vezes ahi não teria motivo para repetir os seguintes 
versos, que annos antes fizera recitar a Amfitrião:

S orte  tyra im a , e?tre]la r ig oroza ,
Que m a lig n a  in flu is  com  luz oppaca ,
R ig o r  lã o  fé r o  con tra  um iim ocen te ;
Que d e licto  f i z .  eu, p âra  que sinta 
O pêzo  desta  asperrim a cadêa  
N os  h orrores  de um  cá rcere  penoso.
E m  cu ja  triste  lob reg a  morada.
H a b ita  a  con fu sã o , e o susto m ora :
M as se acaso, tyrann a, estrella  im pia ,
É cu lpa  0 não ter cu lpa , eu cu lpa  ten h o ;
M a s-se  a  cu lp a , que tenho, não é cu lpa ,
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P a ra  qiie me usurpaes com  im j)ieclade 
O c rcd ito , a esposa, e a  lib erd a d e?

O ’ que torm en to  b arba ro  
D en tro  no p e ito  s in to !
A  esposa  m e desdenha,
A  p a tr ia  m e d esp en h a ;
E  até O ceo p arece ,
Que não se com p a d ece  
D e  um m isero p en a r .

M as 6 D eoses, se sois D eoses, 
C om o assim  tyran n am en te  
A  este m isero in n ocen te  
C hegais h o je  a  ca s tig a r?

«

Mais de sete inezes depois de sentenciado, a 16 de] 
Outubro de tarde, foi-lhe feita a intimação, e entreguei 
no Oratorio aos cuidados do jesuita Francisco Lopes 
Bem podia dizer com o seu Polybio:

Se 0 re cto  instru m en to  
Que v ib ra s  in g en te  
D e  um a alm a in n ocen te  
C a stigo  não é :
A o  duro su p p lic io  
Im p á v id o  v o u .

N ã o  fu jo ,  não tem o 
D a  m orte  os horrores.
Que a  r ig id a  espada 
E m  v id a  in cu lp ad a  
J á  m ais p e n e t r o u ! . . .

tanto mais se soubesse que sua velha mai ficava na|  
terra para penar e abjurai' mais uma vez!

Passados très dias estava elle na Eternidade ! . . .  E 
o seu corpo queimado e convertido em cinzas e vapo-
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í res . . .  Deus tenlia sua alma em gloria, pois elle já não 
 ̂ era judeu!

Era Antonio José de estatura mediana, alvo, de ca- 
i bello castanho escuro, de feições e cara meuda, e tinha 
I pouca barba.

Consta-nos que o nosso bom amigo o Exmo. Sr. 
Rodrigo de Souza da Silva Pontes, tão fino litterato 
como justo magistrado, além de acreditado administra­
dor e diplomata, se propõe a fazer uma edição completa 
das obras deste filho d ’America. Oxalá possam-lhe ser 
de alguma utilidade estes nossos apontamentos, e a in­
tegra do processo que tivemos a fortuna de achar, e do 
qual por ordem do dito S r., fazemos tirar uma copia.
__ Demos-lhe desde já nossos emboras! —  Restitua-nos
pois as obras com o auctor chamado pelo seu nome; e 
cesse de uma vez o lahéu de 01)Tds do JudGit, com que 
0 público as apellidára, quando as viu publicar anony- 
mas, 0 que provavelmente foi ordenado pela Inquisição.

Ninguém ousa no TlicatTO (Jofuico pronunciar o 
nome de Antonio José: e entretanto descobre-se que a 
elle alludem no titulo as expressões —  “ Que se repre­
sentaram” etc. : a elle allude o Collector Ameno na Ad­
vertência, e ainda mais a elle allude até sem ousar no- 
meal-o, o priprio Rei no Privilegio, que só se publicou 
nas primeiras edições. —  Os censores para a primeira 
edição de Ameno foram o eonego D . José Barboza e o 
frade de São Domingos F r. Francisco de Santo Tho- 
maz. Este último disse a 8 de Março de 1743: “ Aiuda 
que 0 sal dos escriptos deste genero com que seus AA .

19
TOMO I
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OS costumam temperar... degenere às vezes em coiiu- 
pção dos costumes, aqui não succede assim, porque... 
foi extrahido dentro das margens da modéstia e sem re­
dundância fora dos limites da Religião Christã.”  Aquelle 
apenas disse cm 6 de Abril que^não via nas "obras coi­
sa contra a fé  e bons costumes.”

Seria quasi repreliensivel ommissão falar da vida 
de Antonio José sem ao menos fazermos honrosa men­
ção do drama "O  Poeta e a Inquisição”  com que o Sr. 
Magalhães mui talentosamente poz em scena o nosso po-, 
bre perseguido. Os novos factos, que agora se conhe­
cem, offerecem já outro drama, ainda que com scenas 
mais carregadas, menos difficil de fazer. Jáinais porem 
nós tal emprehenderiarnos; a ninguém senão ao Sr. 
Magalhães, em sua vida, compete, em nossa opiniao, rea­
lizar essa tarefa. Tudo o mais fora miserável ambiçao 
escamotaãa á custa de menos polida attenção pelo poe­
ta A . do drama que se estreou, ainda antes do Auto de 
Gil Vicente no moderno impulso que recebeu em seu re­
pertório e theatro portuguez.

r A o  estu do sobre  A n tôn io  J osé  da  S ilva , c o n t id o  nas p á g i ­
n as suvra-, n ão h a  que acrescen tar n iais do que lig e ir o s  esc la re c i­
m entos b ib l io g i -á f ic o s :

—  E o d r ig o  de S ousa  da  S ilva  P on tes  com eçou  a  escrever s o ­
b re  A n tô n io  José , m as n ão  levou  avante a t a r e fa ;  ̂fa le ce n d o  em  
30 de ia n e iro  de  1855, p ou cos  anos d ep ois  das re fe ren c ia s  que fa z  
0 A u to r  am igo  ao seu tra b a lh o , d eixou  apenas um  esb oço , que in ­
t itu lou  —  Memória ãa Vida e Escrtttos ãe A ntom o Jose ãa Silva
—  8 lau das num eradas, escritas  em am bas as fa ce s ,  ̂ que se c  ^  
serva n a  S ecçã o  de M a n u scn to s  d a  B ib lio te c a  N a c io n a l (
3S, 15, 6 . )  . _  ,

—  D om in g os  J osé  G onçalves de M aga lh ães, d ep ois  V is co n d e  
de A ra g u a ia , escrev eu : Anionio José, ou o poeta e a Inquisição,
-  t ra g é d ia . P io  de J a n e iro , 1839, m -8« de 118 p p .
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—  D o  A u to r  h a  a Memori-a sohre os habitantes do Brasil con- 
ãemnaãos pelo Santo O fficio  de Lisboa, n a  lievista do Instituto  
Histórico,^ V I ,  3 3 0 /3 3 3 , V I I ,  p s . 5 4 /8 6 , e 4 2 7 /4 3 1 .

—  B iografia  p e lo  A u to r , Revista  c itad a , I X ,  p s . 1 1 4 /1 2 4 ,
—  O Processo fe ito  pela Inquisição contra Antônio José da 

Silva, poeta brasileiro, im presso  n a  m esm a Revista, L I X ,  p a rte  1®, 
p s . 5 /2 6 1 .

V e ja  B a rb osa  M ach ado, Bibliotheca Lusitana, I ,  p s , 3 0 3 . 
A n tô n io  J osé  d a  S ilva  é p a tron o  da  ca d e ira  n . 2  dos m em bros 
corresp on d en tes  d a  A ca d em ia  B ra s ile ira . —  R .  G . ]
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Gloza clos versos do conhecido soneto cU Camões ‘^Alma 
mmha” e tc .; por occasião da morte da infanta
1). F  ran cisca em 1736.
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Que im p o rta  que separe a  fe r a  m orte  
Os extrem os, que am or l ig o u  n a  v ida ,
S c quanto  m ais v io len ta  in tim a  o córte  
V iv e  a a lm a no a f fe c t o  m ais u n id a :
]'] p osto  te  im agin e , oh  tr iste  so rte !
N os  h orrores  de um tum ulo escon d ida , 
N n n ca  do p e ito  m eu te  d iv id iste , ^
“ Alm a minha gentil, que te partiste.

S e no r cg io  p en sil f lo r  an im ada, 
P ú rp u ra s  a rrastava  a  ga lh ard ia .
P o r  isso n a  b e leza  in sep a ra d a  
A  du ração e fem era  e x is t ia :
S c  cstã  na fo rm o su ra  v in cu lad a ,
E s ta  da m orte  occu lta  sym path ia ,
Q ue m u ito  te  ausentasses levem ente,
‘̂ Tão cedo desta vida descontente?

C om o f lo r  acabou  quem  rosa  era. 
P orém  nessa  fra g ra n c ia  tran sitória ,
N ã o  quiz ser f lo r  n a  hum ana P r im a v e ia , 
P o r  v iver  sera fim  n a  excelsa  g lo r ia .
J ã  que 0 d e se jo  m eu te  considera,^ 
G ozan do nesse E m p yreo  a lta  v ic to r ia , 
A p eza r  d a  saudosa  dor vehem ente 
“ Bepousa lá no ceo eternamente.

N essa  p a tr ia  de ra ios  lum inosa .
D on d e  im m orta l se adora  a luz im m en sa ; 
A le g re  v iverás, a lm a ditosa.
Sem  lim ite  já m a is  n a  g lór ia  in tensa ,
Q ue eu in fe l iz  em  ân cia  lu etu osa  
F a re i no m eu gem ido a dôr ex ten sa ; 
E te rn o  g oza  tu  o bem  qne v iste ,
‘̂ E  viva eu cá na terra sempre triste.
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N ã o  cu ides que o a f fe c t o  de ad orar-te  
Se ex tin g u iu  n os  lim ites  de perder-te ,
P orq u e  u a  v iv a  f é  de id o la tra r-te  
N a  m em ória  con servo  o bem  de  v er -te :
T ã o  con sta n te  m e e levo em ven erar-te ,
Q ue não sei que p odesse  m ais querer-te  
Se cá  n a  terra  dura  onde m e viste,
“ Se lá no assento ethereo onde subiste.

E  se nesse b rilh an te  firm a m en to  
D e  a lgu m  hum ano bem  m em ória  dura,
É p orqu e  no lo g a r  d a  cu lp a  isen to  
N ã o  se v e ja  do in g ra to  a m ancha  im p u ra : 
L em bre-se  p o is , ó alm a, o v a g o  alento,
Que em su sp iros  exa la  esta  â n c ia  pura . 
L e m b ra -te ; p o is  tam bém  no ceo  luzente 
“ Memória dessa vida se consente.

Q uantas vezes a ta n ta  ga lh a rd ia  
P o r tu g a l s a c r if íc io s  d ed ica v a ?
N o s  a ltares de um  p e ito  am or ard ia ,
Se este extrem o que em  luzes se aceend ia , 
E r a  f r a g o a  de am or, que se abrazava ,
P a ra  a llív io  e f f i c a z  de um p e ito  ausente 
“ Não te  esqueças ãaquelle amor ardente.

M as se a lgu m  d ia  o g osto  p or  a ctivo  
E m  crista lin o  r io  se ap p licava ,
(Q u e  tam bém  o prazer quando excessivo 
P e lo s  olhos re th orico  fa la v a ,)
H o je  co rre  tu rb a d o  o suceessivo 
C rista l, que o gosto  am ado pu b licava .
T u rv o  d is t illa  a  m á g oa  o p ra n to  tr is te .
“ Que já  nos olhos meus tão puro viste.

P a ra  eterno p ad rão  um a saudade, 
M ausoleo  im m orta l se e r ig e : oh quanto 
P ó d e  um a d or ! p o is  to d a  a etern idade.
B rev e  c írcu lo  é de a f fe c t o  ta n to ;
R eceb e  p o is , ó in c lita  deidade,
O líq u id o  h olocau sto  de m eu p ran to ,
Se acaso  d ig n o  é de engrandecer-te ,
“ E se vires q;ue póde m erecer-te.
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N este  fe ro  torm en to  d esigu a l 
Sem  rem edio m e v e jo  en louquecer,
S endo sóm ente a llív io  p a ra  o m al 
N esta  au sên cia  in fe liz  p o r  t i  m o rre r :
V iv o  tã o  sa tis fe ito  do fa ta l  
T orm en to , em que m e o b r ig a  a  p ad ecer,
Q ue m it ig o  no m al, que m e deixou  
“ Algum a coisa a dor, que me ficou .

V iste  as T a g id es  be lla s  lam entando 
E n tre  as ondas do  T e jo  a  m orte  escura,
Q ue la crim oso  fe u d o  derram ando 
D ã o  a N ep tu n o  in fa u s ta  in v estid u ra ?
V iste  os p á tr ios  m ontes arran can d o 
D o  co ra çã o  da pen h a a fo n te  p u ra ?
P o is  tu d o  e f fe it o s  são, se bem  se adverte, 
“ Da mágoa sem remedio de perder-ie.

M as se tens p o r  o b je c to  o ce lestia l 
N um en, de quem  te osten tas g iraso l,
F e lice  tu  m il vezes, que im m orta l 
V iv es  etern a  á som b ra  desse so l.
E  se p o is  tran sm ig rou  teu  ser m orta l 
A  um  sublim e ser, sendo erisol 
D a  v irtu d e , que a tan to  te  exa ltou ,
“ lioga  a Deus, que teus annos encurtou.

Q uantos d ese ja rã o  no grave  espanto 
D a  ausência , que fo rm a ste  h o je  em retiros . 
A b ra n d a r  essa urn a  com  o p ran to ,
A ccen d er  essas cin zas com  su sp iros !
Q ual á  m orte  d ir á :  não tard es  tan to . 
L ev a -m e a m im  tam bém  em v a g o s  g iros ,
P o is  quão ced o  de m im  soube escon der te, 
“ Que tão qeão de oâ me leve a ver-te.

Q ual n evad a  bon in a , que o su btil 
M a tu tin o  lic o r  fe l iz  bebeu ,
A  quem  o sol ardente  em ra ios  m il 
A  o d o r ife r a  p o m p a  lhe a b a teu :
A ssim , ó b e lla  in fa n ta , alm a gen til.
N o to  no seu estra g o  o go lp e  teu ,
Que ad m irad o  do m al p or  certo  estou , 
“ Quão cedo dos meus olhos te  levou.
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Ais e lamentos

J á  que em ta n to  torm en to  não a lcan ço  
A llív io , neste a p o c r ifo  d e licto ,
A  quem  recorrere i, m isero am an te?
A  quem  reco rre re i?  A  quem , A lcm en a,
S enão ao pu ro  arch ivo  de m eu p e ito ,
O nde os extrem os m eus e os m eus suspiros, 

E in a lm en te  exh alados.
P od erã o  com m over as duras penhas,

E  os ásperos ro ch e d o s !
Que ta lvez nessa b a rb a ra  aspereza ,
A ch e  m enos r ig o r , m enos d u reza .

P o is , tyran n a , n ão te  abran da  
D e  m eu p e ito  a am a rga  pena,
D ize , in g ra ta , esqu iva  Alcm ena., 
Q ue fa r e i  p o r  te  a b ra n d a r?

A  teu  id o lo  a d ora d o  
M eu a f fe c t o  já  p rostrad o  

T o d a  a v ic t im a  de um a alm a 
S a c r if ic a  em teu  a lta r .

T y ra n n a  ausência, 
Que m e roubaste,
E  m e levaste 
D a  a lm a o m elh or.

S e ausente v iv o  
J á  sem  alento.
Cesse 0 torm en to 
D e teu  r ig o r .
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A i  de quem  sente 
D e  um  bem  ausente,
A  in g ra ta  d o r !
S e eras m inha  alm a 
( A i  p ren da  b e l la l )  
C om o sem  ella  
Com  alm a estou !

P orém  já  v e jo , 
Que em m eu d elirio  
P a ra  o m a rtyrio  
Bó v iv o  estou .

A i  de quem  sente. 
D e  um  bem  ausente,
A  in g ra ta  d o r !

D e  am or to d o  abrazad o  
M e s in to  quasi lou co ,
E  a f f l ie t o  p ou co  a p ou co .
M e v a i fa lta n d o  a  v ida .
M e va i m atan d o  a  d o r .

A i  q u er id a  in g ra ta  A lcm en a , 
Q uanto susto e quanta  pena.
M e p ro v o ca  o teu  r ig o r !
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N a  m á g oa  que sin to,
N o  m al que p adeço ,
A  v id a  a b o rre ço ;
Q ue a f f l ie t o  e con fu so , 
M a io r  la b y r in to  
E n con tro  no am or,

N á o  tem o esse m onstro .

S,
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Q ue liorrive l m e e sp era ;
Só tem o essa fé r a  
C ruel ty ra n n ia  
D e tan to  r ig o r .

E m  t i  m esm a con sid ero  
D e  m eus m ales o m otivo ,
P o r  t i  m orro , p o r  t i  v iv o , .
T u  m e m atas, tu  m e alentas,
P o is  com tig o  está  m eu m al,
E  co m tig o  está  m eu b em .

D eixa , p o is , que tr iste  v iv a  
Q uem  a legre  bu sca  a m orte ,
El verás, que dessa sorte  
E sta  v id a  m e liorrorisa ,
E  ésta  m orte  m e con v em .

N ã o  tenhas p o r  d elirios  
M eus tem ores,
Q ue em  am ores 
E m  dú vid a  é m elhor 
T em er, que c o n f ia r .

Oh crédu la  n ão se ja s  
D e  am or no ceg o  engano,
Q ue em  ta l dam no 
D os  m ales o p e ior  
D evem os e sp e ra r .

N a  on da  rep etid a  
D o  z e fir o  im p ellida  
T a lvez  a dura penha 
A m a n te  não desdenha 
Seu liq u id o  c r is ta l .

Se p o is  a  c lara  espum a 
T ro fé u  de um m onte alcança . 
B em  p ód e  haver m udança  
N a  in stan cia  dos carinhos 
D o  gen io  seu fa ta l .
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Oh in fe liz , oh tr iste  sem  a llív io ,
•Misero am ante, com o sem Ism ene 
V iv ir e i?  M orrere i ao duro go lp e  
D a  sentença  cru el, que m e separa  
A q u e lla  a lm a sublim e deste co rp o .
C u ja  u n ião  am or lig o u  con sta n te .
Oh J u p ite r  p ied oso , dessa  e s féra  
O tr isu lco  fu r o r  de teu  in cên d io  
C on tra  um  p e ito  in fe lie z  fu lm in a  in gen te ,
Que p a ra  p ro v o ca r  os teus fu ro re s  
In ce n tiv o  n ã o  h a  m ais adequado,
Q ue nascer in fe liz  um  d esg ra ça d o .

Ira d o  e lan gu en te ,
E ren etico  e am ante, 
ó  in ju s ta  deidade,
D a  tu a  im p ied a d e  
A  J o v e  suprem o 
M e quero q u e ix a r .

Se a  luz m e usurpaste 
D o  sacro  hym inèu .
Cruel te  enganaste,
Que em  cham m a m ais p u ra  
M in h a  a lm a con stan te  
S e sente a b ra z a r .

ó  tu  lu z id a  antoreha,
Q ue nessa  etherea  sala  p redom in a s  

A  brilh an te  ca terv a  
D e tod os  os p lanetas.

O uve os écos, as vozes, os clam ores 
D e  um  m isero  in fe liz , a quem  a sorte  
D á  n a  v id a  o r ig o r  da m esm a m o rte .

J á  qu e eu m orro , 6 fé r a  H irca n a , 
Sem  rem ed io  a teus r igores , 
Im p a cien te , lou co  am ante.

D elira n te ,
C om  gem id os  e clam ores.
D e  t i  aos ceos m e h ei de qu e ix a r .



A  m inha alm a, va ga , errante, 
N ã o  te  assustes quando a vires, 
Que p or  m ais que te  retires,
T e  ha de sem pre acom p a n h a r.

Anacreônticas

O rácu lo  de am or 
P r o p ic io  m e resp on d e  
N a s  âncias deste a rd o r :
B em  nie queres, m al m e queres. 
B em  m e queres, m al m e queres. 
M a l m e queres, d isse a f l o r i  
A i  de m im , que m e quer m al 
T eu  in g ra to  m alm equer!

A ca b ou -se  o m eu cu id ad o , 
Q ue m ais tenho que esperar?

U m  p eregrin o  a f fe c t o  
M e occu p a  o cora çã o , qu an do in q u ie to ;
N em  as aguas do m ar, ou m eus suspiros, 

S u rcan d o  em dois m il g iros  
M e deixam  resp irar, p orqu e  em  m eu p e ito  
M e abrazo  o ceg o  ardor de am or p e r fe ito .

N ã o  sei que novo a f fe c t o  
S in to  no am ante p e ito ;
Só sei, que o seu a f fe it o  
M e o b r ig a  a  te  a d ora r .

D o  teu doce a ttractiv e  
J á  sente o am ante p e ito ;
E  á v id a  não com pete 
G osto  m ais s in gu la r.
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T o d a  a m inha  a lm a 
Se a b raza  am ante,
E  a  cad a  instante  
M orren d o  está .

M ais que os m in u tos 
São m eus ardores,
N o s  teu s r ig o res  
C on ta  não h a .

M as ai, tyran n a ,
S e a quem  te  a d ora  
F osse  esta  h ora  
H o ra  de  am ar.

M lf . < V
■■ ' U t

0  n avegan te ,
Q ue com b a tid o  
D e  u m a torm en ta  
L o g o  exp erim en ta  
Q u ieto  0 ven to  
T ra n q u illo  o m a r .

C om o eu, nem  tanto  
Se a leg ra , ven do  
Q ue v a i crescen d o  
M in h a  ventura  
E  va i cessando 
D e  m eu gem ido 
O su sp irar.

N ’ um a alm a in flam m ad a  
D e  am or abrazada  
C ruel la b y r in to  
F a b r ica  o a m o r .

P orém  quem  espera 
O bem  de um a fé ra .
A ce r to s  de um ceg o ,
D e  um  m onstro  fa v o r ?

In d a  não creio  
O bem  que g ó z o :
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S ere i d itoso  
N o  m ou am ar?

E sta s  as vo ltas  
S ão da  fo r tu n a : 
S orte  op p ortu n a  
A m o r  te  d á .

Serás a m a n te?  
S erás con sta n te?  
E sta  con stâ n cia  
F irm e será .

N a  p u ra  neve 
D e  teus can d ores  
Os m eus ardores 
S e  ateam  m ais .

Se essa ven tu ra  
F e liz  a lcanças,
N esta s  m u dan ças 
T em o  0 m eu m a l.
Serás am an te?
Serás con sta n te?
E sta  con stâ n cia  
F irm e  s e r á .

V is te , ó  C lori, a  f lo r  g ig a n te  
Q ue p rocu ra  firm e , am ante,
Segpiir sem pre a  luz do so l?
D essa  sorte, sem  desm aios,
S ol, que g ira , são teus ra ios,
E  m eu p e ito  g ira s o l.

M as ai, C lori, que a luz pura  
D e  teus ra io s  m ais se apura  
D e  m eu p e ito  no c r iso l.

B orb o le ta  nam orada,
Que nas luzes abrazada, 
Q uando esp ira  nos in cênd ios 
S o lic ita  0 m esm o a rd o r .

T a l, ó C lori, m e im agin o, 
P o is  parece, que o destino
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Q ucr, p o r  'm ais  que tu  m e m ates, 
Que ap p eteça  o teu  r ig o r .

D ito s a  pastoriu h a ,
Que a leg re  em  verd e  p ra d o  
S ó cu id a  no seu ga d o  
A o  som  d a  m elod ia ,
Que in sp ira  a  rude fra u ta  
D o  am ante seu p a s to r .

P o lít ica s  não usa,
ISTem m axim as inventa ,
U fa n a  se con ten ta  
D as flo re s , que tr ilju ta  
A  f é  de um  casto  a m or.

Ï' ♦ •

Arias e miscellaneas dramaticas jocosas
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Y ira m  jã  vocês  um g a to ,
Que m ian do p e la  casa,
T u d o  arranha, tu do arraza ,
E  caçan d o  o p ob re  ra to ,
E ste  gu in ch a  que o não rape. 
D ’ a li d iz-lhe a m oça  çape,
E 0 g a to  responde miau,
E  a senhora g r ita  xó?
D essa  sorte  am or tyran n o 
F a z  das unhas duras frex a s ,
Q ue trep a n d o  d a  a lm a ás brexas 
C orações , fressuras, b ó fe s  
Com e, en g o le  e fa z  em p ó .

L á  v a i á  saude dos senhores, 
E  em  suaves licores  

M a ta re i a  cru e l m elan colia .

l ■ A-



F L O R IL É G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

E m  doce  h y d ro p e s ia :
A p esa r  do pesar o do cu id a d o
V estir  quero a m inha  a lm a de en ca rn a d o .

N a s  guerras do B a cco  
Sem  ch u ço  ou  b a y on e ta  
Com  ésta  trom b eta  

T o c o  a  d e g o la r : tan  taran , tan, tan,
E  ao som  deste s o m : torom , tom , tom , 

T u do  terá  f i m : tir im , tim , tim ,
P ros tra n d o  as cavernas 
D e tan tas  tabernas,
P orq u e  dellas possa  
B a cco  tr iu m p h a r.

É 0 am or que um a alm a en golle . 
S abã o  m o lle ;

P o is  com  elle quem  se es freg a .
C abra  cega .
E scorreg a ,

Cae aqu i, ca e  a co lá .
A ssim  luna alm a nam orada. 

E s fre g a d a ,
E n sab oad a ,

Q ue trop eços  não fa r á !
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A len ta , resp ira ,
G alhardo p astor .
P o is  vês, que a teu  ro g o  
P a rt id o  o cr ista l 
Se abrazam  as aguas 
E m  fo g o  de a m o r .

Se d a  I ta lia  es féra ,
T u telar d iv in d ad e  te  ap p ellid as .

A m p a ra  um  p eregrin o ,
Q ue a teu  fa c to  oridan o s a c r if ic a
O utro r io  em seu p r a n to : oh  quanto tem o,
Que u n ido o s a c r if ic io  á  d iv in dade,
Se innunde o o rb e  em líq u id a  im piedade 1

A len ta , resp ira .
G alh ardo p astor , e tc .

O u tra  vez, e m il vezes 
T e  bu sco  im p acien te .
P o r  ver se r ig o roso  m eu destino 

N o s  in flu x o s  brilh an tes  de teus ra ios  
A ch a  segu ro  asy lo , e o passo  errante 

D e  um  ân im o con stan te  
E n ca m in h a  p rop ic ia , p orq u e  vejas,^
Que id o la tra  num éra em  va g os  g iros  
T a n tos  os v o tos , quantos os su sp iros .

A len ta , resp ira .
G alhardo pastor, e tc .

J á  que a fo rtu n a  
H o je  m e abona,
A  m an geron a  
Q uero exa ltar,

N o  seu trium pho 
Q ue a fa m a  entoa.
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P a lm a e co ro a  
l i a  de le v a r .

H a d e  p or  certo ,
Que a  sua ram a 
N a  voz  d a  fa m a  
Sem pre a n d a rá .

In d a  que gaste  
D uzentas solas,
M il ca b rio la s  
P o r  t i  fa r e i .

A i  que b ich a n cro l 
Que horrenda  ca ra !
Q uem  lhe casca ra  
U m  ca m b a p é .

D á-m e essa m ão.
P á ra  m e e rg u e r .
V á -se  dahi,
Q uem  é vossê?
Sou  quem  p o r  t i 
M il ca b r io la s  
Ju n ta s  fa re i,
Q ueres tu  v e r?

O ra  lá  va i,
U m a, duas, très, qu atro , c in co  e seis 

M u i b u liçoso  
T en s esse p é !

S enhor C a ra n gu ejo , 
A d eu s, que m e v o u :
L á  va i 0 m eu bem,
M bu m al nie m a tou . 
N ã o  chore, barba d o , 
V ossê  é rap a z?
A m o r  é que chora ,
Q ue am or é ra p a z . 
A d eu s , que m e vou, 
N ã o  d igas  tyranna. 
A d eu s, que m e v o u .

TOMO I 20
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Oli quanto ine cu sta  
D e ix a r-te  sem  m im !
Oh quanto m e assusta 
F ica r-m e  sem  t i !
P orém  p aciên cia ,
Que n a  ag u a  do p ran to  
A m or se a f fo g o u .

■ I

S e lv a tica  fé r a  
D a  bren h a  m ais to sca  
Se encrespa, se enrosca ,
Se a  ca ra  con sorte  
N os  b ra ços  en con tra  
D e  am ante r iv a l.

Se 0 rú stico  in stin cto  
D e  um  b ru to  pad ece , 
D escu lp a  m erece 
U m a alm a abrazad a  
D os  zelos no m a l.

i l l ! . '
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T o d a  a m ulher que não £or 
In c lin a d a  ao m atrim on io ,
H a  de leva l-a  o dem onio,
Se a n ão leva r o am or:
T ra te  lo g o  de depor 
Seu ty ra n n o  d esden h ar;
P orém  se não abrandar 
Seu  r ig o r , deve escolher 
O u casar, p o r  n ão m o r ie i.
O u m orrer, p o r  n ão c a s a i .

N ã o  ha quem m e d ig a  
P o r  esta  cidade

mk
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S e devo casar,
So não, ou se s im ?

P orém  que verdade 
INIc p od em  dizer,
S c eii hei de m orrer  
A ssim  com o assim ?

R o to  lenho que im p e llid o  
D e in fe liz  v a g a  p roce lla .
Q uasi a  p ique su bm erg ido . 
V en d o  ao lo n g o  a p ra ia  Imlla, 

Sem  que a  ella  
P ossa  n a u fra g o  a p o rta r .
E u  assim  n a  dor v io len ta .
S in to  um a asp era  torm en ta .
Sem  que p ossa  m inha id éa  

P o r  M edéa  
L iv rem en te  p u b l ic a r .

D irá s  ao m eu bem , 
Que não descon fie ,
Que adore , que espere,
Que não desespere,
Q ue á sua firm eza  
C onstante s e re i .

Que firm e  eu tam bém  
A  ta n ta  fin eza  
A m an te , constante 
E x trem os f a r e i .

N ã o  veem  o m eu noivo  
C om o é ga la n tin h o?
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C om  esse fociu lm
Q ueria  m ulher? ^

Que to lo , que simpl^es, que néscio  e v osse . 
B em  sei n ão  m ereço 
T ã o  lin d os  am ores ;
P orém  taes fa v ores  

Os la n ço  de m im  c o ’ a  p o n ta  do p é .

Se cu idas, m enina,
Q ue eu s e ja  p er  ju ro ,
P o is  o lh a  eu  te  ju ro ,
U m  ra io  m e p a rta ,
M e abraze  um  co r isco ,
O d ia b o  m e leve ,
S e eu fa lso  te  f o r .

M as ai, T a ra m ella ,
S e és lin d a , se és bella .
T e rá s  em  m eu p e ito  
S egu ro  0 a m o r .

Que trêm u lo m arres,
Q ue está tico  m orras,
Q ue estitieo  m irres,

Que m orras, que m arres, que in irres,
E  a m im  que se m e da  lí 
P o r  m ais que em teus m ales 
E m  âncias te estales,^
E  em p ran tos  te  estiles, 
D eb a ld e  será .

S O N E T O S

J Ü  U M  M ü l  V C S G V V ü d o

Se este m al que p ad eço  heide m ostra l-o , 
P e r ifra z e s  n ão acho a d e fm il -o ,

P o is  qu an do den tro  da  alm a sei sentil-o . 
B a lb u c ia n te  é o gem ido a d ec la ra -lo .
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P o r  m ais  quo in ten to  cm  vezes d ec ifra l-o , 
M c s u f fo c a  0 p razer ao p ro fe r il-o ,
P o is  con tém  este m al um ta l s ig illo ,
Q ue p arece  é d e lic to  o p u b lica l-o .

Se 0 to rm en to  que n ’ a lm a se resum o 
R esid e  in ex p licá v e l c á  n o  in tern o  
D o  p e ito , don de s in to  um  v iv o  lu m e :

S óm ente cab erá  seu m al eterno,
O u n a  lin g u a  do f o g o  do cium e,
Ou na b oeca  voraz  do m esm o a v ern o . I

Ao amor

L a b y r in to  m a ior , m ais in tr in ca d o ,
T em  am or em  m eu p e ito  con stru id o .
D e  quem  se osten ta  os go lp es  do gem id o , 
C inzel a  m á g oa , a r t if ic e  o cu id a d o .

N a  m em ória  se vê delineado,
O torm en to  de um  g ôsto  a m ortecid o ,
N a  co n fu sã o  d a  d or  o bem  p erd id o  
N u n ca  se en con trá  a in d a  quando a ch a d o .

A  m áqu in a  m ental desta  estruetura 
A d orn a m  em fu n estos  para llè les.
L a m in a  o susto, som bras a p in tu ra :

C olum nas são os m iseros desvélos. 
E stá tu a  0 desen gano se a f f ig u r a .
P io  a esperan ça  é, m onstros os ze los .

Ao alecrim

U m  d ia  p a ra  S iques quiz A m or 
U m a g r in a ld a  be lla  fa b r ica r ,
E  p o r  m ais que buscou , não p od e  achar 
F lo r  do seu g ôsto  entre ta n ta  f l o r .
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D esp rezou  elo ja s in im  o seu ca u d o i,
E  a  rosa  uão cpiis p o r  se espin liar 
A o  g ira so l m ostrou  n ão se in c lin a r ,
E  ao ja c in to  d e ixou  n a  sua d o r .

M as tan to  que c liegou  C u pido a ver 
E n tre  v iren tes  p om p a s o  a lecrim ,
U m  verde ram o preten deu  co lh er 5

T h  só m e a gra da s, disse, p o is  em  f im  
P o r  t i  desprézo, só p or  te  querer.
J a c in to , g ira so l, rosa  e ja s m im .

' r, :; i f í i
Jp . t

Ã ?nangerona

P a ra  vencer as f lo re s  qu iz am or 
S ettas de m an g eron a  fa b r ic a r :
F o i  d iscre ta  e le ição , p o is  soube achar 
Q uem  soubesse ven cer a  to d a  a f lo r .

O  ja sm im  desm aiou  n o  seu can d or,
A  ro sa  com eçou -se  a espinhar,
N o  g ira so l f o i  cu lto  0 in clin ar,
A is  0 ja c in to  deu de in v e ja  e d o r .

E n tre  as ven cidas f lo re s  p ód e  ver 
R etira r-se  fu g id o  0 a lecrim ,
Q ue am or p a ra  v in gar-se  0 qu iz c o lh e r ;

C antou  das f lo re s  0 tr iu m ph o em fim , 
N em  os d esp o j os quiz, p o r  n ão querer. 
J a c in to , g ira so l, ro sa  e ja sm im .

i ‘‘ Í
lai

■

i i
Ao malmequer

E ssa , que em  ca cos  velhos se p rod u z  
M a n g eron a  m isérrim a  sem f lo r ,
E ste  p ob re  A lecr im , que em  seu ardor 
T o d o  se abraza  p or  sair á lu z .

r  i l  1
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A in d a  que se v e ja m  h o je  a  f lu z  
D esba n car  nas bara lh as do am or,
C u id o , que ellas o b o llo  hão de repor, 
S enão n eg ro  s e ja  eu com o  um  la p u z .

O m alm equer, senhores, isso  sim , 
Q ue é f lo r ,  que desengana , sem fa z e r  
N o  verde d a  esperan ça  am or sem  f im .

D eixem  correr  o tem po, e quem  viver 
V e rá  que a  m an geron a  e o a lecrim  
A s p lan tas  b e ija rã o  do m alm equer.
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, No Brazil, como em todos os paizes em qne os Je-
.  . smtas tiveram influencia (do mesmo modo que naquelles 

em que ainda a tem), a educação da mocidade era apa- 
nagio^seu, pelo menos durante o tempo dos preparato- 
los ^ r a  as frequências de universidade, e estudos maio- 

; res. E preciso confessar que em geral desempenliavam 
, bem̂  essa missao, e que de suas aulas são oriundos grandes 
' genios que ornam a história das lettras e das sciencias.

Os collegios do Brazil começaram a distinguir-se 
pela escolha dos estudantes que deitavam para Coimbra. 
B era justamente em meio o século passado, quando va* 
rios delles se tornavam célebres na Universidade. Lá se 
tormou Joao Pereira Ramos: lá segue seu irmão Fraii- 
eisco de Lemos, depois bispo e reitor; lá está um poet'a 
do Rio  ̂ de Janeiro, chamado Chterem; lá está também 
um pregador distmcto (depois poeta epico) Santa Rita 

. Burao, e la se distingue, sobre todos, o joven poeta Clau- 
: dio Manoel da Costa.

Nascera Claudio na hoje (desde 1745) cidade epis- 
j eopaj de Marianna, que se chamava então Villa do Ri­

beirão do Cãrmo; e o proprio titulo de Vüla havia rece­
bido em 1711, apenas alguns lustros antes de Claudio 
vir ao mnudo. Em meio século um deserto aurifero ha-



bitava-se, recebia o pelourmbo, ganhava as to m “  
dade e por fim até se ornava com a presença de u 
baeulo. —  Tal é na sociedade a prodigiosa influencia

^MarClaudio não viera poeta já das Minas Geraes: 
nenhumas inspirações divinas trouxera de a. 
queno estudar para as escolas do Bio de Janeiro e s 
0 trato dos livros é que lhe fizera desenvolver o senti­
mento poético que tinha latente. Estudou bem_ Virgili . 
e leu muito as obras poéticas pastoris, prineipalmei te 
de M i i  e Rodrigues Lobo. -  Em Coimbra decla- 
1 - s e  nas eelogas pastor do Mondego, e P—  P”  
Lisboa gostou do T ejo ; e a um e outro aceommodou muit 
inspiração, e reminiseencias de leitura. Mas possui - 
bem da linguagem portugueza, e tanto que to je  a - 
demia de Lisboa o recommenda como c t e ie o .  Conel 
dos os cinco annos em Coimbra voltou á sua provincí 
natal. E como lá não achou seus collegas poetas, e iiao 
viu campos de trigo, nem rebanhos de ovelhas, esmo-

Teve certa inclinação amorosa e foi deUa infeliz. 
A  sua Eulina era cruel, e não fazia caso delle. E a lyra 
que antes acompaiihára festas e amores ^  ti
cordas e soava com tons monotonos d ’“ ; ^  
nha a “ sombra dos salgueiros em que , f
ensaiára” e julgava-se “ peregrina na propiia teria .
Ouçamos:

A  vós, p astor  d istan te,
B em  que p resen te  sem pre n a  lem bran ça . 
S aude en v ia  A lc in o , que a v in g a n ça  

D a  fo r tu n a  inconstante,
D o  b a rb a ro  destino.

C h ora  n a  p ro p r ia  terra p e re g r in o .



F L O R IL É G IO  D A  P O E iS IA  B R A Z I L E I R A

So a f la u ta  m al cad en te  
E n toa  a g ora  o verso harm onioso,
S abei, m e eom m uniea  este saudoso 

In flu x o  a d or  veh em en tej 
N ã o  0 gen io  suave.

Que ouv iste  j á  no aceento  agu d o  e g ra v e .
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E n torp eceu -se  o can to  ;
E  a  M usa  tristem en te  en rou qu ecid a  
Se vin , d epois  que a sorte  d esabrida  

T ro co u  O doce  encanto 
D as N y m fa s  do M on d eg o  

P e lo  deste re tiro  in cu lto  em p reg o .

Ainda outra voz nos seguintos Sonotos :

O nde estou ! E ste  s itio  d escon h eço ;
Quem  fe z  tão  d iffe r e n te  aquelle p ra d o !
T u d o  ou tra  n atu reza  tem  to m a d o ;
E  em con tem p la l-o  t im id o  esm oreço .

U m a fo n te  aqu i h ou v e ; eu não m e esqueço 
D e estar a e lla  um d ia  re c lin a d o ;
A l i  em va lle  um m onte está  m u d a d o :
Q uanto p ód e  dos annos o p rogresso  !

A rv ores  aqui v i tão  florescen tes,
Que fa z ia m  p erp etu a  a p r im a v era ;
N em  tron cos  v e jo  a g ora  d ecaden tes.

E u  m e e n g a n o ; a reg ião  esta  não e ra : 
M as que venho a  estranhar, se estão presentes 
M eus m ales, com  que tudo d egen era !

tiíí

E ste  é 0 r io , a  m ontanha é ésta, 
E stes 03 tron cos, estes os ro ch ed os ;
São estes a inda os m esm os a rv ored os ; 
E sta  é a  m esm a rú stica  f lo re s ta .

T u d o  .cheio de horror se m an ifesta , 
R io , m ontanha, tron cos  e p en ed os ;
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Que de am or aog  suavíssim os enredos 
E o i  scena a legre, c  u rn a  ó já  fu n esta .

Oh quão lem brad o  estou de haver subido  
A qu elle  m on te , e as vezes, que ba ix a n d o  
D e ix e i do p ran to  o va lle  hum edecido  1 

T u do  está a m em ória  re tra ta n d o ;
Q ue da m esm a saudade o in fa m e  ru id o  
V em  as m ortas especies d esp erta n d o .

A  fabula do seu pátrio Ribeirão, que publicamos, 
é ainda um espelho do espirito do mesmo poeta. —  A
offereeer ao publico a dita fabril a dizia elle:

S o ella  vos d esagrad a  p o r  sentida .
S abe i que ou tra  m ais f e ia  em m inha p en a  
Se vê entre estas serras e scon d id a .

(C

iC

Seria a da sua ingrata E u lina?...
Eis porém as próprias expressões de Cláudio na in-

troducção ás suas obras.
“ Aqui entre a grossaria dos seus genios, que menos 

-podéra. eu fazer, que entregar-me ao oeio, e. sepultar-me 
“ na Iguoraneia? Que menos, do que abandonar as tin- 
“ gidas nymphas destes rios; e no centro delles adorar a 
“ preciosidade daquelles metaes, que tem attrahido a es e 

clima os corações de toda a Europa! Nao sao estas as 
venturosas praias da Arcadia; onde o som das aguas 
inspirava a harmonia dos versos. Turva e feia a cor- 

-  rente destes ribeiros, primeiro que arrebate as ideas 
“ de um poeta, deixa ponderar a ambiciosa fadiga de 

minerar a terra, que lhes tem pervertido
“ A desconsolação de não poder substabelecer aqu 

“ as delicias do Tejo, do Lima, c do Mondego, me fez 
“ entorpecer o engenho dentro do meu 
“ bastou pára deixar de confessar a seu respeito a

a
u
u

u

ib]
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‘ paixao. Esta me persuadiu a invocar muitas vezes c 
_a escrever a fabula do Ribeirão do Carmo, rio o mais 

mo desta Capitania, que corre, e dava o nome á Cidade 
Maiianna, mmlia patria, quando era v illa .”

Em Coimbra no anno de 1751 havia Claudio publi- 
folhetos de versos, com os titulos de Munus- 

u 0 Labyrmtho de Amor, Números Ilarmoni-
. COS, etc. Mais tarde assentou de fazer um volume das 

obras poéticas escolhidas. Remetteu-as de Minas a Coim- 
líi, e nesta última cidade se publicaram ellas em 17G8 

em um volume de 8.«. Faz principalmente pasmar neste 
. livro ver tanto verso italiano, e o que mais é, tanta boa 
[ poesia em boa linguagem italiana, que nos dá prova clara 
» de quanto devia ser versado na lingua de Petrarcha.

Este hvro fm por Claudio offerecido ao Capitão General 
. de Minas, Conde de Valladares, que pelo que vemos o 
I protegia, conservando-lhe o cargo de secretario do seu 
I governo. No dito cargo de secretario do governo fizera 
I 0 nosso poeta uma longa viagem, correndo annos antes 
j a província de S . Paulo, com o governador Luiz Dioo>o

, Depois de 1768 compoz a Saudação á Arcadia: desta 
icra membro com o titulo de Glaueeste Saturnio. O appa- 
irecimento do Uraguay de José Basilio parece que lhe 
|deu desejos de estrear-se iihima espeeie de epopéa. Mas 
io poema Vúla Rica (1) offerecido em 1773 ao irmão do 
heroe do TJragumj deve ser mais consultado como uma
Imemoria histórica do que como um grande monumento 
ipoetico.

Nesse tempo estava a sua província convertida nhima

br,. poema foi impresso no Ouro Preto de 3830 a 18^1pm um folheto em 4.®. ^
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gas, 0 ga„har para companheiro
moço <1“  Como existem poucas poesias
r 'X 'd t o  depois dõ estabelecimento desta amizade 
ams“  â data da publicação das obras) mao^ appa- 
recem nella remimseeneias senão 
Este, teliz com as
ver sem pena os repúdios que seu anu^u 
l)ia; ouçamol-o;

Q ue d iversas que são, M a rilia , as horas,
Q ue passo  n a  m asm orra  im m unda e fe a ,
D essas h oras  fe lice s , j á  passadas,

N a  tu a  p a tr ia  a ld êa !

E n tã o  cu m e  a ju n ta v a  eom  G la u ceste j 
E  á som b ra  do a lto  ced ro  n a  ca m p in a  
E u  vorsos  te  com pu n h a, e  e llc  os com pu n h a 

Á  sua ca ra  E u lin a .

C ada  qual o seu can to  aos astros le v a ;
D e  exceder um  ao ou tro  qualquer t r a ta ;
O eco  a g o ra  d iz : M m a  terna,;

E  lo g o :  Eulina ingrata.

E ainda instava o leal amigo Dirceu:

E u , G lauceste, n ão  du v id o  
Ser a  tu a  E u lin a  am ada 

P a sto r  a fo rm osa ,
P a sto ra  en g ra ça d a .

V e jo  a  sua côr  de roza .
V e jo  0 seu olhar d iv in o .
V e jo  os seus p u rp u reos  be iços .
V e jo  0 p e ito  c r is ta lin o ;
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N em  lia  co isa  que assem elhe 
A o  cresp o  ca b e llo  lo ir o .
A h !  que a tu a  E u lin a  vale, 
V a le  um im m ense th eso iro !

E lla  ven ce  m u ito  e m uito  
A  la ra n je ira  cop a d a ,

E sta n d o  de flo res ,
E  fru c to s  o rn a d a .

É  G lauceste, os teus a m ores ; 
E  nem  p or  ou tra  p astora ,
Que m enos dotes tivera .
Ou que m enos b e lla  fô ra ,
O m eu G lauceste can sára  
A s  d iv inas cord a s  de o ir o . 
A h !  que a  tu a  E u lin a  va le . 
V a le  um  im m ense th eso iro !

S im , E u lin a  é um a D e o sa ; 
M as an im a  a  fo rm osu ra

D e  um a a lm a d e  fe r a ;  
Ou a in d a  m ais d u ra . 

A h !  Q uando D irceu  p on d era  
Que 0 seu G lauceste suspira. 
P erd e , p erd e  o s o ffrn n e n to ,
E , qual en ferm o d e lira !
T en h a  em b ora  fra n ca s  fa ces , 
IMeigos olhos, f io s  de o iro ,
A  tu a  E u lin a  não vale,
N ã o  va le  im m ense th eso iro .

TOMO I

O fu z il  que im ita  a cobra . 
T am bém  aos olhos é b e l le :

M as quando alum eia. 
T u  trem es de v e l-o . 

Q ue im p orta  se m ostre cheia  
D e  m il bellezas a in g ra ta ?
N ã o  se ju lg a  form osu ra  
A  fo rm osu ra  que m ata,

21
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E v ita , G lauceste, ev ita  
O tcu  estrag o  e clesd oiro ;
A  tu a  E u lin a  n ão  va le ,
N ã o  va le im m ense th eso iro .

A  m inlia  M a r ilia  quanto 
A  n atu reza  n ão d ev e :

T em  d iv in o  rosto ,
E  tem  m ãos de n ev e . 

Se m ostro  n a  fa c e  o g osto ,
E i-se  M a r ilia  con ten te :
S e ca iito , ca n ta  com ig o ,
E  apenas tr iste  m e sente, 
L im p a  os olhos com  as tran ças 
D o  f in o  cabe llo  lo ir o .
A  m in h a  M a r ilia  va le .
V a le  um  im m ense th eso iro .

l í  lí

K.í »  : i l  ^
' ’í;'v

■ '4.

Mais ou menos feliz nos amores, mais ou menos me­
lancólico, Cláudio gosava das delicias d ’amisade, depois 
que tinha ao pé de si a Gonzaga, que com outros amigos 
litteratos reunia em casa:

D o  ca ro  G lauceste a  choça ,
O nde a legres  se ju n ta va m  
Os p o u co s  da  escolh a  nossa .
P o n d o  os o lh os  n a  va ra n d a  
T u  d irás  de m á g oa  c h ê a :
Todo 0 congresso oU anda,
Só 0 meu amado não,
M an d arás aos surdos D eoses 
N o v o s  susp iros em vão,
Q uando passar p e la  ru a  
O m eu com pan h eiro  h on rado.
Sem  que m e v e ja s  com  elle 
C am inhar em p a re lh a d o .

Mas já nos assalta ao desfecho tremendo que resul­
tou destas innocentes reuniões, em que a lingua discorria
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acompanhando nm pouco a liberdade do pensamento. 
Essas e outras reuniões foram denunciadas como incen­
diarias, e tentadoras de proclamar a independencia, não
do Brasil, mas de Minas, e por essas suspeitas começou-se 
a prender gente. . .

Pertencem á historia as considerações sobre a fan­
tasiada conspiração do Tiradente^.. Gonzaga foi apa­
nhado antes de Claudio, pois a este, como solto, se refere
esereveuclo á sua Marilia na quadra acima e na seguinte 
lyríi :

M eu p reza d o  G laiiceste,
S e fa z e s  o con ce ito ,
Que, bem  que réo, a b r ig o  

A  Candida v irtu d e  no m eu p e ito ;  
ji-dgas, d ig o , que m ereço  a in da  

D a  tu a  m ão soicorro;
AJi! V em  d a r -m ’ o agora ,
A g o r a  sim que m orro .

N ã o  quero, que m on tado 
N o  P eg a so  fo g o s o ,
V enhas com  dura  la n ça  

A o  m on stro  in fa m e  traspassar r a iv o s o , 
D e ix a  que v iv a  a p é r fid a  calum nia,

E  fo r g e  0 m eu to rm en to ;
Com  m enos, meu G lauceste,
Com  m enos m e con ten to .

T om a  a ly r a  d oirada ,
E  to ca  um p ou co  n e lla ;
L ev a n ta  a voz  celeste 

E m  p arte  que se escute a m inha b e lla : 
E n th e  tod o  o con torn o  de a le g r ia ;

N ã o  s o ffr a s , que o  d esgosto  
A fo g u e  em  p ran to  am argo 
O seu d iv in o  ro s to .
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E u  sei^ cu  sei, G laiiceste,
Q ue urn b om  can tor  b a v ia ,
Que os b ru tos  a m a n sa v a ;

Q ue os tron cos  e os p en ed os a ttra h ia .
D c  ou tro  destro  ca n tor  tam bem  a f f i im a  

A  sá b ia  a n tig u id a d e , ^
Que as m uralhas erg u era  
D o  u m a gran de  c id a d e .

O r fe o  as co rd a s  f e r e j  
O som  d e lg a d o  e tern o  
A o  re i P lu tã o  abran da ,

E  o deixa , que pen etre  o fu n d o  A v e rn o .
A h ! T u  a n in gu ém  cedes m eu G lauceste,

N a  ly ra , e m ais no c a n to ;
■ P od es  fa z e r  p ro d ig ie s .

O brar ou  m ais, ou  ta n to .

L ev a n ta  p o is  as v o z e s : ^
Q ue m ais, que m ais  esperas?

C on sola  um  p e ito  a f f l i c t o ;
Q ue é m enos a inda , que dom ar as fé ra s .

. Com  is to  m e darás no m eu torm en to  
U m  d oce  l in it iv o ;
Que em  quanto a b e lla  v ive ,
T am bem , G lauceste, v iv o .

Por fim tambem o apanharam; e na cadêa de Villa; 
Rica em 1790 foi assassinado com veneno, ou talvez as- 
sassinon-o o seu genio concentrado.

O conceito em que o tinha Gonzaga deduz-se da lyra 
citada, em que lhe dá por encargo pmtar-lhe a sua Ma- 
rilia; encargo que Claudio naturalmente desempenhou; 
pois que outra lyra (a 33) assim o aceusa:

T u  tens, .M a rilia ,
C antor ce le s te ;
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O m eu G laueeste 
A  v oz  e rg u eu ;
I r á  teu  nom e 
A o s  f in s  d a  terra ,
E  ao  m esm o c e o .

A  linguagem de Cláudio, como elle proprio diz, não 
é inchada, nem

“ D aqu ella  que lá  se usa entre essa gente,
Q ue ju lg a  que d iz  m u ito , e  n ão d iz  n a d a . ”

Quanto ao mais quasi tudo nas obras de Cláudio, 
é como 0 fim de sua vida, repassado de mysterio, de tris­
teza e ás vezes de horror. . .

[ C láud io  M anuel d a  C osta, n os Apontam entos que enviou  em 
3 de n ovem b ro  de 1759 ao D r .  J o ã o  B o rg e s  de B a rros , censor da 
A ca d em ia  B ra s ilica  dos R en ascid os , da  qua l h av ia  s ido  e le ito  m em ­
b ro  supranum erário , e que se destinavam  ao C a tá logo  dos a ca d ê ­
m icos , d ecla rou  ter n ascid o  em  5 de ju n h o  de  1729, no b isp a d o  
de M arian a , em  um  d os d istr itos  d a  c id a d e  cjiam ad o V a rg em , 
on d e  viviam, seus p a is  n o  ex erc íc io  de m inerar e  p lan tar, segu n do 
0 uso do  p a ís ;  era  f i lh o  de J o ã o  G onçalves d a  C osta  e de D .  T e ­
resa  R ib e iro  de A lv a re n g a . Seus p rim eiros  estudos fo ra m  fe ito s  
em V ila  R ic a ;  passou  d epois  ao R io  de J an e iro , onde cu rsou  F i ­
lo s o f ia  no C o lég io  dos J e s u ita s ; em 1749, aos v in te  anos de  idade, 
segu iu  p a ra  L is b o a  e d a í p a ra  C oim bra, em  c u ja  U nivei’s idade  se 
fo rm o u  em  C â n on es ; em 1753 ou 1754 recolheu-se à p á tr ia , e as­
s istia  em V ila  R ic a  n o  ex erc íc io  de a d v o g a d o . D os m esm os Apon­
tamentos constam  os nom es de seus avós m aternos e p atern os, dos 
irm ãos que teve, com o tam bém  a relação de seus escritos  lite rá ­
r ios  e dos que tin h am  sido  im pressos n a  U n iv ers id ad e  de C o im ­
b ra  até a  data  assin a lad a . E sses Apontamentos, docum ento  b io ­
g r á f ic o  decisivo , fo ra m  p u b lica d os  p e la  p r im e ira  vez p or  A lb erto  
L a m eg o , A  Academia Brazilica dos Renascidos. Sua fundação e 
trabalhos inéditos, p s . 1 0 1 /1 0 3 , B ruxelles, L ’E d it ion  d ’ A r t  G áu­
d io , 1923 .

A  b ib l io g r a f ia  com p le ta  de C láudio M anuel v e ja -se  em A r ­
thur M otta , História da Literatura Brasileira —  Época da Trans-
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form ação  —  Século X V II I ,  p s . 2 7 6 /2 7 8 , São P a u lo , 193 0 . V e ja -se  
ta m b é m : C aio de M ello  F ra u eo  —  O Inconfidente Claudio Manoel | 
da Costa —  O Parnaso Ohsequioso e A s “ Cartas Chilenas” , R io , ^  
Sclim idt, E d ito r , 193 1 .

A  au toria  das Cartas Chilenas tem  sido a tr ib u id a  a  C láud io 
M a u u e l; m as a exegese  m agistra lm en te  iconduzida p or  A fo n s o  A r i- 
n os de M ello  F ra n co , em  sua ed ição  das Cartas Chilenas, R io  de 
J a n e iro , 1940, ap u ra  que àquele p o e ta  deve ser a tr ib u id a  apenas 
a  a u tor ia  d a  Epistola  que as preced e , e  ao seu com pa n h eiro  de 
letras  T om ás A n tô n io  G on za g a  a a u tor ia  das m esm as Cartas.

C láu d io  M anuel, en v o lv id o  n a  In co n fid ê n c ia  M in eira , f o i  in ­
te rro g a d o  u m a só vez p e los  ju iz es  d a  A lça d a , em 2 de ju lh o  de 
1 7 8 9 ; dois  d ias d ep ois  era  en con trad o  m orto  no cárcere , suspen ­
d id o  de um arm ário  e e n fo rca d o  com  um a l ig a .  —  C o n f .  V arn h a- 
gen . H istória Geral do Brasil, I V ,  p s . 4 1 3 . —  R .  G . ] .
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L e a  a  p oster id a d e , ó p á tr io  rio ,
E m  m eus versos teu  nom e ce le b ra d o ;
P o rq u e  v e ja s  um a h ora  despertado 
O som no v il do esquecim ento f r i o :

N ã o  vês nas tuas m argen s o som brio . 
F re sco  assento de um álam o cop a d o  ;
N ã o  vês n y m fa  can tar, p a sta r  o ga d o  
N a  ta rd e  c la ra  do' ca lm oso  e s tio .

T urvo ban h an do as p a lid a s  arêas 
N as  p orções  do  r iqu issim o thesouro 
O vasto  ca m p o  da  am bição  recréa s.

Que de seus ra ios  o p la n eta  lo iro , 
E n riq u ecen d o  o in f lu x o  em tuas vêas.
Q uanto em cham m as fe cu n d a , b ro ta  em o ir o .

301

Fabula do Ribeirão

A o n d e  levan tado  
G igan te , a  quem  toccára,

P o r  decreto  fa ta l  de J ov e  ira d o ,
A  p a rte  extrem a e rara  

D esta  in cu lta  reg iã o , v ive Ita m on to ,
P a rto  da  terra , tra n s form a d o  em m on te .

D e  um a penha, que esposa  
F o i  do in v icto  g igan te .

A p a g a n d o  L u cin a  a lum inosa,
A la m p a d a  brilhante,

N a s e i: ten d o  em m eu m al log o  tão  dura, 
C om o em  m eu nascim ento, a  desventura .
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E  a p o m p a  im a g in a d a  
D e to d a  a  m inha g ló r ia  n h im  so d ia  
T ro co u  de m eu destino  a a le iv os ia .

P e la  f lo re s ta  e p ra d o  
B em  p o lid o  m an cebo ,

G ira va  em  m eu p od er  tã o  co n fia d o ,
Q ue ate  do m esm o P h eb o  

Im a g in a v a  o tliron o  p ereg rin o  
A jo e lh a d o  aos p és  do m eu d estin o .

N ã o  f ic o u  tron co  ou penha,
Que n ão dêsse tr ib u to  

A  m eu b ra ço  fe liz , que j â  desdenha, 
D esp o tico , abso lu to .

A s  tenras flo re s , as m im osas p lan tas .
E m  rend im entos m il, em g ló r ia s  ta n ta s .

M as a h ! Que A m or  tyran n o 
N o  tem p o , em  que a  a leg ria  

Se a p rov e ita v a  m ais do m eu engano.
P o r  a le iv osa  v ia  

In trod u z iu  cru el a  desventura,
Q ue houve de ser m orta l, p o r  não ter cu ra .

V is in h o  ao b erço  ca ro .
A o n d e  a p a tr ia  tive .

V iv ia  E u lin a , este  p ro d ig io  ra ro ,
Que n ão  sei, se inda  v ive,

P a r a  b ra zã o  eterno da  belleza ,
P a ra  in jú r ia  fa ta l  da  n atu reza .

rmt q'
T rez  lu stros , tod os  d ’ o iro .
A  g en til form osu ra .

V in h a  to ca n d o  apenas, quando o  lo iro .
1

'i f-ïÎi B rilh a n te  D eus p rocu ra

' j f A cre d ita r  do p a i o cu lto  atten to .
N a  g ra ta  a cce ita çã o  do ren d im en to .
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M ais  fo rm o s a  de E u lin a  
R esp ira v a  a  b e lle za ;

D e o iro  a  m a d e ix a  r ica  e p ereg r in a  
D os  cora ções  fa z  p re z a ;

A  Candida p o rçã o  da neve bella 
E n tre  as rozadas faces se congela.

M as ainda , que a ven tu ra  
L lie f o i  tão  generosa ,

P erm itte  o m eu destino que um a dura. 
C on d ição  r ig o ro sa

Ou m ais auginente em fim , ou  m ais atêe 
T a n to  e sp len d or ; p a ra  que m ais m e en lêe .

N ã o  sabe o cu lto  ardente 
D e  tan tos  sa cr ific io s

A b ra n d a r  o seu n om e : a  d or  vehem ente. 
T ecen d o  p rec ip íc io s ,

J á  qu asi m e icbegava a extrem o tanto,
Que 0 m enor m al era o m orta l q u eb ra n to .

V en d o  in ú til o em penho 
D e render-lhe  a fereza ,

B u squ ei n a  m in h a  in d ú stria  o m eu despenh ol 
C om  in g ra ta  destreza 

F ie l de um  rou b o  (o h  misero- d e l ic to ! )
A  ven tu ra  de um bem , que era in f in it o .

S a b ia  eu, com o tin h a  
E u lin a  p o r  costum e,

(Q u a n d o  o m aior  p lan eta  quasi vin ha  
J á  desm aiando o lum e,

P a ra  d o ira r  de luz outro h orison te ) 
B anhar-se nas correntes de um a fo n te  1

A  fu g ir  destinado 
Com  0 fu r to  precioso .

D esde a p a tr ia , onde tive o b erço  am ado.
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E eco lh i num eroso 
T lieso iro , que rou b a ra  d ilig en te  
A  m eu p a i, que de n a d a  era  se ien te .

A ssim  p o is  p reven id o  
D e  um  bosque á  fo n te  p erto ,

E sp era va  o p orten to  a p p e te c id o  
D a  n y m fa ;  e d escoberto  

M e f o i  apenas, quando (o h  dura  em p reza ) 
C h e g o j a b ra ço  a  m ais ra ra  g en tile z a .

Q uiz g r ita r  ; o p p rim id a  
A  v oz  en tre  a  g a rg a n ta  

A p o llo ?  d iz , A p o l l . . .  a  voz  p a r t id a  
L h e n eg a  f o r ç a  ta n ta :

M as a h ! E u  n ão  sei com o, de repente  
D en sa  nuvem  m e p õ e  do bem  ausente.

In u tilm en te  a o  ven to  
"V ou  esten den do os b ra ços  :

B u scar nas som bras o  m eu bem  in te n to : 
O nde a  m eus ternos la ç o s . . .  !

O nde te escondes, d ig o , am ad a  E u lin a ?  
Q uem  ta n to  estra g o  con tra  m im  fu lm in a ?

M as ía  p o r  d iante,
Q uando en tre  a  nuvem  densa 

Ax^parecendo o c o rp o  m ais brilh an te ,
E u  v e jo  (o h  d or  im m e n sa !)

P a ssar a b e lla  n y m fa , já  rou bad a  
D o  N unem , a quem  fo r a  con sa g ra d a .

E m  seus b ra ço s  a  tinha 
O lo iro  A p o llo  prêsa  

E  j á  lu d ib r io  de fa d ig a  m inha.
P o r  a m orosa  em preza,

E r a  d e sp o jo  de deidade in g ra ta  
O bem , que de m eus olhos m e a rreb a ta .
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E n tã o  j á  d a  p a c iên c ia  
A s  redeas desatadas,

T o co  de m eus delír ios  a  iueleineneia  :
E  de to d o  a p a g a d a s

D o  a cêrto  as luzes, bu sco  a  m orte  im p ia .
D e um a g u d o  punhal n a  p on ta  f r ia .

A s  entranhas rasgan d o ,
E  sobre  m im  ca in d o ,

N a  fu n e s ta  lem b ra n ça  soluçando,
D c  to d o  con fu n d in d o  

V ou  a  verd e  ca m p in a ; e quasi exangue 
E n tro  a ban liar as flo re s  de m eu sa n gu e .

In d a  n ão  s a t is fe ito  
O  N um em  soberan o .

Q uel v in g a r  u ltra ja d o  o seu re sp e ito ;
P erm ittin d o  em m eu dam no,

Que em pequ en a  co rren te  con vertid o  
C orra  p o r  estes cam pos esten d id o .

E  p a ra  que a lem brança  
D e m in h a  desventura 

T r iu n fo  sôbre  a tra g iea  m udança 
D os annos, sem pre pura,

D o  sangue, que exhalei, ó b e lla  E u lin a ,
A  côr  inda conservo p e reg r in a .

P orém  0 od io  triste 
D e A p o llo  m ais se a ceen d e ;

E  sôbre  o m esm o estrago, que m e assiste, 
M a ior  ru ína  em pren de:

Q ue ch egan do a  ser ím p ia  um a deidade, 
E x ced e  to d a  a hum ana cru e ld ad e .
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P o r  m ais d esgraça  m inha, 
D os  thesoiros p reciosos
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C hegou  n otíc ia , que eu rou b a d o  tinha ,
A o s  hom ens a m b ic io so s ;

E  cren do  em m im  riquezas tão  estranhas. 
M e estão rasgan d o  as m iseras en tran h as.

P o lid o  0 fe r r o  duro 
N a  a b ra za d ora  cham a 

S ôbre  os m eus liom bros b a te  -tão seguro,
Q ue nem  a dor, que clam a,

N em  0 esteril desvello  da  p o r f ia  
D esen gan a  a a m b ic iosa  ty ra n n ia .

A h  m o rta is ! A té  quando 
V o s  ce g a  o p en sa m en to !

Que niáeh inas esta is  e d ifica n d o  
S obre  tão  lou co  in te n to .

C om o nem  in d a  no seu re in o  im m undo 
V iv e  seguro  o B á ra th ro  p ro fu n d o  !

Id o la tra n d o  a ru in a  
L á  p en etra is  o cen tro ,

Que A p o llo  n ão ban hou , nem  v iu  L u e in a ; 
E  das entranhas dentro 
D a  p r o fa n a d a  terra ,

B u sca is  0 descon certo , a  fu r ia , a g u erra .

Que exem plos  vos não d ieta  
D o  am b ic ioso  em penho 

D e  P o lid o ro  a m isera  d esd ita !
Q ue p e r ig o s  o lenho,

Q ue en tregastes  p r im eiro  ao m ar sa lgad o , 
Que d esen gan os vos  não tem  cu s ta d o !

E m  fim , sem  esperança,
Que a lliv ios  m e perm itta .

A q u i ch oran d o  estou  m inha m u d a n ça ;
E  a  en g a n a d ora  dita ,

P a ra  que eu viva. sem pre descontente,
N a  m uda fa n ta z ia  está p resen te .
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U m  m urm urar son oro ,
A p en as se m e escu ta ;

Q ue a tó  das m esm as lagi-im as, que choro, 
A  d e id ad e  abso lu ta

N ã o  con sen te  ao c lam or, se fo r c o  tan to , 
Que m ova  a com p a ixã o  m eu tern o  p ra n to .

D a q u i vou  d escobrin d o  
A  fá b r ic a  em inente 

D e um a gran de  c id a d e ; aqu i p o lin d o  
A  d esgren h ada  fren te ,

M a ior  espaço  occu p o  d ila tad o .
P o r  dar m ais d e sa fo g o  a m eu cu id a d o .

N ã o  se escu ta  a  harm on ia  
D a  tem p era da  avena

N as m argens m in h a s ; que a  fa ta l  p o r f ia  
D a  hum ana sede ordena,

S e  a tten d a  apenas o ru id o  horrendo 
D o  tosco  fe rro , que m e va i rom p en d o .

P orém  se A p o llo  in g ra to  
F o i  cau sa  deste enleio,

Q ue m uito , que da  M usa o be llo  tra to  
Se ausente de m eu seio,

Se 0 D eus, que o tem perado  coro  tece,
M e fo g e ,  m e castig a , e m e a b orre ce !

E m  f im  sou, qual te d igo ,
O R ib e irã o  presado.

D e m eus engenhos a fo r tu n a  s ig o :
C om igo  sepu ltado

E u  ch óro  0 m eu d esp en h o; elles sem cu ra  
C horam  tam bém  a sua desventura .
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Q ue busco , in fa u s ta  ly ra , 
Que bu sco  no teu  can to ,
Se ao  m al, que cresce  tan to , 
A llív io  m e n ão  d á is?

A  alm a, que suspira .
J á  fo g e  cie escu ta r-te ;
Q ue tu  tam bém  és p a rte  
D e m eu saudoso m a l .

T u  fo s te , eu não o n eg o . 
T u  fo s te  em  ou tra  id a d e  
A q u e lla  suavidade,
Que am or sou be  a d o ra r ;

D e m eu p erd id o  em prego 
T u  fo s te  o  en gan o a m a d o : 
D eixou -m e o m eu cu id a d o ; 
T am bém  te  h e i de d e ix a r .

V em , a d ora d a  ly ra . 
In sp ira -m e  o teu  ca n to :

t l
1 1

S ó tu  a im pu lso  tan to  
T o d o  0 p ra zer  m e d á s .

íb; f , ; . ■ J á  a  a lm a n ão  su sp ira ;
í.

‘ ' P o is  ch eg a  a  escu ta r-te ;
D e  tod o , ou j á  em  p arte

U i
• • í V a i-se  ausentando o  m a l.

/■; 11-' • >‘ t ■ N ã o  cu ides, que te  n ego
íi, - , ’ ' V

y \ '-■»• V • '

T r ib u to s  de  ou tra  id a d e :
A  tu a  su avidade
E u  sei iu d a  a d o r a r ;
E u  b u sco  0 en can to  a m a d o ; 
A m a n d o  o m eu cu id ad o .

D esse  p e rd id o  em prego 
E u  bu sco  o  en can to  a m a d o ; 
A m a n d o  o m eu cu id ad o ,
J á m a is  te  dei-de  d e ix a r .

A h !  D e  m in h a  ân cia  ardente 
P erd este  o ca ro  im p é r io :
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Q ue j á  n ’ ou tro  h em is fér io  
M e v e jo  re sp ira r .

O p e ito  j á  não sente 
A q u elle  a rd or  a n tig o  :
P orq u e  ou tro  n orte  s ig o ;
Que f in o  am or nie d á .

A m ei-te , eu o con fesso ,
E  fo s s o  n o ite  ou  dia,
J am a is  tu a  harm onia ,
M e viste  a b a n d on a r.

Q ualquer pen oso  excesso,
Que atorm entasse esta  alm a,
A  teu  obséqu io  em ca lm a  
E u  p u d e  seren ar.

A h  ! Q uantas vezes, quantas 
D o  som no despertando,
D o ce  instru m en to b ran d o ,
T e  p u d e  tem p era r!

S ó tu  (d is s e )  m e en ca n ta s ;
T u  só, b e llo  instru m en to.
T u  és 0 m eu a le n to ;
T u  0 m eu bem  serás.

V ê , de m eu f o g o  ardente.
Q ual é o  a ct iv o  im p é r io ;
Quem  em to d o  este h em isfério  
Se a tten d e  r e s p ira r .

O cora çã o , que sente 
A q u elle  in cên d io  an tigo ,
N o  m esm o m al, que s igo ,
T o d o  0 fa v o r  m e d á .

S e tan to  bem  con fesso .
Ou s e ja  n o ite  ou dia,
J á m a is  essa harm onia  
E sp ero  a b a n d o n a r .

N ã o  h a  de a tanto  excesso,
N ã o  h a  de, n ão, m inha alm a 
D esta  am orosa  calm a 
M eus olhos seren a r .

A h !  Q uantas âneia^, quantas 
A g o r a  despertando,
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A  teu  im pulso b ran d o  
E u  venho a tem p era r!

N o  gosto , cm  que me encantas,
S uavíssim o instru m en to,
E m  t i  só bu sco  o alento,
Que terno m e serás.

V a i-t e ;  que j á  n ão  qnoro,
Que devas a  m eu p e ito  
A q u elle  d oce  e f fe it o ,
Q ue m e deveste j á .

C om tig o  já m a is  fe ro  
S ó tra to  de q u eb ra r-te :
T am bém  h as de ter p arte  
N o  estrag o  do m eu m a l.

N ã o  saberás d esta  alm a 
S egred os , que sabias,
N aqu elles  doces d ias,
Qne am or soube a len ta r .

S c  aqu ella  in g ra ta  ca lm a  
F o i  só to rm en ta  escura ,
N a  m in h a  desventura.
T a m b ém  n a u fr a g a r á s .

N ize , que a  ca d a  in stan te  
T eu s n úm eros ouvia ,
Ou fo ss e  n o ite  ou  dia,
J ám a is  n ão  te  ou v irá .

C ançado o p e ito  am ante 
S om en te  ao desengano 
O cu lto  soberan o  
P re ten d e  t r ib u ta r .

C om tig o  p a rtir  quero 
A s  m ágoa s  de m eu p e i t o ;
Q uanto d iverso  e f fe ito ,
D o  que p rov a ste  já !

N ã o  cuides,- que sou f e r o ;  
P o rq u e  j á  qu iz  qu eb ra r-te .
N o  m eu d e lir io  em p arte  
D escu lp a  tem  m eu m al.

Se tu  só de  m inha a lm a 
O ca ro  am or sabias.
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C om tig o  só m eus dias 
E tern o  hei de a len ta r .

B em  que am eace a ca lm a 
F a ta l torm en ta  escura,
N a  m inha  desventura 
J a m a is  n a u fr a g a r á s .

C lam ar a ca d a  instante 
O nom e, que m e ouvia.
Ou se ja  n o ite  ou dia,
O bosque m e ou v irá .

B em , que a m eu cu lto  am ante 
R esista  o desengano,
O v o to  soberano 
T e  espero tr ib u ta r .

D e to d o  em f im  d eixad a  
N o  h orror  deste arvoredo.
E m  t i seu tosco  enredo 
A ra ch n e  t e c e r á .

E m  p az se fiq u e  a am ada.
P o r  quem  teu can to  in sp ira s ;
E  tu , que a p az m e tiras.
T am bém  te f i c a  em p a z .

N ã o  tem as, que deixada  
T e  occu p e  este a rvoredo,
O nde m eu tr iste  enredo 
O fa d o  te ce rá ;

C onheço, ó lyra  am ada,
O a f fe c t o ,  que m e in sp ira s ;
N a m esm a paz, que tiras.
M e dás a  m elhor p a z .

Ao Desembargador José Gomes d'Araujo

S ab io  e recto  m in istro, aquella idea ,
Que eu fo rm o  desse esp irito , a lgum a hora 
H a  de chegar a d ispensar-se ao m u n d o.
In d a  que em som bras de uma im agem  tosca .

TOMO I 22
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A^er-sc-ha, que quauto  a uiâo do re i augusto 
Á íais libera l, m ais p r ó d ig a  vos  houra,
T a u to  O m erito  vosso  os m esm os prêm ios 
A cre d ita , en u obrece  e co n d e co ra .

E n treg u e  á vossa  d irecçã o  prudente  
F o i  0 erário  r e a l;  e apenas lou v a  
A  fo r tu n a  este bem , já  vos  adm ira  
C in g ir  n o  P o r to  a sen atoria  t o g a .

E stes  os lou ros  são, que vos  p rep a ra  
V ossa  e g ré g ia  v ir tu d e : que se de ou tra , 
E stran h a  m ão brotassem  p rod u zid os ,
N ã o  seria  a va n ta gem  tão  p re c io s a .

I ■'

I

í . -
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S egu in d o  os vossos passos, desde quando 
P iza es  das m inas as m ontanhas toscas ,
Q ue co isa  ha, que n ão s e ja  testem unho 
D o  zêlo , que d istin g u e  as a cções  vossas?

D ig a -o  do S a b a rá  n a  ré g ia  casa,
O nde do 'erário se reg u la  a som m a,
A q u e lla  p e rsp icá c ia  nu n ca  v ista ,
A q u e lla  sem pre v ig ilâ n c ia  p ro m p ta .

Apelando p o lo  re i que segu ran ça  
N ã o  tem  os seus d ire ito s ! m enor som bra  
N ã o  p ó d e  su bstitu ir  no engano in d ig n o ,
D a  m a ld a d e  u m a  vez cerrada  a p o r ta .

E ste  0 th ea tro  fo i ,  onde a v irtu d e  
M il p a d rões  e r ig iu  <á vossa  g lór ia . 
A cre d ita n d o  em d iligen cia s  graves 
D o  serv iço  rea l vossa  p essoa .

Sem  tem er as d istan cias e os p e r ig o s  
P o r  ásperos certões , em presa h eró ica ,
D esde  j á  vos  con d u z a ver os m atos,
O nde o" P a ra ca tú  seu term o lo g r a .

A li  p rov en d o  em equ ilib rio  tu d o .
Q uanto a cred ita  da ju s t iça  as norm as. 
D esp rezaste  as ca lum nias ; e somente^
D éste  á v erd a d e  a subsistência  p r o p r ia .

V en cid a s  neste g iro  (quem  ta l c r e r a ! )
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M ais dc trezen tas  lagoas, a  d errota  
T crm in aes, resp iran d o  sem  fa d ig a ,
A o  ver, cpxe pe lo  rei e lla  se a b o n a .
N ã o  bem  cerra ste  os destin ados d ias 
D o  ca rg o  de in tendente , j á  sem n ota .
A o  ver, que p e lo  rei e lla  se a b on a .

N ã o  bom  cerraste os destin ados d ias 
D o  ca rg o  de in ten den te , j á  som nota ,
Que in fa m e  a residoneia , o re i vos cham a.
J á  da fa z e n d a  o tr ib u n a l vos g o sa .

E  p â ra  seres corn m aior  orn ato  
E x p o sto  a  nossos olhos, vos eo lloea  
N a  ju n ta  da  B ah ia , entre os que a  b éca  
D istin g u e , ilustra , q u a lifica , a p p ro v a .

A g o r a  se ou tro  a len to nie assistira ,
E u  desorevêra  as p eregrin as  provas,
Q ue fize ste  avu ltar, ju n to  áquellas,
Que a fa m a  em tan to  g iro  adm ira  a b sorta .

E u  dera  a conhecer, que neste em prego 
R esp lendeceu  vossa  v irtu de, p osta  
N o  m ais d istin cto  g r á o : d issera ao m undo,
Q ue em vos do erário  se d u p lica  n  f o r ç a .

N u n ca  das m inas o pa iz  d o irad o  
Com  tão crescidas, avultadns som m as, 
TTourando o real sêllo, os co fre s  pôde  
V er tão  sob erb a  a lusitana  f r o t a .

N ã o  só do tr ibu n a l ju n to  á fa d ig a . 
V os  ap p licaes, sen h or ; mas vos  rem onta  
N ov o  cu id a d o  a in vestigar os passos,
Que abre  o ex trav io  p or  estranhas b ocea s .

P e la  com arca , onde os verdes cam pos 
Tem  do S ap u cah í ban hado as ondas. 
A travessa is , en tregue ao real serviço,
Os sertões, que in d a  as fe ra s  m al p ov oa m .
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Eni f im  eu vos saudo, 
ó  cam pos dele itosos,

V ós , que á nascente a rca d ia  em g ra to  estudo 
B rota n d o  estaes os lo iro s  m ais fr o n d o s o s ;

E u  vos estou  descobrin d o ,
B e lla s  estancias do p a stor  T erm in d o .

J â  sin to  que resp ira  
U m a aura em voz  su a ve ;

O r fe o  p u lsa  de n ov o  a d oce  ly ra .
O uve T lieb as  de n ov o  o p le ctro  g r a v e ;

Seu núm ero ô m ais terno 
Q ue 0 que m uros ergueu , p arou  o A vern o

Que p astores  tã o  n ovos 
S ão estes, que vos  p iza m ?

C om o entre tr istes  e grosseiros  p ov os  
D e  n ov a  g a la  os cam pos se m atizam ?

Q uem  fó rm a  estas ca d en cia s?  
Quem  p rod u z  tã o  m im osas in flu e n c ia s?

Se os o lh os  m e não m entem .
Os ven tu rosos  nom es 

G ravados nestes tron cos  já  se sentem . 
T u , tem j)0 g a sta d or , os não con som es ;

Briarcu  aqu i d iz  este,
N infeu  d iz  ou tro , aqu i diz ou tro  Ejircste.
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A h ! 'Se da  g ló r ia  vossa, 
P a stores , cá  m e v ira  

T ã o  d ign o , que n a  b e lla  A rca d ia  nossa  
Ig u a lm en to  m eu nom e se in scu lp ira !

E n tre  a  serie p recla ra  
D e Glauceste a  m em ória  se g u a rd a ra .

M as onde irá  sem  p e jo  
C ollocar-se  a trev id o  

Quem  lon g e  h a b ita  do sereno T e jo , 
Q uem  vive  do M on d eg o  d iv id id o ,

E  as auras n ão serenas 
D o  p á tr io  R ib e irã o  resp ira  apen as?

Sim , vosso ca ro  a b r ig o .
P a stores  p ód e  tan to ,

Que despertan do do  s ilen cio  an tig o . 
E rg u er  bem  p osso  sem  verg on h a  o can to  

C om vosco  está  Glauceste,
C om vosco  fa z  soar a f la u ta  a g reste .

S e  n ão  can tar os fe ito s  
D o  bom  p a stor  d ’A n fr is o ,

Se de J o v e  e de M arte  entre os eleitos 
N ã o  espalhar can tan do  um doce  r iso : 

S abere i neste p ra ia  
A  T it iro  im itar  ju n to  da  fa y a .

E m  vós, ó  cam pos, cresça  
A  veg etan te  pom pa.

C resça  o verd e  esplendor, em vós f lo re s ça  
A  m urta, o lo iro , e na d o ira d a  trom p a  

D o  m onstro  sem pre errante,
O nom e de Terminão se levan te .
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Q uem  és tu ?  A i  de  m im ! eu reclin ad o  
N o  seio de um a v ib o ra ! A h  ty ra n u a !
C om o entre as garras  de um a t ig re  liircan a  
M e en con tro  de rep en te  s u ffo c a d o !

N ã o  era  essa, que eu tin h a  p osta  ao lad o , 
D a  m inha  N ize  a  im agem  soberan a?
N ã o  e r a . . . ?  m as que d ig o !  ella  m e e n g a n a ;
Sim , que eu a v e jo  in d a  n o  m esm o e s ta d o ;.

P o is  com o no le.tliargo a fa n ta s ia  
T ã o  cruel m ’a p in tou , tã o  in con stan te ,
Q ue a v i . . . ?  m as n a d a  v i ;  a  um p e ito  am ante 

F o i  so n h o ; f o i  q u im era ; a  m eu p e ito  am ante 
A m o r  n ão deu fa v o re s  um  só d ia ,
Que a som bra  de um  torm en to  os n ão q u eb ra n te .

!) I

l i ;t )
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L em b ra d o  estou, ó penhas, que a lgum  dia, 
N a  m u da  so lid ã o  deste arvoredo,
C om m uniquei com vosco  o m eu segredo,
E  apenas b ra n d o  o Z e f ir o  m c ou v ia .

C om  la g rim a s  m eu p e ito  en ternecia  
A  du reza  fa ta l  deste rochedo,
E  sobre  elle um a tard e  triste , quedo,
A  causa  do m eu m al eu escrev ia .

A g o r a  to rn o  a ver, se a p ed ra  dura. 
C on serva  a in d a  in ta cta  essa m em ória ,
Que debu xou  en tão  m in h a  e scu lp tu ra .

Q ue v e jo :  esta  é a  c i f r a :  tr iste  g lo r ia ! 
P a r a  ser m ais cru el a  desventura,
Se fa r á  im m orta l a  m inha h is tó r ia .

CampoS', que ao resp irar  m eu tr iste  p e ito  
M u rch a  e sêeca torn a is  vossa  verdura .



N ã o  vos assuste a  p a lid a  fig u ra ,
Coui que o m eu rosto  vêdes tão  d e s fe ito .

V ó s  m e vistes um d ia  o doee  e f fe it o  
C antar do D eus de am or e da  v en tu ra ;
Is s o  j á  se a ca b o u ; n a d a  j á  d u ra ;
Que tu d o  á  v il d esg ra ça  está  s u je ito .

T u d o  se m u da ein f im :  n ad a  ha, que s e ja  
D e tão  nobre, tão  firm e  segurança ,
Q ue não en con tre  o fa d o , o tem p o, a  in v e ja .

E sta  ordem  n atu ra l a tu d o  a lca n ça ;
E  se a lguém  iim j)ro d ig io  vêr d ese ja .
V e ja  m eu m al, que só não tem  m u d an ça .

Q uando cheios de g osto  e de a leg ria  
E stes cam p os d iv iso  florescen tes  
E n tã o  m e vem  as lag rim as ardentes 
Com  m ais ân cia , m ais dôr, m ais a g o n ia .

A q u elle  m esm o o b je c to , que desvia  
D o  hum ano p e ito  as m ágoas inclem entes,
E sse  m esm o em im agen s d iffe re n te s  
T o d a  a m inha tr isteza  d e sa fia .

Se das f lo re s  a be lla  con textu ra  
E sm alta  o cam po na m ellior fra g ra n c ia .
P a ra  dar um a id éa  da  ventura,

C om o, ó ceos, p ara  os ver terei constância , 
Se cad a  f lo r  m e lem bra a form osu ra  
D a  be lla  cau sad ora  de m inha â n c ia í

P o lir  n a  gu erra  o b arba ro  gen tio , 
Que as le is  quasi ig n orou  da  natureza 
P om p er de a ltos penhascos a rudeza. 
D esentranhar o m onte, ab rir  o r io ;
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E s ta  a v irtu d e , a g ló r ia , o e s fô r ço , o b r io  
D o  russiano heroe, esta  a gran deza .
Que igu a lou  de A lex a n d re  a fo rta le z a .
Que venceu  as desgraças de D a r io :

M as se a le i do heroism o se p rocu ra .
Se da  v irtu d e  o esp ir ito  se attende.
O utra  id éa , ou tra  m axim a  o seg u ra :

L á  v ive , onde no fe r ro  nao se aecen d e ; 
V iv e  n a  luz dos p ov os , n a  b ra n d u ra :
VÓ3 a  ensinaes, ó re i ; em vós  se a p re n d e .

D estes p en h ascos fe z  a natu reza  
O b erço , em  que n a s c i : oh quem  cu id ara ,
Q ue en tre  penhas tã o  duras se criara  
U m a  alm a tern a , um  p e ito  sem d u reza !

A m or , que ven ce  os tig res , p o r  em preza  
T om ou  lo g o  ren d er-m e ; elle  declara  
C on tra  o m eu co ra çã o  gu erra  tão  rara ,
Q ue n ão  m e f o i  bastan te  a  fo r ta le z a .

P o r  m ais que eu m esm o conhecesse o dam no, 
A  que d ava  oceasião  m inha bran du ra ,
N u n ca  p u d e  fu g ir  ao ce g o  en g a n o :

V ó s , que osten ta is  a  con d ição  m ais dura. 
T em ei, penhas, te m e i; que am or tyran n o ,
O nde h a  m ais resistên cia  m ais se a p u ra .







JOSÉ BASILÏO DA GAMA

Séria ingratipão negar que á Companhia de Jesus 
deveu o Brasil a sua tão rapida civilisação. Uma socie­
dade que contava em si homens como os Anchietas, os No- 
bregas e os Vieiras dotados de ardor religioso, de cora­
gem e de talentos não podia ter deixado de conseguir os 
fins a que se propuzera.

Mas conseguidos como eram esses fins alguns novos 
filhos da Companhia começaram a pesar a força de in­
fluencia que a custa da louvável abnegação de seus pre­
decessores haviam alcançado, e por ventura persuadi­
ram-se que do serviço que estes haviam feito ao ehris- 
tianismo e á civilisação deviam elles succesores ir co­
lhendo alguma retribuição. Apoderados inteiramente da 
educação da mocidade (como dissemos na biographia 
precedente), um dos meios que empregavam era d ’entre 
os seus discipulos atrahir os mais talentosos para a sua 
irmandade, encaminhando-os com geito e promessas.

Entre os moços que no princípio do meio século 
passado frequentavam no Rio de Janeiro as aulas de 
humanidades, em que ensinavam os jesuitas, distin­
guia-se um, que fôra trazido da provineia de Minas por 
certo religioso franciseano, que talvez instigado pela es­
perteza do mesmo pequeno, tomou a si esse encargo.
O nosso jovem estudante nascido na hoje villa de S. José
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do liio da Mortes, alii fora baptizado na freguezia de 
Santo Antonio, cliamando-se José Basilio da Gama. Fôia 
seu pai 0 capitão mór Manoel da Costa Villas Boas. Sua 
mãe Dona Quiteria Ignacia da Gama, apesar de possuii 
titulos de nobreza, e de ser líeta de um governador da 
Colonia, depois de enviuvar, caíra em grande penúria, 
e acbava-se falta de meios n ’luna terra onde era então 
raridade não possuir algumas libras de oiro. —  Em 
quanto o estudante seu filbo faz no Bio de Janeiro pro­
gressos, os jesuitas já têm nelle deitado a mira como 
um dos futuros apostolos dignos de Santo Ignacio. — 
Por fim conseguiram captal-o, e assim vestiu a roupeta 
0 irmão José Basilio.

Ainda era noviço quando cliegou ao Bio de Janeiro 
a notícia do golpe d ’estado da extincção da Companhia, 
que 0 Marquez de Pombal julgou conveniente dar. Se 
José Basilio já houvesse professado tinha de soffrer des- 
naturalisação e desterro. Porém como noviço era-lhe 
permittido optar por uma módica congrua quando se 
decidisse a deixar a hábito, ao que elle se resolveu, con­
tinuando porém no Rio a estudar humanidades. Até 
que, ou levado pelo gôsto de viajar ou induzido talvez 
por alguém, deixou o Bio, e por Lisboa se passou a
Boma.

Na Corte Pontificia os seus talentos lhe grangearam 
logo não só um logar na Arcadia com o nome de Ter- 
mindo BipiUo, mas também uma cadeira em certo Semi­
nário. Esta última parece que cedo o apoquentou de 
fórma, que não quiz nella continuar, passando preci­
pitadamente a Nápoles, d ’onde veio a Lisboa, afim de 
regressar para o Brazil.

Que intenções teria Basilio neste regresso á patria 
iião nos é permittido hoje atinar. Levaria projectos de

Uv
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ser mineiro ou senhor de eng-eiilio? —  Quereria. dedi­
car-se ao magistério ou ao esttado ecclesiastieo ? QiTem 
sa b e?!.. .  O que apenas sabemos 6 que já então era elle 
um poeta de consideração, pois fora capaz, ao lançar-se 
ao mar a náo Serpente-, de produzir o soneto que publi­
camos e é a primeira producção sua que chegou até nós. 
E  natural que á  sua recommendação devessem Cláudio 
e outros litteratos brazileiros a entrada na Arcadia de 
Roma, e provavelmente essa entrada se effeetuou por 
meio de alguma filiação ultramarina, que o nosso pro- 
prio Termindo dirigiría.

Depois de pouco tempo de resideneia no Rio, d':' 
certo intrigas lhe teceram taes, que d ’ahi foi remettido 
preso para a Corte, como ex-jesuita, desertor ou coisa 
similhante. Eram males que lhe AÚeram por bem da sua 
reputação litteraria, sem embargo de ser pára isso arran­
cado do seu paiz. Em Lisboa foi entregue ao Trihunal 
de inconfidência, e este tinha resolvido envial-o para 
Angola, quando José Basilio a fim de se resgatar se 
lembrou de empenhar a sua lyra, aliás ainda não af- 
f  amada.

Em um epithalamio que compoz em magnifieas oita­
vas envolveu elogios a Pombal pela reedificação de Lis­
boa, e, o que é mais, pela expulsão dos Jesuítas; e por 
fim concluia que pâra presenciar a felicidade dos des­
cendentes deste grande ministro fizessem os conjuges 
seus descendentes que o mesmo Pombal o não mandasse 
pâra as praias africanas.

Foi um anjo, nem que caído do ceo, a favor do pri­
meiro ministro do rei D. José! Um candidato a Jcsuita 
indignado contra seus preceptores, um poeta talentoso 
prompto a empregar o estro em seus feitos, ainda quando
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'iião se reunissem na mesma pessoa, não eram para dei­
xar de ser angariados pelo marqiiez. José Basilio sen- 
sivel às demonstrações de favor do mesmo primeiro mi­
nistro estimulou-se a ponto de concluir o seu poema do 
Vragua/i).

Desde então ganhou José Basilio a confiança plena 
de Pombal, que tratou logo de o chamar ao seu gabinete, 
nomeando-o official de secretaria: pouco depois, em 10 
de Julho de 1771, foi-lhe passada carta de nobreza e 
fidalguia. (1)

Os trabalhos de enfadonho expediente não lhe fize­
ram abandonar as lettras: pelo contrário distrahia-se es­
tudando os clássicos, lendo frequentemente Dante e Pe- 
trarcha, traduzindo peças de Metastasio e Goldoni; e 
emprehendendo outras composições, v. gr. um canto á 
reedificação de Lisboa, um segundo epithalamio em 1776 
aos condes da Bedinha (isto é, á alliança do 2.® filho de 
Pombal 1.” conde da Redinha com a herdeira de Nuno 
Gaspar de Lorena), o Lemtivo da saudade do principe 
D . José em 1788, o QuiiuHa em 1791, etc.

Por fim foi feito socio da Academia de Lisboa.
Mas José Basilio não era physicamente de constitui­

ção mui robusta. Em 1792 foi a Ooimbra fazer uso de 
umas aguas da Mó, que ficam nas visinhanças. Voltando 
a Lisboa não encontrou melhoras; até que afinal, depois 
de vários sofrimentos, em 31 de Julho de 1795 acabou 
seus dias. —  Morava em Lisboa perto da Ajuda na rua 
das Mercês, e está enterrado na igreja da Boa-Hora, que 
hoje é freguezia.

Pessoas que conheceram muito José Basilio affir- 
mam-nos que era homem de bom trato e bastante esti-

»q .
( 1 )  R e g . n o  L iv .  1." dos Brm ões  f l .  155 v .
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inüdo 119, iiislhor rod.9, cIh cortc j clot9clo cIb .SGrciiidcidG 
de espirito, e de vêa fecunda em anecdotas. Era me­
diano de corpo, e no sen rosto trigueiro brilhavam dois 
oUios vivos.

Concluiremos esta noticia com um conto a seu res­
peito que caracteriza seu bom humor e sangue frio.

Frequentava José Basilio muito os passeios a Cin­
tra; e uma vez foi roubado no caminho. Os ladrões 
apenas tinham satisfeito suas intenções, disscram-lhe que 
se “ pozesse ao fresco” . ‘ ‘ Jk não me posso pôr mais,-’* 
respondeu José Basilio (que estava nú), e Vmces. se 
acaso ficam quentes é á custa da minha roupa.

[  J o sé  B a silio  da  G am a ve io  à  luz n a  ca p ita n ia  das M inas 
G erais, s ít io  do Caxêu, fre g u e s ia  de S anto A n tô n io  da vila  de São 
J osé  d o  R io  das M ortes , ou trora  S ão J osé  d ’ E l-R e i, h o je  T ira - 
dentes, p e los  f in s  do ano de 1741 . F ora m  seus p a is  M anuel da 
C osta  V ila s -B o a s  e D . Q u itéria  In á c ia  da G am a, neta de um o f i ­
c ia l d a  C o lôn ia  do S acram en to  e f i lh a  do ícapitão L u is do A lm e i­
d a  R am os e de D .  H elen a  J o s e fa .  C erca do 1753 J osé  B a silio  f o i  
m an dado aos estudos no R io  de Jan eiro , p a ra  o C olég io  dos de- 
su itas, onde fa r ia  o n ov ic ia d o  para. p ro fe ssa r  n a  C om pan hia  de 
J esu s . Con) a  expu lsão dos Jesu itas, os cjue não eram  p ro fessos  
p od ia m  v o lta r  à v id a  se cu la r ; f o i  o que aconteceu  a José  B a silio , 
qim p ou d e  p rosseg u ir  em seus estudos, segundo se supÔe, no Se- 
rninário E p isco p a l de São José , sob a p ro te çã o  do B isp o  D'. 7\n- 
tôn io  do D este rro . V ia ja r ia  d epois  p e la  I tã lia  e p o r  P ortu g a l, 
onde f ic a r ia  de 1760 a 1 76 7 ; em com eços desse ú ltim o ano estava 
n o  R io  de Jan e iro , e assistia  a 8 de íev ere iro , ao Innçainonto ao 
m ar da  náii Serpente, do  que se d irá  d ep o is . E m  30 de ju n h o  de 
1768 estava  de v iagem  p a ra  L isboa , a  b o rd o  da  nau Senhora ãa 
Penha^ ãe França., com  o in tento  de m atricu lar-se  na U n iversidade 
de C o im b ra . E m  L isb oa  f o i  detido  p or  suspeição de ser p a r t id á ­
r io  dos Jesu itas , e teve  de assinar no T ribu n a l da  In con fid ên c ia  
term o ^de p a r t ir  p a ra  A n g o la  no praso de seis m eses, e a li f ica r  
co n d içã o  p a ra  te r  lib e rd a d e . ' ’

J o sé  B a silio  já  m a n ifesta ra  seu pen dor p a ra  a p oesia  c em 
Roma.^ en trara  p a ra  a A rcá d ia  R om ana, com  o nom e p astoril de 
Terminão^ Sipilio. D o  desterro a que estava  sentenciado sa lvou -o 
0 Epitalâmio, que escreveu às n ú pcias  de D . M a ria  A m ália , f i lh a
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de P om b a l, c p rop ic iou -lh e  a p ro te çã o  do p od eroso  m in istro , que 
lhe deu 0 lu g ar  de o f ic ia l  dr S ecreta ria  do B eitio, d ep ois  de lhe 
con ced er ca rta  de noliresa  e f id a lg u ia .  A n tes  José  B a s ib o  p u b li­
cara, 0 Ufarjucbi, que liav ia  en ch ido  as m edidas do M aiqu es , p o i 
ser a m a ior  das d ia tribes  co n tra  os J esu ita s .

A  náu Serpente, de que J osé  B a s ilio  fa z  n iençao no uraguo.1 
(C a n to  te r ce iro )  e no soneto que o A u to r  tran screve  i í i /r o ,  ch a ­
m ava-se o fic ia lm en te  São S ela siiã o . P a ra  sua con stru ção  o V ic c -  
P o i  C onde d a  Cunha, em 1764, estabeleceu  o A rsen a l de M arinha, 
110 lu g a r  onde se acha, an tigam en te  cham ado P ra ia  de Sao B e n to ;  . 
très anos d epois  a  em barcação  estava  con cliiid a , e a  8 de íev_e- 
r c iro  (1 7 6 8 ) ,  com o j<á se disse, era  la n ça d a  ao m a r . A  n au  Sao 
Sebastião é a  m esm a Serpente.- O m otiv o  dessa denom inação (e x ­
p lico u  0 a n ota d or  d a  ed ição  com em ora tiv a  do segundo cen ten ário  
do p oe ta  p e la  A ca d em ia  B rasile ira , p s . 141, E io  de Jan e iro , 1 9 4 1 ), 
que, com o se vê, é dos p rim eiros  d ias, p rov in h a  do fa t o  de ter  o 
b a rco , ‘ ‘ em seu e legan tíss im o béqu e um fo rm id á v e l e a rrog a n te  
d ra g ã o , que o p ov o  p re fe r iu  cham ar sim plesm ente serpente, a nau 
serpente, ou tam bém  a náu do d ra g ã o . A ^ con stru çã o  f o i  d ir ig u  a 
p e lo  g ov ern a d or  da fo rta lez a  da  C on ceição , Álvaro^ T e ix e ira  de 
M aced o , avô  do poeta, e d ip lom a ta  de id ên tico  nom e, in c lu id o  neste 
Florilégio. —  C o n f. A n tô n io  J osé  de M ello , Biografias ãe alguns 
poetas e homens illustres ãa Provinda ãe Pernambuco, I I I ,  p s . 
149 E e c ife , 1 8 5 9 . Os m astros  da  náu fo ra m  tira d os  do lu g a r  d e ­
n om in ad o  M orretes , n a  com a rca  de P a ra n a g u á . A  Serpente, dn ãa  
cm  1817, estava  an cora d a  no p o r to  de Lisboa,^ serv in d o  de ca b rea .

N enhum  re tra to  ex iste  de José  B a silio , p orq u a n to  o que 
o co rre  n a  ed içã o  d o  Uruguay, d a  L iv ra r ia  C lássica  de A lv es  & 
C om p E io  de J a n e iro , 1895, bu sto  g ra v a d o  em m ad eira , c  f a c ­
t í c i o - ’ m as ex iste  um  re tra to  fa la d o , que está  n a  lis ta  dos p a s ­
sage iros  d a  ná.u Senhora ãa Penha ãe França, em  que em barcou , 
com o  se disso, n o  E io  de Ja n e iro  p a ra  L is b o a : “ E sta tu ra  o rd i­
n ária , de ca b e lo  castanho e crespo, rosto  com p rid o  m oren o , olhos 
p a rd os , n ariz  pequeno, g rosso , p ou ca  barba., com  fa lt a  de um dente 
na fre n te  d o  qu e ix o  cie c im a . E studante, v a i p a ra  C o im b ia . . 
E sse  docu m en to , ach ado n a  T orre  do T om b o , de L isb oa , e p u b li ­
ca d o  p o r  T e ó f i lo  B ra g a , Filinto Elysio e os ãissiãentes ãa A t-  
cããia, p s .  487, P o r to , 1901, f o i  rep rod u zido  p o r  A frân io_  P e ix o to , 
n a  N ota preliminar à  ed ição  do Vraguai pe la  A ca d em ia  B ia s i-

A  b ib l io g r a f ia  com p le ta  de  José B a silio , p o r  O svaldo  B ra g a , 
vem  nessa  mesma, ed ição , p s .  1 5 1 /1 7 7  S u a  b io g r a f ia ,  l^evvsta ão 
In d itu to  K id órico , I ,  p s . 1 5 2 /1 5 5 ; L I X ,  p a ite  
J osé  B a s ilio  d a  G am a é p a tron o  da  ca d e ira  n .  4  da  A ca d em ia
B ra s ile ira . —  E .  G . ]
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Ao Marquez de Pomhal

D e t i  a  ly ra  e o lo iro  a  A rca d ia  f ia ,
N ã o  en v ileças  n u n ca  o dom  sagrad o ,
C anta  do  p a i d a  p a tr ia ;  assim  d iz ia  
C om  a trêm ula  v oz  o velho honrado,
Q uando ju n to  do T ib re , que o ou v ia  
S ob ro  troph eus a n tig os  reclin ad o ,
C in g iu  n a  m inha fro n te  o verd e  lo iro ,
E  p ôz  nas m inhas m ão a ly ra  d ’ o u ro .

A m a d a  lyra-, se o teu  d oce  a ccen to  
A b a la  tron cos , e levan ta  m uros,
E n fre a  as ondas, adorm ece o ven to ,
E  a bran d a  os corações  dos t ig res  d u ros! 
A com p a n h a  o m eu n ov o  a trevim ento,
P a ze -te  ou v ir nos sécu los fu tu ro s .
Se te assusta ir  c om ig o  aos pés do throno. 
In stru m en to  fe liz , bu sca  ou tro  d on o .

P ô d e  um  heroe no b erço  recostad o  
D esp ed a ça r  c o ’ as m ãos d ragões  torcid os . 
R om p er d a  eterna n o ite  o h orror  sagrad o . 
M ostra r  a  luz ao cão  dos trôs la t id o s ;
E  um dos jo e lh o s  sôbre  o chão firm a d o .
Os b ra ços  pelas  nuvens estendidos.
S u sten tar elle só cheio  de assom bros 
T o d o  0 pêso  do ceo sôbre  os seus h om b ros .

P ô d e  d epois  de lon g a  resistência  
V er  a seus pés o susto do E rim an to ,
D a r  um asylo  á  tim ida  in n ocen cia
N a  terra , e o crim e encher de h orror  e esp a n to ;
P ossu ir  os thesouros da eloquência ,
Q uem  cu id ou  que os m ortaes p od ia m  ta n to?  
P ô d e  P o m b a l . . .  ó  G récia , não d u v id e s ;
E  tu  cu idavas que eu cantava A lc id e s ?

A fo g a  as serpes o in d ian o  ousado,
E  os ferozes  leÕes c o ’ a ga rra  ergu ida .
D e  cu rto  fe r ro  e de destreza arm ado 
L a n ça  p or  terra  o ca ça d or  n u m id a ;

M
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D oreni con tra  as E s fin g e s , que ra sga d o  
T em  no seio  da  E u rop a  a lta  fe r id a ,
D eu  0 ceo um lieroe aos portu gu ezes ,
D a d iva , que o ceo dá  bem  raras vezes.

E u rop a , envolve o rosto  em n eg ro  m anto. 
T u  v iste  0 crim e nos a ltares p osto ,
E  v iste  0 irm ão , d a  irm ã, ban h ad o em p ran to  
O p e ito  v irg in a l ra sg a r  com  g o s to ;
C on sagrar o punhal no tem p lo  santo 
P a ra  d epois  fe r ir  v o lta n d o  o  rosto  
Os velh os  p a is , os  f ilh o s  in n ocen tes ;
T a n to  a  su p erstição  p ó d e  nas gen tes !

In fa m a  a g o ra  um  p ov o  de gu erre iros, 
V o m ita  essas ijú r ia s , que tens p rom p tas , 
P orq u e  en torn av a  o sangu e dos cord e iros ,
Ou p orq u e  á b ra n ca  rez d ou rava  as pon tas ,
Os b a rb a ros  do m undo derradeiros
N ã o  con tam  m ais estragos, que tu  con ta s :
O sangue hum ano, c  não um  cro co d ilo ,
T orn ou  in fa m e  o h a b ita d or  do N ilo .

Se a L u sita n ia  d iz  em seu abon o  
Que n ão tem e que a  gu erra  h o je  a  d estru a : 
Se são a  fé , e 0 am or guardas do th ron o . 
G ran de m arquez, a  g lo r ia  é to d a  tu a .
N in g u ém  p e rtu rb a  d a  in n ocen eia  o som no, 
E n sin a  a os  jiov os  a verdade nua,
O sacerd ote  em  câ n d id os  vestidos.
A s  m ãos, 0 os olhos p a ra  os eeos e rg u id o s .

O la v ra d or  c ’ a  as uvas en laçadas 
E n to a  em teu  lou v or  a legre  liym no,
K esp on d e  o ceg a d or  c ’ o as m ãos d o irad as  
D e  seu n ob re  suor tr ib u to  d ino,
E  só c ’ o a  tu a  v is ta  am edrontadas 
A o s  g e los  boreaes , ao  P o n to  E u x in o ,
F o g e m  de n ós as gu erras sanguinosas 
D etesta d a s  das m ãis e das esposas.

N o  ca p a cete  a  abelh a  os fa v o s  cria , 
C urva-se em fo u ce  a  espada  reluzente,
O in se cto  in d u strioso  as roupas f ia ,
O utras f i a  a serran a  d ilig e n te ;
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M an d a  ao T é jo  b rilh an te  p ed ra ria  
O  ú ltim o Oceavso, o ú ltim o O riento 
A o  T e jo  m anda p éro las  redondas,
A r b it r o  a n tig o  das ceru leas on d a s .

F orm oso  T é jo  que do p á tr io  assento,
V es on d ear á  d iscr içã o  do ven to  
R esp e ita d o  das trop a s  do in im ig o ,
N o  elm o as p lum as, n a  scára  o t r ig o :  
R econ h ece  d o  th ron o o firm a m en to ,
A  b a la n ça  do p rêm io  e do ca stig o ,
O p a i da  p a tr ia , o d e fen sor  da  ig r e ja :
V a i ao gran de  m arquez, e os pés lhe b e i ja .

D ep o is  ao m ar, que v iu  o caso  triste ,
Que a  cinzas reduziu  L isb o a  in teira .
P in ta  a n ova  L isb oa , e que lhe ouviste  
Q ue não tin h a  saudades da p r im e ira ;
C onta-lhe a  doce  paz, d ize que a viste,.
D e  carva lh o e p a c í f ic a  o live ira  
E n ram adas as torres, e a ltos m uros.
I r  p ô r  as m ãos sobre  os a ltares p u ros .

O m onstro  h orren do do m aior  d e licto ,
Que a b ortou  do seu se io  a n o ite  escura.
P o r  o b ra  desta  m ão no a lto  c o n flic to  
M anchou  de n eg ro  sangue a terra  im pura.
R a n ge  deba lde  aos pes do th ron o  in v icto  
A  soberba , e d eba ld e  ergu er p rocu ra  
A  a tterra d a  cabeça , em  que descança  
O duro co n to  d a  p esada  la n ça .

Q uiz ergu er a am bição com  surdas guerras 
F a n tá stico  e d ific io , aerias tráves.
P orém  gem e d eb a ix o  d ’a ltas serras 
E  tem  sobre o seu p e ito  os m ontes g ra v es .
L á  vão p assan do o m ar a estranhas terras 
Os n egros  ban dos  das nocturnas aves,
Com  a in v e ja , ign orâ n cia , e h y p ocris ia ,
Que nem  se atrevem  a encarar o d ia .

\ '
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Excerptos do “ Vragumf’ .

L I N D O Y A

................................  t in h a  C acam bo
E ea l esposa a sonhoril L in d oy a ,
D e  costum es suavíssim os e h on estos ;
E m  verdes annos, com  d itosos  la ços  
A m or  os tin h a  n.nido ; m as apenas 
Os tin h a  u n ido, quando ao som  p rim eiro  
D as trom b eta s  l h ’ o a rrebatou  dos la ços  
A  g ló r ia  e n g a n a d ora . Ou f o i  que B a ld a  
E n gen h oso  e su btil qu iz  d esfa zer-se  
D a  p resen ça  im p ortu n a  e p e r ig o sa  
D o  in d io  g e n e ro s o ; e desde aquella  
S au d osa  m anhã, que a  d esp ed id a  
P resen c iou  dos dois am antes, n un ca  
C onsentiu  que ou tra  vez  tornasse  aos b ra ços  
D a  fo rm o s a  L in d o y a , e d escob ria  
S em pre n ov os  p re tex tos  d a  d em ora .
T orn a r  n ão  esperad o  e v ic to r io so  
F o i  to d o  0 seu d e lic to . N ã o  con sen te  
O cau te loso  B a ld a  que L in d o y a  
C hegue a fa la r  ao seu e sp o so ; c m anda 
Q ue um a escu ra  p risã o  o escon da  e a p arte  
D a  luz do  so l. N em  dos reaes parentes, 
N em  dos am igos  a p ied a d e  e o p ra n to  
D a  en tern ecid a  esposa  abran da  o p e ito  
D o  ob stin a d o  ju iz :  a té  que á fo rça ,
D e  desg ostos , de m ã g o a  e de saudade,
P o r  m eio  d ’ um lic ô r  desconh ecido ,
Q ue lhe deu com pa ssivo  o  santo p ad re ,
J a z  0 illu stre  C a ca m b o : entre os gen tios  
U n ico , que n a  p a z  e  em dura gu erra .
D e  v irtu d e  e v a lo r  deu claro ex em p lo . 
C h orando oceu ltan iente  c sem as honras 
D e  re g io  fu n era l, descon h ecida  
P o u c a  te rra  os h on rad os  ossos cobre ,
S e é que os seus ossos cobre  a lgum a te rra . 
Cruéis m in istros , en cu b rí ao m enos



W ' . '

P L O R IL E G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

A  fu n e s ta  n o t íc ia . A i  que j á  sabe 
A  assustada am an tissim a L in d o y a  
O suceesso in fe l iz .  Q uem  a so co rre !
Que a b orre c id a  de v iver  p rocu ra  
T o d o s  os m eios de en con tra r  a  m orte .
N em  quer que o esposo  longainente  a  espere 
N o  reino esciiro, onde se n ão am a .
M as a  en ru g ad a  T a n a ju ra , que era 
P ru d en te  e experim en tada , e que a sens p e itos  
T in h a  ereado  em m ais d itosa  id a d e  
A  m ãi d a  m ãi da m isera  L in d oy a ,
E  lia  p e la  h is tór ia  do fu tu ro .
V is ion á r ia , su persticiosa .
Que de abertos sepu lcros reco lh ia  
N uas caveiras e esbu rgad os  ossos,
A. um a m cdon lia  gru ta , onde ardem  sem pre 
V erd es candeias, con d u ziu  ch oran d o  
L in d o y a , a  quem  am a com o f i lh a ;
E  em fe rru g en to  vaso lic o r  puro 
D e  v iv a  fo n te  reco lh eu . T rès vezes 
G irou  em rod a , e m urm urou  très vezes 
Co ’ a  ca rcom id a  b o cca , ím pias pa lavras,
E  as aguas assoprou  : d epois  com  o dedo  
L h e  im p õe  silen cio , e fa z  que as aguas n o te . 
C om o no m ar azul, qu an do recolhe  
A  lison g e ira  v ira çã o  as azas.
A d orm ecem  as ondas e retratam  
A o  natura l as debruçadas penhas,
O cop a d o  arvoi;edo e as nuvens a lta s .
N ã o  de ou tra  sorte  á t ím id a  L in d oy a  
A q u ellas  aguas fie lm en te  p in tam  
O rio , a  i>raia, o v a lle  e os m ontes, onde 
T in h a  s ido  L is b o a ; e viu L isb oa  
E n tre  desp ed açad os e d ific io s .
Com  0 so lto  ca b e llo  descom posto.
T rop eça n d o  em m in a s  encostar-se.
D esam p arad a  dos hab itadores
A  R ainha  do T é jo ,  e so lita ria
N o  m eio de sepu lcros p rocu rava
Com  seus olhos s o co r ro ; e com  seus olhos
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SÓ descu bria  de um  e de ou tro  la d o  
P en den tes  m u ro? e in clin ad as  to rre s .
V ê  m ais o luso A tla n te , que f o r c e ja
P o r  sustentar o i)eso desm edido
N os  rox os  liom b ros . M as do ceo  sereno,
E m  b ra n ca  nuvem  p ro v id a  d on zella  
E a p id a m en te  desce, e Ibe ap resen ta  
D a  sua m ão, esp ir ito  con stan te ,
G enio de A lc id es , que de n eg ros  m onstros 
D e sp e ja  o  m undo, e en xu ga  o p ra n to  á p a tr ia , 
Tem  p or  d e sp o jo s  cabellu d as p elles  
D e ensanguentados e fa m in to s  lob os ,
E  fin g id a s  ra p osa s . M an d a  e lo g o  
O in cên d io  llie obedece , e de repente 
P o r  onde quer que elle encam inlie os passos. 
D ã o  log a r  as ru in a s . V iu  L in d o y a  
D o  m eio délias, só a um seu aceno.
S a ir  d a  te rra  fe ito s  e acaba d os 
V is to so s  e d i f ic io s .  J á  m ais be lla  
N asce  L is b o a  de entre as c in za s : g ló r ia  
D o  gran de  Conde, que c o ’ a m ão robusta  
L h e  firm o u  na a lta  testa  os vacillan tes 
M al segu ros ca s te llo s . M ais ao lon g e  
P rom p ta s  no T é jo ,  e ao curvo fe r r o  atadas 
A o s  olhos dão de si terriv e l m ostra .
A m eaçan d o  o m ar, as poderosas 
S ob erb a s  n á os . P o r  entre as cordas negras 
A lv e ja m  as b a n d e ira s : gem e alado 
N a  p o p a  0 v e n to ; o a legres  e vistosas 
D escem  das nuvens a b e i ja r  os m ares 
A s  fla m u la s  g u erre ira s . N o  horisonte  
J á  sobre o m ar azu l ap p arecia  
A  p in ta d a  serpente (o b r a  e traba lh o 
D o  n ov o -m u n d o ) que de lon g e  vin ha  
P>uscar as n ad ad oras  com pa n h eiras ;
E  j á  de lon g e  a  fr e s c a  C intra e os m ontes,
Q ue iu d a  não con h ecia , saudava .
Im p a cien tes  da  fa ta l  dem ora.
Os lenhos m ercen ários  ju n to  á terra  
K ecebem  no seu seio e a  outros c lim as.

í
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L o n g e  dos doces ares de L isb oa ,
T ran sp ortam  a ign ora n p ia  e a  m a g ra  in v e ja ,
E  en v o lta  em  n eg ros  e com p rid os  pan n os
A  d iscórd ia , o fu r o r .  A  torp e  e velha
H y p o cr is ia  va garosam en te
A tra z  delles ca m in h a ; e in d a  d u v id a
Que houvesse m ão, que se atrevesse a ta n to .
O p ov o  a  m ostra  com  o d e d o ; e ella
Com  os olhos no chão da  luz do d ia
E o g e , e cu b rir  o rosto  in d a  p rocu ra
Com  os p ed a ços  do ra sg a d o  m a n to .
V a i, f i lh a  d a  am b içã o , on d e  te levam  
O ven to  e os m a res : possam  teus alum nos 
A n d a r  errando sôbre as a g u a s ; possa 
N ega r-lh e  a b e lla  E u ro p a  a b r ig o  o p o r to . 
A le g re  d e ixare i a  luz do d ia ,
Se chegarem  a ver m eus olhos, que A d r ia  
D a  a lta  in jú r ia  se lem bra  e do  seu seio 
T e  la n ça : e que te lançam  do seu seio 
G allia , Ib e r ia  e o p a iz  be llo , que p a rte  
O A p en in o  e c in ge  o m ar e os A lp e s .
P a receu  a  L in dojm , que a p a rtid a  
D estes m onstros de ixava  m ais serenos,
E  m ais pu ros  os a res . J á  se m ostra  
M ais  d istin cta  a seus olhos a  c id a d e .
M as v iu , a i v ista  la stim osa ! a  um lado
I r  a  f id e lid a d e  p ortu gu eza
M an ch ad os os purissim os vestidos
D e rôxas n o d o a s . M ais ao lon g e  estava
C om  os olhos ven dados, e escon dido
N as rou p as um punhal banhado em sangue,
O F a n atism o, p e la  m ão gu iando 
U m  cu rvo  e b ran co  velho ao f o g o  o ao la ço . 
G em e o f  fe n d id a  a n a tu reza ; e gem e 
A i !  m u ito  tarde a  crédu la c id a d e .
Os olhos p õe  no chão a I g r e ja  irada,
E  desconhece e desaprova  e v in ga  
O d e licto  cruel, e a  m ão basta rd a .
E m b eb id a  a m a g ica  p in tura
G oza  as im agen s vans, e não se atreve
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L in d o y a  a p e rg u n ta r . V ê  d estru íd a  
A  rep u b lica  in fa m e , e beni v in g a d a  
A  m orte  de C acam bo j e a tten ta  e im m ovel 
A p a scen ta  os olhos e o d ese jo ,
E  nem  tu d o  en ten d ia ; quando a  velha
B a teu  CO’ a  m ão, e fe z  trem er as a g u a s .
D esap p arecem  as f in g id a s  torres
E  03 verdes cam pos ; nem  j a  delles resta
L ev e  s ig n a l . D eb a ld e  os olhos buscam
A s  n ã o s : j á  não são n á o s ; nem  m ar, nem  m ontes,
N em  0 lu gar, onde estiv eram . T o rn a
A o  p ra n to  a saudosissim a L in d o y a ,
E  de novo  ou tra  vez susp ira  e g em e.
A té  que a n ou te  com p a ssiva  e atten ta ,
Q ue as m a goa d a s  lástim as lhe ouvira .
A o  p a rtir  sacud iu  das fu sca s  azas.
E n v o lto  em f r io  orva lh o, um  leve  som no.
S uave esquecim ento  de seus m a les .

S a lvas as trop a s  do n octu rn o  in cên d io . 
A o s  p ov os  ác av isin h a  o gran de  A n d ra d a , 
D ep o is  de a f fu g e n ta r  os in d ios  fo rte s ,
Que a  su b id a  dos m ontes defen d ia m ,
E  ro tos  m u itas  vezes e espalhados 
Os T a p es  cava lle iros , que arrem eçam  
D uas causas de m orte  em  um a la n ça  
E  em  la rg o  g y ro  to d o  o cam p o escrevem  
Q ue n egu e a g o ra  a p e r fe ita  ca lúm nia  
Q ue se en sin ava  aos b a rb a ros  gen tios  
A  d isc ip lin a  m ilita r , e negüe 
Q ue m ãos tra id ora s  a  d istantes p ov os  
P o r  ásperos desertos conduziam  
O p ó  su lphureo e as sib ilan tes balas,
E  0 bron ze, que ru g ia  n os  seus m uros,
T ú  que v is te  e p izaste , ó B laseo in s ign e , 
T o d o  aquelle p a iz , tú  só podeste ,
C o ’ a m ão, que d ir ig ia  o ataque horrendo,
E  ap lan a va  os cam inhos à v ietória . 
D escrever  ao teu re i o s itio  e as arm as 
E  os od ios  e o fu ro r  e a  in cr íve l g u erra .
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P isa ra m  fin a lm en te  os a ltos r iscos  
D e esca lvad a  m ontanha, que os in fe rn o s  
Co ’ o  peso  op p rim e  e a testa  a ltiva  esconde 
N a  reg iã o , que n ão p ertu rb a  o v e n to .
Q ual vê quem  fo g e  à terra , p ou co  a p ou co  
I r  crescen do o h orizon te , que se encurva,
A té  que com  os ceos o m ar co n fin a .
N em  tem  à v is ta  m ais que o ar e  as o n d a s :
A ssim  quem  olha do esca rp ad o  cum e
N ão  vê m ais do que o ceo , que o m ais lhe encobre
A  ta rd a  e f r ia  nevoa , escura  e den sa .
M as quando o so l de lá  do eterno e f ix o  
P u rp u reo  en costo  do  d ou rad o  assento,
C o ’ a crea d ora  m ão d es fa z  e corre  
O veo cin zen to  de ondeadas nuvens.
Que a leg re  scena p a ra  os o lh os ! P odem  
D aqu ella  a ltura , p o r  espa ço  im m enso.
V er  as lon g a s  cam pin as reta lhadas 
D o  trém u los ribe iros , c laras  fo n te s  
E  la g o s  cr ista lin os , onde m olha 
A s  leves azas o la sc ivo  v en to .
E n g ra ça d os  ou teiros, fu n d o s  valles 
E  arvored os  cop a d os  e con fu sos ,
V e rd e  th eatro , onde se adm ira  quanto 
P rod u z iu  a  su p érflu a  N a tu reza .
A  terra  s o ffr e d o r a  de cu ltu ra
M ostra  o rasgad o  s e io ; e as várias p lantas.
D an d o  as m ãos entre si, tecem  com p rid a s  
R uas, p or  onde a v is ta  saudosa 
Se estende e p e rd e . O va ga roso  gado  
M al se m ove  no cam po, e se d ivisam  
P o r  entre as som bras da verdura , ao lon ge,
A s  casas b ra n q u e ja n d o  o os a ltos tem p los . 
A ju n ta v a m -se  os in d ios  entre tanto  
N o  lo g a r  m ais visinho, onde o bom  padre  
Q ueria  dar L in d o y a  p or  esposa 
A o  seu B a ld etta , e segurar-lhe o posto  
E  a rég ia  au th oridade de C a ca m b o.
E n tã o  paten tes  as doiradas portas  
D o  gran de tem plo, e n a  visinha praça
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Se vã o  d isp on d o  de um a e de ou tra  b a n d a  
A s  vistosas esquadras d iffe r e n te s .
C o ’ a ch ata  fre n te  de urucú  tin g id a ,
V in h a  0 in d io  K o b b é  d is fo rm e  e fe io ,
Que sustenta  nas m ãos p esada  m aça  
Com  que abate  no cam po os in im ig os  
C om o abate  a seára  o r i jo  v e n to .
T ra z  com sig o  os selvagens d a  m ontanha 
Que com em  os seus m o r to s : nem  consentem  
Q ue já m a is  lhes escon da  a  dura  terra  
N o  seu avaro  seio o f r io  co rp o  
D o  doce  p a i, ou su sp irado  a m ig o .
F o i  0 segundo, que de si fe z  m ostra ,
O m an cebo  P in d ó , que su ccédera  
A  Cepé 110 lo g a r :  in d a  em  m em ória  
D o  n ão v in g a d o  irm ão, que tan to  am ava.
L e v a  n eg ros  p en n ach os  na ca b e ça .
S ão verm elhas, as ou tras pennas todas,
C ôr, que Cepé usára  sem pre em gu erra  
V ã o  com  elle os seus T apes, que se a f fr o u ta m  
E  que têm p or  in jú r ia  m orrer ve lh os . 
S egue-se C a itu tú  de reg io  sangue,
E  de L in d o y a  irm ã o . N ã o  m uito  fo r te s  
São os que elle c o n d u z ; m as são tã o  destros 
N o  ex erc ic io  d a  fre x a , que arrebatam  
A o  verd e  p a p a g a io  o cu rvo  b ico .
V o a n d o  p e lo  a r . N em  dos seus tiro s  
O  p e ix e  p ra tea d o  está  seguro 
N o  fu n d o  do r ib e ir o . V in ham  lo g o  
A le g re s  G uaranis de am avel g esto .
E s ta  f o i  de C acam bo a  esquadra a n t ig a . 
P en n as d a  cô r  do ceo  trazem  v estid a s :
Com  cin tas  a m a re lla s : e B a ld etta  
D esv a n ecid o  a b e lla  esquadra  orden a  
N o  seu J a rd im  ( 1 )  : até  o m eio a lan ça  
P in ta d a  de verm elho e a  testa  e o c o rp o  
T o d o  cu berto  de am arellas p lu m as.

!

( 1 )  N om e do  cava llo  que m on tava  B a ld e tta ,

’ i
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P en den te  a r ica  espa da  de C acam bo,
E  pelos p e ito s  ao través la n ça d a .
P o r  c im a  do h om bro  esquerdo, a  verde fa x a  
D e  onde ao la d o  op p osto  a  a lja v a  d esce .
N  um cava llo  d a  eôr da  n o ite  escura  
E n trou  n a  g i’ande p ra ça  d erradeiro  
T a tú -G u açú  fe ro z , e vem  gu ian d o  
T ro p e l co n fu so  de ca va lla ria ,
Que com b a te  d esorden adam en te .
T ia zem  lanças nas m ãos e lhes d efen dem  
P elles  de m onstros os segu ros p e ito s .
R ev ia -se  em B a ld e tta  o santo  p a d re ;
E  fa zen d o  p ro fu n d a  reverencia ,
F ó r a  da  gran de  p o r ta  receb ia  
O esperado T a d êo  a c t iv o  e  p ro m p to .

....................................................N ã o  fa lta v a ,
P a ra  se dar p r in c íp io  á  estranha festa , 
M ais  que L in d o y a . H a  m uito  lhe preparam  
T od a s  do bran cas  pennas revestidas 
F estões  de f lo re s  as gen tis  d on zellas . 
C ansados de esperar, ao seu re tiro  
V ã o  m uitos im p acien tes  a buscá-a ,
E stes  da  cresp a  T a n a ju ra  aprendem  
Que en trara  no ja rd im  triste  e chorosa . 
Sem  con sen tir  que alguém  a acom panhasse 
H m  f r io  susto corre  pelas veias 
D e  C aitu tú , que deixa  os seus no ca m p o ;
E  a irm ã  p or  en tre  as som bras do arvoredo 
B u sca  CO’ a v ista , e trem e de en con tra l-a . 
E n tram  em fim  na m ais rem ota  e in terna 
P a rte  do a n tig o  bosque, escuro e neirro, 
O nde ao pé  de um a lap a  cavernosa 
C obre  um a rou ca  fon te , que m urm ura.
C urva la ta d a  de ja sm in s  e rosa s .
E ste  lo g a r  d e lic ioso  e triste.
C ansada de v iver, tin h a  escolh ido 
P a ra  m orrer a m isera L in d o y a .
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L á  reclin ad a , com o que dorm ia ,
N a  b ra n d a  re lva  e nas m im osas flo re s ,
T in h a  a fa c e  n a  m ão, e a m ão no tron co  
D e  um fú n eb re  cyp reste , que espalhava 
M e la n có lica  som b ra . M a is  de p e ito  
D escobrem  que se en ro la  no seu corp o  
V erd e  serpente, e lh e  p asse ia  e c in g e  
P e sco ço  e b ra ços , e lhe lam be o se io .
F og em  de a ver assim  sobresa ltados ,
E  p aram  ch eios  de tem or ao lon g e  j 
E  nem  se atrevem  a cham al-a , e tem em  
Q ue d isperte  assustada e irr ite  o m on stro ,
E  f u ja  e apresse no fu g ir  a  m orte .
P orém  0 destro C aitu tii, que trem e 
D o  p e r ig o  da  irm ã, sem m ais dem ora  
D o b ro u  as p on ta s  do a rco , e qu iz très  vezes 
S o lta r  0 t iro , e v a cillou  très vezes 
E n tre  a ir a  e o te m o r . E m  fim  sacode 
O arco , e fa z  v oa r  a  a g u d a  setta ,
Q ue to c a  o p e ito  de L in d o y a , e f e ie  
A  serp en te  n a  testa , e a  b o c c a  e os dentes 
D e ix ou  cra va d os  n o  v is in h o  tron co .
A ç o ita  0 cam p o c o ’ a  lig e ira  cauda 
O ira d o  m on stro , e em  tortu osos  g iros  
Se enrosea  n o  c ip reste , e verto  envolto  
E m  n eg ro  sangu e o liv id o  ven en o .
L ev a  n os  b ra ço s  a in fe liz  L in d o y a  
O d esg ra ça d o  irm ão , que ao d esp erla l-a  
C onhece, com  que d o r ! no f r io  rosto  
Os s ign aes do veneno, e vê fe n d o  
P e lo  dente su btil o b ra n d o  p e ito .
Os olhos, em  que am or re inava  um^ dia, 
C heios de m o r te ; e m u da aquella lin g u a ,
Que ao surdo ven to  e aos écos tan tas  vezes 
C on tou  a la rg a  h is tó r ia  de seus m a les .
N os  olhos C a itu tú  n ão s o f fr e  o^ p ran to ,
E  rom p e  em p ro fu n d íss im os  suspiros.
L en d o  n a  testa  d a  fro n te ira  gru ta  
D e sua m ão já  trêm u la  gravado 
O alheio crim e, e a  v o lu n tá ria  m orte .

'( V (
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E  p or  taclas as p artes  rep etid o  
O su sp irad o  nom e de C a ca m b o . 
lu d a  con serv a  o p a llid o  sem blante 
U n i não-sei-quê de m a g oa d o  e triste ,
Q ue os cora ções  m ais duros enternece,
T a n to  era  b e lla  no seu rosto  a  m orte !
In d if fe r e n te  a d m ira  o  caso  acerbo
D a  estran ha n ov id a d e  a li tra z id o
O duro B a ld a ; o os in d ios , que se achavam .
C orre c o ’ a  v is ta  e os ân im os o b serv a .
Q uanto p ód e  o te m o r ! S eccou -se  a um tem po 
E m  m ais de û rosto  o p r a n to ; e ê m ais de ü p e ito  
M orreram  s u ffo c a d o s  os su sp iros .
E ico u  desam parada  n a  espessura,
E  exp osta  ás fe ra s  e ás fa m in ta s  aves.
Sem  que algum  se atrevesse a h on rar seu co rp o  
D e  p ou cas  f lo re s  e p ied osa  te rra .
E a stosa  E g y p c ia , que o m aior  trium ph o 
T em este h on rar do  ven ced or L a tin o  !
Se desceste in d a  livre  a o  escuro reino,
E o i va id osa  ta lvez d a  im a g in a d a  
B a rb a ra  p om p a  do real sep u lch ro .
A m áv el in d ia n a ! E u  to  p rom ette  
Que c  breve a in iq u a  p a tr ia  en v o lta  e cham m as 
T e  s irva  de urna, e que m isture e leve 
A  tu a  e a  sua cinza  o irad o  isento.

339

Lançmido-se ao mar no Bio de Ja/neiro a nâo Serpente

J á  do lenho as prisões se d esa taram ; 
E  assustada S erpente as aguas trilha .
J á  ondêa  no m ar a  instável ilha,
E  j á  no fu n d o  as âncoras p ega ra m .
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Os ven tos sobre  as azas se firm aram  
P o r  ver de p erto  a  n ov a  m aravilh a ,
E  ao vasto  p êzo  da d is fo rm e  quilha,
G em eu N ep tu n e , e as ondas se in cu rva ra m , 

V erd es  nym ph as azues do p é g o  undoso , 
C onduzí p e los  húm idos loga res  
E sse errante  e d ifie io  m a g e s to so :

E  entre tan tas  em prezas singulares^ 
V e ja  0 m undo qu a l é m ais g lo r ioso .
D a r  leis á  terra , se p ôr  fr e io  aos m ares.

Ao Marquez de Pombal

E rg u e  de ja sp e  um  g lob o  a lvo c  rotu n d o ,
E  cm  c im a  a  estatua de um  heroe  p e r fe it o ;
M as não lhe lavres  nom e em ca m p o  estreito ,
Que 0 seu nom e enche a  terra  e o m ar p ro fu n d o , 

M ostra  no ja sp e , a r t if ic e  fe cu n d o .
E m  m u d a  h is tó r ia  ta n to  illustre  fe ito .
P a z , ju s t iça , abu n d a n cia  e f irm e  p e ito .
I s to  n os b a s ta  a nós, e ao nosso  m u n d o .

M as p orq u e  p ó d e  em  século fu tu ro .
P ereg r in o , que o m ar de n ós  a ffa s ta .
D u v id a r  quem  an im a o ja sp e  d u ro :

M ostra -lh e  m ais L is b o a  r ica  e vasta ,
E  0 com m ercio  ; em  lo g a r  rem oto e escuro. 
C h ora n d o  a h y p o cr is ia . I s to  lhe b a s ta .

N ã o  tem as, n ão , m arquez, que o p o v o  in ju sto  
D e  teus gran des serv iços esquecido.
P e lo s  g r itos  d a  in v e ja  en fu recid o  
S o llic ite  a b o lir  teu  n obre  b u sto .
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P â ra  ser im m orta l teu nom e au gu sto  
N ã o  depende do bron ze  d e rre t id o ;
E m  m ais firm es  p ad rões  f i c a  in scu lp id o  
T eu  n om e excelso , teu va lor  r o b u s to .

L is b o a  restau rada , o E ein o  ornado 
D e  scien cia , de in d u str ia  e de cu ltura ,
D e  p o lít ica  e com m ercio  a p p ro p r ia d o :

A  tro p a  regu lada , a  f é  segura ,
O th cso iro  p rov id o , o m ar g u a r d a d o :
E is  aqu i do teu  gen io  a  có p ia  p u ra .

V
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MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA
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Jnlgâmos que a ninguém melhor toca um logar ao 
lado de José Basilio que ao seu com-provinciano, amigo e 
protegido, que nos vai occupai’ .

Manoel Ignacio da Silva Alvarenga nascera em São 
João d ’El Rçi. Cursados os preparatórios no Rio de Ja­
neiro passou a Coimbra afim de formar-se em direito na 
Universidade, o que não sem distinceão effectuou.

Sobrevindo a reforma dos estudos em 1772 apresen­
tou-se Silva Alvarenga a saudal-a no seu Desertor das 
lettras, poema heroi-comico, em que não falta mereci­
mento. A este titulo de reeommendação para o ministé­
rio de então ajuntou o nosso poeta o de ser um dos que 
mais fez brilhar seus talentos, quando se inaugurou a 
estatua equestre d ’El Rei D. José. Isto lhe valeu tal­
vez a graça de ser feito coronel de milieias dos pardos 
da sua comarca do Rio das Mortes.

Regressando ao Brazil continuou Silva Alvarenga 
a dar provas de sua applicação, já em várias epistolas e 
poesias eróticas que em parte aqui transcrevemos, já re­
unindo á prática do foro a regencia de nma cadeira de 
Rhetorica e Poética que sollicitou, e da qual fez piiblica 
abertura em 1782, em presença de seu novo protector o 
vice-rei Vasconeellos.

I /
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lancolieo até qiie findou seus dias no 1.» de Novembro 
de 1814 com setenta e tantos annos de idade.

Nia Silva Alvarenga pardo de eôr, alto de estatura 
e mui lhano no trato, falava pausado e presava-se de 
bom musico, sendo a rebecea seu instrumento favorito. 
As suas poesias correm publicadas ̂  mas mui dispersa­
mente. (1)

[ M auuel In a c io  da S ilva  A A a re n g a , f ilh o  de In á c io  da S ilva  
A lvarenga,, nasceu  eni V ila  R ica  (M in a s  G e ra is ) , cm  1749 . M a- 
trieu lou -se  n a  U n iv ers id ad e  d e -C o im b ra  em  27 de ou tu bro  de* 1773 
em  M atcm atic.a  ( o b r i g a d o ) ; ao m esm o tem po i^assou a  frcqü eu - 
ta r  0 terce iro  ano de Cânones, fo rm a n d o -se  em D ire iro  em 1770.

listuãantes Brasileiros na Oniversidaãe de Coimbra, n .  5 1 .
O lu g a r  de seu n ascim ento  é o que aqu i se declara , c o n f ir ­

m a d o  p e lo  seu depoim en to  na Devassa ordenada pelo Vice-Bei 
Conde de Eesende (1 7 9 4 ) ,  in Anais da Biblioteca Nacional, v o l .  
L X I ,  p s . 378 et passim, e não Sao d oã o  d ’E l-R e i, com o eon sta  do 
tex to , de a cord o  com  a b io g r a f ia  de S ilva  A lv a ren g a  escrita  pe lo  
C on ego  J a n u á rio  da Cunha B a rb osa , infra  c ita d a .

A  Devassa, a  que se alude, tin h a  p or  o b je to  d escobrir  as p es ­
soas que con sp ira v a m  em fa v o r  das idéias da revolu ção fra n cesa  
e v isava  p rin cip a lm en te  a S ocied ad e  L ite rá r ia  d o  R io  de J a n e iro  
e seus m em b ros ; está  p u b lica d a  nos Anais c ita d os , p s . 2 ,39 /525 . 
S il\ a  A lv a re n g a  m orava  então em  um a casa  do dois andares, n a  
ru a  do  Cano, o cu p an d o  a  S ocied ad e  o p rim eiro , o ele o segu n do 
p a ra  assim  velar n a  con servação  dos o b je to s  de H istó r ia  N atu ra l 
e dos liv ros  sob  sua g u a rd a . E ra  ali que- se reuniam  os supostos 
in c o n fid e n te s .

A  p r in c ip a l ob ra  p oética  de S ilva  A lv a ren g a  é :  Glaura __
Poem as Eróticos, L isb oa , n a  O ff ie in a  N unesiana, 1799, 248 p p .

( 1 )  N o  Desertor  não se m enciona  anno nem  ty p og ra p h ia *  
rnas deve ser do 1775 e dos p re los  con im bricen ses . Os poem as ero- 
tieos, com  o nom e de Glcuara, fo ra m  p u b lica d os  p or  um seu am i­
g o  em L is b o a  no anno do 1801, n ’ um volum e de 248 p a g in a s  de 
8 .° . O utras poesias  v iram  á luz na Collecção das Poesias Inédi­
tas em 1 2 ® (L is b o a  18 0 9 -1 8 1 1 ), no Parnaso do co n e g o  Jan u ario , 
e t c . O Poem a ás A rtes  reim prim iu -se avulso em L isb oa  (1821 , 13 
p ag in a s  de 8* ) .
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in -8  ° T eve segunda, ed ição  no m esm o lu g a r  d o is  anos d ep o is . A  
ãe Lishoa, de 12 de setem bro de 1801, segu n do suplem ento, 

assim  anu nciou  essa e d içã o : —  ‘ 'B a h írã o  a lu z : O bras p o é tica s  de 
M anuel Ig n a c io  d a  S ilv a  A lv a ren g a , n a tu ra l do E io  de J an e iro , 
d eb a ix o  d o  t itu lo  de Glaura ou Poem as Eroiicos ãe hum Am eri­
cano, n ão  in fe r ior&s á M a rilia  de D ircêo  de T h om az ^ t o n i o  G on ­
zag a , 2 v o lu m es ; seu p reço  480 ré is . V en de-se  em L is b o a  n a  lo ja  
d a  G azela; em C oim lira, n a  do liv re iro  M anuel P e d ro  de L a -

E  lo n g a  a b ib l io g r a f ia  de S ilv a  A lv a ren g a , que in c lu i cerca  
de v in te  nú m eros . M erecem  d esta q u e : Ohras poéticas, e d içã o .G a r -  
n ier, E io  de J a n e iro , 1804, d ir ig id a  p o r  J oa q u im  N o rb e rto  de 
S ou sa  S ilva , que é a  m ais com p le ta  co le tâ n ea  dos versos do p oeta . 
I l a  u m a ed içã o  recen te  d a  Glaura n a  B ib lio te ca  P o p u la r  B ra s i­
le ira  do In stitu to  N .acional do L iv ro  (n .  X V I ) ,  Im p ren sa  N a ­
c ion a l, 1943, in -8 .° do X X V I I  +  255 p p . ,  com  p r e fá c io  de A fo n ­
so A r in o s  de M ello  F r a n co .

S ilv a  A lv a re n g a  f o i  co la b o ra d o r  do  O Patriota, do E m  de 
J a n e iro  (1 8 1 3 -1 8 1 4 ) . F a leceu  nesta  c id a d e  aos sessenta e c in co  
an os de  id ad e , em  1814, so lte iro  _c sem d escen d en tes ; f o i  sep u l­
ta d o  n a  ig r e ja  de São P e d ro , u ltim am ente  d em olid a .

—  B iografia  cio Doutor Manuel Ignacio da Silva Alvarenga, 
p e lo  C ôn ego  J a n u á r io  d a  Cunha B a rb osa , Eevista ão Instituto  
H istórico, I I I ,  p s .  3 3 8 /3 4 3 . S ilv a  A lv a re n g a  é  p a tron o  d a  ca ­
d e ira  n .  18 dos m em bros corresp on d en tes  d a  A ca d e m ia  Brasx- ;
le ira . —  E .  G . ]
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A  Gruta cmiericcma

N  ’ um  valle  estre ito  o p a tr io  r io  desee 
D e  a ltíssim os roch ed os despen liado 
Com  ru ido , que as fé ra s  en su rdece .

A q u i n a  va sta  g ru ta  soceg ad o  
O velho p a e  das n ym ph as tutelares 
V i sobre  urna  m u sgosa  reeosta d o ;

P e d a ço s  d ’ o iro  b ru to  nos a ltares 
N ascem  p o r  entre as p ed ra s  preciosas ,
Que 0 ceu qu iz derram ar nestes lo g a re s .

Os b ra ços  dão as arvores fron d osa s  
E m  cu rvo  am ph iteatro , on d e  resp iram  
N o  ard or d a  sesta  as d riadas fo rm o sa s .

Os fa u n os  petu lantes, que deliram  
C liorando o in g ra to  am or, que os atorm enta .
D e tron co  em  tron co  nestes bosques g ira m .

M as qu e  soberbo  ca rro  se ap resen ta?
T ig re s  e antas fo rt ís s im a  am azona 
R eg e  do a lto  log a r , em que se assen ta .

P ro s tra d o  aos pés da in trép id a  m atrona,
V erd e , escam oso ja ca ré  se hum ilha,
A m p h ib io  h a b ita d or  da  ardente  zon a .

Quem  és, do claro  ceu in c lita  f i lh a ?
V istosa s  pen n as de d iversas cores 
V estem  e adornam  tan ta  m arav ilh a .

N o v a  g r in a ld a  os gên ios e os am ores 
L h e  o ffe re ce m , e espalham  sôbre a  terra  
R u bin s, saph iras, pérolas e f lo r e s .

Ju n tam -se  as nym phas, que este va lle  encerra , 
A  D eosa  acen a  e f a la :  o m onstro  enorm e 
S ôbre  as m ãos se levanta, e a  aspera  serra 
E scu ta , 0 r io  pára , o vendo d orm e.

B rilh a n te  nuvem  d ’ o iro  
R ea lça d a  de bran co , azul e verde,

N u n cia  de fa u sto  ag o iro .
V e loz  sobe, o da terra  a v ista  perde.
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L ev an d o  ven ced or dos m ortaes  dam nos 
O gran de  re i J o sé  d ’entre os h u m an os.

Q uando ao ta rta r io  aço ite  
Gem em  as p orta s  do p ro fu n d o  averno,

Ig u a l á  espessa n oite  
V o a  a in fa u s ta  d iscórd ia  ao ar superno,
E  sobre  a  lusa A m er ica  se avan ça  
C ercada  de terror , ira  e v in g a n ça ;

E is  a  gu erra  terriv e l 
Q ue aba la , a tem orisa  e tu rb a  os p ovos . 

E rg u en d o  escudo horrivel.
M ostra  E sp h in g e  e M edusa , e m on stros  n o v o s ; 
A rm a  de curvo fe r r o  o in iqu o b r a ç o :
T em  0 ro s to  de bron ze , o p e ito  d 'a ç o .

P a lid a , surda  e fo r te ,
Com  v a g a roso  passo vem  soberba  

A  descarn ada  m o rte .
Com  a m isérrim a  tr is te  fo m e  a ce rb a ;
E  a n eg ra  peste , qu e o fa ta l  veneno 
E x h a la  ao lon g e , e o f fu s e a  o ar seren o.

E u g e  0 leão  ib ero
D esde E u ro p a  troa n d o  os nossos m ares.

T a l o  fe r o z  C erbero  
L a tin d o  assu sta  o re in o  dos pesares .
E  as va ga s  som bras ao tr ifa u ce  g r ito  
D eixam  m edrosas o v o ra z  C o cy to ;

Os m ontes esca lvados,
D o  vasto  m ar eternas ata la ias.

V a c ila m  assustados
A o  ver  ta n to  in im ig o  em nossas p ra ia s .
E  0 p ó  su lph u rio , que no bronze sôa 
O ceu, a terra , e o abysm o a trôa .

Os ecos p av orosos
O uviste , ó  te rra  a u r ife ra  e fecu n d a .
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E  os p e itos  generosos,
Que no seio da  p a z  a g ló r ia  inunda, 
A rm a d os  correm  de um a e d ’ ou tra  parte. 
A o  som  p rim eiro  do terriv e l M a rte .

A  h irsu ta  M antiqueira ,
Que os lon g os  cam pos abrazar presum e.

V iu  pela  vez p r im eira  
A rv ora u a s  as qu inas no a lto  cum e,

■E m archar as esquadras hom icidas 
A o  rou co  som  das ca ixas  nunca ou v id a s .

M as, oh ra in h a  augusta ,
D ig n a  f i lh a  do ceu  ju s to  e p ied oso .

R esp iro , e não m e assusta 
O estrep ito  e tu m u lto  b e llicoso ,
Q ue tu  lanças p or  terra. n ’ um só d ia  
A  d iscórd ia , que os p ov os  op p r im ia .

A s  h orrid as phalan ges 
J á  não vivem  d ’estra g o  e  de ruina,

D eixara lanças c a lfa n je s ,
E  0 elm o tr ip lica d o , e m alha f in a ;
P â ra  lav ra r a  te rra  o fe r ro  torn a  
A o  v iv o  f o g o  e á  r ig id a  b ig o rn a .

J á  cáem  sobre  os m ontes 
F ecu n d a s  g o ta s  dé  celeste  o rv a lh o ;

M ostram -se  os horizontes.
P rod u z  a  terra  os fru cto s  sem tra b a lh o ;
E  as nuas G raças, e os C upidos ternos 
Cantam  á doce  p az hym nos etern os.

Id e , s in ceros votos.
Id e  e leva i ao th ron o  lusitano 

D estes clim as rem otos,
Q ue h ab ita  o fo r te  e adusto am ericano,
A  pura  g ra tid ã o  e a  lealdade,
O am or, o sangue, e a p rop r ia  liberd ad e ,
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K  I* A ssim  fa lo u  a  A m e r ica  d itosa ,
E  os m osqueados tig res  n ’ um m om ento 
M e rou baram  a scena m a g estosa .

A i, ïe r m in d o , rebe ld e  o  instru m en to  
N ã o  corresp on d e  á m ão, que já  com  g lór ia ,
O fe z  su b ir ao estrellado a cce n to .

S abes do tr iste  A lc in d o  a  lo n g a  h istória , 
N ã o  cu ides  que os m eus d ias se serenam .
T u  m e gu iaste  ao tem p lo  da  m em ória  
T orn a -m e ás m usas, que de lá  m e acen am .

Sühre 0 “ Vraguay”

! .

í ,

il I

G en io fe cu n d o  e raro , que com  p o lid o s  versos 
A  n atu reza  p in ta s  em quadros m il d iv e rsos :
Q ue sabes a g ra d a r , e ensinas p or  seu turno 
A  lin g u a , que con vem  ao trá g ico  c o tu rn o :
T eu  P eg a so  nãO' v ôa  fu r io so , e d esb occa d o  
A  lan çar-se  das nuvens no m ar p re c ip ita d o ,
N em  p iz a  h u m ild e  o p ó ;  m as p or  um n obre  m eio 
S ente a  d o ira d a  espora , con h ece  a m ão, o f r e io :  
T u  sabes ev itar, se um  tron co  ou ja s p e  anim as,
D o  som brio  h espan h ol os goth icos  en igm as,
Q ue in d a  entre nós abortam  a lentos d issolu tos, 
V erd es  in d ig n a ções , escândalos co rru p to s .
T u  revolves  e exc ita s , con fo rm e  as occasiões ,
D o  hum ano c o r a çã o  a  origem  das p a ix õ e s .

Q uem  vê g ira r  a  serpe da  irm ã  no casto  seio. 
P a sm a , e de ira  e tem or ao m esm o tem po cheio  
E eso lve , espera, tem e, vacilla , g e la  e cora , 
C onsu lta  o seu am or, e o seu dever ig n o ra .
V ô a  â fa rp a d a  ^setta d a  m ão, que n ão se e n g a n a ; 
M as ai, que j á  n ão v ives, ó m isera  in d ia n a ! 
U sarás C atu llo  n a  m orte  de quem  am as 
D ’ a lam b ica da s  fra zes , e a gu d os  ep igram m as?

i l '



P L O E IL E G IO  D A  P O E S I A  B R A Z I L E I R A

Ou d irás com o  é cr ive i, que 5 m á g oa  tão  sen tida  
Os e ixos perm aneçam  d a  fá b r ic a  lu z id a ?

D a  sim ples n atu reza  gu ardem os sem pre as le is 
P a ra  m over-m e ao p ra n to  con vê  que não ch ore is . 
Q uem  estu da  o que diz, n a  p en a  não se ig u a la  
A o  que de m á g oa  e d or  gem e, su sp ira  e ca la .
T u  sabes os êp regos , qu e um a a lm a n ob re  busca,
E  aquelles que são d ign os  do  m an d rião  P a tu sca ,
Que a leg re  em b o a  paz, cora d o  e bem  d isposto , 
In sen sive l a  tu do n ão  m u d a  a  côr  do r o s to :
N em  se esquece en tre  sustos, gem id os e desm aios 
D o  v in ho, do presun to , dos saborosos  p a io s .
T u  espa lhando as f lo re s  a tem po e em seu log a r, 
D eixas ver tod a  a luz sem a querer m ostra r .

In d is cre ta  v a n g lo r ia  aquella , que m e o b r ig a  
P o r  te im a  de rim ar, a  que em m eu verso d ig a  
Q uanto v i, quanto  sei, e a in d a  é necessário  
M il vezes fo lh e a r  um  g rosso  d ic c io n a r io .
Se a  m in h a  M usa esteril não vem  sendo cham ada, 
D eb a ld e  é traba lh a r, p o is  não v irá  fo r ç a d a .
Se eu vou  fa la r  de jo g o s ,  só p o r  d izer E loraes, 
M araton ios , C ircenses, P y th icos , Jovenaes,
O c r it ic o  in fle x iv e l ao ver esta  a rrog a n cia  
Conhece-m e a  p obreza , e r i-se  d a  a bu n d an cia .
Q uem  ceg o  d ’ am or p rop r io  co lé r ico  s ’ acecnde,
E  m onstruosos p artos  porqu e  são seus defen de.
Sua, b ra ee ja , g r ita , e j á  d ep ois  de rou co
A b r e  um a gran de  b o cca  p a ra  m ostrar quem  é lou co :
F ó rm a  im agen s de fu m o , p h au tasticas  p in turas,
E  son h an do c ’ as M usas em raras aventuras 
V a i  ao  P in d o  n ’ um sa lto  de ly ra  e de  c o r ô a : 
N ascem -lhe as cu rta s  pennas, e novo  eysne v ô a :
Ig u a l ao cava lle iro , que a grossa  lan ça  enresta,
C ’ o elm o M am brin o  sobre a en ru gad a  testa.
V a i á  reg iã o  do  f o g o  n ’ um ban co  escarranchado, 
D on d e  traz os b ig od es  e o pe llo  ch am u scado .

Se ch eio  de si m esm o p or  um cap rich o  vão 
T em  p or  desdoiro  o ir p o r  onde os ou tros vão,
È  c ’ o dedo ap on tad o  fa m oso  e delirante,
Que p or  bu scar o bello , ca iu  no ex tra v a g a n te :

! ■’ : A-
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B em  com o o p assag e iro , que iiescio  e presum ido 
Q uiz tr ilh ar p or  seu g osto  o a ta lho n ão sab ido , 
P erdeu -se , deu m il g iros , andou  o d ia  in te iro ,
E  f o i  ca ir  de n o ite  em sórd id o  a to le iro ,
E u  a b orreço  a p lebe  dos m a gros  rim adores.
D e  in s ip id os  poem as estú p idos  auctores,
Q ue fre n é tico s  suam sem g ôsto , nem  p rov e ito . 
A m on toa n d o  f  razes a to r to  e a d ire ito  :
V ê  0 lo iro  M on d eg o  p o r  être as nym ph as bellas 
Q ue de f lo re s  en laçam  grin a ld a s  e  ca p e lla s :
S u rgem  do verde seio d a  espu m a cresp a  e  alva,
D o  velho D o iro  as cans, do sacro  T é jo  a  ca lv a . 
E scon d e i-v os  das ondas no le ito  cr ista lin o ,
E  sa í m enos vezes do re in o  n ep tu n in o :
O que se fe z  v u lg a r  p erdeu  a e s tim a çã o :
E  a lgu m  rap az  travesso  vos p ód e  a lçan d o  a m ão 
C ob rir  d ’ arêa  e lam a, p or  que sirvaes de rizo ,
Á  tu rb a  p etu lan te  d a  gen te  a in d a  sem  s iz o .
S e  fa la  um  deus m arinho, e vem  a b o rb o tões  
A m e ijo a s  e perseves, ostras e b e rb ig õ e s :
S e os lâ n g u id os  son etos  m an qu ejam  en costados 
Á s fla u ta s , aos surrões, p e llicos  e c a ja d o s :
M in h a  M u sa  em fu ro r  o p e ito  m e enche d ’ ira  
E  0 n eg ro  fe l  d erram a nos versos, que m e in sp ira .

A u cto r , que p o r  acaso  fize s te  um tern o  id ilio , 
N ã o  te  ju lg u e s  p or  isso  T h eocr ito  ou V ir g i l io :
N ã o  créas no lou v or  de um  verso, que recitas.
T em e a fu n esta  sorte  dos M eliseos e Q uitas :
Q ue m u itos  a p p lau d iram  quinhentos m il d e fe ito s  
N o s  p ap é is , que h o je  cbru lh am  adubos e e o n fe ito s , 
Se 0 casqu ilh o  ig n ora n te , com  voz  en tern ecida . 
R ep e te  os teus son etos á  dam a p resu m id a ;
P o r  m ais que e lla  te acclam e bravissin ip p oeta ,
D a  esp in h osa  ca rre ira  n ão tens to ca d o  a m eta :
P o is  tard e , e m u ito  ta rd e  p or  um fa v o r  d iv in o  
N a sce  p o r  en tre  nós quem  de coroa  é d in o .
Q uem  sobe  m al segu ro , tem  gôsto  de ca ii’,
E  a n ossa  id a d e  é fé r t i l  de assum ptos p a ra  r ir .  
E q u iv ocos  m alvados, fr iv o lo s  troca d ilh os .
V ó s  do péssim o g ôsto  os m ais p rosados filh os .
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D eix a i ao gen io  luso desem peclida a estrada,
Ou B o ilea u  contra  vós torn e  a êpunhar a esp a d a .
M as onde, ineu T erm in d o , onde nie leva o zêlo 
D o  boni g ôsto  n ascen te?  O n ovo, o gran de , o belle  
R esp ire  em tuas obras, em quanto eu f i t o  a  v is ta  
N o  r im ad or grosse iro , no m isero cop ista ,
T a n ta lo  d esgraçad o , fa m in to  de louvor.
Q ue é vão m en d iga  app lau ses do v u lgo  a d ora d or .

D o  th ron e  reg ie , au gu sto , ben ig n o  ii astro b rilh a  
E n tre  esperança , am or, resp eito  e m a ra v ilh a ;
E  a  c la ra  luz, que nasce do scep tre  e da  corôa .
G rade se m.ostra ao m üdo, nova  im m orta l L isb oa  :
Se e lla  o te rror  levou  nas voa doras  fa ia s  
P o r  in co g n ito s  m ares a nunca v istas pra ias,
Se entre nuvens de settas ao m eio  dos a lfa n g cs  
F o i  arran car as palm as, q ’ a in d a  ch ora  o G anges,
D a  paz no am avel seio, á  som bra  dos seus lo iros  
H o je  a p lan a  os cam inhos aos sécu los v in d o iro s :
A  g ló r ia  d a  n ação  se eleva e se assegura
N as lettras, n o  com m ercio , nas arm as, na cu ltu ra .
N ascem  as artes bellas e o ra io  da verdade 
D erram a  sobre  n ós  a sua c la r id a d e  
V a i tu d o  a f lo re s ce r  e p orqu e  o p ov o  estude 
R en asce  nos theatres a escó la  da  v ir tu d e .
C onsu lta , a m igo , o gen io  que m ais em ti d om in e :
T u  p ód es ser  M olière , tu  p ód es ser R a cin e .
M arquezes tem  L isboa , se cardeaes P a r iz :
J o sé  p ód e  fa z e r  m ais d o  que fe z  L u iz .

/A

O Templo de Neptuno

A d eos  T erm in d o , adeos augustos lares 
D a  fo rm o sa  L is b o a ; o leve p inho 
J á  só lta  a b ra n ca  véla  aos frescos  ares. 

A m or , 0 p u ro  am or do p á tr io  n inho,

■. í

: ,1
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H a  m u ito  que m e acena, e r o g a  ao fa d o  
Que eu sulque o cam p o azul do deus m a rin h o ,

E is  a  náo que j á  d h im , J á  d ’ ou tro  la d o  
Se deita , e se le v a n ta ; f o g e  a  terra ,
E  m e fo g e s  tam bém  T erm in d o  a m a d o .

D a  a leg ro  C in tra  a  d ese ja d a  serra  
M a l ap p arece , e o va lle , que d itoso  
D e  L il ia  e J o n ia  a  voz  c  a  lira  en cerra .

A in d a  m e p a rece  qxie saudoso 
T e  v e jo  estar d a  p ra ia  derradeira ,
C ançando a  v is ta  p e lo  m ar u n d oso .

J á  não d istin gu es  a  rea l b a n d e ira  
D osp reg a d a  d a  poj^a, que v o a n d o  
D e ix a  n o  m ar in qu ieto  la rg a  e ste ira .

S ei que te  hão de assustar de quãdo em  quando 
O ven to , os v á rios  clim as e o p e r ig o .
D e  quem  tã o  lon g os  m ares v a i c o r ta n d o .

O lenho v oa d or  lev a  com sig o ,
E  te  a rran ca  dos b ra ço s  n ’ um só dia 
O su sp irad o  irm ão , e o ca ro  a m ig o .

E i jo  n orte  nas cord a s  assob ia .
Q uatro vezes do so l os ra ios  pu ros  
V o lta ra m , e só m ar e ceo  se v ia .

í '  ': ’ i '

J

C heia de lim o  e de ostras d iv id ia  
A  j á  ca n sa d a  p ro a  os  m ares grossos,
A té  que am anheceu  o n ov o  d ia .

Se em f im  resp iro  os p u ros  clim as nossos 
N o  teu  seio fe cu n d o , ó  p a tr ia  am ada.
E m  p a z  descan cem  os m eus fr io s  ossos .

V iv e  T erm in d o , e n a  in con stan te  estrada  
P iz a  a cerv iz  d a  in d o m ita  fortu n a .
T en d o  a  v o lu b il r o d a  en cad ead a  
A o s  pés d o  th ron o  em so lid a  co lu m n a .
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L o n g e , lo n g e  daqu i, v u lg o  p ro fa n o , 
Que das M usas ig n ora s  os seg red os .

E u  v i sôbre  rochedos,
O nde n u n ca  to cou  v es tíg io  hum ano.
A lta  D eosa  descer com  fa u s to  a g o iro  
E m  b ra n ca  nuvem  rea lça d a  d ’ o ir o .

A h !  vem , fo rm o s a  ca n d id a  v erd a d e . 
N o s  versos m eus a tu a  luz d erra m a ;

P o r  e lles nom e e fa m a  
T ere i com  g lo r ia  n a  fu tu r a  id a d e :
P rêm io , que m e não rou b a  a m ão escassa 
D o  tem p o  in ju s to , que v oa n d o  p a ssa .

A  p é r fid a  l is o n ja , p reg oe ira  
D e  pa lm as e troph eos n ão m erecidos.

A o s  ecos rep etid os  
D a  m inha ly ra  fo g e  m ais lig e ir a .
D o  que cru za  os lim ites do h em isfér io  
O leve fu z ila r  do f o g o  eth ereo .

L ev an te  em bora  os  fa ça u h osos  tem plos 
B a rb a ro  h a b ita d or  do ceg o  E g y p to ,

O nde de in fa m o  rito
D e ix e  aos m ortaes tristíssim os exem plos. 
L o u ca  v a id a d e  e  orgu lh o, que nutriram ,
E  in d a  a g ora  as pyram id es resp iram .

D e nações  que assolou  com  gu erra  dura. 
O beliscos  tra n sp orta  a a n tig a  R o m a :

‘ N os  cu rvos  h om bros tom a 
O vasto  pêzo , que elevar p ro cu ra ;
E  a m olle  im m ensa, que o averno opprim e, 
P ere  c o ’ a p on ta  ag u d a  o ceo  su b lim e.

D e  que servem  á fra ca  hum anidade 
E sses de fa ls a  g ló r ia  m onum entos? 

In su ltad os  dos ventos
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E stére is  passarão  de id a d e  a id ad e ,
Qual G elboé, que o ceo não aben çoa ,
E  só d ’ aridas pedras se p o v ô a .

T u  sim , cõ  g ló r ia  ao m undo e aos ceos a cce ito , 
T e  elevas, f irm e  asy lo  da  in n o ce n c ia ;

T u a  m a g n ificê n c ia
Co ’ as v irtu des se a b ra ça  em la ço  e s tr e ito ;
E stes n ão são os m uros, on d e  dorm e 
A  vã  su iierstição , e o v ic io  en orm e.

t•VI 
V!

i ,

ti

E u  t ’ adm iro  qual arvore  fron d osa , 
Que, n ov os  fru e to s  p rod u zin d o , c r e s ce :

P o r  t i  r ison h a  desce 
Suave p rim a v era  d e le ito s a .
N em  tem as que te  rou b e  astro m a lign o  
O orva lh o cread or do coo  b e n ig n o .

E m  vão ge la d o  in vern o  exten d a  as azas 
S o b re  o ca rro  de  B órea s  p ro ce lo s o ;

E m  vã o  0 cão  ra ivoso  
Cham as espa lhe nas celestes ca s a s ;
S em pre ille sa  serás, segura , e te rn a ;
Q uanto  se deve á m ão, que nos g ov ern a !

O ’ g en erosa  m ão, que não desm aias 
N o  m eio  das fa d ig a s !  Ou dos m ontes 

D esçam  as pu ras fon tes .
Ou f u ja  0 m ar in fe s to  ás nossas p ra ia s :
Ou a peste  h orrorosa , m agra  e escura  
A ch e  n o  a n tig o  la g o  a sepu ltu ra .

A s  artes se levan tam  apressadas,
E  a legres, a  co lh êr a f lo r  e o f r u e t o :

E  as M usas p or  tr ibu to ,
E n la ça n d o  coroas  en graçadas,
M andam  nas azas do lig e iro  ven to ,
H yn in os  de p az ao c la ro  f irm a m e n to .
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D oce  paz, a h ! n ão D ija s ! lon g os  annos 
A  gu erra  n ’ ou tros  cam p os  h om icida ,

S em eia  en fu rec id a
C o ’ a m ão ensanguentada  os m ortaes d am n osj 
E  em tan to  no seu bosqu e a lto , e som brio  
D escan ce  em urna d ’ o iro  o p á tr io  r io .

M as que tro v õ e s?  Que nuvens sobre os ares 
V ô a  a ço ita d a  do sob erb o  n o to ?

V em , ó  sab io  p ilo to ,
A  fu r ia  con tra sta r  dos n egros  m áres,

E  a ven ced ora  náo p ossa  con ten te  
L a n ça r  n a  cu rva  p ra ia  o fe rre o  d en te .

S e a d iscó rd ia  com  ecos  fu r ib u n d os  
S a cod e  a  n eg i’a  fa c h a  accesa  em ir a :

Se 0 fu ro r , que resp ira .
T u rb a  os va stos  co n fin s  d ’ am bos os m undos; 
T u  a brirás  no cam po d a  v ic to r ia  
N ov os  cam inhos p ara  n ov a  g ló r ia .

Q ual 0 leão  fe ro z , que gen eroso . 
B ra n d o  e grave, n a  p az en cobre  a  fu r ia , 

M as que depois  d a  in jú r ia  
E n cresp a  a grenha, e firm e , e va leroso  
A rro s ta  o in im ig o , e não descan ça  
Sem  tom ar no seu sangu e a lta  v in g a n ça :

T a l espero de ver-te, ó n ov o  M arte, 
P o r  entre estrag os , m ortes e ruinas.

A s  lusitanas quinas 
L ev a n d o  ven ced or p o r  tod a  a parte,
E  ig u a l aos teus m aiores sôbre  a terra  
G rande sem pre na paz, gran de na g u erra .

TOMO I 25
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Na reforma da Universidade

A  fa s to s a  in d o lên cia ,
T a rd a  p reg u iça , e m olle  o c ios id a d e . 

T iv este  p o r  scien cia .
In fe l iz  lu s itan a  m ocida d e .
V is te  passar, ca in d o  de êrro  em  êrro. 
B a rb a res  d ias, sécu los de fe r r o .

I' :

P a rece  não to ca d a  
A  arêa, que j á  f o i  p o r  tan tas  vezes 

Com  0 suor reg a d a  
D os  sábios, dos an tig os  portu gu ezes ,
Que em  p rêm io  das fa d ig a s  a lcançaram  
Os verdes lo iros , de qu e a fre n te  orn a ra m .

S

L o n g e  de seus a ltares
J a z  a deusa, que h o r ro r ! p o s ta  em d esp rêso .

C obre de som b ra  os ares 
D eus do  trov ã o , um  ra io  d ’ ira  acceso  
V in g u e  a  f i lh a  do  c e o .  Os m undos trem em , 
O sol desm aia , o ven to  e os m áres gem em .

A  fa c e  d escorad a
N o  m anto  azu l c o ’ a  p ro p r ia  m ão esconde. 

P o r  n ão ver coroa d a
A  ig n orâ n c ia , q u ’ in su lta  e que responde, 
Q ue em seus annaes escreve p or  fa ça n h a  
T er  s u b ju g a d o  a  gen erosa  H esp an h a .

M as e lla  vê  p o r  terra  
T o d o  0 seu cu lto  ás cin zas red u z id o .

E a z-lh e  im p rov isa  gu erra  
R a io  con su m idor do  ceo  ca íd o ;
N em  ha p o rta s  de bron ze , ou m uros d ’ aço , 
T u d o  ced o  ao p o d e r  d o  augusto b r a ç o .
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A o s  ce g o s  a fr ica n os  
V ô a  a su p erstição  bu scan d o  a s y lo . 

F a n a tico s  enganos,
T o rn a i ás m argen s do en can tad o  N ilo , 
E  0 n eg ro  m on stro , que se ex p õe  sereno 
A o  fe r ro , ao fo g o ,  ao la ço , e ao ven en o .

; r

i íit

V A  p é r fid a  im p ostu ra
N em  sem pre lia  de re in a r ; um cla ro  d ia  

A p a r ta  a n évoa  escura 
D o  teu  tem plo , im m orta l sa b ed or ia : 
G em em  das aureas p orta s  os  fe rro lh os , 
E  a  desusada luz o f fe n d e  os o lh os .

A q u e lla  m ão robu sta ,
D os  hercú leos traba lh os  não can çada , 

N ã o  trem e, não se assusta 
Q uando te  leva  aos astros, a d orn ad a  
D o  n ativ o  esp len dor e m agestade.
Q ual j á  te  v iu  de R om a  a be lla  id a d e .

A ssim  depois  que dura  
S écu los m il essa ave p orten tosa ,

D a  m esm a sepu ltura  
R esu scita  m ais b e lla  e m ais fo rm osa , 
P a ra  ad m irar de n ova  g ló r ia  cheia  
Os árid os  desertos d a  S a b éa .

O ’ Candida verdade.
F ilh a  da  im m ensa luz, que o sol conserva. 

I llu s tra  em tod a  a idade 
E ste  sa gra d o  tem plo  de M in erva .
D ig n a -te  ser, p o is  vens do assento ethereo, 
A  deusa tu te la r  do nosso Im p é r io .

E  vós, ou vos criasse 
A  n obre  L y s ia  no fecu n d o  seio. 

Ou já  nos convidasse
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A m or clas le ttra s  no reg a ço  a lheio,
C ortan d o  os m ares, desde as pra ias  onde 
O o iro  nasce, e o sol o ca rro  e scon d e :

P iz a i cheios de g ôsto  
D a  h e lla  g ló r ia  os asperos cam inhos,

E m  quanto v o lta  o rosto  
O ir a c o ,  0 in erte  â v is ta  dos espinhos,
E  fa ze i que p or  vós in d a  se v e ja  
O im p erio  flo rescen te , e f irm e  a ig r e ja .

L o n g e  do f c r o  estrag o  
Os pornos d ’ o iro  co lh erás  sem s u s to .

O s ib ilan te  d ra g o
Caiu sem v id a  aos pés do th ron o  a u g u sto !
E  a in d a  tem  sobre  a testa  fo rm id á v e l 
D o  gran de  h eroe  a  la n ça  in ev itá v e l.

E n ch e i os tern os  votos  
D a  nascente  esperan ça  p o rtu g u e za ;

P o r  cam in h os rem otos  
G u ia  a v irtu d e  ao tem p lo  da  gran deza  ;
Id e , corre i, voa i, que p or  vós cham a 
O rei, a  p a tr ia , o m undo, a  g ló r ia , a  fa m a .

I I
E O N D Ô S

O Beijd-Flor

Deixo, ó Glaura, a triste lida 
E a minha alma ao hem se entrega, 
Submergida em doce calma;
Que lhe nega o teu rigor.

N este  bosqu e  a legre, e r in d o  
Sou  am ante a fo r tu n a d o ;



E  d ese jo  ser m udado 
N o  m ais lin d o  B e i ja -F lo r .

T o d o  0 co rp o  n ’ um in stan te  
Se a tenda , exh ála  e p e rd e :
E  j á  de o iro , p ra ta  e  verde 
A  brilh an te  e n ov a  c ô r .

V e jo  as pennas e  a  f ig u ra , 
P ro v o  as azas, d an d o  g y r o s ;  
A com pan h am -se  os suspiros,
E  a ternura  do p a s to r .

E  n ’ uni v ôo  fe liz  ave 
C h ego in trép id o  até onde 
R iso  e p éro las  escon de 
O suave a  p u ro  a m or.

Deixo, 6 Glaura, etc

T ó c o  0 n ectar p recioso ,
<2ue a m ortaes não se p erm itte ;
E 0 in su lto  sem lim ite,
M as d itoso  o m eu a rd or .

J á  m e cham as atrev id o ,
J á  m e prendes no r e g a ç o :
N ã o  m e assusta o terno laço ,
Ê  f in g id o  o  m eu tem or.

Deixo, 6 Glaura, etc.

Se d is fa rça s  os m eus erros,
E  m e só ltas  p or  p ied a d e ;
N ã o  estim o a  liberdade,
B u sco  os fe rro s  p or  fa v o r .

N ã o  m e ju lg u es  innocente, 
N em  abran des m eu ca s t ig o ;
Que sou barba ro  in im igo . 
In so len te  e r o u b a d o r .
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B eija-flor, fu i amoroso, 
E ditoso já  me v is te ;
E o je  é  triste e desgraçado 
0  sonhado B eija -flor .

\ ^

iV'

4

M a l toqu ei, ó G laura  bella , 
(D e  prazer eu m e c o n fu n d o )  
N esse cra v o  ru b icu n d o ,
Q ue am a e zé la  o m esm o a m or ,

N o  teu  p u ro  e b ra n co  seio 
P o r  ca s tig o  m e en cerra v a s ;
E u  m e ria , e tu  pensavas 
V er-m e ch eio  de te m o r .

B eija -flor, ets.

M in h a  voz  n ão  entendeste,
E  querendo ver-m e a f f l i c t o  
P o r  v in g a n ça  de d e licto  
M e fiz e s te  o bem  m a io r .

A  p risã o , em  que m e v ia , ‘ 
E r a  0 tem p lo  da  ternura ,
O nde em b ra ços  da  ventura  
N ã o  tem ia  o teu  r ig o r .

B eija -flor, e t c .

I r  c o m tig o  só d e s e jo ;
És c r u e l . . ,  cru e l m e a g ra d a s ;

1 A lv a  m ã o . . .  eu m e en te rn eço !
T u a  m ão m e a rra n ca  as p en n a s ;

't ' . A  serv ir-te  m e con d em n a s ; í
É  sem p reço  o teu  fa v o r . i

, í , M as tu  fo g e s  r ig orosa .
E  eu não v ô o . . .  qiie m a rty r io ! ■

- 1 ' 4 
‘■ f '  i ' N em  p rocu ro  o b ra n co  ly r io
W  i  '• N em  da  rosa  a v iv a  c ô r .

: ' l
'  ‘r .

1 i

B eija -flor, e t c .
i
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C hóro as pen n as arrancadas,
E  em m im  v e jo  o  teu  p a s to r .

A h  que eu m orro  de saudade, 
E  te  d izem  m eus gem idos,
Q ue os prazeres sã o  f in g id o s ,
E  é v erd a d e  a  m inha d o r .

B eija -flor, e tc .

O Cajueiro

Cajueiro desgraçado,
A  que fado te  entregaste, 
Pois hroteste em terra dura 
Sem cultura e sem senhor.

N o  teu  tron co  p e la  tarde, 
Q uando a  luz n o  ceo  desm aia,
O n ov ilh o  a  testa  ensaia,
F a z  a larde  do v a lo r .

P a ra  fru c to s  não con corre  
E ste  va lle  in g ra to  e sêeco 
U m  se en ru g a  m urcho e ijcco.
O u tro  m orre  a in da  em  f l o r .

Cajueiro, etc.

V ês  nos ou tros ram a bella , 
Que a P om ón a  p or  tribu tos 
O ffe r e ce  doces fr ic to s  
D e  am arella  e  ru bra  cô r?

Ser cop a d o , ser flo ren te  
V em  d a  terra  p re c io sa ;
V em  da  m ão industriosa  
D o  prudente  a g r icu lto r .

Cajueiro, etc.
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1

F resco  orvalh o os m ais sustenta 
Seul tem er o sol a c t iv o ;
Só ao tr iste  sim iv ivo  
N ã o  a len ta  o doce  h u m or.

C urta fo lh a  m al te  veste 
N a  estação do lin d o  ag osto ,
E  te d e ixa  nu e exp osto  
A o  ce leste  in ten so  a rd o r .

Cajueiro, e tc .

M as se esteril te  arru inas,
P o r  destino te conservas 
E  pendente  sobre  as hervas 
M u do ensinas ao p a s to r .

Que a  fo r tu n a  ó quem  exa lta , 
Quem  hum ilha o n obre  engenlio : 
Q ue não va le  hum ano em penho,
Se lhe fa lta  o seu fa v o r .

Cajueiro, e tc .

Vem, ó nym fa, ao cajueiro, 
Que no outeiro desprezámos;  ■ 
Que em se^ls ramos tortuosos 
Am orosos fructos dá.

f V 'M
■í Si

S e d ese ja s  a  frescu ra ,
O seu tron co  te  con v id a ,
E  entre as fo lh a s  escon d id a  
A u ra  p u ra  e d oce  e s tã .

In d a  a  m ão do estio  ardente 
N ã o  crestou  n o  ca m p o  as f lo r e s : 
V em , que a  D eosa  d os  am ores 
T u a  fre n te  a d orn a rá .

Vem, ó nymfa, etc.
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L á  ch oran d o  e n am orada  
I la m a d ry a d e  te  a cen a :
Sem  socorro  em sua peiia  
D esm aiad a  f ic a r á .

V em , con so la  p or  p ied ad e  
Os seus m iseros gem idos,
E  os seus ais, que enternecidos 
D e  saudade m orrem  j á .

Vem, ó nym fa, etc.

ïti

N elle  viu  fe liz  m inha alm a 
T r iu m fa r  o am or e a  g ló r ia ;
E  em s ign a l desta  v ie tó r ia  
V erd e  p a lm a  crescerá .

V ô a  tr iste  o m eu m artyrio , 
E  de lon g e  tu rb a  os  a res : 
S em eei cru éis  pezares 
E ô x o  ly r io  n a scerá .

Vem, ó nymfa, etc.

V em  tecer um a cap ella  
A o  am or, que nos in sp ira ;
E  n a  voz  d a  cu rva  ly ra  
GloAira b e lla  soa rá .

V ês  0 am or, e n ão o entendes? 
Tem  occu lto  a li seu n in h o ;
E  te d iz  que é p assarin h o ;
Se o n ão prendes, v oa rá .

Vem, ó nymfa, etc .
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A  serpente

r  .

V -,

Verde cedro, verde arhusto, 
Que 0 meu susto e prazer vistes, 
Vamos tristes na memória 
Essa história renovar.

E ste  0 va lle , é esta  a fo n t e :
G lau ra  achei aqu i d orm in do  :
S onha a legre , e  se está  rin d o ,
E  eu d e fro n te  a  su sp ira r .

J u n to  d e lia  p a v oroso ,
V i, oh ce o s ! m on stro  en ro lad o .
F ero , enorm e, a troz , m anchado 
E  escam oso s c in t il la r .

1 i

Verde cedro, e tc .

A rd o  e trem o, e lou co  am ante 
M il h orrores  n ’ a lm a p in to :
V o u . . . ,  r e c e io . . . ,  ah que m e sin to  
V a c ila n te  d esm aia r.

V en ce  a m o r : (d o c e  t e r n u r a !)  
T om o  a  n y m fa  nos m eus b ra ço s : 
E lle  ap erta  os  n ov os  laços ,
E  assegu ra  o tr iu m fa r .

Verde cedro, e tc .

E m  si m esm a se em baraça  
A  serpente e n fu re c id a ;
E rg u e  0 c o llo , e  a trev id a  
A m e a ça  a  te rra  e o a r .

N  ’ um a p e d ra  rude e fe ia  
J á  lhe en v ia  a  m orte  a f f o i t a ;
J á  CO’ a  ca u d a  o tron co  aço ita . 
M ord e  a  a re ia  ao  resp ira r .

Verde cedro, e tc .

M ,
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V en tu roso  e sa tis fe ito ,
“ G lau ra  be lla , (en tã o  d iz ia )
(V ê  de am or e de  a leg ria  
“ O m eu p e ito  p a lp i t a r .”

E lla  em m im  bu scan d o  arrim o, 
C ora, e d iz  in d a  assustada,
' 'E s s e  p u ro  am or m e agra da ,
E u  te  estim o e  te  hei de a m a r . ”

Verde cedro, e tc .

Dezemhro

Já dezembro mais calmoso 
Preguiçoso o gyro inclina: 
Illumina o Ceo rotundo,
Quer 0 mundo incendiar.

V em  p a sto ra  aqu i te esperam  
Os prazeres  deste r io  ;
O nde 0 so l e o  sêceo estio  
N ã o  p od éra m  p en etra r .

N uas g raças  te preparam  
A  con ch in h a  transparen te,
O cora l ru b ro  e luzente,
Q ue buscáram  sôbre o m a r .

Já dezembro, etc.

E n tre  os m im os e a  frescu ra . 
E n tre  as som bras e entre as aguas, 
D o  p a stor  as tristes m agoas,
E  a ternura  has de en con trar .

P e lo  g o l fo  cu rvo  e la rg o  
A p p a rece  a D eosa  b e lla ;



í ,

Já ãezemhro, etc.

Maãrigaes

Se eu consegu isse  hum  d ia  ser m udado 
E m  verd e  B eija -flor, o h ! que ven tu ra !

D esp resá ra  a  ternura 
D as bellas f lo re s  n o  risonho p ra d o .

A le g re  e n am orado 
M e verias ó G laura , em novos g y ros  

E x h a la r  m il suspiros,
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R ou b a n d o  em tu a  fa c e  m elin drosa  
O  d oce  n ecta r  de p u rp u rea  ro sa .

Jasm in s e  rosas tin h a  
P a ra  a d orn a r  o tron co  d a  m a n g u e ira : 

À  fo n te  G lau ra  vinha, 
E scon d i-m e  entre a ram a lis o n g e ira : 

F iq u e i a  tard e  in te ira  
A  ver as p e r fe içõ e s  d a  m inha  a m a d a ;

M as quando recosta d a  
P r in c ip ia  a  can tar os m eus am ores, 

D e ixo  ca ir  as f lo re s  
E lla  m e vê, e exhala , que ventura ! 
D o is  susp iros de am or e de tern u ra .

V,

Excertos do ‘ ‘ Desertor dâ s letras”

Com  la rg o  passo lon g e  do  M on d ego  
A le g re  a f o r t e  gen te  cam in h av a .
G on ça lo  excede a  tod os  n a  estatura ,
N a  fo r ç a , no va lor  e n a  destreza .
S ôb re  um m agro  ju m en to  se escarrancha 
T ib u rc io , e j á  d ’ um ram o de sa lgueiro  
D esa ta  ao n orte  fre sco , que assobia ,
P o r  v istoso  estandarte um  lenço p a rd o . 
Cosm e in fe liz  e sem pre nam orado 
Sem  ser corresp on d id o , va i sa u d oso ; 
A m a , e não sabe a quem : v iv e  penando, 
E  se con so la  só p orqu e im agin a  
Que tem  de con segu ir m elhor ven tu ra . 
R o d r ig o  que de tod os  d escon fia ,
É  de Índole  grosse ira  e gem io  bru to,
N ã o  conhece os p erigos , nem  os tem e: 
M ela n có lico  sem pre, va i p o r  g osto  
V iv er  n a  choça , aonde f o i  c rea d o .
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Q ual 0 ta tú , que o d ex tro  am ericano 
V iv o  prendeu , e ein vão d ep ois  se can ça  
P o r  fa z e l-lo  dom estico , que sem pre 
T em eroso  nas con ch as  se recolhe,
E  p a rece  fu g ir  á  luz do d ia .
T am bém  v in h a  B e rto ld o , e  tra z  com sig o  
C aru nchosos p a p é is  p o r  onde a f f ir m a  
V ir  do septim o re i dos lo n g o b a rd o s .
G rita  co n tra  as r iq u eza s : a  fo r tu n a  
S eg u n d o  o que elle  d iz  n ão m u da  o sangue- 
P iz a  com  fo r ç a  o chão, e em pavezado 
D e  acções, que elle n ão  p ód e  cham ar süas.
A o s  ou tros  tra c ta  com  fe r o z  d esp rêzo , 
Ira cu n d o  G aspar, que te  en fu reces  
N o  jo g o ,  e quando p erdes  não duvidas 
M etter  a  m ão á fe rru g e n ta  espada .
T u  n ão f i c a s t e :  as n oites  sobre  os -livros 
N ã o  queres su p portar, p orqu e  n ão tem es 
D a  já  v iu va  m ã i as fr o x a s  ira s .

* N em  tu  A lb e r to  a leg re , e d ese ja d o
N a s  v istosa s  fu n çõ e s  das rom arias,
Q ue és v iv o  p rom p to , e ag il, e n os  ba iles  
T ens fa m a  de en g ra ça d o , e ga lantêas 
C o ’ a  v io la  n a  m ão tro ca n d o  as p ern a s .
Os que appren dem  o nom e dos autores,
Os que leem  só o p r o lo g o  dos livros ,
E  aquelles c u jo  som no n ão p ertu rb a  
O con ca v o  m eta l, que as horas con ta . 
S egu iram  as b a n d e ira s  da  ig n orâ n c ia  
N os  in cr iv e is  tra b a lh os  desta  em p reza .

O sol j á  sob re  os cam pos de A m p h itr ite  
In c lin a  o ca rro  e as nuvens carregad as 
Im p ortu n os  ch u v e iros  am eaçam  ;
Q uando a  ve lh a  esta lagem  os re ceb e .

M eza  de to sco  p in h o  se p o v o a  
D e  n egra s azeitonas, e sa lgado 
Q u e ijo , que estim a a gen te  que m ais b e b e . 
D ’ um  la d o  e d ’ ou tro  la d o  se levantam  
P ich e is , e co p o s  em  que o v in ho a b u n d a .
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O orriam  p ara  aqu i d esa fia d os  
R o d r ig o  0 tr is te  o o g lo ta o  T ib u rc io .
E ste  instante  fa ta l 6 que decide 
D a  d u b ia  sorte  dos herds cob i’in do  
U ni de eterna vergon h a , ou tro  de g ló r ia .

A  fe ia  noite , que aborrece  as luzes.
D esce  dos a ltos m ontes com  m ais pressa  
P o r  ver este com bate , e a ffu g e n ta d a  
P e la  som b ria  luz d ’ um a can dêa  
D e  lo n g e  observa  o n ov o  d e s a fio .
U m  e ou tro  occu p a n d o  as m ãos, e a  b oeca  
A v id a m en te  a d evorar com eça .
A ssrm  esse an im al g rosse iro , e p in gu e ,
Que de a lpestres b ó lo ta s  se sustenta,
A  p ressa  com e, e ten d o  um a nos dentes. 
N ’ ou tra  tem  o d ese jo , e n ’ ou tra  a v is ta . 
R o d r ig o  quasi certo  d a  v ic to r ia  
C o ’ as m ãos am bas levan ta  um g ra n d e  cóp o . 
C op o  d ig n o  de A lc id es , e á  saude 
D e tod os  os fa m osos  desertores 
D e  u m a vez o e s g o to u ; en tão T ib u rcio  
C lieio de n obre  a rdor, fe ch a n d o  os olhos 
T om a  um  la rg o  p ichei, e assim  lh e  fa la .

“ V a silh a  d a  m inha alm a, tu  que guardas 
A  a leg ria  d os  hom ens no teu seio,
E  tu  f i lh o  da cêp a  gen eroso ,
Se estim as e recebes os m eus votos ,
D erram a  sôbre  m im  os teus e n c a n to s .”
J á  tin h a  d ito  m u ito : e cm  quanto bebe 
V o a  a  c e g a  d iscórd ia , que se nutre 
D e sangue e de vingança., e sôbre  os cóp os  
T rès  vezes sacu d io  as n egras aza s.
V ia m -se  j á  nos liv id os  sem blantes 
A  ra iv a  sangu inosa , a m á tr is te za ;
A  n o ite  a  quem  o acaso fa v orece ,
E sten d e  a fu sca  m ão, e a luz a b a fa .
V e lo z  p assa  o fu ro r  de p e ito  em pe ito . 
P ertu rb a  os corações  e in sp ira  o o d io .

Só tu  G on ça lo  descrever podéras 
Os terriveis  estragos  desta noite .

V
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Tu , que p osto  d eb a ix o  d ’ um a b a n ca  
(P o r  não m anchar as m ãos no sangue a m ig o )  
S en tiste  pela  casa  e' p e los  ares 
E o la r  os p ra tos  e t in ir  os c ó p o s .
K an ge os dentes G aspar, e p e lo  escuro 
N ã o  acerta  co  ’ a  espada  nem  co  ’ a  p o r ta  : 
Q uando A m b ros io , que tin h a  en velh icid o  
D a  esta lagem  n a  m isera  o f f i c in a  
C o ’ a  can d êa  n a  m ão assim  fa la v a  .
É  cr iv e i, que entre vós  j á  m ais se encontre  
U m  gen io  d ocil, serio c  m od era d o?
Is to  deveis ás le ttra s?  respondei-m e.
Ou in su lta i tam bém  os m eus cabellos  
D a  tr iste  e lo n g a  id a d e  em bran qu ecid os . 
J u lg a is  acaso , que o saber se in fu n d e  
D e ix a n d o  o vosso  n om e assign a lad o  
P e lo s  m uros e p orta s  d a  esta lagem ?
Oh n éscia  m o c id a d e : é necessário  
M u ito  tem po s o f fr e r ,  ga stan d o  a  v is ta  
N a  con tin u a  liçã o , e sobre  os liv ros  
P a ssa r  do f r io  in v ern o  as lon g a s  n o ite s .
E  quando j á  tivesseis  con segu id o  
D c  tã o  b e lla  ca rre ira  os d ig n os  p rê m io s ; 
M u ito  p ou co  sabeis, se in d a  v os  fa lta  
E ssa  gran de  arte  de v iver  no m u n d o ;
E ssa , que em to d o  o estado nos ensina 
A  ter  m od era çã o , h on ra  e p ru d ên cia .
E u  tam bém  já  n o  f lo r  da m ocidad e  
V a rr i c o ’ a m inha  ca p a  o p ó  d a  sa lla :
E u  tam bém  fu i  do rancho ãa carqueija,
D ig n o  de fa m a  e d ig n o  de ca s tig o .
E ra  en tão com o v ó s . J am a is  os livros  
M e deveram  cu id a d o , e m e alegrava 
D as n octu rn as  em prezas, dos d is tú rb io s :
Os d ias  se passavam  quasi in teiros 
N o s  jo g o s ,  n os  p asse ios , nas in tr ig a s ,
Q ue fom en ta m  os od ios  e as v in g a n ça s .
P o r  issò estou  n o  seio  d a  m isér ia :
P o r  isso a rrasto  u m a  in fe liz  velh ice  
Sem  honra , sem p rov e ito , sem a b r ig o .
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T em p o fe liz  da  a leg re  inoicidade!
H o je  en cu rvado  sobre  a sepu ltu ra  
E u  ch óro  ora vão  do vos Íiavor p e rd id o :
A ssim  suspira, gem e e con tinxia :
C onserva i sem pre f irm o  n a  m em ória  
D T u n  velho d esg raçad o  o  tr iste  exem plo,
E  ap p ren d e i a  ser bons, que a  vossa  id ad e  
A s  in d ig n a s  acções  não ju s t i f i c a .
M as se vós despreza is  os m eus conselhos,
N u n ca  goze is  o p rém io  dos estudos :
A f f l i c ç õ e s  e traba lh os  vos opprim am .
E m  quanto  o m ar das ín d ia s  vos esp era .

E n tã o  G aspar tom an do o caso  cm  b rio  
A ceeso  do ira  com  va lor  responde.
T ra ça  o ca p ote , e tira  p e la  esp a d a .
O velho g r ita  o f o g e :  ás suas vozes 
D e  rú sticos  um p ov o  se en fu rece ,
E  tom a  as arm as e b ra d a n d o  a v a n ça .
Q ual n os im m cn sos e p ro fu n d o s  m ares 
O v ora z  tu b a rã o  en tre  o cardu m e 
D e argen tadas sard in h as: ellas fo g e m .
D eixam  o cam p o e n ad a  lhe resiste,- 
A ssim  G on ça lo , a  quem  j á  tod os  tem em ,
F a z  espalhar a turba , que o rodea,
E  só d e ixa  a quem  fo g o  de en con tra l-o .

E m  tan to  a fa m a  h ero ica  vem  segu indo 
A s  velozes, e in cógn ita s  n otíc ias  
Que trazem  e que levam  os successos 
D e  p a iz  em pa iz , de clim a  em c lim a .
E lla s  voam  em turba, enchendo os ares 
D os éccos d issonantes, a  que attendem  
C rédulas velhas e hom ens o c io so s .
Q ual no fé r t i l  ce rtã o  de A ju ru ó ca  
V a g a  nuvem  de verdes p a p a g a ios .
Que en cobre  a luz do sol e que em seus g r itos  
É sim ilhante a um  p ov o  a m otin a d o :
A ssim  vam  as n otíc ias  e estas vozes 
P e lo  ca m p o  en tre  os rú sticos  sem eam .

G ente in ex p erto , a legre e sem cu idados.

TOMO I 26
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F ero  esquadrão, que os vossos cam i)os tâ la , 
V eiu  d estru in do as terras, e os lu g a res .
O p o v o  in d oc il, c e g o  e receoso .
Q ue as fu n esta s  p a lavra s a ccré d ita :
T om a  os cam inhos, e os ou te iros  co b re .
P o r  on d e  irás , in trép id o  G on ça lo ,
Q ue escapes ao fu ro r  d a  j)lebe  a rm ad a?
O p ov o  cerca  e dos co n fu so s  g r itos  
A s  m ontanhas ao lo n g e  re tu m baram .
V ó s  ó m usas, d ize i com o  a d iscó rd ia  
C om  0 n eg ro  tiçã o , que a ccen de  os p e itos . 
M ostra  o rosto  de san gu e e p ó  cob erto . 
S egu in d o  os p assos do h om ic id a  M a rte .
A q u i n ão  aparecem  re fu lg en tes  
E scu d os  d ’ aço  e b ron ze  t r ip l ic a d o :
N ã o  assom bram  a testa  dos gu erre iros  
F lu ctu a n tes  pennachos, que am eaçam ,
C om o tu  v iste , ó T roy a , ante os teus m u ros ; 
M as 0 va lor  in trép id o  ap p arece  
A  p e ito  d e scob erto . O p ov o  arm ado 
D e  ch ou pas, lo n g o s  p á os  e curvas fo ice s ,
E  sim ilh an tc  a um  bosque de p in h eiros ,
Q ue 0 f o g o  d evorou , d e ixan do  núas 
A s  e levadas p o n ta s . A n im oso  
DispÓe G on ça lo  a  fó r m a  d a  ba ta lh a  
P o s to  n a  fr e n te :  á  sua v oz  a um  tem po 
T o d o s  avançam , tod os  se ap roveitam  
D as p er ig osa s  e terrive is  arm as,
Q ue 0 terreíio  o f fe r e e e em la rg a  c ó p ia .
V ô a  a ce g a  desordem  e ap p arece  
N o  m eio  do co m b a to . P o r  um  lado 
G aspar se oppÕe arrem eçan do pedras 
C om  fo r ç a  ta l, que atroam  os ou v id os .
G on ça lo  d ’ ou tra  p a rte  in v icto  e fo r te  
A b re  c o ’ fe r r o  a g u d o  am plo  cam in h o.
J á  p en d ia  a b a la n ça  da  v ic to r ia  
C ontra  a t ím id a  gen te , que se esp a lh a ;
Q uando ch eg a  a ttrev id o  B raz  o fo r t e .
(G ig a n te  F erra b ra z  lhe cham a o p ov o  
P e la  enorm e esta tu ra  e fo r ç a  in cr iv e l)
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E rg u e  a p ezada  m aça  sem traba lh o  
Q ual nos m ontes de L ern e  o fe ro  A lc id e s : 
G on ça lo  ev ita  a m orte  corn d estreza :
E lle  ic n o v a  os fo rm id á v e is  go lp es  j 
M as O irad o  m an cebo  ao desviar-se 
L io p e ça  e ca e . N’este arr iscad o  instante  
S érias m orto  in terep id o  G on ça lo ,
Se G aspar e ’ um roch edo aspero e roinbo 
N ã o  atalhasse do in im ig o  a fu r ia , 
Q u ebran do-lh e  com  g o lp e  repen tin o  
A m b a s  as canas do d ire ito  b ra ço .
R an gem  os ossos, e a terriv e l m aça  
C a indo sobre  a terra  ao lo n g e  s ô a .
T orn a  a a ju n ta r-se  a  fu g it iv a  p lebe ,
E  0 p ru d en te  G on ça lo , que d ese ja  
h lo s t ia r  0 seu va lor  n ’ ou tros p erigos , 
F in g e -se  m o r to : a  tu rb a  irad a  o piza’,
M as elle não se m ovo con tra  to d o s .
E n tã o  G aspar em có lera  se accende : 
A m eaça , d erriba , a ta ca  e f e r e ;
A té  que j á  sem fo r ç a  rod ead o  
V ê  de seus com pan h eiros  os op p rob ios  

S ôa  nas costas dos heroes valentes 
O duro a za m b u je iro , e são levados 
A o  som  terrivel de insu ltantes g r itos  
P a ia  a escu ra  p rizao , que os esperava . 
G on ça lo , o bom  G onçalo  as m ãos atadas.
Os olhos p a ra  o chão, porque era terno 
N ã o  re freou  o com passivo  p ra n to .
A  p a r  dolle B erto ld o  em vão lam enta 
A  fa lta  de respeito , que devia  
R ú stica  p lebe  ao neto de A la r ie o .

C om o as ovelhas p or  um cam inho e stre ito .
T a l depois  da ru ina  de um  Q uilom bo 
V em  a in d om ita  p lebe  da  E th iop ia ,
Q uando r ico  dos lo iros  da v ictor ia ,
O velho C hagas sem pre va loroso  
C ob re  o fu z il  d a  pelle da  gu ariba ,
E  fo r r a  o la rg o  p e ito  e ’ os d esp o jo s
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D a  m alh ada  pan th cra , e do escam oso 
J a ca ré  n ad ad or, que in fe s ta  as agu as.
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A lto  con selh o aqu i se fa z , aonde 
In fe l iz  D oroth éa , o teu  destino 
Cruel e d u b io  d ’ um só v o to  pende 
D os  très heroes d iscord am  as sen ten ças.
U m  d ese ja  que f iq u e  em  liberd ad e ,
E  do p a i u ltra ja d o  ex p osta  ás ir a s ;
In ex orá v e l ou tro  pensa, e ju lg a ,
Q ue a sua m orte  deve dar exem plo,
Que encha de h orror  as p é r fid a s  a m a n te s . 
G on ça lo , que era  o u n ico  o f fe n d id o ,
C on su lta  o  co ra çã o  e se en tern ece .
M as 0 ardente  cium e, que se a leg ra  
D e p in ta  com o crim es h orrorosos  
In n ocen tes  a cções, en tão  lh e  m ostra  
A  fe ia  in g ra tid ã o  e o  to rp e  en g a n o .
A  v in g a n ça  cruel, e o v il  desprezo 
A n d a  m ais terrive l, que a v in ga n ça .
G anham  do co ra çã o  am bas as p o r ta s .
M im osa  D oroth éa , e com o f ic a s
C o ’ as m ão lig a d a s  a um  p in h eiro  b ron co
Sem  ou tra  com pan h a , que os teus m a les !
É  este 0 p rêm io , f i lh a s  nam oradas,
E s te  0 p rêm io  de am or, quando im pru den te  
Os term os passa , que a razão p rescrev e .
D o  quando em qu an do um  ai do  p e ito  arranca , 
Que ao lon g e  os tr is te s  m a goa d os  éeos 
D esp erta , e fa z  sentir os duros t r o n co s ;
E  espera  sem  d e fe z a  (so r te  in g r a t a ! )
Q ue a devorem  os lo b o s  ca rn ice iros .
A ss im  lig a d a  ao-s á sp eros  rochedos 
A  f i lh a  de C ephêo ao m ar lan çava  
A  tem erosa  v ista , e lhe p arece  
A  ca d a  in stan te  ver su rg ir  das ondas 
A  verd e  espa da  do m arinho m o n s tr o .

Sem  esposo, sem  p a i, sem lib e rd a d e  
M isera  D oro th éa  ch ora  e gem e.

;^i
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A i  M a rce lla  cruel, que m ’ enganaste 
Com  teu s belles , fa n tá s tico s  a g o iro s !
Q ueira  o ceo  que ou tras  lag rim as sem  fru e to  
M il vezes tresd obrad as  te  consum am  
Os en cova dos olhos I Q ue in d a  a  m orte  
A s  tuas vozes surda  co rre r  de ixe  •
P e io ra n d o  em seu cu rso  v a g a roso  
Os m om en tos de dor  e de  a m a rgu ra ?

A ssim  fa la v a : a  leve  fa n ta z ia  
Com  as côres m ais v ivas  lhe apresen ta  
D ’ escaz'pados roch ed os no a lto  cum e 
O  p a la c io  da ca n d id a  in n ocen e ia  ,
C ercad o  de fu n estos  p re c ip íc io s , 
ó  m ora d a  fe liz , on d a  n ão torn a  
Q uem  um a vez rod ou  entre as ru inas l 
G iram  n o  p la n o  do  e levado m onte 
C ruas dores, rem orsos dévorantes.
A s  três irrnans a peste, a  fo m e , a  gu erra ,
O  p á lid o  receio , o  crim e, a  m orte.
A s  fú r ia s  e as harp ias, que s ’ involvem  
N o  tu rb ilh ão  dos m iseros cu id a d os .
E n tã o  do tan tas  lagiúm as m ov id a  
A  m ãi soberba  do p ro p ic io  acaso,
A  m udavel fo rtu n a , e j á  can çada  
D o  ou v ir as tristes queixas de R u fin o ,
T aes p a la v ra s  ao f i lh o  d ir ig ia :

E sse  am ante in fe liz , que em vão suspira  
A ch e  a d ita  um a vez e enxugue o p ra n to .
A ca b a  de fa la r , e ao m esm o tem po 
R u fin o  p a ra  o bosque s ’ encam inha,
E  0 acaso  o con d u z p or  entre as som bras 
D a  p a v orosa  n o ite , que j á  d esce .
A  ro u ca  v oz  d a  m isera  donzella  
P a lp ita  0 c o ra çã o : o am or e o  susto 
C h im ericas im agen s lhe a f ig u r a m ;
M as elle  ch e g a : o p rop r io  cr im e  e o p ê jo  
C obrem  de  roxas  nuvens o  sem blante 
D e  D oroth éa  ao ver-se a in d a  am ada 
P o r  aquelle, que f o i  ha p ou cas horas 
A lv o  de seus insu ltos e desprezos
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A  m olle  v ista , as la g rim a s  em f io ,  
Q ue aos cora ções  iu d om itos  abrandam , 
Que fa r ia m  n ’um  p e ito  n a m ora d o?
T u  lhe ensinas c ’ o fr a c o  ren d im en to  
Os m eios de v e n c e r . ó  sete vezes 
V en tiiroso  E u fin o , s ’ e lla  um dia 
N ã o  qu izer ren ovar os seus tr iu m fos , 
E  m edir a fra q u eza  do teu  p e ito  
P e lo  gran de  p od er  das suas arm as!

A tempestade

: í , !

F ra co  b a te i em torm en tosos  m ares 
V o u  sem vela , sem  lem e, e  sem  p i lo t o :
O tu rbu len to  N ó to
E ev o lve  as ondas, e as eleva  aos  ares,
E  B oreas, que em  tu fo cn s  subir costum a, 
B o r r i fa  os astros c o ’ a  sa lga d a  espu m a .

O fe ro z  E u ro , o  A f r i c o  a trev ido  
Q uebram  fe rro lh o s , e p risoens eternas 
N as  E ó lia s  cavernas,
D  ’ onde saem  com  h orr id o  b ram id o .
V a rren d o  e devastan d o  em dura  gu erra  
A s  cam panhas do m ar e os f in s  d a  terra ,

É  este 0 v á o , ' o rou co  vã o , que h ab ita m  
S u rdos n a u frá g io s , e im p lacáveis  m ed os :
S ão estes os roch ed os,
Que 0 va sto  g o l fo  sorvem  e vom itam ,
E  já  sobre  os p e r ig o s  horrorosos
O uço d a  in fa m e  S ey lla  -os eaens ra iv osos .

T u rb a -se  o ar, as nuvens se am ontoam  
D a  n eg ra  tem pestade ao fe ro  a ço u te :
D o  E re b o  surge a noute,
O h orror  e as som b ra s : os roch edos soam .
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E sta la  0 Ceo, e o ra io  fu r ib u n d o  
D esce  in fla m a d o  a am eaçar o m u n d o .

A o  c la rão  do re lam p ago  apparecem  
N o  fu n d o  p é g o  de N ereo  as cazas,
E  sobre  as fu sca s  azas
D as grossas nuvens os chuveiros d escem ;
E  em tan to , o lenho, com b a tid o  tocas 
A s  estrellas no Ceo, n o  abism o as p h oca s ,

O ’ G en io tu telar. A s tro  brilhan te ,
Que enches de luz o Im p ér io  lusitano.
A p a r ta  o fe r o  dam no 
D a  d estroça d a  qu ilha  flu ctu a n te ,
E  0 f r á g i l  resto  do b a te i qu ebrado 
T oqu e fe liz  o p o r to  d e se ja d o .

E  em  quanto a legre  a in c lita  v ic to r ia  
V a i segu in do  os teus passos, e a  p iedade,
A  C a n d id a  v e rd a d e .

A s  graças, a  ju s t iça , a  fa m a , a  g lór ia ,
E  0 p razer im m orta l, que o Ceo reserva 
A o  real cora çã o , que a p az conserva  :

E ig u e  b en ig n a  a m ão. R a in h a  A u gu sta ,
A  p od erosa  m ão, a quem  adora  
E  tem e o oeeazo, a  aurora.
Os fr io s  p o los , e a  reg iã o  a d u sta ;
A m p a ra  o n ov o  G enio A m erican o ,
Que sobe a  p ar  do G rego e do R om a n o .

S ob re  o M én alo  as M uzas o educaram  
P a ra  can tar a g lo r ia  dos m on a rca s :
M as lo g o  0 tem po, e as P a rcas  
N e g ro  fé l  nos seus dias derram aram .
F a lta  0 suave a len to  á  curva  L y ra ,
E  já  can çad a  de chorar su sp ira .

V oa , can ção, á  n obre  fo z  do T e jo ;
N ã o  tem as ir de clim as tão  rem otos,
P o is  te  acom panham  os m ais puros v o to s .

381
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Á inauguração da estátua equestre de José

P en d e  de eterno ío ir o  
N o s  vastos  erm os d c  esp in h osa  estrada 

Suave L y r a  de o iro ,
Q ue do P h r ig io  C antor f o i  tem p era d a .
D á-lh e  0 som , c o r ta  o ram o, e c in g e  a fren te , 
O ’ d a  A m er ica  in cu lta  G enio a rd en te !

A rra sta n d o  a g aren as  
L u as p e los  teus ca m p os, L u sitan ia ,

Q ual 0 R e i de M icenas 
S ob re  os v en cid os  m uros da  D ardan ia ,
T o rn a  ce rca d a  do seu p ov o  in tonso 
A  som b ra  in v ic ta  do p r im e iro  A f f o n s o .

V este  d ob ra d a  m a lh a ;
T em  no rob u sto  b ra ço  o la rg o  e scu d o :

In d a  te rro r  espalha.
T in to  d o  m auro sangue, o fe r r o  a g u d o .
E u  ou ço  a tu a  voz , ra io  d a  G uerra,
E  os teus echos re p ito  ao Ceo e á T e rra .

“ O ’ b ra v os  P ortu g u ezes ,
G ente d ig n a  de m im ! a  F a m a , a  G lória , 

B u sca d a  em  vã o  m il vezes,
V o s  segue sem pre, e os lo iros  e a v ic to r ia :
O u vós  dom eis dos B a rb a ros  a sanha.
O u os  fo r te s  L eoen s  d a  a ltiva  H esp a n h a .

 ̂ “ V is tes  lig a n d o  as tránças
í  ) N o  b e rço  a in d a  de  T ita n  a  e sp oza ;

D e  escu dos e de lanças 
E m  vão A s ia  se e r iç a ; e tem erosa  
E scu ta  0 b ron ze , com  que a n eg ra  m orte  
E n ch e de  espanto  as fú r ia s  de M a v o r te .

“ M as h o je , ouzados p ovos .
D a i a ltas  p rovas do va lor  an tig o .



F a la v a  o b e llico zo
I llu stre  fu n d a d o r  do gra n d e  Im p ér io ,

E  fe r r o  v ie tor iozo
V ib ra n d o , encheu , de luz to d o  o h em isfério , 
J á  m ugem  as a b ób a d a s  eternas,
E  os cchos SC re d o b ra m  n a s  c a v e rn a s .

P a ra  en g o lir  os m ontes 
G argan tas  abre  o m a r : a  terra  trem e: 

C obrem -se os h orizon tes  
D e  n eg ro  fu m o  o p ó :  a  E s fe ra  gem e,
E  eu v i ( a i  ju s to  CeO'!) sobre  as ruinas 
D e s fa le ce r  as ven ced oras qu in as.

C hovem  cruéis abutres,
E  m onstros in fern a es  de ra ça  a m p h ib ia  j 

Q uaes nem , Caueaso, nutres,
N em  vós, to rra d a s  solidoen s da  L y b ia . 
D orm es, L isb oa , e nos teos b ra ços  cin ges 
H y d ra s , Chim eras, G erioens e S phyn gesI

O P a rr ic id io  arvora
T ris te  fa c h a  no im puro A v ern o  a cceza : 

E scon d e  o rosto , e chora  
In fe liz , L ea ld a d e  P ortu g u eza ;
M as A f f o n s o  o predisse, o Ceo não tarda, 
E  novo  A lc id e s  a taes m onstros g u a rd a .

A o s  sécu los fu tu ros.
In tré p id o  M arquez, sirvam  de exem plo 

V ossos  trabalhos duros.
L on g os , in críve is , que da  F a m a  o tem plo  
T em  p or  estranho e g lor ioso  ornato,
O nde não chega  a m ão do tem po in g r a to .

V.
r



E ssa  em  crim es fa m oza  
A rv ore , que en grossan do  o tron co  eterno, 

J á  fe r ia  orgu lh oza
C o ’ a  ram a o Ceo, e c o ’ a  ra iz  o In fe rn o , 
A o  ver a m ão, que acêzo  o ra io  encerra . 
M urch a , v a cilla , pen de e cae p or  te rra .

F og e m  do ro to  seio
G uerra, m orte , tra içã o , od io , im p ied a d e : 

Ü sol teve  receio
D e ver o rosto  a  ta n ta  a troc id a d e .
C aiu  em fim , e ouviu -se o estran do fe ro  
D esde o Scj^tico T a u ro  ao Caspe Ib e r o .

l\

L o n g o  nuvens escuras 
A rro g e m  sobre os m ares os co r is co s ;

D eixem  subir segu ros 
A lta s  torres, sob erb os  obeliscos,
D ’ onde a n ova  L is b o a  ao m undo can ta  
A  m ão rob u sta  e firm e , que a lev a n ta .

V a p ores  em pestados 
D erram a n ’ ou tros  clim as o v en en o ; 
S ob re  os rison h os p ra d os  
E esp ira  a legre  o Z e f ir o  seren o ;
A b re  a P a z  os thezouros de A m althéa , 
T orn a m  os tem p os de S atu rn o  e B h ea .

. í,

í!

O ’ m arm órea  L isb o a ,
N o v a  E om a , que adoras n ov o  A u g u sto  1

F e liz  a  p a tr ia  en toa  
O m agn an im o p a i, o p io , o ju sto ,
E  sua im agem  v a i ch e ia  de lo iros  
In sp ira r  g ló r ia  aos ú ltim os  v in d o iros .

O ’ B ron ze , O ’ E ei, O ’ N um e 
E sp era n ça  e am or do M undo in te ir o !

D o  tem po a v o ra z  fo m e  
E esp e ita  a E sta tu a  le  J osé  P r im e iro :
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Que não deu m enos h on ra  ao L u so  S o lio  
Que as de lic ias  de E oin a  ao C a p ito lio ,

P ó d e  0 vo lver  dos annos 
M u dar a fa c e  a  terra , ao m ar o le ito ,

Izen to  de seus dam nos 
J osé  0 G rande irá  de p e ito  em  p e ito .
O utro  T ito  quebrou  entre os m on arcas 
A  fo u c e  ao tem p o, e a  tizou ra  ás P a rca s .

Que S p a rta  b e llico za  
V e ja  ca ir  seus m uros, que renasça 

N a  terra  gen eroza  
D o  S y b a r ik i v il a fro u x a  r a ç a ;
O nom e do bom  E ei con tra  as Id a des 
D u ra  niais que as N açoen s, e que aa C idades.









FREI JOSÉ DE SANTA RITA DURÃO

f' ^

^Em 1777 cessára, pela morte de el-rei D| José, o 
poder do maniuez de Pombal. Este acoiiteeimento 
trouxe a Portugal vários indivduos, que ajidavam fo­
ragidos por terras estraulias.

No aiino seguinte, ao abrir-se uo mez do outubro 
0 curso lectivo da Universidade de Coimbra, 6 um des­
ses foragidos que pronuncia em latim a oração de sa­
piência. Preside tal acto solemne o bispo reitor, glória 
da Universidade e do Brasil, sua patria; entre os ouvin­
tes não faltam outros brasileiros tanto nas doutoraes 
como nos bancos dos estudantes. Pilho do Brasil é tam­
bém o orador, que mão terá ainda cinoenta annos de 
idade: seu rosto grande e trigueiro, se destaca perfei- 
tamente junto do alvo do capello de Theologia que tira 
por venia de quaiido em quando.

Elogiando os antigos réis portuguezes, exalta, os mo­
numentos por elle deixados como quem tinha direitos 
para o fazer em comparação dos que vira por outros pai- 
zes; cireumstancia que faz sentir nas primeiras quatro 
palavras do discurso: Perambulantem me sae2oe orhem” . 
E com effeito o orador durante obra de dezoito annos, 
pois tantos havia que deixára Portugal, tinha percor­
rido pelo menos a Hespanha e Italia. N ’outro tempo per-
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tencera (como ao depois tornou a pertencer) á ordem 
ds eremitas de Santo Agostinho, e cliamava-se nella ' 
Fr. José de Santa Rita Durão; mas estando em Roma 
deixou 0 e o habito grave de graciano também lá
o deixára em troco de ura amaneirado vestuário à Vablé, 
com que o viu o Sr. F r. José das Dores, depois seu 
confrade, e a cuja boa memória, apezar da idade, de­
vemos esta noticia, que é confirmada pelo seguinte modo, 
com que se apellida o orador, quando impreme seu dis­
curso: “ Jos. Duram, Theolog. Conimhricensis” .

Que motivos teria para secularisar-se, não será fá­
cil averiguar, a não admittirmos a conjectura tão natu­
ral da inconstância de caracter que tantas vezes acom­
panha as almas exaltadas e poéticas. E o nosso orador 
tanto é poeta, que veio a ser auctor de uma epopea, na 
qual cada dia se encontra mais merecimento. E a maior 
prova de que essa resolução não foi tomada com grande 
firmeza a encontrámos nós no facto de haver elle pouco 
depois voltado novamente a sua antiga situaçao conven­
tual. Porém desta vez julgaria por ventura favoravel á 
inspiração o silencio os claustros, ou preferiría a vida 
privada a contemplativa para ter o espirito livre de cui­
dados, em quanto se entregava á sua espopea? O caso 
é que esta, se foi começada pelo Padre Durão, quem a 
concluiu e publicou foi Dr. José de Santa Rita.

Affirma-nos o nosso erudito amigo o Sr. F . Freire 
de Carvalho, que o célebre José Agostinho de Macedo, 
lhe assegurara que sendo então também  ̂ paciano em 
Coimbra, vira muita vez o nosso poeta religioso no valle 
de Coselhas dietando estancias com a maior facilidade 
a certo pardo liberto, a quem no aceento pátrio, que 
nunca perdera, chamava Bernardo. Nem que essa amena 
ribeira de Coselhas, vertente do Mondego, fosse inspira-
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dora liara o nosso epico, como para o famoso Ariosto a 
do moinho do,s Malaguzzos, tributária do Rhodano.

Propoz-se Durão a compor uma hrazilM a; isto é 
nma epopea cia colonisação do Brasil. Não podia melhor 
provar seu amor pela terra natal, obra de trinta annos 
depois de a ter deixado. sucessos do Brazil (diz) 
uao mereciam menos um poema que os da índia. Inci­
tou-me a escrever este o amor da patria” . —  Ha que 
notar nas expressões transcriptas, a menção do poema 
de Camões, com exclusão de tantos que o seguiram uns 
em assumptos da Asia, outros da Africa. Acaso a intima 
consciência o obrigava a não fazer honrosa menção cBou- 
tras epopeas portugmezas que no entender de alguns cri- 
ticos são preferíveis á sua? Para realizar o pensamento 
de uma epopea brazileira não foi o nosso poeta procurar 

eroe guerreiro na forma costumada por seus predeces­
sores, se bem lhe não faltassem na História do Brasil 
além d ’outros, Mem de Sá e Fernandes Vieira . Achou 
mais original, ou talvez mais justo, cantar um heroe

......................  “ na adversa  sorte
P o is  só conhece heroe quem  nella  é f o r t e . ’ '

 ̂ Transcrevemos junto a estas palavras da proposi­
ção, a estancm  ̂ 49 o Canto 2.« do Caramnrú, em que o 
autor se justifica da escolha do assumpto que fizera:

Q uanto m erece m ais que em  dou ta  lyra  
Se can te  p or  heroe quem  p io  e ju s to  
O nde a ceg a  nação tan to  delira  
R edu z á hum anidade um p ov o  in ju s to !
Se p o r  heroe no m undo só se adm ira  
Quem  tyrnnno ganhava  um nom e augusto 
Q uanto o será m aior  qu e  o v il tyrann o 
Quem nas fe ra s  in fu n d e  um p e ito  h u m a n o !?

TOMO I
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0  poema viu a liiz eni Lisboa em 1781. É provável 
que o autor se achasse presente à impressão, se bem 
que foi o mercador e livros J)u Beux quem dirigiu esta, 
cuja tiragem foi de dois mil exemplares, parte dos quaes 
em melhor papel. Temia o nosso escriptor que se lhe levasse 
a mal apparecer publieamente como poeta, sendo reli­
gioso. Eis a parte das desculpas com que a tal respeito 
se occupa no prologo:

‘'Sei que a minha profissão exigiria de mim outros 
“ estudos; mas estes não são indignos de um religioso; 
“ por que o não foram de bispos e bispos santos; e o que 
“ mais é, de santos padres como S. Gregorio Nazianzeno, 
“ S. Paulino e outros!”

A  nova epopea foi recebida friamente em Portugal. 
Ao Brazil talvez por muito tempo não passasse um exem­
plar. O poeta apenas dois annos sobreviveu á publica­
ção. Sucumbiría de dor ao ver a indifferença com que 
era recebido o fructo de suas lucubraçÕes ? Não seria 
0 primeiro.

No começo do anno de 1784 pedia-se no hospício 
graciano do (JóH&Qwho em Lisboa, um P . N. e umá 
A . M. pelo Padre Mestre F r. José de Santa Rita, que 
acabava de fallecer. Um anno depois resava-se ahi mesmo 
uma missa por sua alma. Deus a tenha em gloria!

Seu corpo foi enterrado junto aos degráos que da 
igreja dão para o claustro do mesmo Colleginho.

Sua obra, que avaliámos n ’outro logar, pertence a 
posteridade, a qual fará por certo immortal o nome de
Fr. José de Santa Rita Durão.

Ainda desta vez somos obrigados a confessar escacez 
de notícias acerca do poeta, de cuja vida acabamos de 
esboçar o último periodo. —  Era elle nascido na Cata-
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Preta aiTayal do Infeecionado, quatro léguas ao norte 
cia cidade ejiiscopal de Marianna, em Minas.

Doutorou-se em Coimbra em 1756, de modo que foi 
contemporâneo de Cláudio Manoel. Não sabemos como 
passou a Europa, nem onde professou,- nem sequer po­
demos justificar certo dito de que se resolveu a tal pro­
fissão em virtude de uma paixão mallograda por uma 
parenta sua. Sabemos só que depois de doutorado es­
tava de conventual em Leiria, em 1758, e que na Sé 
desta cidade pregou um magnifico sermão em ação de 
graças de salvar-se elrei D. José da mysteriosa scena 
de 3 de Setembro; serviram-llie de texto as palavaras: 
^^Benedictus D&us Ums qui conclusit hommes qici leva  ̂
vemnt manus suas contra Dominum meum regem!”

Um anno depois, sendo decretada a expulsão dos 
Jesuitas, 0 bispo de Leiria, célebre mais tarde com 0 ti 
tulo de Cardeal da Cunha, aproveitou-se da oceasião 
para augmentar seu valimento com Pombal, publicando 
uma pastoral fulmina.nte contra os mesmos jesuitas. E, 
ou poique a dita pastoral continha proposições injustas, 
ou porque pela própria forma se prestava á satyra (0 
que succederia sendo originalmente obra do dito mitrado) 
é certo que Durão saiu a campo pulverisando-a (1), a 
ponto de se eomprometter, e ver-se obrigado, a fim de 
liviai-se das iras do prelado, a evadir-se para Ilesjia 
nha. Mas, se ao devassar a fronteira estava livre da 
perseguição das autoridades portuguezas, nem por isso 
a hospitalidade estrangeira lhe valeu por muito tempo; 
pois, rebentando logo a guerra, que resultou do pactc

( 1 )  S egu n do 0 m en cion ado S r . E r .  José  das D ores ( n ’ou ­
tro  tem po ele ito  b isp o  de C och im ) esta  é a  verdadeira  ex p lica ­
rão  desse fa c to  que em outro log a r  aprescn fâm os sé com o pro- 
r a v e l. ^
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de familia, foi preso eomo suspeito de ser espia. Não 
sabemos em que terra de Hespanha teve logar essa 
prisão.

Solto, depois d ’assignadas as pazes de Paris a 10 
de Fevereiro de 1763, tratou de ir buscar em Italia mais 
seguro asylo, e lá se conservou ate voltar a Portugal. 
Suas viagens lhe foram sem duvida uteis para estudar 
melhor a lingua e literatura hespanhola e italiana, cujo 
conhecimento, bem como o dos clássicos italianos, com­
provam muitos logares do poema. Consta que compoz 
outras poesias; mas até hoje nenhuma outra obra, além 
da epopea e do discurso mencionado, chegou a nosso 
conhecimento.

^ '

[ J osé  de S a n ta  R H a  D u rã o  n asceu  em  C a ta -P reta , M in as 
G erais, em 1 7 2 4 . A o s  n ov e  anos de id ad e , em 1731, f o i  leva d o  a 
estu dar em  L is b o a . E m  1739 en trou  n a  O rdem  dos E rem ita s  de 
S a n to  A g o s t in h o ; n o  ano segu in te , a  12 de  ou tu bro , p ro fe sso u  a 
r e g ra  d a  O rdem  no C on vento d a  G raça , n a  ca p ita l p ortu gu esa , e 
passou  lo g o  a C o im b ra  para  cu rsa r os sete an os de F i lo s o f ia  e 
T e o lo g ia . D ep o is  leu T e o lo g ia  em  B ra g a  durante um  qu in q u ên io . 
E m  1754 f o i  ch am ado a  C o im b ra  p a ra  ocu p ar o lu g a r  de len te  da 
m esm a F a cu ld a d e  no co lé g io  de  sua O rd em . N a  U n iv ers id a d e  do 
C o im b ra  tom ou  o gráu  de d ou tor  em  1756 . D a i p o r  d ia n te  sua 
\dda é con h ec id a  a través  do exce len te  liv ro  de A rth u r  V ie g a s  —  
O P oeta  Santa S ita  Durão —  Sevèlações históricas ãe sua viãa e 
ão seu século, B ru x e lles , L ’ É d it io n  d ’ A r t  G áudio , 1914 .

D e  S an ta  E ita  D u rã o  é o Epitom e rerum in Lusitania gesta- 
rum, em  que ex p lica  ( C a p . V I I I )  as razões d a  p r isã o  e co n d e ­
n a çã o  a d eg red o  em  S a n ta  C a ta rin a  d o  d esem ba rgad or Jose^ M as- 
caren h as P a ch e co  P e re ira  C oelho de M elo, fu n d a d o r  e p resid en te  
d a  A ca d e m ia  B ra s ilica  dos E en ascid os , n a  B a h ia , corno cu lp a d o  
de não ter icum prido as ordens secretas, que tra z ia  de L isb o a , c o n ­
tra  os J e su ita s . E sse Epitom e  conservava-se in éd ito  n o  A rq u iv o  
de L o y o la , em  E sp an h a , de on d e  o extra iu  e p u b lico u  A rth u r  V ie ­
gas, op . c it .,  p s .  2 5 0 /2 5 2 .

D o  Caramuru, a  o b ra  p r in c ip a l de S an ta  E ita  D u rã o , h a  as 
segu in tes  e d içõ e s :

—  Caramurú: p oem a  cp ico  d o  descubrim ento  d a  B a h ia , com -
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Ger-ui T i i ; f  " ‘'"Í“ '-''' ■íe Cata-Preta, nas Minas
M D C o ix X X I ( l ? 8 Í ) “ in-S® ‘ '‘  ' Ano

■,. Caramnrú on la Découverte de Baliia; roman-ijoelue b r í

Í 8 ? í M a í ^ r v l f n e s * “̂

E o u te a s T o d e ra à s /" ’ “  1^=0.

VIIi®'ns ' m / ï i î ’ Airtor Seu&ío ão IlM ituto Hutórico, 
L  ^ i‘ Kita Dm-ao é patrono da cadeira n 9

s membros correspondentes da Academia Brasileira. __  R .  G . ]
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É fa n ia  ea tã o  que a m u ltid ão  fo rm osa  
D as dam as, que D io g o  perten diam ,
V eu d o  avançar-se a u ào  n a  v ia  uudosa ,
E  que a esperan ça  de o a lcan çar p e rd ia m ;
E n tre  as ondas com  ân sia  fu r io s a  
N ad a iid o , o esposo pe lo  m ar seguiam ,
E  nem  tan ta  a g u a  que flu c tu a  v a g a  
O ard or que o p e ito  tem , ban h an d o a p a g a .

C op iosa  m u ltid ã o  da  náo fra n ce z a  
C orre a ver o espectácu lo  a ssom b ra d a ;
E  ig n ora n d o  a occa s iã o  da  estranha em preza, 
P a sm a  da  tu rb a  fem in il, que n a d a :
U m a, que ás m ais p reced e  em  gen tileza ,
N ã o  vin lia  m enos b e lla  do que ir a d a :
E r a  M oem a, que de in v e ja  gem e,
E  j á  v is in h a  á n áo se ap ega  ao lem e.

“ B a rb a ro , a  b e lla  d iz, t ig re  e não hom em . 
P orém  0 t ig re , p o r  cru e l que bram e,
A ch a  fo r ç a s  am or, que em  f im  o d om em ;
S ó a  t i  não dom ou , p or  m ais que eu te  am e: 
F ú ria s , ra ios, co r iscos , que o ar consom em ,
C om o n ão consum is aquelle  in fa m e ?
M as p a g a r  tan to  am or com  ted io  e a s c o . . .
A h  que o co r isco  és t u . . .  r a i o . . .  p en h a sco .

B em  pudéras, cruel, ter s ido esquivo, 
Q uando eu a f é  ren d ia  ao teu  en g a n o ;
N em  m e o ffe n d ê ra s  a escutar-m e a ltivo ,
Q ue é fa v o r , d ad o  a tem po, um d esen g a n o : 
P orém  d e ixa n d o  o cora çã o  eaptivo  
Com  fa zer -te  a m eus ro g o s  sem pre hum ano 
F u g iste -m e , tra id or , e d esta  sorte 
P a g a  m eu f in o  am or tã o  cru a  m orte?

T ã o  dura  in g ra tid ã o  m enos sentira ,
E  este fa d o  cru el d oce  m e fô ra ,
S c  a m eu desp eito  tr iu m fa r  não v ira  
E ssa  in d ig n a , essa in fa m e , essa tra id o ra :
P o r  serva, p o r  escrava  te  seguira.
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S e n ão  tem era  de ch am ar senhora 
A^ v il P a ra g u a çu , que sem  que o creia ,
S ob re  ser-m e in fe r io r , é n éscia  e  f e ia .

E m  fim , tens co ra çã o  de v e r -me a f f l ic ta ,  
F lu etu a r  m orib u n d a  entre estas on d a s ;
N em  0 p assad o  am or teu  p e ito  in c ita  
A  um  a i som ente, com  que aos m eus resp on d a s : 
B a rb a ra , se esta  f é  teu p e ito  ir r ita  
D isse  ven do- fu g ir , ah n ão te  escon d a s ; 
D isp a ra  sobre  m im  teu  cruel r a io . .
E  in d o  a  d izer  o m ais, cae n ’ um d esm aio .

P erd e  o lum e dos olhos, pasm a e treine, 
P a lid a  a eôr, o  asp ecto  m oribu n d o,
Com  m ão j á  sem  v ig or , so lta n d o  o lem e,
E n tre  as salsas espum as desce ao  fu n d o  :
M as na on d a  do m ar, que ira d o  frem e. 
T orn a n d o  a  ap p areeer desde o p r o fu n d o ;
‘ ^Ah D io g o  c r u e l ! ’ ’ d isse com  m ágoa ,
E  sem m ais v is ta  ser, sorveu-se n ’ a g u a .

C h oraram  da B a h ia  as nym phas bellas, 
Q ue n adan do a M oem a a com p an h avam ;
E  ven do que sem dor navegam  délias,
A  bran ca  p ra ia  com  fu r o r  to rn a v a m :
N em  p ód e  o c la ro  H eroe  sem pena  vel-as,
Com  tantas provas, que de am or lhe davam , 
N em  m ais llie lem bra  o nom e de M oem a,
Sem que ou am ante a ch ore  ou  g ra to  g em a .

Descobrimento do Brazil

V oa v a  em tanto  a náo na azul corrente, 
Im p e llid a  de um Z é fir o  sereno,
E  do brilhan te  m ar o espaço  ingente  
TJm cam po p a recia  igu a l e am en o: 
E n crespava-se  a onda docem ente.
Q ual aura leve, quando m ove o f e n o ;
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E  co ino  0 p rà d o  am eno r ir  costum a,
Im it iv a  as bon in a s  com  a espu m a.

D u  P lessis , que os fra n ceses  governava , 
E m  um a n o ite  c la ra  á p op a  estando.
Os casos  de D io g o , que escu tava,
A d m ica  no n a u fra g io  m em ora n d o :
D cp o is  do H eroe  pru d en te  p ergu n tav a  
Quenr acliára  o B ra z il, e com o e quando 
G anliára  no recon d ito  h em is fér io  
T a n to  iihesoiro o lu s itan o  im p é r io ?

D o is  m onarcas, resp on d e  o lu sitan o .
J á  sabes que no occaso  e no orente  
N ov os  m u n dos buscaram  p e lo  O ceano,
D ep o is  de haver dom ado a L y b ia  a rd en te :
E  que, onde n ão ch egou  g re g o , ou  rom ano 
P a ssea  o fo r te  h ispan o  e a lusa  g e n te ;
Q ue in stru id os  n a  n au tiea  com  arte, 
D escu b rira m  do  m undo ou tra  g rã  p a r te .

D o  T é jo  ao ch in a  o p ortu g u ez  im pera . 
D e  um  p ó lo  ao ou tro  o caste lh an o  v o a ;
E  os dois extrem os da  red on d a  es fera . 
D epen dem  de S ev ilh a  e de L is b o a :
M as d ep ois  que C olon  s ign aes trou xera .
C olon  de quem  no m u n do a fa m a  v o a ,'
D este  n ov o  ad m iravel con tin en te  
D isco rd a  com  C astella  o luso ard en te .

J á  se d ispunha a  gu erra  sa n gu in osa ; 
P orém  0 com m um  p a i aos reis estim a .
D esd e  E om a  A lex a n d re  im periosa ,
D e ix a n d o  am bos em  p a z  á em prcza  anim a,
E  u m a lin h a  la n ça n d o  ao Ceo p ro fu n d o , 
P o r  F ern a n d o  e J o ã o  rep arte  o M u n d o .

N a  va sta  d iv isão , que ao luso veio ,
O p re c io so  B ra z il c o n tid o  f i c a :
P a iz  de gen tes e p ro d ig ie s  cheio,
D a  A m er ica  fe l iz  p o rçã o  m ais rica  :
A q u i do vasto  O cean o no m eio 
P o r  h orr iv c l to rm en ta  a p rôa  a p p lica  
O illu stre  C abral, com  fa u sto  acaso  
S ôbre  g rá os  dezcseis  do  nosso o c ca so .

»! t

I
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D a  n ova  reg iã o , que atten te  observa , 
A d in iia  o c liin a  doce, o can ipo aineno,
E  entre arvored o  im m enso, a fe r t i l  erva  
N a  v içosa  extensão do anreo te rren o : 
C n berta  a  p ra ia  está  de g rã  ca terva  
D e  in co g n ita  nação, que com  o aceno, 
P orq u e  a lin g u a  ign ora va , á  p a z  con vida , 
E ig u en d o -lh e  o tr o fe o  do au tor  d a  vúda.

E ra  0 tem po, em que a legre  resuscita  
A  verue p la n ta  que m urcliou  no inverno j 
E  quando a so lar m éta  o tem po excita .
E m  que o re i tr iu m fou  da  m orte  e te rn o :
1 5 o  sa gra d a  m em ória  a f r o t a  in c ita  
A  ce lebrar ao ven ced or do in fe rn o  
O s a c r if íc io  donde a  f é  venera,
A  p a ix ã o  que em ta l tem po su ccéd era .

E m  fro n d o s a  ram ada  o lusitano 
U m  a ltar fa b r ic o u  no p rau o  extenso,
O nde assista  ao m ysterio  soberano 
D a  lu sitan a  esquadra  o p ov o  im m enso :
A o  rei tr iu m fa n te  do in fe rn a l tyran n o 
O d o r ífe ro  fu m a  o sacro  incenso,
E  a v ictim a  do ceo, que a paz in d ica  
Á  gen te  e n ova  terra  s a n c t ifica .

N ota r  0 am erican o  a li con ten de  
D o  sacrosan to  a lta r  o a cto  su b lim e ;
E  tan to  que a  sim ples gen te  o aceno entende, 
Que p arece  que a  a cção  p or  santa  estim e; 
A lg u m  rpie olhava ao celebrante , em prende 
O gesto  arrem edar que orando exprinu ',
E  as m ãos une e levanta , e ta lvez sólta ,
E  quando o vê v o lta r  tam bém  se v o lta .

C om o as nossas acções ta lvez espia  
O p elloso  an im al que o m atto  hospeda,
E  quanto vê fazer , com o á p o r fia ,
T u d o  p osto  a  observar, lo g o  a rrem eda :
T a l 0 gen tio  sim ples parecia ,
Que nem  um pé, nem  passo d ’ a lli arreda,
E  a o  santo sa cr ifíc io  a tten fo  e m udo,
O que aos m ais viu  fa zer , fa z ia -o  tu d o .
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A q u i d epois  que ás tu rbas eloquente 
D ic ta  0 sacro  ora d or  p io  con ce ito ,
E  a  f é  d ispensa  no ân im o va lente 
D o  n obre  p ov o  a  p ro p a g a l-a  e le ito ;
P a r t ic ip a  da  cêa  a cb r is tã  gente,
E  0 dom  recebem  com  f ie l  r e sp e ito ;
E  é fa m a  que C abral, que os con vocara . 
M on ta n d o  sob re  um  a lto , assim  fa lá r a .

“ G loriosa  n a çã o , que a terra  vasta  
V a is  a  liv ra r  do p aga n ism o im m undo,
A  quem  esse o rb e  a n tig o  j á  n ão basta ,
N em  a  im m ensa  extensão do m ar p r o fu n d o ; 
N este  oecu lto  p a iz , que o m ar a f fa s ta ,
T em  teu  zelo  p or  cam p o  um  novo  m u n d o ;
E  quando ta n ta  f é  seus term os sonde.
O utro m undo a d ia rá s , se ou tro  se escon d e .

“ Oh p ro fu n d o  con se lh o ! A b y sm o  immen.so 
D o  p od êr  e saber do O m n ip oten te !
Que estivesse escon d id a  n o  orbe  extenso 
T a n ta  p a rte  do m undo á sáb ia  g en te ! 
C in eoen ta  e c in co  sécu los sem senso 
D as n ações  deste va sto  con tin en te ,
E  em tan ta  in d a g a çã o  dos sáb ios  fe ita ,
N ã o  ca ir -n os  n a  m en te  nem  su sp e ita !

“ M as com bin e-se  o d ia, o tem p o, a  hora, 
E m  que a a lta  p ro v id e n c ia  aqu i nos g u ia ;  
Q uando á ig n o râ n c ia  C hristo o p erd ã o  o r a ; 
( f ia n d o  m orre  n a  cruz, n o  p rop r io  d ia ;
N a  b a n d e ira  do  m ar tr iu m fa d ora  
T rem olám os as ch agas com  f é  p ia ,
E  nellas qu iz á  g re i, que em som bras lan gu e 
V ir  neste d ia  a  o f fe r e c e r  seu sa n gu e .

“ G oza  de ta n to  bem , terra  bem dita ,
E  da  Cruz do  S enhor teu  nom e s e ja ;
E  quanto  a luz m ais ta rd e  te v is ita ,
T a n to  m ais abu n dan te  em  ti se v e ja ;
T e rra  de S an ta  Cruz tu  se jas d ita ,
M ad u ro  fr u c to  d a  p a ix ã o  na ig r e ja  
D a  fé  ren ovo  p e lo  fru c to  nobre ,
Que 0 d ia  nos m ostrou  que te d e s co b re . ”
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D izon d o  assim , a jo e lh a ; e cruz em  tan to  
S u b lim e n ’ um ou te iro  se c o llo c a ;
O exercito  fo rm a d o  ao s ign a l santo 
Se p rosta  hum ilde, p on d o  em terra  a b ôcea  : 
P a sm a  o gen tio  e adm ira  com  espanto 
A  m elod ia , com  que o ceo se in voca ,
H ym n o en toan do  á cruz p ios  cantores,
E  respon den do as trop a s  e os ta m b ores .

T erra  porém  d epois  cham ou a gente 
D o  B ra z il, n ã o  da C ru z ; porque a ttrah id a  
D ’ ou tro  lenho nas tin tas  excellen te,
Se lem bra  m enos do que o f o i  da  v id a : 
A ss im  am a o m orta l o bem  p resen te ;
A ssim  o nom e esquece, que o con v id a  
A o s  interesses da  fu tu ra  g lór ia .
A os  bens atten te  só d a  tra n s itó r ia .

O bserva  o bom  C abra l tod o  o p rosp ecte  
D a  im m ensa co s ta : e p e lo  c lim a  puro ,
P e lo  a b ord o  tran qu ille  e m ar qu ieto.
Cham a o seio, em que entrou  P o r to  S e g u ro :
E  olhan do com  saudade o d oce  o b je c te ,
D o  seu destino  se lam enta  escuro,
Que p e la  em preza, a  que m andado fô ra ,
N ã o  perm itte  na arm ada  outra d em ora .

M an d a  depois  ao luso dom inante 
U m  aviso do c lim a  d escu b erto ;
N em  ta rd a  M anoel então reinante 
A  enviar um cosm og ra fo , que experto  
D a  esco la  fo r a , que o fa m oso  In fa n te  
P a ra  a n au tica  scien cia  tin h a  a b e r to :
E  A m érico  d isp õe  que ao B rasil parta .
D e quem  deu nom e ao con tin en te  a ca r ta .

E  p or  ter quem  aos nossos in terprete  
D o  ig n ora d o  id iom a a escura sorte.
A lg u n s  em  terra  condenados m ette.
D ev id os  p or  de licto  á crua  m orte,
A  v id a  com o prêm io lhe prom ette ,
Q uando com  p e ito  se attrevessem  fo r te  
A  esperar no sertão n ova  v iagem .
A p ren d en d o  os rodeios da  lin g u a g em .
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Com  acenos d ep ois  íi gen te  b ru ta  
Os seus, que lhe deixava, recoinm enda,
E  no c la ro  p e r ig o , em  que cs  reputa .
A rm a s lhe d eixa , que n a  gu erra  o f fe n d a  : 
D á-lh  ’ a  especie , que a li bem  se com m uta , 
E m  que x»ossam trá ta r  p or  co m p ra  e ven da  
E spelh os , cascavéis , anzoes, cu te lo s . 
C am painhas, fu z is , serras, m arto llos .

^N em  SG dem ora m ais a  fo r te  a rm a d a ;
E  con v id a n d o  o ven to , estende a véla .
C orre  a b a rb a ra  gen te  am on toad a  
A o  em barque das náos d a  tr o p a  b e lla :
E , ao que p ód e  entender-se, m a g oa d a  
P o r  saudade, que tem  de m ais n ão  vêl-a , 
Com  acenos e voz  en tern ecid a  
F a z ia m  a seu m od o  a d esp ed id a .

M ais  saudosos os tr istes  desterrados. 
C orren do im m ense r isco  e lin g u a  aprendem . 
R eceben d o  a lim en tos  com m u tados 
P e la s  especies, que ao g en tio  ven d em :
T a lvez  os tem  c o ’ a  d th a r a  en ca n ta d os ;
T a lvez  com  cascavéis  tod os  su spen dem ;
M as 0 o b je to  que a v is ta  m ais I h ’ assom bra, 
É  i>or den tro  do espelho a p ro p r ia  som b ra .

E x tá t ic o  qua lquer n ota n d o  adm ira . 
D en tro  ao terso  cry sta l a h orrive l ca ra : 
P erg u n ta -lh e  quem  é, com o se o u v ira ;
E  cren dó  estar no in verso  o que en xergara . 
D e um a p arte  a ou tra  p a rte  o espelho 
E  n ão top a n d o  ò v u lto  n a  luz clara .
T a l ha que o v id ro  quebra , p o r  ver dentro 
Se a im agem  acha, que observou  no ce n tro .

M as em  quanto  estes erram  va gab u n d os, 
A m érico  V esp u ce i e o fo r t e  Coelho,
A  lon g a  co sta  e os seios m ais p ro fu n d o s  
D em arcavam  do n á u tico  con se lh o : 
D escu b r id or  tam bém  dos novos m undos 
F o i  Jaq u es  n a  m arin h a  experto  e velh o .
D e  quem  já  d em arcado em ca rta  ouv im os 
E sse  am eno recon ca v o , que v im os .
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E u  d ep ois  destes na occasiã o  presente, 
Q nanto o vasto  sertão nos encubria , 
D eseu b ri p on to  em fu g a  a b ru ta  gente 
O recon ca vo  in tern o  da  B a h ia :
N o te i n a  vasta  terra  a tu rba  ingente,
Que m ais E u rop a  to d a  não teria ,
Se da  g rã  cord ilh e ira  ao m ar ba ixan d o . 
D esde a P ra ta  ao P a rá  se f o r  con ta n d o !

Antigas Provmcias do Brazil

D á  p r in c íp io  na A m erica  opu len ta  
Á s p r o v in d a s  do im p ério  lusitano 
E m nlo  em  m eio á  terra  do  O cea n o :
F o i  deseuberto já ,  com o se in tenta ,
P o r  ordem  do P isa rro , do  O relh a n o;
P a iz , que a lin h a  equ in ocia l tem  dentro, 
O nde a tó rr id a  zona  estende o cen tro .

E m  n ove legoa s  só de com prim ento . 
V in te  seis de c ir cu ito  se espraia  
N o  vasto  M aranhão d ’ ag u a  opu lento,
U m a ilh a  bella , que se estende á p ra ia : 
R egam -lh e  quinze rios o assen to ,
E  um breve estreito , que lhe fo rm a  a raia, 
P ó d e  passar p or  istm o, que a encadea 
A  terra  firm e  p or  m ui breve a rêa .

O C eará depois, p r o d n c ia  vasta.
Sem  p o rto s  e com m ercio  ja z  in cu lta ; 
G entio  im m enso, que em seus cam pos pasta . 
M ais  fe r o  que outros o estran geiro  in su lta : 
Com  v io len to  curso ao m ar se arrasta  
D e  um  lad o  do sertão, de que resu lta  
R io  onde pescam  nas p ro fu n d a s  m inas 
A s  b razilicas  péro las  m ais f in a s .

Dia fé r t i l  P a ra íb a  não ocorre  
Que in fo rm a  a gen te  vossa, sendo em preza
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Do com m crcio  fra n cez , que a li con corre  
A  lenhos carrega r , que a E u rop a  p ré za :
N ã o  inui lon g e  da  costa , que a li corre,
U m a ilh a  vedes de m enor gran deza ,
Q ue am ena, fé r t i l ,  r ica  e p o v o a d a  
É  d ’ Ita m a ra ca  de nós ch am ad a .

A  o ito  gráos  de equ in ocio  se d ila ta  
P ern a m b u co , p ro v ín c ia  de liciosa ,
A  p in g u e  caça , a  pesca , a  fr u c ta  grata ,
A  m ad eira  en tre  as outras m ais preciosa ,
O p rosp ecte  que os olhos arrebata  
N a  verd u ra  das a rvores  fron d osa ,
F a z  que o êrro se escuse a m eu aviso 
D e crer que fô r a  um  d ia  o p a ra iso .

S erz ip e  então d ’ e lre i: lo g o  o terreno 
D e que v iste  a  be lleza  e p ro sp e c t iv a :
N em  cu id o  que ou tro  viesse m ais am eno,
N em  onde com  m ais g osto  a gen te  v iv a : 
C lim a sauda'vel, ceo sem pre sereno.
M it ig a d a  n a  n ev oa  a ca lm a  a c t iv a ;
P a lm as, m angues, m il p lan tas  na e s p e s s u r a .. .  
N ã o  h a  depois do ceo  m ais fo rm o su ra .

A  qu in ze  grã os  do sul n a  f o z  extensa  
D o  um  vasto  r io , p o r  ilheos corta d o .
O u tra  p ro v in c ia  de cu ltu ra  im m ensa 
T em  dos p ro p r io s  I lh eos  nom e to m a d o :
D ep o is  P o r to  S egu ro  a quem  com pen sa  
O espa ço  da p ro v in c ia  lim ita d o ;
O u tra  de â m b ito  vasto , que se assom a,
E  do E s p ir ito  S an to  o nom e tom a .

N h ite ro i dos T a m oy os  h ab itad a .
P o r  la rg a s  terras  seu dom in io  estende. 
F a m osa  reg iã o  p e la  enseada,
Que um a g rã  b a rra  dentro em si com p ren d e ; 
E s ta  p ra ia  dos vossos freq u en tad a ,
Que p om o de d iscó rd ia  entre nós pende. 
C ustará, se p resa g o  n ão m e engano,
M u ito  sangue ao fra n cez  e ao lu s ita n o .

S . V icen te  e S .  P a u lo  os nom es deram  
Á s extrem as p rov ín cia s , que occu p á m os:
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B em  que ao R io  da  P r a ta  se estenderam  
A s  que com  p ro p r io  m arco  assig n a lám os; 
E  p o r  m em ória  de que nossas eram ,
D e  M a rco  o nom e no lo g a r  deixám os, 
P o v o a çã o  que aos v in d o iros  s ig n ifica , 
O nde 0 term o liespanhol e o luso f i c a .
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